
ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR TEXTO DETERIORADO. 

ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
DAMAGED TEXT. 
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REPETIÇÃO DE IMAGEM. 
REPETITION OF IMAGE. 
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Loteria de São Paulo 
Extroordinarlo Loteria do Haíal poro o Fim do Anno 

Terça-feira, 30 de Dezembro de 1919 

2oo:ooo$ooo 
em 3 grandes prêmios: 

1 de 100:000$000 e 2 de 50:000$000 
Bilhete inteiro, 9$000; fracçôes, $900 

I Os bilhetes já estão á venda em toôa a parte i 
c»^ =" "= 3^5:^:^E ^3 

Casa "Noua Era" 
Completo  sortimento de Óculos, 

Pince-nez, 
Artigos Dentários, Cutelaria, 

Perfumarias e Cirurgia 

Grande variedade em Fundas de todos os 

formatos, Olhos de vidro. Escovas para dentes, Thermometros, Peza liquidos. 
Seringas de vidro de todos os tamanhos, etc. 

oo 

Caixa Postal 1056 ta Telephone Central 787 
Rua 15 de Novembro N. 11 • S. PAULO 

J 
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Venda de Hm de Rrmo 

Estamos recebendo quantidade 

de mercadorias novas, modelos modernos em 

' 

:   - 
Rpparelhos para jantar, 

Jogos para lavatorio, 

Serviços de Crystal para   meza, 

Faqueiros e Talheres de Christofle, 

Objectos de Rrte para Presentes 

t_>o»w> 

DE 
■ 

L. GRUMBACH £ C. 

Rua S. Bento, 89 c 91 
— S. PAULO — 

IA 

•-' 

Vendas por Atacaôo e a Varejo 
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CüBELLOS 
Como adquiril-os e ficar livre da caspa? 
MSANDO o Tônico "JUREMA,, um só viòro é bas- 
— tante necessário para provar a sua veròaòeira 
efficacia, òeslumbranòo o munòo chie,  

Eis o assombro da época. 

t ENCONTRADO EM QUALQUER CASA DE PERFUMARIA 
PHARMACIA E DROGARIA DO BRASIL 

Vidro 2S000 - Pelo correio 3$000 

DEPOSITO GERAL PERFUMARIA SILVA 
RUA DO THEflTRO N.0 9 — RIO DE JANEIRO 

% 

o ooo 

Casa  Gentral VENDE - SE   A   PRESTAÇÃO   OU   A   DINHEIRO 
- MOVEIS E TAPEÇARIA 

rsíadelmai-i    «St    Klencis 
S. F»ALJLC> 

A   aeneira   do 
moleque   Beniamin flhí. moleque!... 

Aprende o 5er 
escovado" 

Mamãe. Moleque! Apanha para não >«res avoado quando eu le mandar comprar prt de arroz 6 para nío 
trazeres imitações, e sim, o legitimo Pó de Arroz Lady 

Benjamin: — Ahn!... Ahn!.., A caxa e rotu tava  paricido,.. 
Chiquinho: — Bem leito! Taoa paricido porque tu nào enxergas direito. O P(í de Arroz Lady 6 o melhor 

c nào é mais caro.   Chucha, moleque! 
Encontra-se nas casas: Edison, Lebre, Fachada e Baruel. - S. Paulo 

Mediante um sello ae 200 réis mandaremos um catalogo illustrado de Conselhos de 
Belleza e uma amostra do Lady. Caixa grande 2$500, pelo correio 3S200. em todas as 
casas do Brazil       Deposito: Perfumaria Lopes, Uruguayana, 44       Rio. 
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Milhares de médicos recommendam os Com- 
primidos ^Baycr» de Aspirina-Cafcina ■ para com- 
bater as nevralgias. dores de cabeça, resfriados. 
grippe e rheumatismo/C^     'Jí^1. 

Os effeitos da -Aspirina' legitima, em com- 
binação com a acção estimulante da Cafeína, pro- 
duzem maravilhosos resultados nos casos em que 
se tem de combater a debilidade e o exgotamento. 
Este effeito é tanto mais notável quanto se trata 
de pessoas que soffrem do coração ou dos nervos, 
ou quando o exgotamento é causado por intensas 
ou prolongadas dores. 

A Cafeina faz augmentar assim mesmo a pro- 
ducção da urina, eliminando desta sorte as sub- 
stancias tóxicas do organismo enfermo, principal- 
meute nos casos de febre, grippe, etc. 

Para proteger-se contra substitutos e falsifica- 
ções, observe que tanto o estojo como cada um dos 
comprimidos estão marcados com a cruz   Bayer 

Preço ôo tubo com 20 comprimidos 3$000 

• * • • • *•„..* •.,,..• ••..,.• 
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OS LINDOS TTPOS DE 1919 

JORDAN MOTOR CRR CO. 

O JORDAN "S1LHQÜETTE' 

T^ÉVIDO á enorme procura que teem tido os automóveis Jordan — 
— — pedimos ás pessoas interresadas a fineza de fazerem seus pe- 
didos  com  a   possivel antecedência. 

JLi 

O JORDAN "PLAYBOY 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

® o KUTO IDERL S 
<RUA S. |OÂO, 62 

Secção de automóveis e accessorios de 

t únicos representantes no Brasil de JORDAN MOTOR CAR CO. 4 



ülVilorü! 
Sao  os  três  factores  principaes  da  vida que en- 

contrareis  no  Dynamogenol. 

Tônico dos nervos - Tônico do cérebro 
Tônico do corocdo - Tônico dos músculos 

O   Dynamogenol é indispensável a todos os indi- 
víduos   cujo trabalho  produza a fadiga cerebral, taes 
como     literatos, jornalistas,  padres,  professores, em 
pregados  públicos, estudantes e guarda-livros. 

CTDynamogenol é de resultados surprehendentes 
nos  seguintes  casos : 

Tuberculose 
/\nemia 
Chloro-Anemia 
Flores Brancas 
Fadiga Cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 

Vertigens 
Bronchites Chronicas 
Pallidez 
Impotência 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas Seminaes 

Convalescença 
Magreza 
Dores de Cabeça 
Falta de /Vppetite 
Fraqueza Gerai 
Suores Nocturnos 
Má Digestão, etc. 

Nestas e outras moléstias o DYNAMOGENOL é de um effeito seguro 
e rápido.— Na  IMPOTÊNCIA, ao 3.° ou 4.° vidro, o doente obtém a cura. 

DYNAMOGENOL 
não contém strychinina. arsênico ou qualquer outra dro^a venenosa. 

f\ formula do DYNAMOGENOL acompanha o vidro 
VENDE-SE EM TODO O MUNDO! 

As parturientes   não   devem nunca deixar de tomar o Dynamogenol durante a gestação e após   a   Jíli- 
vrance, pois assim conseguem filhos robustos e ter adundancia de leite rico em phosphatos graças a esta 
inegualaval   preparação.  --   Um   sò   vidro   de   Dynamogenol   representa  para a senhora que amamente 

mais vantagens que uma dúzia de garrafas d'Agua  Ingleza. 
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Porque não fazeis toõo o possível para 
jjgr o maior realce á vossa formosura?? 
Mais valem uns lindos SEIOS do que 

uma bonita CARA 
tTEIÇÕES sem belleza e sem   regularidade  não  impedem 

que uma mulhers e torne encantadora e lascinadora, se 
consegue alcançar uns Selos bem cheios e de formas bem 
arredondadas. O essencial da verdadeira belleza não con- 
siste em ter uma cara bonita, que rapidamente emmurch«ce, 
mas era possuir u-n busto perfeitamente desenvolvido, que 
resiste ao tempo e aos annos e faz da mulher um conjunto 
harmonioso de graça c formosura A mulher que attrae 
pelos seus encantos, é a que 6 redonda e bem formada, 
cujos Seios são cheios e bem desenvolvidos. O professor 
G. Ricabal diz: — <Nada iguala a uns Selos fdrtes e ar- 
rendodados para dar realce á formosura da mulher>. Todas 
aquellas mulheres á quera a natureza favoreceu dessa sorte 
casam mais cedo são mais requestadas e desejadas e des- 
pertam maiores paiicões do que as suas companheiras me- 
nos avantajadas. Os homens desviam-se desilludidos das^ 
mulheres desprovidas de Selos fortes c atlrahentes, como* 
se lhes faltasse alguma cousa absolutamente indispensável. 

R Pasta Russa do Dr. G. Ricabal, Celebre Medico 
e Scientista Russo, é o único Medicamento existente 
no mundo inteiro, com que em menos de dois mezes a mu- 
lher obtém, sem causar damno algum á Saúde, uns Selos 
Lindos, Desenvolvidos, Fortificados e Aformoseados, produ- 
zindo rapidamente o endurecimento e a firmeza dos mes- 
mos, em qualquer que seja a sua edade. 

A Pasta Russa do Doutor G. Ricabal é Tônica e Reguladora das funeções naturaes e que permitte 
usal-a até mesmo durante o periodo menstrual, sendo completamente inoffcnsivo á saúde da Mulher. 

Milhares de atlesUdos ollírmam o grande valor curativo da Pasta Russa do Doutor ü. Ricabal. 

Modo    de   Usar; ^  applicaçâo da  Pasla  Russa, ti a ir.ais simples   possível.   Prtde ser appiicada em qualquer hora, de 
 ■     preferencia  á  noile, ao deilar-se lendo o cuidado   de   pela   manha   lavar   bem   os   Seios   com   água   que 
tenha  bastante Hgua de Colônia de qualidade superior c com um sabontte medicinal or%. mesmo de toilelte. 

Em seguida deve adaptar-se — o Porta Selos -; de preferencia feito de filrt sob medida, afim de suspender com a 
maior naturalidade os Seios.   O seu uso permanente muito concorre para olficacia do tratamento. 

R acc^o da Pasta Russa deve perdurar nos Seios, nunca menos de quatro horas c a applicaçâo deve ser feita em lodo 
Seio ate' o contorno do marriflo. em pequenas massagens, affim da Pasta Russa penetrar bem nos pdros da pelle. E* indispen- 
sável fazer suecessívamente applicaçâo da Pasta Russa por baixo do sovaco direito e do sovaco esquerdo porque, os 
glangllfies do sovaco esláo em relação intima e direcla com ós glândulas mammarias, assim a menor acçâo sobre os 
primeiros (glangliões) tem  uma   repercussão immedíata sobre as segundas (glândulas mammarias). 

Encontra-sc á venda NAS PRINCIPAES 
Pharmacias, Drogarias  e  Casas  õe   Perfumarias  òo  Brasil 

Deposito;   i^ua   do   Carmo  N. 21 - Sobrado 
  RIO DE JANEIRO    

""MBr*"    Envia-se registrado pelo Correio, para qualquer parte do Brasil, mediante a quantia 
B^^» de  lOSOOO, enviada em carta com "valor declarado" 

eto A&&n±G Geral —.J. de Cai^valido 
CAIXA POSTAL N. 1724 ^    & RIO DE JANEIRO 

AVI^O    ExiÍam sempre A PAaTA RUSSA   do   Dr.  G.  Ricabal — A PASTA   RUSSA 
/l V lOV-f do Dr   Q   Ricahal é um Remédio, não é nenhum liquido cheiroso. 

E' um Medicamento Approvado c Licenciado, pela Saúde Publica do Brasil. 

"Yidc os attestados c prospecto que acompanham cada Caixa" 

NÃO SE ILLUDAM !!! 
•=♦=•=•=♦=•:•=« ■ ■■■ 



"O   PlLOQEMIO;, serve-lhe em qualquer caso 

QfiB 
Se já quasi não tem, serve-lhe o PILOGENIO' 

porque lhe tara vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se  ainda tem  muito,  serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hy^iene do cabello. 
AINDA  PARA A EXTlNCÇAü   DA CASPA 

Ainda para o tratamento da barba t loão de toilette - O Pilcgenio 

Sempre  o  Pilogenio! O   Pilogenio   semprel 

/V venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

Bexíoa. Rios. Prosíala. Ilfeílira. Mgt orita e Irüintlnio. 
A UHOFORMINA, precioso antiseptico, desinlectante e diu- 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufliciencia renal, as cystites, 
pyelites. nephrites, pyelo-ncphrites, urethrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as inlecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

INJMS*  pl-ienTnadaft*  e   drogarias 

Deposito:   DROGARIA   GIFFONI   Rua Prim«iro de Março, 17 - Rio de Janeiro 

Antirhcumalico 
cura   rhcumatismn   i^otla.    tv 

arthritismo  cm  ceral        ã^ 

Cápsulas  anti-dyspep- 
ticas cura   a*  dyspcpsias 

nervosa  flactulcnta 
c   mixta 

ftnlincvralí-icn cura as 
ncvralgias   cm   ficral. en- 
xaquecas, (dores dv  den- 

tc\ de cabeia I etí. 

Xarope  t untra   a 
coqueluche,   cura   rápida, 

elleito seguro 

Loc^ão  escoteira 
contra queda   do cabello, 

cura   caspas. 

Remédio o 
contra  papo (bacio i = 

Kcmcdio   cf>ntra    pcllada   £s 
(parasita do couro S£ 

cabclludol ^ 

Remédio 
centra   amarellín 

(ankvlostomol 

Casa  Fundada  em  1890 Pharmacia Silveira 
M. SILVEIRA 2 C. 

Rvenida   Tiradentes,   30   íSJ   Telephone   Cidade,   1832 
SAO VAULO - BRASIL 

l 

MftRCft  RFníSTHPlOn 

Remédio   ülimento 
u  melhor  dos  fortificantes 

Remédio Alimento 
I o d o - Tannlco Phosphatado 

BASE: 
Guaraná, coca, slerculia-acuminata, 
nogueira, iodo-tannico  phosphatado 

e   glycerinado. 

o mais enérgico depurador do 
Sangue, das rheimas (Mascl- 
las) humores. 

ELIXIR DESODSTRUENTE (BHSE) 
jurubeba, Herva tostão, Arrebenta pedra, Boldo e Periparoba 

Cura moléstias do Baço, Figado e Rins 

Pílulas õe Sandalo, Kova-Kova e cubebas 
Pipulas Paòre Chico 

Nutro-Peitoraes Balsamicas 
BASE:   Thiocol,   Creosoto,   Denjolm 

e Balsamo ôe Tolú 
Cura as tosses em geral 

Bronchites, Tisica de laryngc, do pulmão. 
Influenza, (Grippe) Pneumonia, Pleuriz, 
Pleurisia, Delluxo, Asthma, Rouquidão, 

Constipação 
Consultas médicas grátis das 8 ás 9 õa manhã 

;>»C=L>*C^ «c=>«c=3*c:3 • 



Óleos e Graxas Lubrificantes 
DA 

Vacuum Oil Company 
ROCHESTER U. S. A. 

Os olcos que mais lubrificam 

Muito importante;  Deve se recusar foòa lata que uma vez tiraòo o tampo 

não tiver intacta a chapa interna que também traz a marca: "GARGOYLE" 

Os óleos MOBILOILS ggo importados e 

vendidos em seus vasiltiames de origem 

MOBILOILS 
Uma qualidade para cada typo de motor 

Únicos Depositários: 

Idas f. 
SECÇÃO LUBRIFICANTES 

Run Direito n. 15 - Endereço Teiegrophico: "Hotorozzo,, 
Tclephoncs: 126, 274 e 818 

I 
I 

Estes   óleos   e   graxas   encontram-se  á   venõa   nas   principaes   casas 
commerciaes nesta praça e no interior 



E' o nome do Crêmc dentifricio reputado entre os melhores para asepsia 
da boca c limpeza dos dentes. Rccommendado por mais de um milhão de médicos 
c dentistas do mundo.    Este   dentifricio  e  encontrado  em   todas  as boas  casas de 
perfumarias, pharmacias e drogarias. 
 Agente para  todo o Brasil :  

C ASJV GiRIO Rua   do  Ouvidor N. 18S 
RIO     DE    ^JANEIRO 

^ 

k 

SUPERIOR  DES1NFECTANTE 
Venòe-se em caixas òe 50 latas oe 1 litro, em latas òe 10 litros 

com torneira e em viõos õe 100 grammas. 
O mais perfeito òesinfeclante antiseptico para lavagem òe casas. 

Não òeixa manchas brancas goròurosas, e é o proõucto mais recom- 
menòavel para a íaneação òe logares humiòos e subterrâneos. 

O único òesinfeclante capaz ôe neutralisar o cheiro pestifero ôos 
monturos, sem reòuzir-lhes a potência fertilisaòora. 

Chamamos a attenção òos snrs. criaòores òe gaòo e veterinários 
para o uso antiseptico oeste òesinfectante no tratamento òe febre 
aphtosa e moléstias congêneres, b cheiras, bernes e carrapatos 

A' venòa em toòas as boas õrogarias, pharmacias, lojas òe 
ferragens, c armazéns òe seccos e molhaòos òa ciòaòe e òo iunrior. 

A.   BOYE   &   C 
RUA LIBERO BADARÓ N. 6 

CAIXA   POSTAL  N. 1410 TELEPHONE,  2007,   CENTRAL 

Importadores de Productos   Chimicos, Tecidos,   Ferragens,   Machlnas,   etc. 
Importadores de diversos Productos do Paiz. 

Amostras, impressos reclame, cartazes coloridos e preços  forneci o con- 
cessionário para a venda do PHENO-DANICH cm S. Paulo e no interior. 

INSTITUTO "GERES,, 

Rua VJOí^C- Bonifácio, 43—Teleplmone, Centrai, 4004 J. 
3Bz 31 im 

| Todo filho de orthrltlco será um arthrltlco, desde cedo deuerá usar 
j rhmt~i H —li =II II= II= ir -—n =•■: IP 1BI-UROL 

^ 

Bll—^—11= 

i para modificar seu organismo e evitar as complicações da urlcemla [ 



Maior Milhagem 
A satisfação dada por um pneumatico é medida, 
em termos do custo por milho satisfactoria. 
O custo final, baseado nas "encrencas" de pneu- 
maticos evitados, é o único custo que considera- 
mos correcto. Não ha carro que seja mais satis- 
factoriodo que os seus pneumaticos. O pneumatico 

Us 
da United States" 

satisfaz plenamente porque é um typo solido, 
forte e anti— derrapante com a maior quantidade de bor- 
racha, justamente onde o uso é maior. Apezar de custar 
pouco mais do que o pneumatico commum de marcc 
plana, este typo é de grande duracção. Dá maior numero 
de milhas porque é bem porporc;ondo--"face" e estruc- 
tura dão o mesmo uso — perda, uso e gasto dividos a 
fricção são em grande parte ellimínados. 

Apparelhe-se com este ou outros dos cinco typos 
de pnematicos da 'United 
States, uma coileçao com 
pleta, ■■ e todos productos 
da maior companhia de 
borracha do mundo. Ha 
uma economia real em 
qualquer desses pneuma 
ticos da 'United States.' 

em todas as 
boas casas 

UNITED STATES RUBBER EXPORT Co. LTD. 

São Paulo — Avenida São João, 92 
Rio de Janeiro — Rua da Assembléa, 83 



i João Tcllcs da Silva Lobo !1 
1  Commissario, importador e Exportador 
| Escriptorio: Rua   15  de  Novembro,  22-1° Andar 

Telephone Central 3035 as Caixa Postal 1173 
í 

(li 
Paiva. 38 o «rmazem de Algodão Rya ^rtinS liüMI 35 0 TeleptlOnB, BfBZ. 838    )J 

Desvio Germaine na S. Paulo Raílway IV 

í 

Algodão, Assucar, Cate, Feijão, Mtllio, 
Mamona e Gêneros de estiva 

8 

*       Único concessionário e depositário para o Estado de S. Paulo       «. 

^^ do COLORÍIU ^=^ 

8 Queiroz & Lobo, Limitada 
Cerâmica S. Caetano 

V 

; 
Escriptorio:  Rua 15 de Novembro N. 22 - 1. Andar 

Telephone Central, 3035 ■■'' Caixa, 1173 
Fabrica: Na Estação de S. Caetano, na S. Paulo Kailway        ^j 
    Telephone  Cambucy. 78     

Fabricação   perfeita   e   igual   ao   artigo   extrangeiro   Importado 

TelhaS   e   LadrílhoS   Systema   Marselhcz 

Telhas de cumieira, Tijolos tubulares e prensados.   ^ 

SHWO lomplíta ile lalimaião ile tijolos leliattaiios a alta \mm\m 



Casa Crystal 
Rua São Bento, 28-^ ^ Telephone Central 2407 

GRfrNbE. LIQU/ÜPiÇPiO 

Natal! 
AnnoBom! 

e Reis! 
soz??erin^t^~srTXisazjss3aj&5^z^^ 

F\ Casa Crystal está 
preparada  com  um   lindo e 

1^—, y. variado sortimento 
de artigos próprios para  presentes 

Porcellanas, Crystaes e metaes finos 

Variadissimo  stock em  artigos  de  phantasia 
^^ Preços vantajosos ^^^ 

u^    ^ão    Bento,    2S-^. 
Telep>l-ior-ie  C^enti-al   240T 

SãO PAULO 

Filiai: Casa Combate 
Ruei   .Jo vilii-io   IM.   131 

Escjuine» det Fiu^ ^il^v^ F^into 

Telephone Cidade 4366 
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Segreòo òa Mociòaòe 
E' a preparação 
mais òelicaòa e 
perfeita que até 
hoje se ha òes- 
coberto para con- 
servar e aformo- 

sear a pelle. 

Faz òesapparecer 
o brilho goròuro- 
so òo rosto, as 
rugas, as espinhas 
e o òermatoòex 

(cravo). 

=*§)= 

FRISOLINA 
(LOÇÃO    DJVÍ^    II>A.JVLA.^) 

Preparado Ideal 

Para onòular 
e fortificar 

os cabellos, 
tornanòo-os 

flexíveis, 
seòosos e 

abunòantes. 

Evita a 
queda e 
extingue 
a caspa. 
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Automóveis "SPA )j 
r 

R melhor marca européa.  Breve che- 
gada  dos mais  modernos typos,  com 

todos os melhoramentos modernos. 

Automóvel! "MAXWELL" 
A MAIS POPULAR MARCA AMERICANA 

Ha carros em stoch, para immeciiata entrega 
Dynamo, partida automática c á mão, 
conta kilometros, regulador de gazo- 
lina, etc. Material de primeira ordem. 

Torpedo 5 logares, completo  Rs.  7:000$000 

[ (9 1! 
de São Paulo 

ti 
Rua 15 de Novembro, 36 S. Paulo 

ã 
0^ ^B 
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CERVEJA 
GUINHES 

CABEÇA DE  CACHORRO 

A PREFERIDA PELOS 

APRECIADORES 

6^ 

— 
Os conhecedores -r  i erigem sempre 

Cl 1 
J m k cá p-« 

\1 ^^T^^^Ryc" 

\/J ̂ vl^ 
\Jf 1   1 

À 
WHISKEY         3ohnnle Walker 

■<a 

GR.WD PRKRlOnE JANEIRO. 1909 

fí^e<?M^q^\ 
Atoxica e não «"orrosiví. 

feÊ 
ri^rt ando 
pèra tratamento do gado H 

Aaiutelemse das imitações 
■ VipMi <-o»t. anra rvfitíraaa *«nprc irtíwidu   Jji 

minha ínurt-*:UíJ cm tinU «OCMOAtl*. Dl 
j I   A ourca, pai j%Ta"Creolina"c drposuad»   ^C: 
jL *- rcptttrada no Brari1. •-£ 

Creolina • Pearson. 

O Desinfectante 
por ex.cellencia 

O MELHOR  PRODUCTO 
DM   INDIfí 

O; 
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Compre Pneumotícos pelo Kílometroseni 
Por ser o custo inicial mais baixo, 
muitos revendedores offcrccem pneu- 
maticos que apenas podem prestar uma 
parte do serviço que os bons pneuma- 
ticos proporcionam. 
Isso não é economia. Ü valor dos 
pneumaticos está no seu custo final 
por milha. 
Fabricar pneumaticos não é tão tacil 
como a muitos parece ser. Deve ha- 
ver um serio estudo dos meios indis- 
pensáveis para tal. 
Para se fabricarem bons pneumaticos 
devem ser usadas machinas perfeitas e 

consequentemente, custosas. Um gran- 
de numero de bons operários deve ser 
empregado. 
Um grande investimento de capital e 
uma organização pratica, são absoluta- 
mente indispensáveis. Sem esses ele- 
mentos a qualidade do pneumatico será 
prejudicada. 

As vendas Goodyear provam conclu- 
dentemente que a Goodyear produz sem- 
pre bons pneumaticos. 

Os automobilistas em todo o mundo 
compram mais pneumaticos Goodyear 
do que qualquer outra marca. 

Postos de Serviço 
AUTO IDEAL 
ftUTO IMPORTÜDORH 
RLMEWK, LflND & Cia. 
GÍIRÍIGE THXI BLOC 
J. 71NTONIO ZUFFO 
LUIZ CflLOI 
R. CORNflLBHS 
SOC. IND. E DE AUTOMÓVEIS 

"BOM RETIRO.. 

- Avenida São João, 62 
- Rua Libero Badard, 47 
- Rua Florencio de Abreu, 37, 39 
- Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 47 
- Largo General Osório, 9-A 
- Rua Barão de Itapetininga, 11 
- Rua São João, 382 

-^Rua Barão de^Itapetininga, 12 



E' realmente iflslincto o calcado com Mios HEOllH 
As   solas   NKOL1N    consti 
íuem um verdadeiro suecesso 
sob o ponto de vista do con- 
lorto, economia e serviço pres- 
tado. 
R sua extrema llexibilidade 
torna-as absolutamente con- 
lortaveis. 
í\ sua resistência ao uso í 
tal que, usando-as V. S. terá 
como resulta io. a redução de 
muitos por cento da sua con- 
ta de calçado. 

í\s solas NKOLIN são tam- 
bém absolutamente IMPKR- 
MF.RVF.IS. c não escorregam 
Adquirem-se calçados com 
solas NKOLIN nas principaes 
tasas de calçado. Porque V. 
S. não experimenta uma par, 
hoje mesmo ? 
Ou. então,   porque nâo  man- 
da reparar, com solas   NEO 
L1N o seu ialçado já usado? 

11)6 Ooodyeaf Tiie i UM k oi South Mm 
Avenído Sflo João, 72-74 

São Paulo 
Avenído Rio Bronco, 253 

Rio de janeiro 

n i eoiin 
Anno Bom, Natal e Reis 

Qual   o   melhor   presente   que   um   marido  pôde offercccr á 
sua tsposa. o  mais b«llo. o mais chie ? Uma 

TROUSSE   de ouro   18 ks. 
adquirida na CASA CHICO   á rua Quintino Bncayuva. 56. em 
prestações semanaes. 

Visitem a nossa casa Vejam os nossos pianos 

INDUSTRIA NACIOWAL DE JÓIAS 
lncumbe-sc da execução de todo c qualquer trabalho em joalheria e bijnuteria com txpecialidade 

em TROUSSES (bolsas para senhoras) artigo da grande moda em desenhos phantasia de ouro 18 kilates, 
Vermelho, Verde, Branco, etc, etc. com a máxima Perteiçào c Pontualidade. 

Compram-se Brilhantes, Ouro, Platina, Pérolas, etc. — PAGA-SE BEM 

FRANCISCO ORLANDO TONDI 
RUA QUINTINO BOCAYUVA, 56   -   Telephone 1186 Centrai 
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Un Jour viendra 
Perfume 

Estonteante, 
Penetrante e 
Captivante 

ARYS 
S.BuedelaValx 

PARIS 

[L( 

UN JOUR VIENDRH... 
EXTRflCTO.   LOCÇAO,   PÓ   DE   ARROZ,   AGÜfl   PARA   TOILETTE   E   SABONETES 

Venòe-se em loòas as Perfumarias — Em grosso com o Agente e Depositário 

A. J. Ferreiro * lU Ruo Generm Camoro  • RIO de Janeiro  l| 
"= mr1' 



Vaselina ^Chesebrough >* 

(CONCRETA) 

Lata   com 
1 ., kilo 

Lata   com 
2 ' .. kilos 

i r$oi io 

Vase edneChesebrouqh 
CEXEI4   OK PETRÓLEO 

BRANCA 
UMAUUAIIDADE •UPZHíCH DEVASEUNE 
tritJEBHcU&H   ."üB* *LT*MSNTt 

FEEINADA 

ChesebroughMdíiufacfunnqCc 
NEW YORK  E V A 

O   c 

Pi 
.    tM <A 

ÍZ   ~ 

/\os bospitaes, drogarias, 
pharmacias e fabricas de per- 
íumarias 

A Casa Scardiní 
communica que recebeu re- 
gular partida da já conhecida 
e reputada 

Vaselina 
CHESEBROUGH 
A mesma marca liquida acondi- 

cionada  em vidros 

Em  viôros  õe   500   grammas   a 
9SOOO o kilo 

Em  viftros  õe 250  grammas  a 
lOSOOO o kilo 

Em   viòros  õe   150  grammas   a 
IISOOO o  kilo 

HUA   AURORA.   19 S.   PAULO 
T«5lcii3l-ioi-»«?    Ciirleicle    SQe4 



Companhia Nacional de Tecidos de Ma 
RUA DE S. BENTO,  29-A 

Tclephone  Central,  872. 
Caixa Postal, 342. 

CÓDIGOS: Particular. 
Ribeiro. 
A. B. C. 4.^ e 5.J edicào 
R. I. 

Telegrammas:   'lUTA" - S. PAULO 

FIMÇAO   E  TECELAGEM 
RMIMGEM   E   SMCCMRIM 

Tapetes, lonas, baixeiros e lençóes para terreiro òe café. Saccos para colheita 
òe café com capaciòaòe òe 100, 110 e 120 litros. Saccos especiaes para arroz 
em casca é beneficiaòo. Saccos para cereaes com capaciòaòe òe 80 e 100 li- 
tros. — Saccos especiaes para cacau. — Lona especial para colchões. — Tapetes 
para passaòeiras  òe   òiversos   paòrões. Cobertores   òe   juta,   òe   juta   e   lã,  e 

òe lã.        Fio òe algoôão òe òiversos typos        Teciòos òe algoòão. etc, etc. 

«^ 

FABRICAS: 

SanfAnna — Maria Zelia 
*/V5== 



r 
Mia (niro & t1! Litaia 

(Companhia commercio e Naue$açáo) 
Sédc: RIO DE JANEIRO 

r TO 13 . f\racaty. rtraguary. /Assú. Capivary. Corcovado. Ciurupy. Icarahy, 
Iraty, Ivahy, Jacuhy, jaguaribe. Maroim, Mossoró, Mucury, Piauhy. Pirahy. 
Pirangy, Taquary, Tatuhy t? Tibagy. 

Jcll Cm larga CSCalai Typos apropriados para a engorda do gado, 
salga de carne, peixe e lactlcinlos, etc. Typo especial para industrias 
finas. Sal extra, em frascos, para mesa. Das suas salinas, no Rio Cirande 
do Norte, as maiores do Brasil 

Farinhas dC trigO: Pérola. Santa Cruz, Mimosa. Camíllo. Paulicéa e 
Popular.  As melhores do mercado   Do seu Moinho "Santa Cru/. '. 

DiqUC LahmCyCr: O mais importante da \merica do Sul. Appare- 
Ihhado com os aperfeiçoamentos mais modernos para a docagem. repara- 
ção, limpeza e pintura de navios de grande tonellagem. 

Fabrica   de   TecidOS:     | abrica   'S   Joaquim', em Nictheroy. 

S. PAULO 
Rua de São Bento, 45-R 

^— Endereço Telegraphico: "UNIDOS,, 

n 

Caixa Postal, 218 o Telephone: 5311 central 

Depósitos: 
Avenida Rudge. 1, 3 e 5 (Bom Retiro) Telephone, 288-Cidade 

Rua Borges de Figueiredo, 106 (Moóca) Telephone, 1548-Braz 
Com desvios da 'São Paulo Kailway Company" 
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êxcelsior 
Soap Escute um segredo 

f\s   Águas   de   Colônia    imperial".   "Mi- 
mosa"  e "Russa": 

As Brilhantinas "Victoria", "MuseUc"   c 
"Surprise": 

Os  Exlractos "Victoria" c "Muscüc" 
As Loções "Água de Quina", "Jaboran- 

dina", "Suprema Violeta". "Musettc" 
"Surprise" e "Victoria": 

Os  Pós  de Arroz   "Manon",   "Surprise". 
"Carmen",    "Manaca".     "Rêve 
d"Amour" c "Victoria" 

Aluados   á   "Água   de   Alfazema    Dupla 
DístiUada" e 

A    Este    Vlagnifico    Sabonete 
"Êxcelsior"  constituem a' 
"SERIE DE LUXO" 

PERFUimílís BIZET 
!■ 
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fazendas 
sModâs 

Armarinho 
r' RoopdSis^ 

Rua Libero Badaró10^?^^^^^^. 5ão Pauto-Brazll 

Recebemos 
'   "NOVIDADES f!    . - -, 

l em todas as secções. 
♦ 
ii 

l  N. B. — Vendas á dinheiro 
ti 

:        com 10° 0 abatimento 

iVloveis para Todos 
| EI    MAIS importante casa de 
     moveis, a que maios Stock 

! tem  em  madeiras de  lei  e es- 
t 
l 

í tvlos   modernos,   servem   bem * 
os seus  freguezes a 

! Preços Razoáveis 

; 'Gü  Oi, 

; Rua Barão de ParaDapíatalia Nos. 2,4 e 6 
í Telephone, 553 Central 

|  Machado A. Rodrigues 

4 
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4 
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Nos Hospitacs e Casas de Saúda 
Só tem allivio e fica bom 

quem beber a 
Água Mineral Natural 

PLÜTINÜ 

Rua São Bento, 47 

rt  VICHY BRASILEIRA 

Indicada pelos Srs. Médicos nas 
moléstias do estômago, dyspepsias, 
gasiralgias gotosas e rheumaticas. 
rins fígado e apparelho biliar. in- 
testinos, enterites, eólicas nephiri- 
ticas, baço. areias, gota, azia e 
arthrilismo. 

Telephone 1536 Central — S. PrtULO 



Argentina : Buenos Ayres. 
Bra/ii; São Paulo -  Rio ôe laneiro 

Banco Froncese & Italiana per Iflmerica dei M 
SOCIEDADE ANONYMA 

Capital Fcs. 50.000.000 - Funòo õe reserva Fcs. 25.393.537,8? 
Sede    Gesntireil:    F^A.FSIS 

SUCCUR8AES: 

Santos - Curityba - Porto Alegre. 
AGENCIAS: 

Araraquara        Barretos — Botucatü — Caxias —  Espirito Santo do Pinhal Jahú Mocrtca 
Ponta  Grossa  —  Ribeirão  Preto        São Carlos   - São |osé do  Rio Pardo 

Correspondente official  do  Regio Thesouro  Italiano e do Thesouro  Francez 
fluentes na amerlca do Sul do: 

LONDON   JOINT   CITY   &   MIDLAND   BANK   LTD. LONDRES 
B/lNCrt   COMAIERCIÜLE   ITALIANA MILÃO 
SOCIETÈ GÈNÊRALE POUR FAYORISER ETC. PARIS 
BANQUE DE  PARIS ET DES PAYS-BAS    —    PrtRIS 

OPERAÇÕES DO BANCO: 
Contas corrente- á vista e .1 prazo fixo. em moeòa Nacional e Extrangeira Cobranças Des- 
contos - Letras por òinheiro a prêmio — Cartas òe cr-.õito sobre o Extrangeiro Saques sobre 
toòas as praças òo Brazil e õo Extrangeiro Remessas Telegraphicas para qualquer praça õa 
Europa e ò'America — Compra, venôa e aôministração ôe titules. 

Endereços Telegroplilcos: Brazil: SUDAiVlERIS 
Argentina: FRANCITAL 

Rua 15 òe Novembro, 31 
Caixa   Postal. 501 

Rio   de   .Janeiro 
Rua õa Alfanõega. 47 

Caixa Postal, 12 1 

..••- -•••- -•••-. .•*.•.•••••*.•* , w • i. • ..- • . '. • .". • -••- • .". «s! 

.—. * •. X 
::!:: 

• • ■ 
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EDMOND HANAU 6t C 
(«Jo^lli^lros) 

TEM A HONRA DE AVISAR A CHEGADA DE UM BELLÜ 
SORT1MENTO DE JÓIAS. PRATARIA, METAES E OBJECTOS 
DE ARTE, QUE, DEVIDO AO CAMBIO FAVORÁVEL, VENDEM 
POR PREÇOS EXCEPCIONAES. 

55, RUA S. BENTO, 55 - Sobrado 

••• 
•••    ■•■    •••    •••    •••    •••    •••   -•••  _•••  -•••- .•••. .•■•. .•"•. ••••• ••••• ••••• ••••• ••*% •••*• •••% ••••• ••'•• ••*% ••*% •*•% ^"% ••*% ■''% ;>•■•• •"•• ••*% 



Uma chie  mnbilia confeccionada  pela 

ÇRSR BRITnnniÇR       de MRCDOnnLD & cin 

l a rua Libero Baòaro n. 59        Telephone, Central 5019 =J; 
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AUTOMÓVEIS "HU080N" 
SFEEDSTER 

nii 

ryjjo  ^p><i>rt 5 lo§*ekrG:& 

O triumpho da industria automobilística. 
O seu acabamento, até nas mais peque- 

nas coisas, é simplesmente admirável! Pos- 
suir um carro d'estes é chegar ao termo fi- 
nal do conforto e commodidade. 

Teremos muito prazer em confirmar o que dize- 
mos fazendo uma demonstração minuciosa a qualquer 
interessado. 

VISITEMgMOSSM  EXPOSIÇÃO 

Sociedade Industrial e de Automóveis 
"BOM RETIRO" 

Rua  Barão òe Itapetininga n.  12 
SÂO  PAULO 

■s 



Casa Henrique 
Preços Mpccioes poro fim de anno 

Km todo nosso colossal sortimento de Jóias finas, 
Pratarias,   Bronzes,   Mctaes,   Relojoaria,   Carteiras 

de fino couro, etc. 

Verifiquem nossas uritrines Somente por 15 dias 
fi  maior fabrica  de jóias  e  que vende  mais  em  conta  no  Brasil 

Rua 15 de Novembro, 18 

< 

BANCA ITALIANA Dl SCONTO 
Correspondente oHicial du Thcsouro Italiano 

Acceita subscripçôcs no 

NOVO EMPRÉSTIMO ITALIANO 5% 

Todas as operações bancarias 

DEPÓSITOS.  CONTAS CORRENTES  EM REIS, 

LIMITADAS 4 o o 



annc 

n 
D 

ADMIREM 
Sortimento sem  igual em 

BRILHANTES 
e PÉROLAS 

nas vitrinas da joalheria de confiança 

Casa Bento Loeb 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 57 

S.  PAULO 

Preços sem competência 
v=- 

D 

D 

ant 



Estabeleciòo em  1° òe Julho òe  1912 

I 

J 

Capital subscripto 
Capital rcalisado 
Fundo de reserva 

Rs. 20.000:000*000 
Rt. 12.000:000t000 
Rs      4.500:000$000 

Matriz   S.  PAULO Rua 15 de Novembro, 38 

Agencias em Santos.   Campinas,   Piracicaba,   Bebedouro, Sào Manoel, Botucatü. 
Bragança e Kio Preto 

Ptr ector e<i 
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpçãu Presidente 
Dr. José Martiniano Rodrigues Alves Vice-Presidente 
Dr. Constantino Gonçalves Fraga Director Secretario 
Dr. J. M. Whítaker Director  Superintendente 
T. B. Muir Gerente 

O Banco tem correspondentes em quasi todas as localidades do   Estado  de 
São  Paulo e nas principaes cidades dos outros Estados da Republica. 

O  Banco promove a cobrança de titulos, incumbe-se da guarda  de   valores, 
cobrança de dividendos, etc. mediante taxas módicas. 

Sobre saldos credores cm conta corrente abona juros a razão de 3 » o ao anno. 
Recebe dinheiro a prazo fixo nas seguintes condições: 

Trez mezes. 4o o, quatro mezes, 4 ' ^ " ,„ seis mezes, 5° o. doze mezes, 6° o, ao anno. 

Correspondentes no Extrangciro 

LONDRES 

HESPANHA 

i Bank of Scotland 
| Loyds Bank Limited 

Crédit Lyonnais 
Banco de Bilbao 

PARIS 
Crédit Lyonnais 
De Ncuflize & Cie. 
Lloyds Sí Nat. Provincial 
Foreign  Bank, Limited 

BÉLGICA: Lloyds & National Pro- 
vincial Foreign Bank Li- 
mited. 

REPUELIU mimU:  Banco  de  Ia   Nación 
Argentina. 

CHILE:  Anglo-South  American 
Bank, Ltd. 

URUGUY: Banco de Ia Republica 
O.  dei  Uruguay 

HFRIUI DO Sül: The National Bank of South 
África Ltd. 

PALESTINA E SYRIA 

ITÁLIA: Banco di Roma 
ALLEMANHA: Commerz  und Dis- 

conto Bank 

PORTUGAi 

ROVH TOM 

Crédit   Franco-Portugais 
Banco de Portugal 

Irvindg Nacional Bank 
Canadian Bank  of  Commerce 
American Foreign  Banking 
Corporation 

mil l JIPlO:   Hongkong & Shangai   Ban- 
king Corporation. 

Imperial Ottoman Bank 

iczaoi 
i 



r 
Ajudando a  escolha  de presentes  próprios e de 

bom  gosto para 

MATRL E 
Mmo BOM 

suggerimos   alguns   artigos   de   destaque   de 
nossos novos sortimentos: 

PflRR   CRIANÇAS: 

Lindas    Bonecas   e   Brinquedos 
modernos. 

Vestidinhos   e   Terninhos 

PMRM   SENHORAS: 

Leques - Bolsas finas e Perfumarias - Meias de seda - Luvas 
e lenços de fantasia - Vestidos modelos e Blusas novas 
Lingerie de Luxe, em seda e cambraia - Finas guarnições 
para  mesa  de  chá  e jantar. 

PARA CAVALHEIROS: 

Gravatas finas  -  Suspensorios   -   Pyjamas   em   tecidos   novos 
Camisas e Ceroulas em finas qualidaes - Collarinhos e Meias. 

PREÇOS   MÓDICOS 

São Paulo 
Wagner, Schâdlich à Co. 

Rua Direita. 16-20 

L* J 



ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR 

N.  126 Natal -1919   /Vnno VI Red 



Encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias. 



N. J26 -   Natal-1919  Rnno VI Redacção: Rua S   Bento, 93-A S. Paulo 

PUBLICA-SE NOS DIAS I  K 15 DK CADA  «EZ 
KhVISTB DE MflIOB CIBCULnçno NO ESTADO DE S. PrtULO. 

HulgBatira fin * Bratll ■ usooo 
Dlrector ■ Proprietário, UELHSIO PIMENTA 

numtro Hvulio: $«00 réu Httlg. fira o Exlrangtlro • 20$0í0 

C:HI^OIVIC:A 

)R essa noite branca 
ouvem se lá fora as 
;ozes ôas mulneres 
que passam para a 

missa bo natal. Lá vào, enchendo 
o silencio ôas ruas, sob o céu que 
esplenôe, lá encima, poluejaòo ôe 
estrellas. E os risos claros òas ra- 
parigas que estão a noivar, a al- 
gazarra ôas creanças alvoroçadas 
pela p omessa òos presentes õe 
Papá Ploel, o balbucio ôos velhos 

que recoròam, o canto ôos gallos que despertam, 
enchem a soliõão ôa noite òe um confuso e ex- 
tranho rumor. Longe, os sons perôiòos õe um 
violão acompanham os últimos accoròes ôe um 
"choro" longo e triste, que morre na ôistancia 
como uma memória meloôiosa que acorôou ôe 
súbito em nossos ouviôos. E uma voz clara, cheia 
ôe amor e ôe sauôaôe, vae tomanõo o espaço 
toôo, vibranòo, choranôo, uma melopéa ôe ôesejo 
e ôe renuncia, como si fosse o lamento õe toôas 
as almas que se peròeram no munôo á procura 
õe outras almas... Clama pelo sonho frustraõo, 
pela tristeza õa terra, cheia õe õôr e õe ôoçura ; 
pelo amor que se sacrificou inutilmente, sem uma 
recompensa. Como é triste esse canto na noite! 
Onõe a melopéa não menos bella e evocaôora ôos 
Reys, ôos foliões que peõem, ferinõo junto ás 
portas ôos tectos humilões ôo sertão as coroas 
õas violas entrelaçaôas õe fitas, parj tocar pela 
gloria ôo "IDenino que nasceu": 

"O' de casa, nobre gente 
Accordae, si eslaes dormindo .'" 

Onõe o som ôas caixas festivas e rythmicas, 
ôos violões que gemem, ôos borôões que choram, 
graves, ôos panõeiros que casquinam, numa sara- 
banôa primitiva, uma complexa harmonia que en- 
tra pelo peito a õentro, e vae encher ôe alvoroço 
e ôe alegria o coração, como uma velha anõori- 
nha que penetra um õia, num beirai antigo, povo- 
anbo-o õo rumor e òe sauòaôe ? Tuôo ficou para 
lá, no passaôo. Ouvinõo essa voz, que morre ao 
longe, ponho-me a recorôal-o, a esse encantaôo 
Natal que ôeixamos, um ôia, em nossa terra, e 
que toôos os annos revive em nós em suavíssima 
lembrança e em ôulcissima commoção. 

* •   • 
Vivamos, porém, neste instante, a hora pre- 

sente, tam em cheia òe encanto, e encaminhemo- 
nos para as ruas, entranòo para o seio òos gru- 
pos alegres e partinòo com elles para a missa ôo 
gallo. 

Levemos o tributo òa nossa exaltação para a 
noite òivina, que fulgura lá fora òe constellações 
e òe granòes soes rutilantes. 

Nos interiores, onôe os pianos cantam, pares 
valsam e creanças roòopiam em torno a arvore 
rimaculosa òas prenòas. Pelos cantos ha flores em 

vasos e as velhas espe- 
ram, anciosas, o aviso ôos 
sinos que hão õe an- 
nunciar o momento ge- 
nelhliaco. 

No céu, õe um azul 
profunôo e immutavei, 

ha ronõas õe anjos, que enchem ôe um perfume 
ineífavel o elher luminoso; ôir-se-ia que uma es- 
trella guia, nesse momento, a marcha òos magos 
atravez ôo oriente, rumo a Bethlem; sente-se, no 
ar, um aroma subtilissimo õe incenso e ôe myr- 
rha. Pensa-se, sem querer, na calma õa ciõaõe 
santa, com os seus tectos quaôrangulares, as suas 
casas baixas, os seus muros massiços, os seus 
valles resoantes õe passos furtivos õe peregrinos. 
Uma noite, que era, certamente, õe milagre, uma 
estrella baixou sobre Bethlem e três homens es- 
curos, montanõo alimarias e levanôo, em suas fron- 
tes enrugaòas pela vigília, as coroas òe três rei- 
nos, pararam á porta ôe um estabulo onõe uma 
creança humilòe espreitava o munõo òos braços 
õe sua mãe e õepuzeram-lhe aos pés as offeren- 
ôas ôos seus thesouros. 

Naquelle tempo éramos pequenos. £ uma õo- 
ce svmpathia liga-nos a esse "menino" loiro e 
linôo que, após ter nasciôo numa arribana hu- 
milòe, pontifkava aos poucos annos entre os òou- 
tores òa synagoga, e era, aos vinte, o mais sábio 
philosopho õo munõo. >eguiam-no os pescaôor s 
e a gente ruôe, tlluminaòos pelo fulgor ôaquelle 
verbo que não comprehenõiam mas que sentiam 
obscuramente, com raòiosas auror?s interiores. E 
á sua palavra os õesesperaõos criam, os chagosos 
viam òesapparecer, como por encanto, as suas fe- 
riôas e os mortos, os propros mottos resuscita- 
vam, para viver ôe novo, entre os vivos e encher 
òa maravilha òa sua presença os olhos òos que 
ôuviôavam. Falava, como um Pi eta, ás multiõões, 
asiáticas, preganôo-lhes um novo creôo õe pie- 
ôaôe e ôe perôão. Falava por parábolas e os mais 
ignorantes seguiam-no, emquanto que os reis e os 
ôoutores viam crescer inquietos, aquella for a ex- 
tranha, arregimentanõo o povo para novos ôesti- 
nos. A sua palavra pregava a abnegação e a hu- 
milõaõe e era como um azorrague impieôoso con- 
tra aque les que mercaôejavam, nos iheatros ôo 
vicio, a honra e a pieôaòe humanas. Ella era o 
pregão òe uma éra que havia õe vir e que õevia 
estar próxima; era o annuncio õe uma reforma 
pela qual tremiam os potentaòos e os lyrannos; 
a trombeta òivina òe uma crença mais espiritual 
e mais forte que nortearia a espécie humana para 
outros horizontes ôe intelligencia e õe Belieza. 
Em vão. õesôe o berço, se lhe oppôz a cólera ôos 
corôaòos: elle foi, semeaõor empaviôo, õe um a 
outro recanto õa terra õestinaõa. onôe houvesse 
geira a talhar e semear, e em breve a sua p .lavra 
rutilante tomava o orbe inteiro e por toòa parte o 
sonho maravilhoso crescia e esplenòia. 

Que é a õôr senão uma coroa luminosa òe 
que se va^m os eleitos para õistinguir a sua es- 
tirpe celeste na mescla ruim òos homens ? Que 
vale a morte quanõo, para além òella, floresce a 
seara fecunõa que se semeou e a viòa é uma re- 
novação eterna e uma perenne resurreição ? 
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,""Jp)OR essa  noite branc 
-.(■p^     ouvem se lá  fora  a 

**        vozes  òas  mulnt-re 

a 
as 
es 

que   passam   para a 
missa ôo Datai. Lá vão, enchenòo 
o  silencio õas ruas. sob o ceu  que 
esplenõe,  lá   encima,   polveiaõo  òe 
eslrellas. E os risos claros òas ra- 
parigas   que  estão a nowar.   a al- 
gazarra òas   creanças   alvoroçadas 
pela   p omessa   òos   presentes   õe 
Papá Doei, o balbucio   òos velhos 

que recorôam, o canto õos gallos  que õespertam, 
enchem a soliòão   õa   noite   òe um confuso e es- 
tranho   rumor.    Lonqe,   os   sons   perõiòos   òe  um 
violão   acompanham   os   últimos   accorõcs   òe um 
"choro"   longo   e   triste,   que   morre   na   òistancia 
como   uma   memória   meloòiosa   que   acorôou õe 
suoito em  nossos ouviòos.  E uma voz clara, cheia 
òe   amor   e   òe   sauõaôe,   vae   lomanòo o espaço 
toõo, vibranòo, choranòo, uma  melopea  òe òesejo 
e òe renuncia,   como si fosse o lamento òe toòas 
as   almas   que   se   peròeram no munòo á procura 
òe   outras   almas...    Clama   pelo sonho frustraõo, 
pela tristeza  òa  terra,   cheia òe òòr e õe   òoçura ; 
pelo amor que se sacrificou inutilmente, sem uma 
recompensa.    Como c triste   esse   canto na noite! 
Onõe a melopéa nào menos bella e evocaòora õos 
Reys,   òos   foliões   que   peõem,   íerinòo   junto   ás 
portas òos tectos   humilòes   òo   sertão   as   coroas 
òas violas   entrelaçaõas   òe   fitas,   par.  tocar pela 
gloria  ôo "(Denino que nasceu": 

" O' de casa, nobre gente 
Accordae, si eslaes dormindo .'" 

Onõe o som õas caixas festivas e rvlhmicas, 
òos violões que gemem, õos borõões que choram, 
grives, òos panòeiros que casquinam, numa sara- 
banòa primitiva, uma complexa harmonia que en- 
tra pelo peito a ôentro, e vae encher õe alvoroço 
e õe alegria o coração, como uma velha anòori- 
nha que penetra um òia, num beirai antigo, povo- 
anõo-o òo rumor e õe sauõaõe ? Tuòo ficou para 
lá, no passaôo. Ouvinòo essa voz, que morre ao 
longe, ponho-me a recorõalo, a esse encantaõo 
Natal que õeixamos, um òia, em nossa terra, e 
que toôos os annos revive em nós em suavíssima 
lembrança e em ôulcissima commoção. 

•        • 
Vivamos, porém, neste instante, a hora pre- 

sente, tam em cheia õe encanto, e encaminhemo- 
nos para as ruas, entranõo para o seio õos gru- 
pos alegres e partinõo com elles para a missa õo 
gallo. 

Levemos o tributo õa nossa exaltação para a 
noite õivina, que fulgura lá fora õe constellações 
e õe granôes soes rutilantes. 

Nos interiores, onõe os pianos cantam, pares 
valsam e creanças roôopiam em torno a arvore 
rimaculosa õas prenôas. Pelos cantos ha flores em 

vasos e as velhas espe- 
ram, anciosas, o aviso òos 
sinos que hão òe an- 
nunciar o momento ge- 
nethnaco. 

No céu, òe um azul 
profunòo e immutave1, 

ha ronòas òe anjos, que enchem òe um perfume 
ineífivel o elher luminoso; òir-se ia que uma es- 
treita gui^, nesse momento, a marcha õos magos 
atravez òo ori nte, rumo a Dethlem; sente-se, no 
ar, um aroma subtilissimo òe incenso e òe myr- 
rha. Pensa-se, sem querer, na calma òa ciòaôe 
santa, com os seus tectos quaòrangulares, as suas 
casas baixas, os seus muros massiços, os seus 
valles resoantes òe passos furtivos õe peregrinos. 
Uma noite, que era, certamente, òe milagre, uma 
estrella baixou sobre Bethlem e três homens es- 
curos, montanòo alimarias e levanòo, em suas fron. 
tes enrugaòas pela vigilia, as coròris òe três rei- 
nos, oararam á porta õe um estabulo onòe uma 
creança humilõe espreitava o munòo õos braços 
õe sua mãe e òepuzeram-lhe aos pes as offeren- 
òas òos seus thesouros. 

Naquelle tempo éramos pequenos. C uma òo- 
ce svmpatnia liga-nos a esse "menino' loiro e 
linòo que, após ter nasciõo numa arribana hu- 
milõe, pontificava aos poucos annos entie os õou- 
tnres òa synag 'ga, e era, aos vinte, o mais sábio 
philosopho õo munòo. ^eguiam-no os pescaòor s 
e a gente ruòe, illuminaòos pelo tu g r õaquelie 
verbo que não comprehenõiam mas que sentiam 
obscuramente, com raòiosas auror, s interiores. E 
á sua palavra os òesesperaòos criam, os chagosos 
viam õesapparecer, como por encanto, as suas fe- 
riòas e os mortos, os propr os mortos resuscita- 
vam, para viver òe novo, entre os vivos e encher 
òa maravilha õa sua presen,a os olhos òos que 
òuviòav.im. Falava, como um P' eta, ás multiòôes, 
asiáticas, preganòo-lhes um novo creõo õe pie- 
òaôe e òe peròão. Falava por parábolas e os mais 
ignorantes seguUm-no, emquanto que os reis e os 
òoutores viam crescer inquietos, aquella for a ex- 
tranha, arregimentanõo o povo para novos ôesti- 
nos. A sua palavra pregava a abnegação e a hu- 
milõaõe e era como um azorrague impieòoso con- 
tra aque les que mercaòeiavam, nos iheatros õo 
vicio, a honra e a pieòaõe humanas Ella era o 
pregão õe uma éra que havia õe vir e que õevia 
estar próxima; era o annuncio õe uma reforma 
pela qual tremiam os potentaòos e os tyrannos; 
a trombeta õivina òe uma crença mais espiritual 
e mais forte que nortearia a espécie humana para 
outros horizontes òe intelligencia e õe Beheza. 
Em vão. õesõe o berço, se lhe oppòz a cólera òos 
corôaõos: elle foi, semeaòor empaviõo, õe um a 
outro recanto òa terra òestinaòa, onõe houvesse 
geira a talhar e semear, e em breve a sua p lavra 
rutilante tomava o orbe inteiro e por toõa parte o 
sonho maravilhoso crescia e esplenõia. 

Que é a òòr senão uma coroa luminosa õe 
que se va'em os eleitos para òistinguir a sua es- 
tirpe celeste na mescla ruim õos homens ? Que 
vale a morte quanõo, para além õella, floresce a 
seara fecunõa que se semeou e a viõa é uma re- 
novação etc rna e uma perenne resurreição ? 



Expediente d' "fl Cigarra" 
Dlrcctor-Proprietário, 
GELHSIO PIMENTA 

Rcdacçao: RDH S. BENTO. 93-n 
Tclcphonc  No. 5169-Central 

Correspondência - Toda torres- 
pondencia relativa á rcdacçao ou 
administracção d'"rt Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-propric- 
tario Ciclasio Pimenta, c endereçada 
á rua de S.   Bento. 93-A, S. Paulo. 

Recibos - Pílém do director-pro- 
prietarin. a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "rt Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio  desta  revista. 

Assignaluras - Rs pessoas que 
tomarem uma assignatura annual d'"/\ 
Cigarra,,, despenderão apenas 12$00<i, 
com direito a receber a revista até 
31   de Dezembro de   1920. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "h Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura ■ " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores ellccti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil c 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d' A Cigarra lunc- 
ciona alli em Calle Peru, 318, ond» 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para s 
Republica Argentina,custam l2pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp.. rue Tron- 
chei. 9. —  Pariz 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caldwell Burnet Cor- 
poration 101, Park Adoenue. Nona 
York. 

\enda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 
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Bélicas  A r-tes 

Rio Pinheiros —   Lindo quadro da ultima exposição de Campos Ayres em S. Paulo. 

Loteria   de  S.   Paulo    —    FIM DO ANNO    —    200 Contos 
Em 1 prêmio de HiQ e 2 de 50 — DIA 30 — Inteiros 9$000 - Meios 4$500 — Vendem-se na 

"CASA   LOTERICA"        Praça Antônio Prado, 5 
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Photographias tiradas por occasião de uma visita d'"A Cigarra,, ao amplo edifício do Hospital da Cruz Vermelha 
Brasileira, optimamente installado nn bairro Indianopolis, desta capital. Em cima: aspecto de uma das enfermarias, 
no momento em que ali se achavam as exmas sras. dd. Sousa Queiroz, presidente e Rosina Soares, secretaria, dr. 
Olindo Chiaffarelli, medico interno, e dr. Mario Cardim. No centro: uma vista externa do edifício. Em baixo: uma 
confortável sala de espera. Todas as almas caridosas devem cooperar nessa obra de alta philanthropia. 



^ei&Ma^ 
Quintas-feiras 
—f/rg O O 

MARTINS  FONTES 

T^URANTE algum tempo, consa- 
*-r grei, por mez, uma das mi- 
minhas «Quinta-Itiras > aos fados e 
as letras do Brasil. Volto agora a 
fazei o. porque considero um dever 
chamar a atlcnção dos meus leito- 
res, c, sobretudo, das mi- 
nhas leitoras de Portugal 
para o movimento literário 
na grande Republica tran- 
satlântica, onde cada dia 
surgem, numa floração o- 
polenta e deslumbrante, 
cultores notabilissimos da 
língua portugueza.   r/,j.- 

Lembram-se, talvc?, de eu 
saudado aqui, ha cerca de dois an- 
nos, com effusão e com enthusias- 
mo, o apparecimento de um grande 
poeta santista, no instante em que 
elle publicava o seu primeiro e ma- 
ravilhoso livro — Verão. Pois bem: 
esse poeta extraordinário — Martins 
Fontes — gloria das letras brasilei- 
ras contemporâneas, acaba de lan- 
çar no mercado mais duas admirá- 
veis brochuras: uma revelou-rr."o 
como prosador — Â Dança: outra, 
em alexandrinos que me fizeram 
lembrar a policromia offuscante dos 
azulejos mudejares. Granada, aca- 
bou de convencer-me de que a obra 
deste moço e glorioso poeta perma- 
necerá, nas duas literaturas, como 
uma das mais fortes expressões do 
gênio verbal da raça. 

Martins Fontes é um arquipar- 
nasiano deslumbrado de côr, de ryt- 
hmo e de som. As suas paginas de 
prosa ou de verso são, ora orques- 
trações verbaes dum poder formi- 
dável, ora largas pinturas, frescos 
muraes. grandes mosaicos doirados 
escorrendo luz num vago tumulto 
de formas lampejantes. Tem de se 
lêr com lunetas fumadas, — como 
alguém pretendia que se lesse Paul 
Saint-Victor. Quer descrevendo a 
floresta do Brasil, num poema dos 
mais bellos que se tem escripto em 
língua portugueza; quer evocando 
Granada — a romS entre-aberta, res- 
sumante de oiro e de sol —; quer 
encantando-nos com o suggestão 
melódica dos grandes ciclos da 
Dança, como sa o víssemos atravez 
das vidraças de cores, — Martins 
Fontes conferencista, Martins Fon- 
tes prosador, Martins Fontes poeta, 
é sempre o mesmo artista superior 
que pinta, que esculpe, que illumi- 
na, que cinzela, que brinca com as 
palavras, e que, mesmo quando re- 
flecte as exuberancias da natureza 
brasileira, sabe manter, com a ele- 
gância do espirito e da cultura tran- 
ceza, esse equillibrio, essa harmo- 
nia, esse sentimento das proporções 
a que já Lecont* de Lisle, seu avô- 
espiritual, chamava — <ma splendide 
fleuT>.   Os   dois   volumes agora ap- 

parecidos completam-se, como ma- 
nifestações dum surprehendentt; vir- 
tuosismo literário. São maravilhas 
ae côr e de rylhmo. A palavra, to- 
cada pela batuta deste Paganini do 
verso, fréme, dança, ondula, crispa- 
se, grita, scintila, rulila, flameja, — 
tem uma cõr, uma melodia, uma 
luz, um movimento, uma vibração 
singulares. Na Dança, especialmente, 
conferência em prosa que está cheia 
de bellos versos (»á surdina da luz. 

o crepúsculo esplende»; cesta rosa: 
Rosário! este rosai: Sorrento»; <6 
a l.yly Biscuit, musa do velho Sè- 
vres>; e, absurdo estridente, um la- 
çarote verde...», etc.) Martins Fon- 
tes mobilisa, desarticula, convulsio- 
na as riquezas matemaes da língua, 
nesse mixto de neologismo irreve- 
rente  e  de  vernaculismo   puro  que 

imprime um tão forte caracter á 
poesia brasileira e, atravez de cem 
paginas assombrosas de talento e- 
vocador e de esplendor verbal, faz 
passar diante dos nossos olhos, em 
sete frisos coloridos, a historia ani- 
mada de toda a orqueslrica: as dan- 
ças gregas, ondulantes, rythmadas a 
citáras, a crólalos, a flautas tirre- 
nias, 'canção violeta em lilá me- 
nor»; a tarantela italiana batida ao 
som de cornamusas e de mandoli- 

natas, numa nevoa côr de 
rosa, em pleno ■ rosai de 
Sorrento, — <sinfonía prí- 
maveril em côr de rosa 
maior»; as velhas danças 
trancezas da corte, no sé- 
culo XVIII, — <madrigal 
azul Sèvres, velho tom» ; 
as danças de Hespanha, 

tas, fandangos, boleros, zambras, 
tencras, balidas, nesnalgadas, sa- 

pateadas, zangareadas nos pandei- 
ros, nas castanhetas, nos violões,— 
<opera ultra-escarlate»; a dança yan- 
kee da Loíe Fulltr, — <polifonia po- 
licromica»; as danças lyricas de Por- 
tugal, — <balada branca»; as danças 
brasileiras, <sonata verde»; — ter- 
minando num Magnifical '. á língua 
portugueza, <maravilhoso instrumen- 
to, flauta silvestre, órgão solenne, 
policordio sagrado capaz de exprimir 
todas as paixões, todas as sensações, 
todos os pensamentos», — porque 
Martins Fontes, na prosa multicolo- 
rida, polirylhmíca, arquí-opulento da 
Dança, como nos alexandrinos ín- 
comparaveis dessa pagina de gênio 
que se ch.ima A Floresta da Água 
Negra, quiz olferecer-nos um exem- 
plo (soberbo deslumbrante exemplo!) 
dos elfeitos que se podem obter no 
manejo dextro da nossa língua 
<de tudo quanto se pôde verbalisar 
em porluguez» A mesma occupaçào 
o acompanhou na composição do 
poemeto — Granada — o nono da 
serie das <cidadcs eternas», que 
Martins Fontes se propõe rcalisar c 
que vae dar-lhe um interessantíssi- 
mo livro. Que abundância, que exu- 
berância, que vigor de colorido e 
de expressão na pintura da mou- 
rísca cidade das três collinas, com 
a sua Alhambra doirada, as suas 
Torres Bermejas, o seu Albavein 
florido de balcões, de assotéas, de 
ajimezes, de alicatados de azulejo, — 
e com que poder de visão elle nos 
mostra, num recanto do Paieo dos 
Leões, diante do califa de Granada, 
sobre uma colcha de seda vermelha, 
o corpo nú de Fatmé, dançando! 
<Pas Ia couleur, rien que Ia nuan- 
ce !> — aconselha Verlaine, inter- 
pretando, no 7adís ei Nagnèrí, a 
poética gagaista de Rimbaud Mar- 
tins Fontes parece ler definitivamen- 
te abandonado a nuance (com que 
talento elle nol-a soube dar, nesse 
adorável poemeto que se chama 
Simplicidade!), e trabalha hoje, nas 
suas largas pinturas verbaes, por 
pastadas de côr viva. alacre, gritan- 
te, coruscante, como   se as  paginas 
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magistraes dos alexandrinos de Gra- 
nada lossem grandes manchas lu- 
minosas de Zuloaga, de Sorolla, dos 
hespanhoes modernos. Procedem as- 
sim, de resto, quasi todos os lyricos 
brasileiros, ardentes e hiperscnsuaes, 
dum objectivismo que lhes permitte 
utilisar prodigiosamente todas as ri- 
quezas da lingua, vascularisando-as, 
virilisando-as. transfundindo-lhes e- 
nergias novas, (azendo-as rutilar «m 
fulgurações que nos dão a impres- 
são do «portuguez ao ru- 
bro>. Ainda eu ha pouco 
o dizia ao cultissimo Hen- 
rique de Hollanda e 
ao scintilante Ma- 
theus de Albuquer- 
que, quando elles 
me deram o prazer 
de vir tomar uma 
chicara de chá a mi- 
nha casa, depois de 
lhes lêr os versos 
immortaes de Mar- 
tins Fontes, o Bos- 
que Sagrado do es- 
plendido e vernaculissimo 
Leal de Souza, as paginas 
vehementes desse lyrico ex- 
cepcional que é Menotti dei 
Picchia, os poemetos de 
Olegario Mariano, tão que- 
rido das mulheres pela sua 
senssibilidade, a Dança das 
Horas, do artista encanta- 
dor que é Guilherme de 
Almeida : que consoladora 
é para nós a certeza de 
que, seja qual lôr o desti- 
no de Portugal, a lingua 
porlugueza viverá, resplan- 
decerá, perdurará, sagrada 
e eterna, como órgão de 
pensamento duma das maio- 
res nações do mundo I Meu 
querido Marlins Fontes : 
com que affeclo eu o abra- 
ço de longe, e com que a- 
dmiração saúdo mais uma 
vez em si — poeta eleito 
duma raça magnilica — a 
juvenil, a fogosa, a mara- 
vilhosa poesia brasileira 
contemporânea I 

JÚLIO  DANTAS. 

Santa Thereza  de   )esus 

Santa Thereza de Jesus é uma 
das mais suaves expressões da exal- 
tação religiosa. O seu nome per- 
tence á egreja e ao mundo: áquella 

pela virtude christã de que foi sym- 
bolo; a este, pela obra de belleza 
que realizou. 

Santa Thereza nasceu em Ávila, 
no anno de 1514. Assim descrevem 
as escripturas a sua vida de fé e de 
sacrifido : 

"Com a edade de 21 annos en- 
trou ella para o Convento dos Car- 
melitas. 

Nos primeiros tempos da sua 
vida monastica solfreu uma luta con- 

Durante vinte annos passei nesta 
luta. Muitas vezes cahi e levantei- 
me muito aborrecida e muiio fraca. 
Não gozava a alegria annexa ao 
fiel serviço de Deus e tão pouco os 
divertimentos do mundo". 

O que S. Bernardo chama um 
milagre, fez ella na Ordem do Carmo. 

Tinha essa Ordem perdido muito 
do seu espir to pela sua transplan- 
tação do Oriente   para o Occidente 

Qj^jt/jenéa 
c^s ^ü 

ftos da "Vilia Kyrial' 

Certo,  ó  clara   mansão,  dominas,  tabernaculo. 
Em  que a Rrte vive sem  que a eníenebreça  o Mal. 
Em ti  reside  e actúa  a   Força  contra  o  obstáculo, 
Fulge  em  ti  Messidor  e  resplende  Floreal. 

O  alvo  rubro  pendão freme-te  no  pinaculo 
E synthetisa  o  nosso  inclito  e   puro   ideal: 
Volver  para a  Belleza   intenso  o  ser immaculo, 
Ro  palpitar do teu  nome  augusto  e  lyrial. 

Que  pois  o  nosso afan  seja  sempre  pleonastico, 
Seja  o  nosso  ademan sempre  heróico  e  pathetico 
E  intenso o Rmor que dentro em nós arde  e transluz. 

Porque  é mister viver tendo  algo de  enthusiastico 
ha  alma  alheia  ao  que  é   rude,  errático  e  frenético, 
Rfim  que  nella desça  a  benção  de Jesus. 

JOSÉ SEVERIRhO DE REZENDE 

tinua contra os estímulos da graça, 
que a convidavam e a excitavam a 
renunciar a alguns cnlloquios ínti- 
mos e demorados com pessoas fora 
do claustro. 

A Santa narra este ponto da sua 
vida com estas tristes palavras: 

"De um lado Deus chamava-me 
e do   outro   o mundo  -me   attrahin. 

e pelas tributações do tempo. O a- 
mor de Deus inspirou-lhe a idéa de 
introduzir na Ordem uma rigorosa 
reforma não só para as mulheres 
como também para os homens. 

Cheia de coragem e confiança em 
Deus, sobrepujou todas as difficul- 
dades, realizando uma obra ingente. 
Fundou 17 conventos para freiras e 
15 para frades Carmelitas. 

t FERIDAS: 
l^r-ieiras 
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CURAM-SE COM 
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Erei  uma v^ -o- o -o- 
TJ\JT O fim do outomno, com as 
" l\| ultimas violetas. Isabel mor- 
Ç*2 * rcu- Na pequena cidade de 

província, nem os cirurgiões- 
mrtres. narizes vermelhos e óculos 
de prata, nem as velhas que acre- 
ditavam cm quebranlo e mau olha- 
do, souberam definir o mal myste- 
rioso que se apossou daquella me- 
nina débil e aos poucos, com volú- 
pia felina, a foi consumindo. Eu 
puardo na memória, a minha me- 
mória infantil, bordada com o co- 
lorido da imaginação, a historia con- 

Seu pae, num desespero louco, pro- 
mettia a quem a salvasse, arroubas 
de ouro e punhados de diamantes. 
O mal não tinha cura. Na comitiva 
do capitão-general viera um moço 
fidalgo, arrogante e atrevido; seu 
porte garboso fazia estremecer as 
mulheres, acostumado a conquistar 
e colher corações com a gentileza 
perfeita de cavalheiro. Nem a mais 
subtil, perceberia que o seu intento 
era apenas vela vencida, sentil-a 
dominada. Depois a abandonava co- 
mo cousa enfadonha 

A casa onde morreu de amor Isabel Clara Eugenia... 

tada ante meus olhos curiosos... R 
printeza ia num cavallo branco, com 
seu vestido tecido de ouro, a grande 
touca ponteaguda e o viu voando 
ao vento. Passava sorrindo, em pere 
grinação fantástica, cercada de pa- 
gens louros   vestidos   de   velludo ... 

Hoje eu sei a sua historia, a his- 
toria verdadeira; mas como ella me 
parece pobre de atavios, despida de 
encantos, quando a reconstitiío, cos- 
tumo recorrer, como a um cofre de 
jóias, á minha imaginação de criança. 

Voam dalli borboletas multicores, 
aos bandos, aos casaes, e á sua vista 
se desfazem minhas idéas tristes, fi- 
lhas da Realidade. 

Isabel Clara Eugenia morreu nurn 
fim de outomno, ao cahir das folhas. 

Alma boa e ingênua, crysalida 
que abria as azas timidas para a 
vida, Isebcl pasmou diante do brilho 
c elegância do uniforme da guarda 
real, no baile em honra ao gover- 
nador. Dentre a multidão de eólios 
esbeltos e pescoços marmóreos, du- 
ma alvura realçada pelos farfalhan- 
tes vestidos de sfida brocada, o jo- 
ven official descobriu Isabel e seus 
olhos poisaram com delicia e curio- 
sidade nas pupillas negras e humi- 
das da provinciana. Espalhava-se 
em redor um luxo colonial, incohe- 
rente, enormes peças de prata que 
dois creados a custo carregavam; 
vasos gigantescos da índia, com 
flores selvagens; candelabros punham 
tachas   de   ouro   na   escuridão   que 

para além, para o teclo muito alto. 
se ssbatia; tapetes persas mal es- 
condiam as taboas largas do assoa- 
lho, com pregos á mostra. O official 
portuguez soube facilmente quem era 
a menina em cujo olhar desejaria 
debruçar-se como á borda de um 
abysmo. De velhíssima familia, era 
seu pae contratador duns dos ser- 
viços reacs. Vivia para aqutlla úni- 
ca filha, déra-lhe professores; dizia- 
se então na cidade que Isabel sen- 
tada junto ao cravo, lembrava Santa 
Cecilia. Moravam num sobrado de 
estylo colonial, com geraneos nas 
sacadas. Ao lado estendia-se o jar- 
dim com toda sorte de flore»; arnma- 
ticas. Uma noite Isabel despertou 

surprehendida pelo som suave 
duma serenata. Abrindo com 
receio a janella, reconheceu no 
trovador o lindo íidalgo, que no 
domiugo, da tribuna do go- 
vernador, a tinha namorado 
longamente 

Kecebeu-o em segredo no 
jardim, e ingenuamente, ine- 
briada pelo perfume dos ma- 
nacás, entregou se aos capri- 
chos do bem amado. 

Creu nas juras do amor, 
nas suas promessas. Juntos 
fizeram castellos e projectos. 
Mas, recostada a cabecinha 
sonhadora nos hombros do 
tenente, ou brincando nos ca- 
bellos delle com seus dedos 
heráldicos, Isabel muitas ve- 
zes teve desejos de chorar. . . 

Pródigo de promessas, o 
moço fidalgo partiu em missão 
para outra província Quando 
o viu sumir numa nuvem de 
prt, Isabel sentiu no coração 
um vácuo immenso que aos 
poucos se foi povoando de 
pensamentos fúnebres. Soffreu 
e chorou em silencio, pas- 
seando pelo jardim, em busca 
dos sítios testemunhas de seu 
amor. Não os reconheceu. 
Teve medo dos estalidos da 
areia sob seus pés. O ruido 
das fontes pareceu - lhe um 
planger monótono, intermi- 
nável. Em Maio, o mez de 

~ Nossa    Senhora,   enchera   de 
flores seu quarto, enfeita- 

ra o nicho onde uma lamparina, 
symbolo duma esperança que Isabel 
não tinha, queimava dia e noite. A 
febre punha um brilho exlranho em 
seu olhar. Já não falava: sorria, um 
riso triste que distillava lagrimas. 
Quiz ver o jardim. No leito, diante 
da janella, passou horas esquecida, 
rememorando o segredo que sò ella 
conhecia. Mas o vento da tarde que 
sacudia as arvores, deitando ao chão 
as folhas amarellas, foi lhe fatal. 
Reunidos, os médicos discutiam o 
caso. Promessas enormes foram fei- 
tas. Tudo em vão. No fim do Ou- 
tomno, como uma flor que desfolha, 
morreu Isabel Clara Eugenia. 

Ü1L VICENTE 
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(jrande  sortimento 
de Sedas 

Modernas para o Verão 

ISD 

Taffetá Chiffon 
em  todas as cores 

Foulards 
de seda lisas e phantasia 

Taffetás listadas 

Crepe  Georgette etc. 

Meias de Seda 
em  diversas  qualidades 

Variado Stock de linhos, 
Cambraias, Organdi 

e Etamines 
lisos e phantasia 

P.BoNILHft 
o o ooo- 

o o 
-ooo 



(a-Ci&aaa^ 
A "Sorte" de Mathiou 

o o (Historia quasi verdadeira) 

os   de.shtrdados   da 
mui(o   sujo   de   nu- 

ONMT.AL naqutlle anno prorcet- 
tia ser chuvi so e nevad",  ris- 

     pido c frio, carrantudo a triste, 
um dia de miseiia nia or e de maior 
tormento pa 
fortuna O cíu, 
vens. com bur- 
rões negros em 
pastellados, se- 
milhava uma a- 
bobada de chum- 
bo, espaços oxi- 
dada de escorias 

Chovera de 
manhã, uma ga 
rôa fina, imper- 
tinente, fustigan- 
te, que trespas- 
sava os corpos e 
dava picadas a- 
gudas de rheu- 
matismo nas ar- 
ticulações 

Dipois, pelo 
dia lóra. a babu- 
gem plúmbea do 
espaço uniformi- 
zára-se cm ca- 
madas de cinza, 
de tons escuros, 
com profundida- 
des densas, in- 
commensuraveis 
K a garoa trans- 
formara -se em 
nevada, numa 
poeira branca 
que redemoinha- 
va no ar e ia 
polvilhando de 
branco as ruas e 
as praças, os te- 
ctos esfumarados 
côr de ardosia e 
os verdes dos 
jardins, espeta- 
dos de plantas 
em que apodre- 
ciam as ultimas 
flores de cry- 
santhemos.  R ■ '< 

Como farinha 
que  saltasse   em 
rotações    centrí- 
fugas da   mó   de 
um   i m tn e n s o 
moinho,    pendu- 
rado  no  espaço, 
tudo   se   fo:   co- 
brindo  de   neve, 
em   lençol   cada 
vez    mais   denso,   cada    vez 
mais   foto   e   cada   vez   mais 
triste, na sua dcsoladora mo- 
notonia de   brancura,   apenas 
quebrada  pelo   sulco   espapa- 
çado dos automóveis que desusavam 
pelas ruas,   de portinholas fechíidas. 
com os châffeurs transpirando bafo- 
radas de fumo, embrulhados em es- 
pessos capotes   de   pelles e immen- 
sos cache-cols sombrios. 

Nos passeios dos bnuleoarás for- 
migava uma multidão cahotica, 
escondida sob os bojos redondos dos 
guarda-chuvas, semelhantes a cogu- 
melos gigantescos em que a neve 
< ahia aos flocos, logo derretidos e 
esiorrenles pel^s varetas gottejan- 
tes. E a poeira branca, insistente, 
perlinaz, contínua, proseguia na sua 
tarefa de uniformizar tudo,   alisando 

ça esfarrapada, a tiritar de frio. os 
pés gelados nos sapatinhos rotos, 
sumindo-se no desvão de uma porta, 
na rua solitária, já cheia das pri- 
meiras trevas, mal alumiada pela 
reverberação dos raros candieiros 
de gaz, envoltos na gaze branca da 
neve, que despontavam aos saltos, 
como estreitas, accesos por mãos 
myslenosas. 

Cinza ao Vento... 

São duas  rosas  doentias 
Ms  tuas  mãos,  tristes  assim . 
f\s  tuas  mãos,  alvas  e  esguias, 
Foram  a   glona  dos  meus  Dias 
—   São   hoje  a   cinza   de   um  Jardim 

Rs tuas  mãos  velam  segredes 
De  horas antigas de  Emoção, 
Que os meus cabellos, (teus brinquedos   .) 
Chorando  a  ausência dos  teus  dedos, 
Vêm   me  contar,   na  solidão . . . 

T\s  tuas  mãos,  nessa  orphandade 
Eu  que  hoje  as vejo,  e  tu  as vês, 
São dois rosários de saudade   , 
fls  tuas  mãos  me  dão  piedade. 
Dão-me   remorsos . . .   pallidez , , 

Por  que  secreta   impertinenoa 
Vivo  a   pensar  em  teu  amor? 
Porque ainda trago,  em  minha  Rusencia, 
Das tuas  mãos  aberta  a  essência. 
Como  um  veneno  embnagador' 

Morram  as  rosas doentias 
Das  tuas  mãos,   no   meu  "spleen" . . . 
Rlva,  de  mãos alvas  e  esguias. 
Passou  a  gloria  dos  meus  Dias, 

Ficou  a  cinza   em   meu  Jardim! 

CORRER JCJMIOR   

o 
o 

as pegadas e os sulcos, co- 
brindo de nova camada alvi- 
nilente as manchas que se 
abriam no movimento transi- 
tório da vida que passava em 

tumulto, negro formigueiro sem ru- 
mo,   desusando   num   tapete   de ar- 
minho ... . 

* • 
Porque choras,   pequeno ?  — 

Perguntou o velho Mathiou á crean- 

O pequeno chorava de fome e 
de frio, de miséria, de pobieza e 
desconforto. Tinham-no abandonado 
desde pela manhã e elle andava as- 
sim, ao acaso, já desesperado da 
vida, triturado como um insecto mi- 
núsculo, na engrenagem impiedosa 
e fatal da cidade indifferente. Vaga- 
bundeára pelas ruas* próximas dos 
bouleoards, chorando, revendo com 
os olhos cubiçosos os brinquedos ar- 



Sempre satisfeita e disposta a 

aconselhar ás suas amigui- 

nhas   a   sua   beila   compra 

Admirando a elagancia 
e estando também certa   do conforto 

de seu calçado. 
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rumados nas vitrinas, invejando as 
outras creanças que dalli sabiam bem 
agasalhadas, com a barriguinha 
cheia, lambendo bonbons e sobra- 
çando bugigangas bonitas, acompa- 
nhadas pelas mães que lhes faziam 
círicias. 

Postára-se ás portas das confei- 
tarias e dos restaurantes. O ventre 
pedia-lhe comida. Sentia os tormen- 
tos agudos, cruciantes da fome, e- 
xacerbada ao fartum de abundância 
que vinha lá de dentro. Já não po- 
dia mais. Ia morrer para alli ao frio, 
ao abandono, como a ave sem ni- 
nho, suffocado pela neve que se es- 
pessava mais para o cobrir melhor 
na sepultura do seu sudario im- 
menso... 

O Mathiou também era pobre, 
também não tinha ninguém, também 
estendia a mão a caridade, como o 
tempo, gelada, dos que passavam; 
era velho, sem forças para o traba- 
lho, passava fome e tinha frio todas 
as noites no desvão do telhado onde, 
por esmola, a velha concierge o 
deixava esgueirar-se para dormir, 
como um cão, enrodilhado em tra- 
pos. Também naquella véspera de 
Natal elle tiritava nos seus vestidos 
andrajosos e sentia no estômago as 
picaduras contorsivas de uni novo 
Ugolino de três dias. Ajuntára ape- 
nas algumas moedas de cobre por- 
que a estação não era boa para pe- 
dir, toda a gente andava distrahida 
a pensar em festas, cm brinquedos 
e presentes, em banquetes e ceias e 
ninguém se lembrava da miséria dos 

desgraçados, cuja vida se vae tritu- 
rando no almofariz da miséria ne- 
gra, sem entranhas, que não diffe- 
rencia os dias e as noites. 

— Queres vir commigo ?— Per- 
guntou. 

- Se eu   não   tenho   para onde 
ir . . . 

— Então vamos dahi. 
E tomou-o ao collo, condoído 

dessa pequenina existência abando- 
nada, desse mais miserável do que 
elle . .. 

Tivera também um filho, um lar 
feliz... Desoladoras saudades de 
outros tempos, tão distantes e agora 
tão dolorosos, de pungentes recor- 
dações ...   Tristezas ! Misérias 1... 

E foram os dois a caminho do 
tugurio: o velho, claudicando, silen- 
cioso e triste, o pequeno inerte co- 
mo uma coisa, agitada a entretem- 
pos por estremeções de frio. 

A meio da rua Mathiou parou 
numa lojita para comprar um pão e 
uma hrioche para a creança. Resta- 
va-lhe apenas um "sou" ... Que far- 
tura de Natal!... 

Nesse momento desembocava ao 
longe um rapazelho, apregoando a 
ultima edição dos jornaes da noite, 
gritando: " L'gros lot... un d'mi mil- 
lion, rnumero six cents treize I... 
Tgros lot..." 

Mathiou estremeceu. Surgiu-lhe 
uma duvida no cérebro preguiçoso 
de cansaço Elle tinha apanhado na 
véspera um bilhete de loteria que 
uma senhora amarfanhára e atirara 
fora depois da primeira tiragem, des- 

animada ou ignorante de que ainda 
houvesse uma segunda loteria com 
ns mesmos bilhetes validos. 

E a voz do camelot approxima- 
va-se enchendo a rua com o seu 
pregão de sorte, de esperança e il- 
lusoria felicidade, como a fortuna 
que passasse, carregada de thesou- 
ros. Vinha das ruas centraes um 
burborinho confuso, era que se ou- 
viam números destacados sillabados 
com força, uma promessa de ouro 
suspensa no ar, como os flocos de 
neve . . . 

O velho pousou um momento a 
creança e com a ultima moeda que 
lhe restava comprou o jornal. 

Uma onda de sangue subiu-lhe 
aos olhos. Passou-lhe uma tontura 
pela cabeça. As pernas hesitantes 
fraquearam-lhe um momento e teve 
de encoslar-se ao candieiro para vêr 
melhor e não cahir no chão. 

Em grandes letras negras na 
folha, ainda humida de tinta, lia-se 
effectivãmente o numero 613, pre- 
miado com 500 mil francos. 

Era o bilhete de loteria que elle 
tinha apanhado na véspera, atirado 
ao chão por uma senhora, de aspe- 
cto estrangeiro, que passava embru- 
lhada em  pelles caras. 

• * 
A's vezes a sorte tem destes 

caprichos. Mas também d verdade 
que nem sempre a recompensa de 
uma boa acção se recebe no outro 
mundo... 

ZEMA 
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repousa ostenta a mesma elegância 
de Mme. Recamier do quadro admi- 
rável de David 

De lal braço ellas nascem como 
leques entreabertos, tendo á ponta 
de cada vareta uma gema rosada, 
orgulhosa do seu engaste. Quando 
a paixão as empurpura, dir-se-iam 
esculpidas em onix rosa de Escos- 
sia; quando as ensombra u tédio, 
torneadas em marfim impoiluto: 
quando a agonia as invade, talhadas 

Josl Ingenteros, de quem repro- 
duzimos hoje a linda chronica que se 
segue sobre Eteonora Duse, a grande 
trágica italiana, ( uma dai figuras 
mais cm evidencia da literatura his- 
pânica actual. 

/\s mãos de Eleonora Duse 

A linha realiza nellas o mais una- 
nime prodígio; a graça daspetala mil 
sorrisos   na    exqulsita virtuosidade 
dos seus   movimentos; o rhytmo cul- 
mina   em   trepidações 
ineffaveis;   a   Intenção ,.•••.... 
subtliisa os seus  mati- ..** 
zes   mais   persuasivos. • 
Palpita   nellas uma elo- : 
quente profundidade de : 
vida: ora combustão de • 
paixões,   ora   pavor de : 
tragédias, inacabavel : 
desmaio de ternura, ais ;.. 
eslertorosos,   languide- : 
zas  supremas,  ancias : 
incontidas,   alternativa- ; 
mente. Razoain,embria- • 
gam, seduzem, commo- : 
vem, convencem. | 

Agita em cada mão : 
a metade de sua alma. • 

••••••■• POR¥t!CO  1 
(f\ OOUCTIRT DE nriDRnoc) 

• ••••• Inédito  para  "M  Cigarra. •••••# 

Se nunca tu sentiste uma saudade 
E  se vives feliz dentro  em  teu  sonho, 

Nunca  leias  os versos  que  componho, 
Feitos  da  immensa   magua que me invade 

dizer o que é: uma estreita do mar 
arrancada do abysmo por uma on- 
dina caprichosa ou uma vivente e 
branca flor, colhida por Pan no bos- 
que para ornar os seios de Syrinx 
perseguida. 

R riqueza de seus gestos se cs 
parze em inextinguiveis symphonias 
de movimentos. 

Ora são indecisos, como os lá- 
bios de um ephebo que entrega o 
seu amoroso coração no tremor do 
primeiro beijo; ora absolutos como 
o desejo vehemente de uma mulher 
que se adora; incertos como o braço 

de uma infiel; subrepti- 
 •.., cios como a palavra da 

*•.,        que já   não ama   e en- 
••*: ;      gana    a    alguém.     São 
•••• :      gestos  innurieraveis   e 

:      proteiformLS:  sorriden- 
 e      •      les  como   a esperança, 

*•    :      entrecortados   como   a 
:"*'.     :   :      anciedade me'ancolicos 
*"y     ;„•       como   o crepúsculo no 

!   !       pampa. Ingênuos  como 
:   :      a   fé,   languidos   como 

uma papoula   que ago- 
nisa sobte um seio for- 

Mãos  que   vivem, : 
que pensam   e   amam, • 
e   choram   e   interpre- • 
tam:   não   tem   iguaes. : 
Esfuma-se nellas a gra- ; 
ça sentimental dos mais • 
ricos   semitons,   exclu- r 
siva.  Em vão peregrina • 
a saudade c a imagina- • 
çâo divaga    R belleza, :•' 
a elegância   e   a   força ••■ 
se   concertam   nellas • 
com    plena   harmonia: : 
pupilas   humanas   não •   • 
viram jamais   dois   es- •   \ 
tojos de emoção traba- :   : 
lhados  por  mais  sábio ■    •. 
ourives. São obras pri- ;      ** •••*•■ 
mas, que anniquilam em ' ' 
germen   qualquer com- 
paração, irmãs gêmeas de uma estirpe 
que nellas se inicia e termina. 

• 
•  * 

O seu physico é de fadas. O 
braço parece brotar entre mangas 
de sedas de Esmirna, qual o de uma 
hamadryade que vagara no caminho 
de um bosque deserto, de onde nem 
sombras de faunos puderam pertur- 
bar as suas meditações amorosas. 
Quando se move conhece o segredo 
das   complicadas   altitudes:   quando 

Quem  os  reler,  attento  mas  risonho, 
Querendo  o  fundo  penetrar-lhes,  ha  de. 

Porventura,  notar a  intensidade 
De uma  indizivel  dor que  nelles  ponho. 

Tudo são  prantos  vários  e  dispersos. 
Vertidos  desde a  minha  meninice, 

Crystallisados  nesta  fôrma  rude; 

Mas  se  teimas  em  ler estes  meus  versos 
Procura  adivinhar o  que  eu   não  disse, 

Sentir a  dor  que  transmittir  não  pude. 

RLTRIR  DE  MIRRMDR 

em mármore violacio de Tynos. Mu- 
dam a gosto do volúvel coração que 
pulsa. Ora são frias como o desdém, 
ora tibias como as azas de um pás- 
saro no céu; humidas palpebras mo- 
lhadas de angustias; seccas, como 
lábios mordidos pela febre. Quando 
entreabre os cinco dedos sobre o 
seio mórbido ou sobre um alvo te- 
clado, como uma heliolropo beijado 
por um raio  de sol,   não se saberia 

:      moso. 
■ Si a sua  alma  esta 
| risonha, as mãos se 
:      animam, como joguetes 
• de gnomos cnluuqueci- 
j dos de amor e de luxu- 
:      ria; si distrahidas, cas- 
• caveleam a vibrar, co- 
: mo um bater de azas 
:      entre as espigas de mes- 
• se madura; si dolente, 
| ellas percorrem todos 
:     os matizes de uma me- 
• lopea   sentimental,   in- 
• terpretes expressivas de 

'" sua angustia e do seu 
•••      pezar. 

| Quando o seu cora- 
:      ção se  inquieta   come- 
• çam a revolutear como 
|      azas   descuidadas   que 

:   t      abanam o   ar sem vio- 
,♦   •      lencia,   depois   se   do- 

"**""*      S      bram  sobre si mesmas 
*••*• •      com    cadência;    tal   o 

apagar de um harpejo 
nas sonatas em tom menor, tal o 
intimo murmúrio do favonio, que 
deslisa furtivo por entre as pétalas 
de uma eglandina. 

Não ignoram a expressão de ne- 
nhum sentimento humano. São di- 
vinas e inlernaes, castas e voluptuo- 
sas, ternas e violentas; todas as mãos 
do universo estão "essenciadas" nas 
suas, mortas de romanticismo, como 
as vê Burne johnes, sensuaes como 

V 
Sabonete "Suzette,, 

Constituído por produetos superiores e agrada- 
velmente perfumado é o sabonete preferido para 
a toilette.  Dá á pelle macieza e frescura 

Pó de Arroz "Suzette,, 
Finíssimo adherente e delicadamente perfumado, 
é o melhor para os cuidados de toilette. Amacia 
e embeleza a pelle, BRANCO E ROSEO. J/ 
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as sentiu Murillo, para as suas Vir- 
gens, viciosas como as que põe fln- 
gleda em suas mulheres de Mont- 
martre, aristocráticas como as de 
Ingres, exiguas e frágeis nas mu- 
lheres de Gainsborough, transparen- 

Cleopatra, tenazes de coração; as 
mãos de Mimi, que tacteavam na 
escuridade, tropeçando como duas 
mariposas cegas; as mãos embria- 
gadbras de Manon e as satânicas da 
Montespan,   insaciáveis   polvos    de 

Senhorila Maria Prado e srs. Martiniano Castro e Achilles GaldU alumnos 
do J.o anno da Escola de Pharmacia de Pindamonhangaba, ira' 
balhando em um dos laboratórios daquelle estabelecimento. 

tes de poesia, como as de John Sar- 
gent, tranquillamente desmaiadas, 
como as que, em suas talas, insinua 
Puvis de Chavannes. 

Ora a mâo se crispa como garra 
que se enclavinha e não solta, ras- 
ga como lima que morde, aligeira-se 
como espuma Iluctuanle, torce-se 
como espasmo que desespera, enro- 
la-se como uma flammuia que se 
acena, aperta-se como um elo suf- 
focador, occulta-se como estrella que 
se apaga, avança como um punhal 
vingativo, crepita como tocha incen- 
diada, tomba como chuva inundante, 
desborda como aluvião devastador, 
volita como  torvellinho  que arrasa. 

E' lugubre e serena no delido; 
empunha a arma com donaire, co- 
mo a mão do Perseu de Benevenuto 
Cellini; tranquilla como a espada 
que decapitara Medusa. E' também 
orgulhosa e humilde na ternura; não 
perderia o seu garbo si lhe coubes- 
se suster um Jesus immulavel, como 
a Virgem do Prado, de Raphael. E' 
todavia suprema no amôr. A mâo 
foi sempre o mais eloqüente mensa 
geiro e o mais indissolúvel elo ama- 
torios. lulieta nasceu para a ventura 
quando Romeu tocou a sua mão in- 
gênua. O coração leva sempre o seu 
fogo até ás mãos e estas attrahem 
como o iman ao ferro, como o pol- 
len á abelha, como ao touro a capa 
escarlate. 

Assim espargiram o amôr sobre 
o mundo as mãos transparentes de 
voluptuosidade, as mãos ingênuas de 

as sonhadoras de mil Ophelias e 
Eloisas, adelgaçadas pelo amôr que 
enfebrece o seu aperto de mãos. 
Lembrai-vos do galante quartetto de 
Voltaire ás garrulas mãos da Pom- 
padour? Teve razão Gabriel D'Ãn- 
nunzio — discreto elogiador de mãs 
— ao resumir nas de Silvia Settala 
toda a poesia e a belleza do amôr. 

« •  » 
São ninhos de caricias. Ora si- 

lenciosas, para acariciar anjos vapo- 
rosos, qual as de Lucca delia Rob- 
bia; ora complexas, insuperáveis 
para despertar dormidas sensualida- 
des. Poderiam deslizar sobre um 
collo com mais suavidade que um 
fio de guilhotina; ou passear agil- 
mente pela ossatura das verlebras, 
parecendo o califrio, como uma fel- 
pa ou contrapelto; ou esparzir sobre 
um busto de ephebo mil tremuras 
intermináveis, convertendo a pelle em 
um teclado harmonioso sob a gema 
dos seus dedos. 

Mãos feitas para prestigitar co- 
rações, para estrangular docemente 
collos anserinos, para animar nivo- 
sas cabelleiras centenárias ou pen- 
tear os sonhadores, para tecer o pu- 
rificador que cobre o cálice, para 
domar leões, para tecer coroas, para 
offerenrlar grinaldas, para repartir 
bençams, para saudar aos homens, 
para dar filtros de amôr, para des- 
vanecer sombras, aplacar iras, dis- 
sipar duvidas,  distrahir conjurios. 

Mãos destinadas a interpretar 
sentimentos absolutos, quando a pa- 
lavra não sabe traduzii-os. 

Leda, ao vel-as, as pedería para 
acariciar o collo de Júpiter transfi- 
gurado   em   cysne  como na tela de 

A sra   Carlota Hoooer, esposa do intrépido aviador americano, tenente 
Orton Hoooer, em exercidos de equitação no Campo de Marte, nesta capital 

Md. Bovary, trahidoras de sua illu- 
sào antes do lábio, enganando ao 
próprio   coração   incomprehensivel; 

Leornado. R harpa eólica gemeria 
melhor sob os seus dedos que pela 
mesma filtraçâo do   austro.   A seda 
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machucada por taes mios poderia 
estremecer como o ar na cana de 
uma flauta ou qucbrar-se como um 
raio de luz sobre um espelho. 

E' tâo lino o seu conlacto, tâo 
doce o deslizar de sua pelle. qiu 
dão Ímpetos deliocar a carne 
mortal pela areia eterna, anhe- 
lando q-je essa mão colhera 
um punhado e a deixara ta- 
misar--e lentamente por entre 
os dedos, como si estes los- 
sem uma clepsydra animada 
e sensual. 

Mão   exemplares,  modelos 
de   artistas, merecem inspirar 
o nume dos trovadores e dos 
músicos, dos coloristas e dos 
modeladores. Mil quadros, mil 
mármores  rellectem a sua li- 
nha e  o   seu   tom   em   movi- 
mentos diversos. Quando estão 
quietas parecem de cera devo- 
ta e fervente, como a em que 
se infudiram mãos de virgens 
os   primitivos:   como   as   que 
pintaram Giotto e o i\ngelico, 
Felippo Lippi e Botticelli, Ver- 
rochio e Guirlandaio. Si  uma 
dellas aponta   o céu com seu 
índice, evoca  a  linha perfeita 
em que compele o Mercúrio de 
João Bologna e o Baptista do 
divino Leonardo.  Juntas para 
orar e pedir,   não   invejariam 
as   de   Santa   Magdalena   de 
Thiraoteo Vetti, ou as da mes- 
ma Virgem que exoma a Nati- 
vidade de Van de Góes. Vo- 
ando no   ar, fugindo  a infleis 
votos   de   amor,   são   descui- 
dadas como   as de Dafne se- 
guida por Apollo na obra pri- 
ma de Bemini.    Resolutas na 
acçâo, tendidas como   arco prompto 
a desferir a flexa, ampliados os braços 
em gesto absoluto, unanime, igualam 
o soberbo   ademan   da   heroina que 
separa os sábios e romanos na clás- 
sica tela de   David.   Firmes e segu- 
ras, dir-se-iam as de Judith suspen- 
dendo a  cabeça de Holophernes, no 
quadro de Allori.  Quando o alvoroce 
as enche e commove suppõe-se que 
as   viu   Ruben   antes   de immortali- 

sar-se no "Rapto das filhas d* Leu- 
cipo". Outras vezes as sacode in- 
termitente emoção e o pulso altera 
o seu rhytmo como a dextra da fi 
nissima Hamn de Fragonnard, que 
yrava    em   uni   trniuo   a   "Cura  do 

Altair G. de Miranda 

Amor". E mais, ainda mais expres- 
sivas, se desnudam, minuto a minuto, 
como as inenarráveis, —abertas uma, 
fechadas outras — eternizadas em 
Bouguereau na "Virgem Consola- 
dora ". 

Todas parecem eternizar no tem- 
po ou minuto das suas instáveis e 
eternas. Um si! momento de inquie- 
tude perfeita, depois, taes como são. 
viventes, sorridentes, eloqüentes, não 

estão em parte alguma nem se en- 
contrará o seu molde entre as mais 
pristinas obras da arte humana. 

t\ Venus de Millo perdeu as 
suas. Recolheu-as algum mys- 
terioso Lohengrin fascinado por 
seus primores, carregando-as 
para o remoto Monsalvado, 
para infundir-lhes vida e en- 
carnal-as nessa vivente trans- 
figuração que arrasta até ao 
êxtase e ao paroxysmo ? Não 
podem ser outras. O' a bel- 
líza tem incógnitas cujo e- 
nigma nos será perpetuamente 
insoluvel ! 

JOSÉ- 1NGEN1EROS 

'Alma   triste> 

E' esse o titulo do primei- 
ro livro de versos da brilhante 
poetisa paulista e nossa pre- 
ciosa collaboradora senhorita 
Altair G. Miranda. A gentil 
poetisa não podia escolher me- 
lhor titulo para a excellcntc 
collecção dos seus versos, por- 
que elles são sempre repassa 
dos de uma sincera e sug- 
gestiva melancolia. 

R despeito dos seus dez- 
oito annos em flor, da sua 
belleza original e das curiosi- 

Jdades que enxameiam em tomo 
da sua interessante individua- 
lidade, a despeito de tudo isso 
que a deveria fazer feliz, ella 
permanece triste. 

Altair Miranda é quasi um 
nome feito em   nosso meio, e 
o seu livro está destinado, por 

certo, a'um grande suecesso. 

Uma mulher,   allirmo-lh o eu, 
é uma creatura sempre illogica. 

— Isso não se pôde contestar 
Uma mulher não nos dispensa do 
nos lembrarmos do dia dos seus an- 
nos, mas não permitte que nos lem- 
bremos da sua edade. 



O meu vôo 
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REPARE no Ticlê: uma bel- 
leza ! 

Era a voz do Tenente Musa, o 
Musa dos Bombeiros Gritou para 
que eu lhe ouvisse a recommenda- 
ção, porque a helice possante do 
lindo  "CURTISS" já estava em ro- 

mortal   belleza,   certo  repetiria com 
maior angustia : 

Meu ingênuo TietC ! o progresso o apavora ! 
Por toda parte vê traves e encanamento. 
E,  por isso.  a   tremer, todo nervoso, implora 
Que lhe não vão tapar o azul do firmamento. 

O "velho rio" emocionou-me. 
E, desde essa tarde memorável do 
meu baptismo nos ares, eu amo o 
Tietê. 

O nosso dislincto cotlaborador Antônio Fonseca, redactor-secretario do 
"Correio Paulistano", ao lado do aviador Hoooer, no Campo de Marte, 
após o seu oõo sobre esta capital. Vê-se ao lado do excellente apparelho 
"Curtiss", tendo na frente o logar para o passageiro e atraz o do piloto. 

um vôo, num dia claro, sob um céu 
azul, infinitamente azul, com um sol 
radiante, banhando de luz intensa 
a terra longínqua I 

Foi com a alma emocionada, com- 
movida, que eu contemplei, extasia- 
do, lá do alto, o lago de Santo Ama- 
ro. Via-o pela primeira vez, mas 
ninguém o vira mais bello. Lembra- 
va os lagos improvisados dos prc- 
sép^s: espelho e musgo. Um grande 
espelho em largo fundo verde. 

Hoover promettcra-me   um lindo 
vôo e cumpriu galhardamente a pro 
messa. Abençoado esse Hoover que 
tão   extranhas   emoções   me fez ex- 
perimentar ! 

*   * 
As cores do panorama, do estu- 

pendo e magestoso panorama, eram 
as do nosso pavilhão — verde e ama- 
rello. O verde dos campos, o ama- 
rello das casas. Porque as casas, 
batidas de sol, parecem todas, vistas 
da altura de 1.200 metros, da côr 
amarella. 

Dessa altitude, só se pôde co- 
nhecer o morro, a montanha quando 
situados a grande distancia, na li- 
nha do horizonte. Quando, porém, 
estão por baixo de nós, o terreno 
se nos afigura plano. SantAnna, 
que reconheci pelo collegio das Re- 
ligiosas e pelo quartel do 43.o, pare- 
cia-me uma planície. Pairámos so- 
bre o Jaraguá e eu não percebi o 
morro, que é, aliás, o morro mais 
alto da cidade. Depois, á distancia, 
distingui-o períeitamente. 

Nesse vôo inesquecível, que du- 
rou 28 minutos — tempo bastante 
para uma viagem de ida e volta a 
Santos no "Oriole" — percorri al- 
gumas dezenas  de kilometros  sobre 

taçáo violenta e o vellivolo tinha 
estremecimentos nervosos, num an- 
ceio desesperado de largar o solo e 
tender o espaço. As emoções que 
eu então experimentava — e as emo- 
ções mais fortes num vôo são as 
do momento da "decollage" — nào 
me fizeram olvidar a recommenda- 
ção do meu antecessor nos passeios 
aéreos de Hoover. 

Tinha razão o Musa. O Tietê é 
bello, é maravilhoso. Desde a Penha, 
cortando a cidade de um lado a ou- 
tro, até perder-se de vista lá para 
as bandas da "Ponte do Anastácio", 
é como uma serpente de prata, ador- 
mecida sobre a relva. 

Biparte-se aqui, para fundir-se de 
novo acolá, formando ilhas gracio- 
sas, que mais parecem canteiros de 
jardim. 

E foi numa commovida saudade 
que evoquei Baptista Cepellos : 

[)e tarde, quando o sol poucos brilhos expande. 
Sâsinho, a meditar em tantu não sei qu£. 
Tomo o rumo da Luz, vou até A Ponte Grande, 
Afim de conversar   com o meu velho TietC-... 

Si o poeta original — pensei — 
houvesse lido este momento de goso; 
si o vate infeliz houvesse tido, como 
eu tenho, este ensejo de conhecer o 
-ídesditoso rio>   em   toda  a sua   im 

Instantâneo apanhado para "A Ciiíarra„ no momento em que o deputado 
Freitas Valle, presidente da Commissão de Instrucção Publica da 
Câmara Estadual, subia ao apparelho para voar com o tenente Hoooer. 

ra s 
A represa da Light em Santo 

Amaro. Outra visão de sonho. Que 
emoções estheticas  nos proporciona 

a nossa bella capital, numa altura 
nunca inferior a 1 200 metros. Par- 
tindo do Campo de Marte, Hoover 1c- 
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vou-me até Taipas e dahi, passando 
sobre o jaraguá e, depois, sobre 
SanfArina, rumámos para Guaru- 
Ihos, de lá para a Penha Evoluimos 
sobre o Braz e tomámos a direcção 
de Santo Amaro, passando pelo 
Ypiranga. Voltámos pela Villa Ma- 
riana, Paraíso, Avenida Paulista, 
Barra Funda, Lapa, Bom Retiro, 
Campos Elyseos, Luz, Cidade, Santa 
Ephigenia: de novo — Campos Ely- 
seos, Barra Funda, Lapa e. dahi, de 
regresso ao Campo de Marte, onde 
aterrámos. 

O primeiro "looping-the-loop", 
Hoover realizou-o na Lapa. Acom- 
panhei todas as phascs dessa arris- 
cadissima prova, a que eu aliás me 
submettia por vontade própria. O 
intrépido piloto, no momento de el- 
Icctual-o, preveniu-me. Verifiquei si 
estava bem fechada a fivelía dr 
corrêa que me prendia á "nacelle". 
pela cintura, e. . esperei. Percebi niti- 
damente todo o desenvolvimento 
dessa acrobacia, até mesmo quando 
me senti de cabeça para baixo, si 
tuação que passará despercebida a 
quem o realize pela primeira vez r 
não conheça bem a evolução do 
"looping". O que essa perigosa 
acrobacia tem de mais impressio- 
nante, como escrevi no "Correio Pau- 
listano", é a phase final — uma quí- 
da de cento e cincoenta metros no 
espaço, rápida, violenta, formidável I 

•   • 
Mais do que a pericia do piloto, 

uma outra circumstancia me animou 
nas acrobacias aéreas em que ia ser 
posta á prova a minha coragem. 
No momento de entrar para a "na 
celle", ajustando o capacete de couro, 
indaguei: 

- Diga-me com franqueza. Mis- 
ter Hoover: posso acompanhai-o. 
sem receio, nas suas acrobacias ? 

Pfide confiar em mim e acom- 
panhar-me   sem   cuidados.   Conven 
ça-sc de uma grande verdade: Você 
não tem mais   amor á sua   vida do 
que eu .1 minha. 

f too   want   to live   —  acere- 
scentou. 

As palavras de Hoover calaram 
fundo no meu espirito, inspirando- 
me uma confiança tranquillizadora. 
Reftecti sobre ellas e cheguei, por 
fim, a esta conclusão: Hoover devia 
ter mais amor, muito mais amor á 
vida do que eu, porque o bravo pi- 
loto é casado ha seis mezes apenas. 
Está, portanto, em plena lua de mel. 
Deve amar muito a vida .. 

Antônio C. Fonseca 

ISD 

0 majpKjj é um melai maravilhoso 
Ha quarenta annos, o grande 

physico e electricista Faraday, apre- 
sentando na Royal Inslitulinn, de 
Londres,   um   pedaço  de   magnesio. 

revelou que o então novo metal era 
um grande gerador de poderosa luz 
e que o mar era uma mina immensa 
de  magnesio. 

O  dr. Loeh. physiologo  afamado. 

demonstrou, também, depois de uma 
serie de minuciosas experiências, que 
o magnesio é. alem disso, um ferti- 
lisador dejovos, e por conseguinte 
um grande gerador de vida. 

TVcs bellos instantâneos tirados para "A Cigarra", no jardim America, 
durante o uttimo match de foot-ball ali jogado entre o Ctub Athletico 
Paulistano e o S. Bento, para a disputa do Campeonato, e do qual 
resultou a oictoria do primeiro por 2 goals a 0. 

Avenida São João n.os  43-45 — Telephone Central 285 
Ipiportação   e  fabricação GRANDE e escolhida 

CAMISAS   ROUPAS BRAN- Secçào de Calçados e Chapéos 
CAS   E   ARMARINHO   

O   maior  üorlitnenlo da Cidade Sempre  OS  últimos   modelos 

Officinas no  mesmo prédio Rcceitam-se   encommendjs 



principiar por estabelecer um canon, 
um estatuto em que se mencionem 
os assumplos e actos incursos no 
conceito de immoralidade, como os 
beijos, os amplexos demorados, as 
scenas de seducção, a nudez, as 
exhibições plásticas, etc. E' isso que 
vae fazer-se ? Não sendo assim, a 
concepção de moralidade variará de 
censor para censor e variará até no 
mesmo censor conforme o seu es- 
tado psycho-physiologico>. 

Eila: — Eu gostava de ser mais 
bonita, Carlos. 

Elle: — Os homens superiores, 
minha querida, sabem o pouco va- 
lor, que a belleza tem. 

Ella: — Eu não estava pensando 
nos homens superiores: pensava em ti. 

O primeiro tedm do S. Henlo. que jogou, no 
jardim rfmericd. com o Paulistano, para a 
disputa do Campeonato de fool-ball. 

-ISD- 

Censura    cínematographlca 

Já é um facto, entre nós, graças 
as medidas enérgicas das nossas au- 
toridades, a censura cinematogra- 
phica. A propósito da censura, es- 
crevia, ha pouco tempo, uma revista 
carioca, visando, especialmente, os 
iilms" americanos que, como se 
sabe, pela sua perfeição sob todos 
os aspectos, avassalaram os theatros 
brasileiros : 

Os moralistas são de opinião que 
muitos desses films conleem insi- 
nuações licenciosas, attentam contra 
o moral, provocam pensamentos lu- 
bricos e propagam idéas corruptas. 
Reclamam, pois, os moralistas a 
censura do cinema, flconlice, po- 
rém, que todo o film americano í 
censurado nos Estados Unidos antes 
da exhibição e nenhuma fabrica pôde 
vender ou exportar füms que não 
tenham sido submettidos á censura. 
Devemos, pois, partir do principio 
de que a nossa concepção de moral 
é superior á do povo norte-ameri- 
cano ? Não nos arriscaríamos a en- 
veredar pelo caminho escabroso dos 
confrontos, mas queremos admittir 
que, embora não lhe seja superior, 
a concepção moral que se pretende 
applicar na censura é diversa da do 
sadio povo que aboliu o consumo do 
álcool, que applica aos altentados ao 
pudor penalidades gravíssimas, que 
pune com a prisSo o porte das ar- 
mas, que concebeu as mais huma- 
nitárias medidas na defesa da ma- 
ternidade e da infância. Não é nes- 
sa intenção embaraçar ou criticar a 
obra de moralização dos costumes. 
Ella se nos afigura digna do mais 
incondicional apoio- 

Consideramos, porém, dilficil sn 
bmetter a um critério absoluto de 
moral os films já censurados nos 
Estados   Unidos.    Seria   necessário 

Instantâneos tirados nas archlbancadas do Jardim America, por occasiio do ultimo maích 
ali jogado entre o Paulistano e o S. Bento. Vé-se no centro Lagreca, que foz o seu 
reappareclmento como caplaln do S. Bento. 



Este porquê.. Bellas Artes 

-0" (Do Meu  Diário) 

Mi llNHrt doce amiga .. . 
      Hoje.  ao luscalvo da tarde que 
consola, estive pensando que uma 
mulher como tu, na beirada Ha ado- 
lescência, não pode conceber o quen- 
to de preoecupações vae no cérebro 
de um homem da minha cdade. Um 
homem afleilo é intensa actividade 
de um presente que desvenda e a- 
moldado o evocativa saudade de um 
passado que aproveita. Um homem 
que 16 Ingenieros, o superapurado 
moralista, tão profundo como o pró- 
prio  mysterio  da  alma  humana. 

Não chegas a imaginar que lo- 
ctas lormidaveis de ambição, de an- 
ceio, de ideal incontentado, se cho 
cam. tempesteando, no restrirto âm- 
bito de um cérebro viril. Talvez, 
mais que as outras, pela tua espe- 
cial finura de talento feminino, al- 
cances uma distancia bastante apre- 
ciável no entendimento da forma e 
da matéria. Mas, mesmo assim, es- 
tou certo que, no fundo, não posso 
ser comprehendido Se eu próprio, 
ás vezes, interrogo os impulsos de 
mim mesmo, o mysterio 
da argilla impura que me 
deu origem como homem 
- exemplar de uma com 

munidade, sem comprehen- 
del-os?!   Este   porquê. — 

Como é possival a vi- 
da assim? Mesmo que o 
amor mais perfeito, na fei- 
ção completa da sua toda 
sinceridade, preencha mui- 
tas lacunas, abafe muitos 
impulsos, console muitos 
anceios, fica sempre um 
vazio cujo recheio faz falta. 

E, sem essa solução, 
que nos daria a prova fi- 
nal do problema, mas que 
sempre se proroga, na il- 
lusão de um > felicidade de 
intervallos, atí o ponto ter- 
minal da maior realidade, 
que 6 a morte, vemo-nos 
constrangidos a executar, 
penosamente, a difficiiima 
tarefa de viver. 

flqui, pecco, relativa- 
mente, um pouco. Não que 
seja difficiiima a vida. Ella 
é fácil, na superfície O que 
nos é obscuro C o modo 
de entendel-a na sua es- 
sência. Que fazer? Nada 
mais, nada menos que a- 
bafar a tortura da comple- 
ta comprehenção na iilu- 
soría  ingenuidade  das in- 
cansci«ncias-   Eis   o facto.   
Quanto mais se souber da 
vida, manos ella nos dará. 
A certeza   da   realidade   i   por   de- 
mais brutal. Necessita-se  da illusáo 
e da mentira como   s« necessita d« 

"Sombra de nuoem„ bello quadro da exposição de Campos Ayre-. 

Busto do preclaro clinico dr. Arnaldo Vieira de Car 
oalho, trabalho do esculptor Pinto de Couto. 

subremeza á refeição. E uma ques- 
tão de requinte. Depende de como se 
quizer viver. 

Se eu pudesse conce- 
ber, minha amiga, pelo 
menos, s^ pelo menos, o 
que h i além da murte. 
o que somos em a nossa 
contextura, qual a razão 
que nos integra o plas- 
ma, qual a causa dos 
porquês que nos rodeiam 
e da injtlingivel compre- 
hensão do suflrer; se eu 
pudesse conceber, minha 
amiga, de onde viemos, 
qual o motivo elator desta 
actividade que me anima 
e que mantemos desde a 
primeira cellula, sem sa- 
bermos como, cnlào sup 
portarias com calma o im- 
previsto das surprezas de 
cada vinte e quatro horas 
de um dia. Mas ... 

E não podemos expli- 
car, nem mesmo o que 
nos suggere este — mas . . . 

Felizmente o maior con- 
solo de toda mediocridade 
humana em face do ab- 
surdo de si mesma, i igno- 
rar em conjuneto. E ainda 
acreditamos ter uma intel- 
ligencia á altura de enten- 
der. E nessa illusão, mi- 
nha amiga, não entende- 
mos, na verdade, nem mes- 
mo a mais clara composi- 

  ção   de   um   átomo    Para 
tanto nos falta o senso di- 
vino, que é um monopólio 

do  céu, em sendo esse céu o  reino 
do  Creador  invisível.   Mesmo  por- 
que, esse senso não nos compete, co- 



mo   creaturas servis que   somos   da 
Suprema Omnipotencia. 

Manda-nos o raciocinio religioso 
que acreditemos na existência de um 
Deus por toda parle, e, mesmo que 
nos obstinemos ao contrario, man- 
da-nos uma consciência dentro de 
nds, mais perto de nós que qualquer 
outra sugestão, e que   nos segredo 

*    '■'/(■ 
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í ma arvore crescida no alio de uni 
nas inimndiações de  \enlania 
lado de Minas. 
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de um modo mais piysterioso que 
todos os modos dé fazer mysterio, a 
verdade cohesa tal como ella é, a 
única que sempre subsiste inatlingi- 
vel.   —  Deus existe. . 

Minha amiga, e se não existisse- 
onde os nossos prazeres e os nos- 
sos desconsolos ? onde o nosso mun- 
do de preoecupações, o nosso mun- 
do de íutilidades, as maravilhas e 
as impurezas ? onde collocaria a ra- 
zão a origem de tudo isso ? 

E vemos que a mais perfeita re- 
flexão nos leva infallivelmente por 
qualquer caminho, á conclusão in- 
discutível de que algo de superior 
nos sustem as rédeas da vida K 
esse algo de superior, que não ve- 
mos, mas sentimos, nos induz a 
cotnprehender vagamente, superfi- 
cialmente,   o   pequenino   detalhe   de 

reticência   que somos no   phraseado 
do mundo. 

E" para isso que  temos uma ra- 
zão   acima   dos   irracionaes,   e usu- 
fruímos o gozo  de entender, mesmo 
que só a  quarta  parte da  metade, o 
nosso  porquê e o porquê dos  (ousas. 

Não   te   molestes,   porlanto, com 
os desagravos humanos, com as in- 

gratidões.   Na   balança   da 
vida  não  são   nem  mesmr) 
taras secundarias.  Bem a- 
nalysados,   os   nossos dis- 
sabores,   as   nossas am li- 
ções,   as   nossas   conquis- 
tas, as nossas  anciedades, 
não   attingem  á  altura   de 
um grão de areia no con 
certo dos monstruosos pla- 
netas   que    são   a    poeira 
solta   do   espaço   incogno- 
scivel, ignorando  o  infinito 
clles    próprios,   suspensos 
por um   problema   na   im- 
palpavel  vastidão   do    vá- 
cuo. 

Eis ahi, minha amiga 
Uizemos, ás vezes, quando 
temos um sobresalto que 
um vácuo nos abarca o 
coração- que temos chum- 
bo na cabeça. Entretanlo, 
que é esse vácuo que sen- 
timos ? Impossível compa- 
rara sua mesqui- 
nha amplitude 
com o vácuo real 
das cousas to- 
das ! 

Talvez   eu  te 
cance com estas 
co nsideraç õcs 
talvez   não.    De 
qualquer   manei- 
ra, deves marlel 

lar   bem que,    no   mundo, 
em face dos seus arcanos, 
do nosso poder de vontade, 
de intelligencia e de acção, 
limitados  sempre, a   felici- 
dade    está  ondr  a  quizer- 
mos crear, onde a deseja- 
mos com a nossa razão e 
onde a edííícarmos com  a 
nossa   tenacidade.   Fica-te 
o conselho. 

Adeus... Beijo-te as 
pontas fidalgas dos teus de- 
dinhos de maravilha . . . 

f Para mim, por exem- 
plo, aqui está a felicida- 
de ... ) 

a Cruz, 
no Es- 

SYMBOLOS 
f TMA lufada de vento desfez a vir- 

gindade do frueto e arrastou 
a semente, germen de Vida, atravez 
do espaço, embalando-a como a u- 
ma esperança no berço Depois de 
peregrinar muito, sem i umo, a se- 
mente poisou ai i, nos braços de u- 
ma cruz, atamando entre a ssme- 
ralda dos musgos e a poeira d'oiro 
levantada do chão, quente de sol. E 
alli adormeceu na tepidez macia do 
calor, bebendo o orvalho das ma- 
nhans, contemplando o azul do céu, 
onde outras sementes palpitam á 
noite e desabrocham em flores de luz. 

Passam-se os dias. Ninguém ou- 
viu nem viu a gestação mysteriosa 
dentro do pequenino ser. í\ terra 
era tão grande, a solidão tão pro- 
funda, tão immenso o espaço !.,. Mas 
a Vida continuava o seu trabalho 
fecundo. E a semente germinou. Um 
hastil, como de carne tenra. Foli- 
culos absorvendo avidamente o ali- 
mento do ar Logo, o impulso irre- 
primível da seiva, a ascenção para 
o alto, o crescimento vigoroso e rá- 
pido, com as radículas embebidas 
no madeiro, abraçando-o. resistindo, 
luetando,  vencendo. 

Agora é arbusto. Amanhan será 

MANOEL  V1CTOR 

-■. 

Oulra Cruz envolvida por uma piedosa 
aroore, em Piumby, no Estado de 
Minas. 
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arvore. E a cruz sustenta a planta, 
sustenta o arbusto, sustenta a arvo- 
re, como o gigante christão que 
transportava aos hombros o crcador 
do mundo, vergado e submisso, mas 
firme, tremendo, mas triumphando 
na apotheose   sublime da força   .. 

Assim suspensa, a Vida 
segue o seu curso. O arbusto 
floresce. A flor dará frueto. 
O trueto darí semente. E a 
semente continuará o cyclo 
da eterna Vida . . . 

Ha outras sementes mys- 
ticas que germinam nos bra- 
ços da cruz. extendidos na 
horizontal infinita do mundo 
das almas, erguendo o cabe- 
ço na recta infinita das altu- 
ras:—a esperança, a resigna- 
ção, a piedade. 

Ha séculos que o vento 
da miséria humana tange es- 
sas sementes frágeis que iti 
abrolham ahi. entre céu e 
terra, presas ao symbolo au- 
gusto da redempçáo humana 

E também ellas crescem 
para cima, na anciã do infinito 
e frondejam folhas de virtude 
e florescem e fruetificam em 
bem pela serie incommemo- 
ravel dos séculos . . . 

Outra semente ficou em 
baixo, na humildade do chão, 
junto á cruz, como a Magda- 
íena arrependida e penitente, 
aspirando a sublimidade das 
alturas. Como a outra germi- 
nou c cresceu, mais vigorosa, 
mais rija, menos espiritual, 
afundando no   húmus   a   raiz 
ávida de suecos.   Para se de-   
fender da noitada encostou-se 
ao pé do lenho mystico e achou se 
bem ao abrigo dessa defesa. Depois 
foi bracejando amorosamente á volta 
da cruz, encobrindo-a num amplexo 
carinhoso, protegendo-a por sua vez 
contra a ruina da intempérie. Agora 
é a Vida vegetal que triumpha sus- 
tendo a cruz, como uma hóstia, no 
meio da sua folhagem abeberada de 
seiva, perpetuando o symbolo au- 
gusto, ou assimilando-o lentamente 
numa communhão intima, numa so- 
freguidâo intensa, até o converter, 
molécula a molécula, na plenitude 
do seu ser. Como o "matapau" que. 
pelo seu egoísmo formidável, man- 
tém o esplendor deslumbrante da 
floresta, encadeando a Vida que 
morre á Vida que surge altiva e 
gloriosa entre a massa verde das 
ramas, sedentas do azul do céu e 
do calor vivificante do sol. . . 

Ha também um symbolo pene- 
trante nesta obra ingênua da Natu- 
reza. Diversos sem duvida. Mas o 
que mais impressiona é essa com- 
munhão visceral da nossa terra e 
do nosso povo com a cruz humilde 
que assignala, no seu tropheu, a 
ideia civilisadora da conquista chris- 
tan  no mundo das almas. 

Eram cruzes modestas os pri- 
meiros padrões dos descobridores, 
erguidos na costa como testemunho 
da posse. Também sobre ellcs vice- 
jou de prompto a manta esmeraldi- 
na dos lichens c a vegetação luxu- 
riante dos musgos      a Vida, no seu 

(t nosso brilhante  t-olUborador   José   Maria  Mdchãdn. 
funccíonario do fíanco PortuQucs de S. Paulo. 

esforço maternal de perpetuar as 
coisas, enchendo o mundo inerte de 
palpitações  sublimes. 

Vieram depois os padrões dos 
Bandeirantes, na devassa formidável 
das terras mysleriosas. E á beira dos 
rios e na orla das mattas soergueu-se 
o lábaro augusto da ideia christan, 
assignalando o passo da civilisação 
redemptora e progressista dos conti- 
nentes novos, nascidos da ousadia 
temerária dos navegantes, baptisa- 
dos nas águas lustraes da força in- 
domita dos conquistadores. 

Nas encruzilhadas dos caminhos, 
nas cabanas dos pobres, na ermida 
rústica dos povoados, nas egrejas 
das villlas e nas cathedracs das ci- 
dades levantou-se o mesmo symbolo 
maravilhoso, admirador e triumphan- 
te. E logo a Vida profunda e uni- 

versal se apodera delle, co- 
brindo-o e abraçando-o cari- 
nhosamente com as suas mãos 
maternaes e creadoras. 

Uma Vida envolvendo ou 
tra Vida. Uma V.iia com- 
mungando noutra Vida. fl 
Vida das almas imergindi. a 
sua raiz profunda na Vida 
espiritual que emana da ideia 
de Deus . . . 

iSD 

Historia    de    um    diamante 

Era uma vez um bello dia- 
mante, de um azul saphira. 
cujo brilho nada perdia jun- 
to de seus pares, de facetas 
brilhantes e transparentes. 

Pertencia á coroa de Fran- 
ça, do reinado de Luiz XVI . 
mas um dia um ladrão rou- 
bou-o e foi vendel-o a Ingla- 
terra. 

Foi um celebre banqueiro, 
Hafe, quem o comprou; apoz 
a sua morte a preciosa jóia 
coube em herança a vários 
membros de sua familia, os 
quaes pereceram todos de um 
modo trágico. 

O diamante azul era fatí- 
dico t Uma noite a filha de 
descendente de Hafe entre- 
gou-o a um capitão, que se 
dirigia para a America, pe- 
dindo-lhe que o vendesse. O 
capitão morreu em conseqüên- 

cia da queda de um   mastro. 
O diamante azul ficou durante 

muito tempo na America e não se 
conhecia mais o seu paradeiro quan- 
do se soube que fora vendido pela 
casa Frankal, de New York, a uma 
casa franceza 

O famoso diamante já atravessou 
o oceano. O millionario Mac Lean 
comprou-o por 900 contos para of- 
ferecel-o   a   sua   esposa . .. 

Eis um bello presente conjugai. 
Quereria o tal banqueiro ver-se livre 
da mulher?.. 

alio 
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Photographias tiradas por occasião do casamento do distincto moço sr. Amadeu Perroni com a exma. sra. d. 
Euclydia Perroni, dilecta filha do sr. Luiz Perroni, conceituado negociante nesta praça, e de d. Josephina 
Perroni. Esse enlace reãlisou-se a 6 do corrente, nesta capital. Foram padrinhos da noiva: no cioil, o sr. 
Francisco Perroni e sua exma. esposa, d. Beatriz Paternostro Perroni; no religioso, o sr. Humberto Luiz 
Perroni e d. Ephiphania Martins Perroni. t-oram padrinhos do noioo; no cioil, o sr. Luiz Perroni e d. Jose- 
phina Perroni; no religioso, o sr. Domingos Perroni e d. Maria Christlna Perroni. Vêem-se os noioos, os 
padrinhos e pessoas de sua família e amizade. 
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Helios  5eel'n9er 

Hclios Seelingcr.   o novo   e ori- 
ginal artista brasileiro,   inslallou   ha 
poucos dias nesta capital,   na   Casa 
Kreire.   uma   exposição 
dos seu quadros. 

O êxito alcançado 
por essa esplendida obra 
de arte foi dos mais 
completos: ao lado das 
referencias da critica í"s 
telas expostas, vimos 
muitas dellas adquiridas 
por distinetos elementos 
do escol social paulista. 

Helios Seelinger í, 
dos novos pintores bra- 
sileiros, um dos maii 
originaes e pessoaes e 
a sua obra, cotnquanto 
relativamente reduzida, 
é uma das mais brilhan- 
tes pelo muito de ima- 
ginação que ella con- 
tem. E" um artista de- 
corativo, cheio de sym- 
bolos, cuja belleza in- 
contestável cerca as 
suas telas de uma au- 
reola de arte e de pen- 
samento, só realizada 
pelos grandes espiritu- 
acs da pintura. 

Seduzemno as ima- 
gens, as allegorias, es- 
tas tomadas não em seu 
sentido cspectaculoso, 
mas em seu sentido 
symbolico, e é sempre 
com uma perfeita e ab- 
soluta intuição da pro- 
priedade dos recursos 
de que dispõe a sua arte 
que elle traça os seus 
bellos quadros, illumi- 
nados de uma aurora 
de immortalidade e vi- 
ventes em figuras de 
bonho. E' um cerebral, 
um bello imaginifico, 
que se distanciou da na- 
tureza para ouvir me- 
lhor as vozes interio- 
res, cujo encanto, tran- 
sformado em symbolos, 
elle traduz em cores 
para as suas telas. 

Que esplendida realização que (• 
esse 'Beijo da Noite>, em cujo am- 
biente o verde tem um novo e raro 
prestigio, dando mais profundeza e 
mais phantasia ao sentido subjectivo 
da composição I < Anjo Protector >, 
< Litanias do Mar >, etc,   são   todos 

quadros de ideação c de realização 
maravilhosas, adstrictos ás exigências 
da technica c da composição. 

Na paizagem, que Helios traba- 
lha com o mesmo talento, é, sem 
duvida, um admirável artista que e- 
xrcuta esses telhados de Paris, sob 
a neve,   de   sob   os   quaes ascende 

admirável e silenciosa 
tação e de Sonho que 
do com as suas telas 
ção,   aquellas que   lhe 

)bra de exal- 
vae realizan- 
do imagina- 
assegurarào. 

com certeza,   um logar de invejável 
destaque   entre   os    maiorts artistas 
brasileiros,  pela  sua  originalidade e 
pela   Belleza   de   que   foi   o  embai- 

xador singuldr   entre a 
gente   nova da sua es- 
plendida geração. 

•'Poemas e Canções" 

Pholographia tirada nesta capital, por oceasião do casa- 
mtnto da exma. sr. d Thereza Gonçalves com o sr. Luiz de 
Oliveira Lima. Vê-se a noiva, cercada de suas amiguinhas. 

~V.' 

uma alma brumosa e triste para um 
céu cinzento e immutavel. E' o 
mesmo artista interior em todas as 
paizagens. 

E' pena que a necessidade de 
pintar para o publico restrinja o 
trabalho de   Helios Seelinger   nessa 

Já entrou em quarta 
edição o lindo livro de 
Vicente de Carvalho, os 
< Poemas e Canções >. 
O insigne mestre do ly- 
rismo brasileiro vê, as- 
sim, coroada de um exilo 
excepcional a sua ma- 
ravilhosa obra literária, 
da qual são os «Poe- 
mas e Canções» uma 
das mais bellas vergon- 
teas. Um livro de ver- 
sos em quarta edição ? 
Raros, rarissimos foram, 
até hoje, no Brasil, com 
cxcepçâo de poucos li- 
vros, taes exemplos de 
unanime consagração 
popular. O grande artis- 
ta, pois, que 6 Vicente 
de Carvalho, adorado 
pelas elites inlellectuaes 
do paiz, passa a figurar, 
pela popularidade da sua 
obra, entre os nossos 
maiores poetas nacion- 
aes considerados como 
lidimos cantores da pai- 
xão e da alma lyrica 
da raça. 

"A t he néa" 

Damos hoje um soneto 
inédito de José Severia- 
no de Rezende, o grande 
Poeta dos < Mysterios > 
e dos <Paineis Zoológi- 
cos», intitulado </\the- 
néa> e offcrecido aos es- 
píritos que se acolhem 
á maravilhosa vivenda 
que é a Villa Kyrial, 
onde, no elogio de Mes- 
tre Alphonsus de Gui- 

marãens, |acquesd'Avray, «le Prince 
du Symbole-, preside ás encantadas 
horas de Sonho e de Arte que são 
as suas reuniões 

< Alhenéa > pertence a uma das 
series dos < Mysterios >, que deverão 
ser em breve editados em Lisboa. 

M Thomaz, Irmão & C.ia 

j   |     IMPORTADORES    
j   j Rua  da Qult&j-icta, IO 

FERRAGENS 
Para construcções, officinas e fabricas 

FERRAMENTAS 
Para artes, officios e lavoura 

TINTAS E ÓLEOS 
Vernizes, esmaltes, etc. 



Mo salão nobre do Mackenzie College, no dia 10 de 
Outubro p. passado, o 5nr. EDURRDO DRLE; da Casa Pratt; 
perante numeroso auditório^ realisou mais uma conferência da 
série "Technica Commercial no BraziT, sendo o thema escolhi- 
do  "Systemas de Qai^a  nos  Estabelecimentos de Varejo;;, 

O 5nr, DalÇj depois de analysar os diversos systemas 
mais em uso, demostrou as vantagens que a Cai^a Registrado- 
ra hational offerece aos commerciantes varegistas, sendo, ao 
terminar,  muito appiaudido, 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 
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í\s   Ires   princezas 

E' dos < Paraísos Interiores >, o 
lindo livro de Homero Prates, a 
graça encantada dessas três prin- 
cezas: 

" Era uma vez — ou [oi do meu 
Sonho que ouvi esta pequena histo- 
ria ?  — era uma vez uma ilha ma- 
ravilhosa   que linha 
a fôrma de  um co- 
ração. 

Diz uma antiga 
lenda que nessa ilha 
havia outr'ora uma 
fonte, a cuja beira 
costumavam encon- 
trar-se três Prince- 
zas, que eram as 
mais lindas creatu- 
ras da Terra e se 
queriam tanto como 
irmãs que se amam. 

Nunca   ninguém 
lhes  soube   o nome 
nem o do Reino dis- 
tante   de   onde   ha- 
viam chegado. Ape- 
nas tinham vindo de 
muito    longe,    aftirma- 
vam   os  habitantes da 
ilha.   O certo é que as 
raras liguras   do   logar 
viam   sempre    as   três 
Princezas mirando-se 
na água da fonte mys- 
teriosa, que murmurava 
num dos bosques mais 
floridos   daquelle   doce 
recanto   ignorado   do 
Mundo. 

Fatalmente todas as 
manhãs ou pelo silen- 
cio das tardes tristes, 
alli se juntavam sorrin- 
do e contemplando-se, 
enamoradas do próprio 
encanto, na face viva c 
inunovel da nascente, a 
maneira de nayades que 
repousam... 

Porque lhes ignora- 
va o nome e a origem, 
a gente simples da ilha 
começou de ver na pri- 
meira a Alegria, na se- 
gunda a Tristeza e na 
outra, a mais bella das 
três — tal era a luz que 
irradiava da sua pre- 
sença — a própria Bcl- 
leza. 

lam-se invernos, flo- 
riam primaveras e 
sempre as tres Prince- 
zas sorriam admirando-se na água... 

Uma tarde não veiu a Alegria e 
as duas Princezas choraram. Noutra 
foi a Tristeza que não viera e nunca 
mais a viram mirar-se  na   fonte . . . 

S6 ficara a Belleza e recordar o 
destino das suas duas irmãs ausen- 
tes. Depois, por sua vez, a Belleza 
também desapparecera como por 
encanto ... Por muito tempo os ha- 
bitantes da ilha — que não se con- 
formavam   com  a   morte   daquellas 

tres divinas creaturas, que espiri- 
tualizavam a sua pequena terra na- 
tal — por muito tempo as procura- 
ram em vão, por todos os bosques, 
por todos os meandros da sua pá- 
tria maravilhosa... 

Por toda a parte cuidavam sentir 
o aroma dos seus cabellos doirados, 
a silhueta fugitiva e branca dos seus 

lÜMV.límiO flílWILtilO 
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Este idyllio, tão tarde começado, 
E' o consolo  melhor da  minha vida: 
Sou feliz,  neste enlevo  de noivado, 
Mo teu  regaço de  mulher  querida. 

Sorrio  por me ver transfigurado, 
Por ver minh'alma toda consumida 
ho venturoso empenho de um   cuidado, 
Minha Santa Senhora Rpparecidal 

Sonho cousas divinas no alvoroço 
Deste amor, que em miragens me fascina, 
Mas abafo o pezar de não ser moço: 

Porque o desejo que em meus olhos arde 
E' o sói frio de um dia de neblina, 
Resplandecendo no final da tarde... 

VRLEMCinriO MENEZES 

corpos perfeitos, a inexprimivel me- 
lodia das suas palavras, o signal lu- 
minoso dos seus passos na areia... 

Uma tarde, porém, os pescado- 
res que voltavam da praia iam a 
repousar junto á fonte encantada — 
diz a lenda — quando viram, está- 
ticos, ao fundo da água immovel e 
brilhante como nunca, a imagem da 
Belleza, que aindr. sorria ... 

Das outras, n m sombra vaga... 
Tinham-se    confudido    nesta    mnica 

imagem suprema que   lá estava im- 
mortal... 

Certo, a perfeição das suas li- 
nhas, tantas vezes se havia re- 
llectido na fonte, que terminara por 
ficar gravada na própria água com 
a fôrma radiosa e mortal sob que 
appparecera no Mundo. 

Em nossos corações, no fim dos 
tempos, depois de 
tanto esforço inútil 
e vaidade e sonho, 
que imagem restará 
sorrindo ? " 

cn 

Quem toi D primeiro cantor 
O canto não se 

pôde dizer que te- 
nha sido inventado, 
mas sim cultivado. 
O sentimento musi- 
cal é inherente á na- 
tureza humana e, 
portanto, tnnato no 
homem. A necessi- 

dade de cantar^ co- 
mo diz EstrabÃo. í 
um sentimento íntimo 
e espontâneo no homem. 
Chateaubriand diz que 
os homens cantam pri- 
meiro e depois escrevem. 
Aristóteles refere que, 
na Grécia os aconteci- 
mentos da Historia e 
as leis eram transmit- 
tidos pelo canto, tanto 
assim que uma só pa- 
lavra, nomos, significa- 
va ao mesmo tempo lei 
e canto. Os chinezes, 
egypcios, indios, he- 
breus e, em geral, to- 
dos os povos da mais 
remota antigüidade can- 
tavam nas suas danças, 
festas e ceremonias fú- 
nebres e religiosas. Da- 
vid ia á frente da Pirca 
do Testamento cantan- 
do; nomeou 4.0' 0 can- 
tores, 288 mestres para 
ensinarem os sacerdo- 
tes, e aconselhava que 
se dessem louvores a 
Deus cantando. Os pri- 
meiros gregos da eda- 
de mythologica canta- 
vam os versos de Or- 

 '' pheu, em volla da mesa 
do festim. Em resumo, 

pôde presumir-se que o primeiro 
cantor foi o primeiro homem. 

PINKLETS 
I pnrgute para as crianças 

m D», WILLIAMB wanom 00. 
RIO   Dl   JAMMKO 



Como um ministri ntibi 
Um escríptor trancez 

conta na <Lecture pour 
tous> sua visita ao mi- 
nistro do Commercio 
dos Estados Unidos, pa- 
ra demonstrar a dille- 
rença que ha entre os 
costumes verdadeira- 
mente democráticos da 
Norte flmerica c as des- 
necessárias formulas da 
etiqueta olficial européa. 

Eis o que diz o ar- 
ticulista : 

<\a décima quarta 
avenida ha uma casa de 
muitos andares, que em 
nada se düíerencia das 
contíguas; á porta, uma 
espécie de escudo de 
metal, com estes dize- 
res: <Secretary o! Com- 
merce>. 

Entro; ninguém vem 
receber-me; vejo ape- 
nas Ires ascensores. 

Penetro em um del- 
les. O negro, encarre- 
gado do lunccionamen- 
to, pergunta-me onde 
quero ir. 

— Venho lallar ao 
ministro—respondo-lhe. 

— O próprio minis- 
tro? 

— Sim. 
— Terceiro andar, 

segundo corredor, pri- 
meira porta á esquerda. 

TChego ao terceiro 
andar. No corredor, ha 
varias portas envidra- 
çadas. Leio era uma 
dellas: <Typewriters; 
noutra, <Secretary>. 
Deve ser ahi o gabine- 
te do ministro. 

_'Ninguém á porta. 
Bato com os nós dos 
dedos. <Entre>, ouço di- 
zerem-me de dentro. 

ftbro, entro e vejo- 
me numa grande  sala. 

Um empregado lê um 
jornal, assobiando uma 
cançSo da moda. Olha- 
me e pergunta-me: 

— Que deseja? Em 
que posso ser-lhe ulil? 

E' amável, nào ha 
duvida I 

— Desejo vCr o mi- 
nistro. 

— O ministro em 
pessoa ? 

— Sim. 
— Tem seu cartão 

d* visita? 
- Eil-o. 
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DE PRIMEIRA ORDEM 

Temos sob medida a pretos vantajosos 
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Majcima  elegância      c^     Confecção   esmerada 
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— Que deseja o se- 
nhor ? 

Começo a impacien- 
tar-me. Quanta pergun- 
ta para um funeciona- 
rio americano I 

— Desejo lallar pes- 
soalmente com o mi- 
nistro. 

— Pode falar. Sou 
eu o ministro. 

Confesso que nSo 
previra esse caso. 

Volto a mim de meu 
assombro e explico ao 
ministro o objecto de 
minha visita. 

Com a maior sim- 
plicidade dá-me as in- 
formações que lhe pe- 
dia, e ao terminar a- 
companha-me até í 
porta. 

— Se tiver necessi- 
dade de mais amplas 
informações, volte a 
ver-me: estou no gabi- 
nete todas   as manhãs. 

Receiava que o mi- 
nistro se visse asse- 
diado por visitas; mais 
tarde, porem, sei que 
tal não se dá. Ninguém 
se atreve a incommo- 
dar um ministro sem 
necessidade. 

Qoc» tem algum 
negocie em um minis- 
tério, dirige-se aos fun- 
ccionarios, q u • são 
competentes e solícitos, 
e attendem a todos e- 
gualmente. Não se pro- 
cura um ministro senão 
quando se trata de u- 
ma questão de princi- 
pio, nova, e em que el- 
le deva decidir pessoal- 
mente.) 

Que diffcrença I... 

Oi 

O que eu te digo, 

— affirmou com insis- 
tência a esposa femi- 
nista, e grande reinvin- 
dicadora dos seus direi- 
tos — 6 que as mulheres 
podem fazer os traba- 
lhos dos homens, tal 
qual como clles. 

— Não digo que nio, 
— objectou philosophi- 
camente o marido; — 
mas isso, ainda é uma 
prova da superioridade 
mental do homen. Elle 
não se importa para 
nada de querer fazer os 
trabalhos das mulhe- 
res, tal qual como ellas 
os podem fazer. Nem o 
experimenta sequer. 



o-'  
MRTHILDE DE   RMDRRDE 

LUClflMO   GíiLLi-T 

um novo cantor,   levar   para a   sua 
audição a certeza  de qüc vamos ap 
plaudir   um   artista   mais   ou   meii"S 
feito 

Kra esta a  impressão   (pie   leva- 
vam   s ha  poucos dias,  para o  Con- 

elcyancia, os vários números do 
< oncirlo. obtendo, destle o inicio 
deste, fartos applausos. (> trecho de 
Haydn com que se iniciou o pro- 
iTamma, que 6 um mimo de emoção 
c de delicadeza, cantou-o a sra. Ma- 

A/flE, evidentcmcnle, intensilic an- 
« do-se, no Brasil, o ensino do 

canto. Dantes tão descuidadas, ve- 
mos hoje surgirem simultaneamente, 
em todos os centros culturaes do 
paiz, as escolas para a educação das 
vozes e o seu aproveitamento me- 
thodico. Nesta capital, onde essas 
tentativas são velhas e coroadas já 
de tantos fruclos reaes, o msino rio 
canto 6 hoje carinhosamente admi- 
nistrado por uma pleiade de profes- 
sores dentre os quaes se desla< am 
elementos distinetissimos. que de vez 
em quando apresentam (xcellenles 
alumnos ao publico, em auditõis ás 
quaes accorre, interessada, a élilê 
social  paulista. 

O interesse para o canto, mais 
que em nenhuma outia parte aqui 
manifestado, faz que os artistas que 
se apresentam ao m sso publico s6 
se resolvam a exhibir-se arte as 
nossas plalías f'cpois de adquirirem 
qualidades que lhes assegurem a cer- 
teza de ser bem recebidos. Isto acon- 
tecendo, exbibir-seão depois, com 
segurança e absoluta certeza rie txi- 
to, em outros rrnlros Tal circuns- 
tancia í- de ema alta conveniência 
para nrts: a de evitar-r.os (rabeihn 
para corr gir os d<feit<s dos que n 
iniciam e  Mrrprr, <-o ter   que   ouvir 

MrtTHlLDE DE ANDRADE 

LUCIANO ÜALLET 

servatorio, onde iamos 
ouvir a sra. Mathilde 
de Andrade. Acompa- 
tih3«d-a, om seu con- 
i erto, o pianista sr. 
I.uciano  (iallet. 

A sra. Mathilde de 
Andrade é portadora de 
bellas credenciaes e vi- 
mos, com satisfação, de- 
pois de ou vil a, que eram 
justos e merecidos os 
applausos que a prece- 
diam na sua excursão 
artística a S.   Paulo. 

Possuidora de uma 
linda voz, na qual se 
< asam com vantagem 
qualidades de extensão 
e de phraseado, cantou 
a sra. Mathilde de An- 
drade, com muita arte e 

thildc Andrade dando-lhe todas as 
vantagens de uma interpretação cons- 
cienciosa e segura, phrasiando-o 
com intelligeucia e vocalisando-o 
com sentimento e expressão. 

O sr. Luciano Gallet. que acom- 
panha a sra. Mathilde du Andrade, 
em sua viagem a esta capital, não 
obstante a sua extrema modéstia e 
apresentar-se ao nosso publico sem 
pretenções a <virtuose>, é um pianista 
seguro da sua arte e senhor de to- 
dos os segredos de technica c exe- 
cução em geral. 

Foi, emíim, uma audição que de- 
finiu, plenamente, o êxito que iria 
coroar a excursão artística a S. Pau- 
lo da sra. Mathilde de Andrade e do 
sr. Luciano Gallet. 
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Di Cavalcanti, o bruxo do Lápis 
UEM  é  Di Cavalcanti? 

perguntará  timidamente 
o homem que vive enfro- 

nhado 

 aa  
e voz velada que se tem noticia, 
passa silenciosamente por entre a 
procissão dos leigos como um lucife- 

prehensivel, como se esses maravi- 
lhosos adjectivos não fossem extra- 
ordinariamente bellos para qualificar 
um artista da sua envergadura — 
filho ultra-legitimo do nosso século 
nevrotico! A cohorte dos "simula- 
dores de talento", e a caravana dos 

em altas cogita- 
ções de cambio, 
burguez que tem 
u m sardanapa- 
lesco palai ete na 
Avenida Paulis- 
ta, o pintor co- ■ 
pista sem imagi- 
nação e ignobil- 
mmte falho de 
originalidade, e, 
por fim, "piscan- 
do os olhos", o 
literato feito á ul- 
tima hora que 
possue optimas 
qualidades de lei- 
tor, e um terrivel 
pensamento de 
artista, que leva 
a preciosa exis- 
tência a cultivar 
logares communs 
e repetir clichês 
estheticos. Esse 
também pergun- 
tará estupefacto 
— quem será es- 
se moço que de- 
senha umas cou- 
sas malucas ? E 
todos traduzem 
assim aquilluque 
não sabem expli- 
car, porque em se 
tratando de Arte 
ainda não se des- 
vencilharam do 
obsuletismo ca- 
riado dos clássi- 
cos moldes de 
1830 I 

O exaspero 
rontinda, insis- 
tente, agressivo, 
que é um mixto 
de menoscabo e 
admiração. E um 
cochichéo furti- 
vo, medroso, re- 
percute pelos fri- 
os corredores dos 
scenaculos, onde 
a cada minuto se 
profere uma pro- 
fissão de fé lite- 
rária, e se eleva 
á cathegoria de 
idolo fundido no 
bronze da medio- 
cridade, o litera- 
telho mais gar- 
boso da roda ! A celeuma turbilhona: 
e vozes barytonadas em todos os 
diapasões, emittem uns farrapos de 
idía, num pugilato de palavras, com 
muito sarcasmo doblez que dizem 
ser fina ironia. E o Di, que é a cre- 
atura   de ademanes mais comedidos 

BMLLMDR M UMR CRIMTÜRR LOIRA 

flnda-me  agora  a   mente  presa 
De  um  devaneio singular 
Que  me enche os olhos de tristeza 
Mesta ventura de sonhar. 
E' que ante a  inédita  belleza 
Da  vossa fronte  alva  e  louçan, 
Eu sou o servo sem defesa 
Que  implora  o amor da  castellan. 

tAas, onde o ardor de dura empreza 
Em  q,ue  eu consiga demonstrar 
0  meu  valor  e  gran firmeza 
Por merecer o vosso olhar ? 
Foram-se os tempos da nobresa ... 
Hoje,  só  medra a  alma  villan 
E doido é o servo sem defesa 
Que  implora  o amor da  castellan. 

Ma  penha  agreste e  na  deveza 
Busquei  meus males olvidar; 
Porem,  maior sinto  a  incerteza 
Que me anda o peito a avassalar... 
Conheço  bem  vossa  dureza 
E esta vaidade sei,  malsan, 
Do  humilde servo sem defeza 
Que  implora  o  amor da  castellan. 

Offerta; 

Sombra de antanho, e^ul princeza: 
hão seja a trova, ao menos, van, 
Do  pobre servo sem  defesa 
Que  implora  o amor da  castellan. 

5.  QRLEAO COUTINHO 

rario, agitando a lanterna mágica do 
seu temperamento, que projecta bis- 
tras de luz de todas as cores e ap- 
parições de todos os feitios aos la- 
béos proferidos pelos que estão fora 
da sua esthesia; ouve o insulto so- 
noro de exquesito, mórbido, irtcom- 

pseudos 
tando co 

esthetas, aftec- 
hecimentos e a- 

lardeando uma erudição imprecisa 
que não resiste a nenhuma analyse, 
citam nomes de artistas da mesma 
escola, para justificar uma affinidade 



&■&&&&=* 

que talvez haja entre o nosso artista 
e outro de além  mar 

Citam, bem entendido, para dis- 
farçar diplomaticamente uma deplo- 
rável ignorância. Mas o Di que 6 
um desses artistas que se prtde dei- 
xar só, não se entibia nem se en- 
tristece, obedece unicamente á exi- 
gência da sua visão, estribado au- 
daciosamente no postulado esthetico 
traçado pelo seu cérebro creador. 
EUe tem a consoladora certeza de 
estar só, isto í, acompanhado so- 
mente dos que pensam como elle, 
dos que trilham, livres, independen- 
tes, os caminhos da Belleza, os que 
vão entregues a si mesmos a le- 
gião doi que caminham a sós! Está 
só. dentro da sua fé. Do seu talento 
Icz uma lança c do seu enthusiasmo 
um elmo, é um lorte, as boceas mal- 
sinadoras não o attingirão. 

Triumphará ! Como todo artista 
de emoções requintadas. Di Cavai 
canti não observa: sente. Elle não 
diz: suggere. Ha um transcenden- 
talismo subtil no fundo de todos os 
seus motiDOS, que escapa á perce 
pçâo material dos olhos e somente 
com os sentidos quintessenciados da 
alma é que conseguimos surprehen- 
del-o. 

Pí vida para elle nãi tem gestos 
nhisicos, só tem  attitudes psychicas. 

As suas emoções que não se re- 
petem, são externadas por um tal 
poder de synthese, que percebemos 
duplamente tudo quanto elle deixou 
de dizer. Possúe o segredo de ma- 
terialisar o immaterial, revelar o ir- 
revclavel. 

Os seus múltiplos estados de al- 
ma não lhe provocam confusão nem 
deslises. Evoca o esthefecismo de 
Oscar Wilde, o tédio agitado de Ver- 
laine, a melancolia lyrica de Roden- 
bach, o mysticismo de Novalis e 
Maeterlink, com a mesma precisão 
que evoca a volúpia de D'/\nnunzio, 
■ morbidez de Baudelaire e o sala- 
nismo de  Barbev  d'Orevely. 

FK princeza Malaine de Maeter- 
link, diaphana, imponderável como 
a sonhou o escriptor belga, é o es- 
tudo flagrante de uma alma silen- 
ciosa que se move dolentemente, 
irradiando em tudo o aura da sua 
bondade e da sua ternura, envolto 
no perfume mavioso que se exhala 
do seu mysterio interior. O seu corpo 
esfumado, intangível, como se fosse 
uma sombra projectada num halo 
de neblina, é uma presença longín- 
qua, onde vemos pairar meiguiceira- 
mente o hálito esquivo de uma alma 

abandonada, que se prepara no pre- 
sente com mui*a força espiritual 
para uma grande renuncia futura. 

Volre áme est un psysage, ins- 
pirado em Verlaine, é um escorso 
feito com muita felicidade, onde res- 
sumbra todo o paroxysmo erodente 
da alma cheia de lusco-fusco que 
foi a do maravilhoso poeta symbo- 
lista. E' uma visão de deiirium Ire- 
mens, de pesadelo, que nos provoca 
um calefrio dormente como si a al- 
ma agitada do poeta pairasse alli, 
dilluida, de mistura com ópio. 

No   Le jardin sous   Ia pluie   de 

legendária filha d* Herodiade, que de 
pois de pedir a de Yokanaan, tem feito 
perder a cabeça a muito literato a- 
vido de exotismo. 

í\ arte de Di Cavalcanti bem s« 
assemelha ao sortilegio demoníaco 
das Pythonisas e dos Magos. 

Si estes desvendam o destino a- 
ziago ou feliz das creeturas. elle, o 
bruxo do lápis, surprehende e trans- 
lada para a tela todas as ancias 
sopitadas e todos os segredos indi- 
ziveis das almas. 

SYl.VlO FLOREAL 

O dr. Anlonio Prado júnior, presidente do Club /ithlelico Paulistano, e 
o sr.lFalchí Pappini, presidente do Palestra trocam bouquets de flores, 
de confralarnisacio por oceasião do ultimo encontro entre os dois 
valorosos teams. 

>srj 

Debussy, ha tanta pp cisão visual 
que se tem a sensação do frio, ao 
mesmo tempo que uma musica ono- 
matopaica parece subir lenta e melan- 
cólica por entre o bailado capricho- 
so das gottas de água que cahem iso- 
chronicamente sobre as folhas e as 
arvores, que, em attitude monastica, 
sonham esquecidas de tudo. 

Em todos os outros trabalhos Di 
Cavalcanti é sempre o mesmo ar- 
tista que só vê tregeitos de almas, 
esgares interiores, como por exem- 
plo as toilettes de Salomé em que 
elle synthetisa o crime, a luxuria, a 
morbidez e o desfallecimento numa 
gama de cores que symbolisam os 
diversos facies satânicos de alma da 

rt   voz 

Trinta e três kilometros tem sido 
a maior distancia a que se tem po- 
dido ouvir a voz humana, sem au- 
xilio de apparelhos. 

A experiência effectuou-se no 
Grande Canhão de Colorado, col- 
locando-se em um dos seus extre- 
mos um indivíduo que, com toda 
a força dos seus pulmões, pronun- 
ciou o nome de Bob. A voz foi ou- 
vida com perfeita clareza no outro 
extremo da gigantesca montanha. 

C2J) 

A morte é menos penosa pre- 
sente do que esperada. 

II 

Baterias de cosinha e todos artigos domésticos 
=_—    CASA    LEBRE    —=—= /) 
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O Pão (Inédito I 

Continuado do poema "Profissão de Fe,, publicado no n. 102 
f "I Cigarra", de 29 de Kovembro dl 191B 
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Ha muito tempo que nevava. 
Ha muitos meses que chovia. 
O vento, gélido, soprava 
Continuamente, noite e  dia 

Contando libras, uma a uma, 
Passava as horas de vigília, 
Pondo-as em fila, cm alta ruma. 
Num cofre-forte de familia. 

Mas que valia esse ouro  todo, 
A essa usuraria velha e má? 
Que vale ter dinheiro a rodo. 
Sem ter o gozo que clle dá? 

Vendo um fantasma em 
Sentindo o aigor da mo 
Branca, a tremer, banhad. 
Pôs-se a rezar, dizcndí 

- « Lembra-me rü 
A que eu julguei tis cao 
A ultima flor dairima 
A folha ultima w outo 

Quaes borboletas de platina, 
Voavam da neve os flocos no ar. 
E parecia, entre a neblina, 
Que a luz do sol era o luar. 

Dona Formiga achou bem triste 
Não ter ninguém, nenhum parente. 
Quem é no mundo que resiste 
A' solidão, pcrpetuamenle? 

Senhor, na minha desv 
A' vossa fé sendo infií 
Com uma ingênua cria 
Por avareza, fui cruel! 

Inverno. Angustia. Desalento. 
A terra dava o aspecto extranho 
De um cemitério, amplo e cinzento, 
Sob uma cúpula de estanho. 

Triste, levava o dia inteiro 
A se esfregar com guaiacol, 
Pois não se compram com dinheiro, 
A mocidade, o amor c o sol. 

Perdoai-me o crime pr 
O mal que fiz a unia i 
Tirai-me a dor desk p 
Que me tortura lorrive 

Nessa paragem solitária, 
E' que vivia, sempre só. 
Dona Formiga, a millionaria. 
De óculos pretos e chino. 

Cheia, de rheumas e remorsos, 
Quis reviver factos passados, 
Fazendo múltiplos esforços. 
Por esquecer alguns peccados .. 

E Deus, do azul, disse 
— < Eu só te posso per 
Resuscitando a doce ai 
Que tu expulsaste do t 

No seu tugurio inhabitavel, 
Mixto de almiscar e de arnica, 
Havia um cheiro insupportavel 
De virgem velha e de botica. 

Com o seu terrível egoísmo, 
Não dava esmolas, mas, também, 
Para abrandar-lhe o rheumatismo, 
Não tinha o affecto de ninguém. 

Lá fora, lugubre, iracundo, 
Na noite negra, ao frio atroz. 
Galopa o vento pelo mundo, 
A uivar como um chacal feroz. 

E, ao escutar Dona Formiga 
Esse bramir da noite morta. 
Pensou na pobre rapariga, 
A quem trancara sua porta. 

Nua, marmórea, ao abe 
Presa nos braç JS a gui 
Dorme, a sonhar o ulti 
A loira e lyrica Cigarr 

1 
Quebrando a paz do so 
Disse-lhe Deus, » endo- 

—<Cigarra,acorda,e,emp 
Faze de novo o sol fui 
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fantasma cm cada canto, 
algor {Ia morte, emfim, 
:mer, banhada em pranto, 
2zar, dizendo assim: 

Na tua voz, que a tudo^encanta, 
Meu coração arde e palpita. 
Vamos, Cigarra, acorda e canta! 
Querida, vamos, resuscita! 

E a luz jorrava em rios derouro! 
E, num orgiastico prazer, 
H natureza immensa, em coro, 
Louvava o gozo de viver! 

i-me l^n como ella era, 
guei tfk cão sem dono... 
or da^rimavcra... 

I outono... 

Abre os teus olhos, minha  filha. 
Descerra os lábios, meu amor. 
J\o teu cantar, que maravilha! 
Sorrindo, a terra se abre em flor! 

Era uma hosanna á mocidadeí! 
Um hymno homerico á alegria 
Tudo, em coral, na claridade, 
No euge symphonico, dizia: 

minha desventura, 
í sendo infiel, 
ingênua criatura, 
a, fui :ruel! 

Canta! O' festiva cantadeira! 
Hlegre e alada salamandra! 
Calida e clara companheira 
Do rouxinol e da calhandra! > 

,•.:•.    —«Seja bemdita a juventude, 
?;*•.    No seu luzir primaveral! 
:      Flor da bellcza e da saúde, 

Symbolo ardente do ideal! > 

o crime praticado, 
fiz a uma innocente; 
dor dástí peccado, 

rtura horrivelmente! > 

Ainda medrosa, ainda em surdina. 
Timidamente, ella cantou. 
E a sua musica divina 
R terra inteira transformou. 

Vendo esplender o mundo inteiro, 
Dona Formiga, deslumbrada, 
Viu que, com todo o seu dinheiro, 
Ella por si não era nada... 

> azul, disse á Formiga: 
te posso perdoar, 
Io a doce amiga, 
mlsaste do teu lar». 

.■;.• 

Doirando todas as misérias, 
A dourejar os próprios Iodos, 
Fulvo, em raudaes e ondas sidereas, 
O sol raiava para todos! 

E achou inútil e enfadonho 
Multiplicar seus capitães: 
—Porque a verdade está no sonho. 
Sendo illusorio tudo o mais. 

orca, ao abandono, 
braç )S a guitarra, 
.onhar  o ultimo somno, 
yrica Cigarra. 

1 
a paz do sonho eterno, : 
)eus, * endo-a dormir: : 
icorda, e, em pleno inverno,.:, 
vo o sol fulgir. ":• 

Mágica, cstridula fanfarra, 
Qual, por prestidigitação, 
Havia, ao canto da Cigarra, 
Uma aurorai rcsurreiçào ! 

De asas abertas, rediviva, 
H fretenir, no auge da gloria, 
Era a Cigarra a effigie altiva 
Da liberdade e da victoria! 

Depois de longo, amargo estudo. 
Viu que é cruel a Natureza, 
Pois Deus, artista antes de tudo, 
Unicamente ama a bellcza. 

E ella sentiu naquelle dia, 
Interpretando a criação, 
Que para nós a poesia 
E' necessária como o pão! 

MARTINS FONTES. 
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HLomenagem    ao    Or.    Fr&d&rico    S^ttslclt-l 

aspecto do banquete offerecido, na Casa Mappin, pela mocidade paulista ao dr. Frederico Xergutiro Sleidel. 
lente da Faculdade de Direito e presidente da Liga Sacionalista de S. Paulo, á qual se tem consagrado 
corno um verdadeiro apóstolo. 

Grupo posando para "A Cigarra", no salão da Casa Mappin. após o   banquete  ali  offerecido  peta   mocidade 
das escolas superiores do dr. Frederico \'ergueiro Steidel, que se oé ao centro. 

ISO Qi 

Os males toleráveis ou intolerá- 
veis tem um termo necessário na 
vida humana: terminação pela sus- 
pensão ou  cessação da  dôr ou má- 

goa ou pala morte. Esta verdade 
nos deve consolar quando soffre- 
mos, e laz-nos reconhecer a bon- 
dade inlinita de  Deos. que creando- 

nos para gozarmos e sermos felizes, 
não consente que padeçamos itlimi- 
tadamente, sem alternativa de mu- 
dança e melhoramento »m nossa sorte 





^ Qú***&^ 
O QUEIJO 
 eu  

VJ/^NTAO, na sua casinha de 
fljjH humildes onde jamais a asa 
\A~r^ dum desejo tatalara, Mario, 

repousando a cabeça sobre 
os seios da companheira morta, 
expirou. 

Acordaram na outra vida. Esta- 
vam novamente bellos e fortes como 
na mocidade. i\o 

seus dez mil degraus,   mas   no ceu 
nàn ha canseira .. 

Vinte mil arcanjos vi lavam re- 
vestidos da largas roupagens de cha- 
malote branco. Suas azas de luz 
batiam incessantes, produzindo bri- 
sas de perfumes religiosos... Cada 
um delles trazia á dextra uma espa- 
da de fugo branco, e, no capacete, 
uma enorme pérola dca, elevava-se 
uma águia de asas espalmadas, es- 
culpida no mais fino ouro verde. Na 

lado delles, ban- 
dos de anjos pre- 
fulgentes agita- 
vam, suspensos 
nas   alas, enor- 
mes véus festivos; 
• na frente, cor- 
ria uma larga a- 
lameda. onde ren- 
ques de   arvores 
desprendiam dos 
galhos oscillantes pétalas mui 
licores. A poeira do caminho 
provinha de  pulverizações de 
diamantes e de saphiras e ti- 
nha tonalidades   de   ceu. Fo- 
ram andando... No  fim da a- 
lameda elevava-se um portío 
magnificente, do   qual pendia 
uma taboleta enviesada de la- 
ça de Pequim, deixando gos- 
tosamente   ler   a   inscripçio 
gloriosa : 

Paraíso. 
Cantou o portío nos gon- 

zos, e uma santa, que alies 
reconheceriam ser Joanne d' 
Are si soubessem historia, 
donairosamente vestida com 
uma armadure de prata, to- 
mou-os pela mão. 

Que deslumbramento, o 
Paraiso ! As largas ruas. entre 
flores de inédita coloração, e- 
ram polvilhadas com uma 
areia imponderável de estrei- 
tas. Gigantes plátanos e ipês 
contorcidos formavam som- 
brais inexauriveis. Por toda 
parte santos e beatos, em con- 
vívios mysticos. tagarelavam 
afinadissimas dissonâncias que 
as fontes resolviam em trina- 
dos de terças do mais doce 
effeito. O ceu do Paraiso é cor de 
rosa; as nuvens é que sio azues. 

Mario e Maria não se cansavam 
de olhar. Foi preciso que Joanna d' 
Are se auxiliasse de Frei Bartholo- 
meu dos Mártires para conduzil-os 
ao paço da Divindade. Que estupe- 
faciente maravilhai 

As escadarias eram de madre- 
pérola incrustada de prata. Seriam 
bem cacetes de   subir, na   terra, os 

PftR/1 SC SER PELIZ 

iscar essa  illuzlo suprema 
a  nos  sorrir esfingeticamtnte 
por toda  a   parte,  num   cruel  dilema: 
—  ser feliz ou  deitar de ser vivente' 

No  amor acaso,  nessa  doce algêmma 
que nos prende ao destino de um nubente? 
Na  gloria  de  uma  tela,  bloco  ou   poema, 
em  que  se agite  o  gênio  eternamente' 

fio  ouro  que  relumbra e que alucina 
as  almas  sem  a  luz de  um  ideal, 
envoltas  numa  tréva  que as  domina? 

Oh,  não;  só  ha,  por certo,  uma  verdade 
para se ser feliz, que  está, afinal, 
na  renúncia  á  própria  felicidade. 

i 
Rio. 191Ç Mario  VILRLVR 

fachada Renascença do palácio so- 
bresahiam as columnas gêmeas de 
crystal lavrado, ladeando janellas 
cavadas cm topazios, com repostei- 
ros de filigrana de platina. 

Mario e Maria entraram os por- 
taes ao som de tubas canoras, que, 
dispostas em oito sacadas salientes, 
executavam a marcha do Parsifal. 

Na sala da secretaria, registrou- 
os S. Pedro, admiradissimo por ver 

dois duma vez,   elle, que   ha    tanto 
tempo não registrava ninguém. 

Maria teve o numero 53; Mario, 54. 
Entrados que foram no salão de 

Deus, nada mais puderam contem- 
plar, sinão a figura magestatica do 
Creador. Levaram a fital-0 dois 
meses e cinco dias ! 

Depois desse tempo, foram con- 
duzidos até junto do throno, feito 

do leite solidili- 
cado de matro- 
nas romanas 
convertidas, e 
prosternados es- 
peraram a pala- 
vra divina. 

Deus dedi- 
cou-lhes primei- 
ramente   o   seu 
sorriso, depois, 
tirando das mãos 
dum   seraphim 
um finíssimo pu- 

nhal de Toledo,   disse- 
lhes numa voz   pausa- 
da : 

— Bemvindos I . . . 
ide talhar o queijo de 
leite azul, que ha mil 
novecentos e dezenove 
annos espera para ser 
cortado pelo casal que 
tenha sempre harmo- 
niosamente vivido na 
baixa Terra! Ide, vós, 
os eleitos ! Vós, os 
beatos, ida ! Talhai vós, 
que nunca tivestes o 
menor attrito, o queijo 
de leite azul! 

Mario e Maria dei- 
xaram , enlouquecidos 
pela felicidade, os lá- 
cteos degraus do thro- 
no. No meio do salão, 
dormilava uma mesa de 
jacarandá coberta com 
uma toalha de raios de 
sol. sobre ella descan- 
sando o queijo, ha sé- 
culos, o seio virgem. 

Mario e Maria che- 
garam-se para a mesa, 
segurando ambos o pu- 
nhal, e esperaram. 

As   tubas   executa- 
vam    agora   um   oratório   de César 
Frank. 

— Talhae ! . . . ordenou a voz 
divina. 

Assustados, os cônjuges felizes 
deixaram cahir o punhal, que re- 
soou com um timbre sinistro no la- 
geado. Mario, envergonhado, baixou- 
se rapidamente. 

— Também você não tem cui- 
dado .. . 

J 

AS PESSOAS  FRA- 
CAS E MAGRAS 

õevem usar o ^NADÍOL 
O melhor fortificante 
phosphafaòo - Engor- 
da e fortifica o sangue. 
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— Não lui s<5 eu, Ma- 
rio : você lambem estava 
se^uivndo . . . 

— Foi você, sim. 
- Não lui 

— F-i. 
— Não fui, não tui ! 

Você 6 que está querendo 
desculpar-se. . . 

- yue é isso ? ! . . . 
ecoou terrivel e irritada a 
voz divina 

Parou a discussão. Ma- 
rio apromptou-se para cor- 
tar o  queijo. 

Deixe que eu parto, 
Mario. 

Não   senhora, quem 
parle sou eu. 

— Você nunca me dii- 
xa fazer o que eu quero 

- Também você quer 
tudo o que eu não quero! 

— Você é um  egoísta. 
- K^oista 6 vote, sua 

lambisgoia. 
Não sou. 

— Lambisgoia ! 
- Você é que f lam- 

bisgoia, seu burr... Ai ! 
O queijo viera-lhe ao 

roslo, atirado por Mario, 
a lá rolara pelas layes 
brancas, indo cahir debai- 
xo do sofá em que estava 
Garcia Moreno A assis- 
tência contrislava se. Os 
are hanjos velavam o roslo 
com o incenso dos luri- 
bulos oscillanies. A mu- 
sica cessara. Deus, com a 
mão direila á barba, com a 
postura do " Pensieroso „ , 
cavara ■..c lesta uma di- 
vina ruga de tristeza. 

E' inútil dize-se que 
Mario e Maria não parti- 
ram o quíjo de leite azul. 
Foram internados no Pur- 
gatório, registrados com os 
números 1 e 2, porque lá 
não havia ninguém. 

Quanto   ao   queijo,  ficará 
esperando   mais    outros   diz 
séculos,  um   casal   de  perfeita 
monia. 

O miíí/uso moço dr. .irndldo Vieira de Cdrvdltm Ftlhu. que apere- 
ceu dlugãdo. rid [ezendd de seus pde^, q>'dn lu se deiyertid com 
dlQuns dinlgos em um di,ude. CutildPd dpeuas 24 annos de eddde. 
erd formddu em direito e filliu do illustrado medico dr. Arnaldo 
Vieira de Cãrodlho. dtrector dd Fdcutddde de Medicina de S. 
Paulo. Esld phütographid foi tirada qudtido o saudoso jaoem pres- 
lapa juramento é Bandeira, no batalha, da Faculdade de Direito. 

talvez 
enove 

har- 

Mario de Corais Rndrade 

/Arnaldo Vieira de Larvalho Filho 

A morte é sempre uma fatalida- 
de triste, desconsoladora, perturba- 
dora e a( abrunhante. Mas, quando 
ella vem de chofre, em pleno fulgor 

da mocidade, derrubando 
uma existência, como um 
tufão que faz estalar pelo 
tronco uma arvore frondo- 
sa carregada com a espe- 
rança dos mais ricos fru- 
ctos — então a fatalidade 
assume as proporções de 
tragédia e opprime no seu 
esmagamenlo súbito a es- 
tupefacção da própria dôr. 

Foi assim com o des- 
rstre irremediável que ful- 
minou esse joven querido 
que desatroí hava na ple- 
nitude das suas possibili- 
da.les magníficas — Arnaldo 
Vieira de Carvalho Filho, 
todo promessas de coisas 
grandes, em pleno fulgor 
de intelligencia, emdesbor- 
dante irradiação de bon- 
dade. A Morte surgiu su- 
bitamente do abys o, im- 
placável c fria, e levou o 
para sempre, arrebatando-o 
no redemoinho das águas 
profundas ao amor dos seus 
e á estima de todos. 

Porquê?  Para   quê?... 
Elle era tão jovem, tão 

bom ! 
No cadinho da sua al- 

ma pura crystalizava o ou- 
ro puro aquilatado das suas 
belias qualidades moraes, 
d> seu integro caracter, do 
seu talento superior. 

O que não daria em 
obra perfeita a sua gran- 
de, bella e boa  alma! 

E foi toda essa espe- 
rança, toda essa belleza, 
toda essa bondade que o 
falalismo estúpido da morte 
veio destruir, tão subita- 
mente e tão inesperada- 
mente, que talvez nem o 
sorriso da alegrp folgança 
de amigos leve tempo de 
se extinguir nos lábios, em 
rictus de asphixia dises- 
peradora e fulminante. 

Da sua breve  carreira 
  na vida ficou apenas o ri- 

sonho perfume de uma es- 
perança, illuminada de esplendores. 
Esse perfume converte se hoje em 
aroma saudoso de violetas funerárias. 

Deixa um togar vago que deve- 
ria ser tão bem preenchido, pelo que 
demonstrou vir a ser na   Academia, 

-OO 
O 

A CIGARRA CALÇADOS EXTRA-LUXO 
PARA HOMENS, SENHORAS E CRIRNÇAS 

DEPOSITO DE CALÇADOS VfLLAÇA CARLOS  POPPE 
Rua Sebastião  Pereira, 12  —   SÃO PAULO Telephone Ciõ. 5065 
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nas fileiras do exercito, no circulo 
externo dos seus amigos, no lar, ha 
dias tão Icliz. hoje tào acabrunhado 
e dc";ditoso, da sua lamilia. 

Uma grande desgraça que cons- 
terna a todos e laz chorar a muitos... 

Agora existe apenas uma sauda- 
de, a admiração posthuma que per- 
dura acalentando uma sombra, 

Mas nem a saudade se extingui 
rá, nem a admiração terá fim   entre 
aquclles que conheceram  e   amaram 

o malaventurado joven tào cedo e 
tào cruelmente arrebatado a uma 
existência em que elle era feliz e tor- 
nava feliz todos os seus. 

Paz á sua   alma,   na   eternidade 
mysteriosa do túmulo I 

Soror 
Saudade 

kor Saudade, no convento do passado, 
numa suave emoção de quem destolha flores, 

desiia o seu rosário — e vae como ura paccado. 
paliida e lenla. pshs claros corredores. 

Quando o sol canta como um pássaro dourado, 
accendem se na pedra os vitraes multicôres: 
e Ella só pode vér, no claustro abandonado, 
esse sonho que vem das luzes exteriores. 

Mas quando a noute chega e, silenciosa e bóa, 
descendo a suave mãoque erahala e que abençoa, 
fecha os olhos azues dos anjos nos vitraes. 

Soror Saudade acceide os cinos: e as rosacas 
brilham ao teu olhar somente, o tú.que passas, 
meu irmão de tristeza, e que tão triste vaes! 

Ouilherme de Mm 
lUu  "Livro d»   Heras   dt  Sumi   Uolurosa'. I 

j\|U Japão,   mais do que em outra qualquer parte, não 
—    ha mais esperança de   que   uma  empresa   qualquer 
se laça semi-ofíicial  se  não com 
o fito de crear uma multidão   de 
funecionarios   inúteis, pois se   se 
pôde,    effectivamente,    encontrar 
entre os peritos olficiaes do Japão 
alguns   homens   competentes,  os 
melhores   do paiz, o certo é que 
a    média   da    capacidade   não   é 
elevada. Pdde-se dizer sem medo 
de   errar    que    o   monopólio   de 
Estado sobre   o   commercio   e   a 
industria, não assegura ao japào 
a torça necessária para enfrentar 

a   concurrencia mund 
levar o paiz    ao seu 

SENHGRAScSENHDRITAS 
NÃO DEIXEM DC USAR  ESTE MARAVILWQSQ 
PREPHRHaD Á VENQA EM TODAS BOAS 
PHnRMRCIAScDRaCHRinS.DEPDSITOCEEi 
PMARMACIR3.j0«0-Rl»»a*E55fíl 1T6 

ial;   antes   está   concorrendo   para 
antigo isolamento e   manter o seu 

pauperismo. 
Essa tendência é favorecida 

pelos funecionarios officiaes e 
aproveitada pelos induslriaes mais 
timidos, mas o nome de feuda- 
lismo industrial cabe mais pro- 
priamente áquclle estado de cou- 
sas do que o socialismo do Es- 
tado. 

Os velhacos são máos cal- 
culistas; deixam a estrada geral 
• se perdem nos atalhos. 



 — &-&6&&íl*=9  
a   sua  physionomia   demonstra  perfeitamente  a  satisfação 

—  em ter conseguidoio seu desejo.  ' lr= 

O de obter um par descalçados; da casa "São Paulo Elegante" 
Todos   devem   aproveitar   as   reducções   que   fazemos   durante   este   mez        ^        Rn^   íNae;   Palmpirae    lf\ 

o o Luiz Rodrigues Porto o o Telepte [idade 1-9-2-3 

0 elegante palacelc do   dislincio   moço  dr. J.   A.   Md—ey Júnior,   deputado  estadual  e  vereador municipal, 
á ruã Vergueiro n. 289. 



PERFIS ACADÊMICOS 
João  Flores   Dias 

Nas vastas csUincias do MIí. as 
abas longas do " sombrero ., la- 
p.iiido-llu' o ti slo contia os raios 
do sol, olhos diaphrayniados. a meio. 
devido á luz que inunda a campina, 
o nosso herne, íirme no bombilho, 
e^quec ido da vida, envolve, num o- 
Ihar rápido, a manada bravia Subi- 
to a mão rekza ás rédeas, o c orcíl 
irrequieto treme numa ccntranão 
nervosa e rompe veloz, por sobre 
enormes cupins e velhos caminhos 
escavados pela acção das chuvas f. 
a rez que partira desabalada para o 
capão Ircsco da baixada, retoma o 
corpo da boiada. K o nosso perfila- 
do, ayora inaclivo, não perde < o- 
tno  o  tieca  de    Kuclvdes  da   Cunha 

a linha  c'e^ante co porte senho 

ardoroso,  passou  elle  os  cinco alen- 
tados annos do seu  curso. 

Hoje, alinal. em  vésperas de sul- 
car o tenebroso mar da   vida prati- 

Joãu Flores Dias 

ril. Sobre direito, nunca lhe ouvi- 
mos uma palavra. Mas conta-nos 
sempre que o primo deputado, gaú- 
cho como elle. é um "'bicho,, na 
"sciencia., e nunca abriu um livro. 
K o Piores coníia, certo que de mão 
afíeita ás rédeas elle irá, doce illu- 
são, domando a vida. como ao cor- 
cél, porque alinal, rédeas pelas ré- 
deas, não seria mais difficil tomar 
as da política, que as do cavallo, 
que tanto  vale um como  outra. 

Thomé   Junqueira  Viliela 

Kntre o manuseio rápido dos li- 
vros, a . espinhosa> tarefa de amar 
e ser amado, e, sobretudo, entre as 
emoções violentas do sport .'a «pe- 
la», do qual é amador enthusiasla e 

Thomé Junqueira  Viüela 

< a, parece que se decidiu a abrir 
mais freqüentemente os livros, "de- 
linir-se., nas suas predilecções amo- 
rosas, despir a velha cesta ria pe- 
lota, já coberta de louros c... cavar 
uma delegacia. 

K dará um cielt^ado de mão cheia! 
Basta dizer que ha tempos o vimos 
de revólver em    punho,   a   ferir im- 

Luiz Ramos Guimarães 

piedoso umas pobres e "indefesas,, 
mangueiras, somente com o intuito 
de "trenar-se„ na difficil missão de 
"enjaular,,  criminosos 

Mas não te assustes, leitor, se o 

vires amanhã nomeado para a tua 
terra. 

Nem julgues encontrar no nosso 
perfilado uma secunda edição do 
Tenente Ciallinha ! Lonije disso. Do 
revólver, estamos certos, não fará 
elle uso no exercicio de suas lun- 
cçòes. 

Ue espirito cullo e de alma aber- 
ta a todas as bondades da vida, o 
Viüela entrevê, por um prisma mui- 
to mais elev.idu o exen ic io do di- 
reito repressivo, rt deleite ia, entre- 
tanto, não é o punto culminante de 
suas aspirações. E desolador seria 
se  o fosse. 

Dotado de robusta e s< inlillante 
íntelligencia, aüiada a uma prodi- 
giosa força de vontade c a uma ine- 
líualavel capac idade para o trabalho, 
o joven V illcla está fadado a trium- 
phar na vida, a Kalyar os elevados 
pinat ulos. accessiveis apenas aos e- 
leitos da intelliyencia ou... aos can- 
didatos offíciaes do Partido Republi- 
cano  Paulista. 

Clemenle da Cosia e Silva 

Clemente da Costa  e Silva 
Como a meiga virgem de Alen- 

car, possúe o nosso perfilado um talhe 
mais esbelto que o da palmeira gra- 
ciosa e o cabello mais negro que a 
aza da graúna. 

O mel que a doce Iracema tra- 
zia nos lábios, tral-o o joven papi- 
niano nos olhos de velludo e na pa- 
lavra melancholica, como o jaó das 
maltas. 

Calmo, dessa calma languorosa, 
que traduz uma alma absorvida pe- 
los accordes de uma poesia suave, 
o Clemente imprime em todos os 
seus actos uma subjectividade in- 
confundível 

De espirito methodico, é um gosto 
ver-lhe as provas escriptas, vasadas 
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com erudição, numa letrinha redon- 
da de -menina do Sion>. 

Aspirações não lh'as conhece- 
mos. E' de se prever, comtudo. que, 
na senda tortuosa da vida, a rota 
que o Clemente percorrer se asse- 
melhará muito a um regato vagaro- 
so, que, num serpentear molle, vá 
num murmúrio, preguiçoso como um 
pachá gentil, segredando ternuras ás 
florinhas reclinadas sobre o seu cur- 
so ou ás românticas damas da . . . 
Barrr-  Kunda. 

Luis Ramos Guimarães 

F.ste que ahi vedes, senhores, de 
maneiras gentis e olhar sereno, loi 
um moço estudioso e já é, tão jo- 
ven, juiz de paz da Consolação. 

As lides eleitoraes e as preoceu- 
pações amorosas sulcaram-lhe a 
fronte, empreslando-lhe esse ar pen- 
salivo, que é. quasi sempre, a aurí-o- 
la daquelles que buscam nos proble- 
mas transcendentes o segredo das 
coisas e a essência da   vida. 

üosta de discursar. E, então, 
quando combate o alcoolismo ou 
tece loas á bandeira nacional, de- 
mudase todo, e, numa voz pausada, 
mystita mesmo, acertrda os roche- 
dos e petrifica os heróicos descen- 
dentes de job. Já assentou banca de 
advogado K si D Bosco multiplicava 
os pães. o nosso perlilado. sem pre- 
tenções a santo, opera milagres tão 

difíiceis, dividindo um pequeno com- 
modo em espaçoso escriptorio e sala 
de espera... 

Quando os amigos lhe perguntam 
como vae    de   causas,   elle   assume 

O mysterio impressiona, a pasta 
convence. 

flffirma, comtudo, alguém mais 
intimo, que na pasta, tão boiuda. só 
existe papel da  redacção da "Gaze- 

'/  í>d!dnU'   menino   Hercules, üerdddeirn  Ivpo de robustez, fiíhn   do   nosso   estimado   compa- 
nheiro dd pdrte commerctdl, sr. hrdnciszo    idolpho Houcher 

O O o o 

um ar ingênuo de mysterio, põe em 
lííco de evidencia uma pasta volu- 
mosa e diz pausado, algo sobre a 
arma do negocio —o silencio. 

ta", onde o (iuimarães 
para revistas c prepara 
para os exames. 

' alinhava , 
' sanfonas, 

ÜAIUS. 

Oi Qi 

Grupo posando para "A Cigarra", por oceasião da tradicional festa da chave, realisada na Faculdade de Direito 
de S. Paulo.    Vê-se  no   centro  dos  estudantes o illustrado lente dr. Frederico Vergueiro Sleidel. 
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Escola   Agricole»   d^   F^ii-esclcíeit>< 

Os membros do Gooerno do Estado e corpo docente da Escola Agrícola •• Luiz de Queiroz", de Piracicaba, por 
occasiio da festa para a entrega de diplomas aos novos agrônomos formados por aquellt estabelecimento. 

O dr. Cândido Motla. secretario da Agricultura, e outras pessoas gradas, i porta do edifício da Escola Agrícola 
"Luiz de Queiroz,, de Piracicaba. 

^LS <3U 

OS sábios nunca loram nem serão 
validos dos príncipes : são inha- 

beis observadores da   etiqueta e ce- 

remonial das cortes, não podem 
mentir nem adular, e"menos intrigar 
e cabalar   para   supplantar   a uns e 

precipitar outros, nem finalmente oc- 
cupar-se e entreter se com as con- 
versações e controvérsias palacianas. 
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Escola Agi-icolea   cie F*lraclc«t>a 

Pholographia lirad* para   'ã Cigarra-, por occasião do lançamento da pedra fundamental do prédio destinado 
ao gabinete de chimica agrícola e technologia rural, da Escola Agrícola "Luiz de Queiroz,,. 

Outro aspecto do lançamento da  pedra  fundamentalftdo  prédio   destinado   ao  gabinete   de   chimica   agrícola 
e technologia rural, da Escola Agrícola "Luiz de Queiroz,,. 

v5ò <3U 

Q Dominador eterno dos átomos, o      do na fabrica immensa  da creação,      revelação perenne da sua existência e- 
—    Creador dos mundos e do uni-      obra assombrosa e mysteriosa da sua      terna, ella annuncia e proclama a im 
verso, se personalisa de  algum mo-      inlinita Sabedoria, Poder e Bondade:      mensidade dos seus divinos a [tributos 
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Peòinòo   ligação  para  a  casa 

òe calçados 

"São Paulo Elegante" 
a  casa  que mais vantagens 

em preços e qualiòaòe-.  offerece 
ás  suas 

sempre gentis freguesas 

Rua  das  Palmeiras, Mi 
Telephone Cida  e 1-9-2-3 

Luiz Rodrigues Porto 
■3Ü Clí 

:^!rmRx 7^SJ>JIZ: 

VELHINHOS. 
m 

ilJ l/í I - I (/(/ iHK Li 

Quando   nós   foTi^os,   Duke,   bem   vc!hinhos, 
fvocKemos   cheios  de  saudade. 

Os   abraços,   os   beijos,   e   os   carinhos 
Da   primavera   azul   da   mondadr 

Quando   bandos   de   noivos   ^o^identes, 
Passarem   sob   a   tarde   azul,   car,'ando, 

g      Rs   nossas   ahias   chorarão   trementes, 
O5   idy'!io5   de   outr'ora,   ^usp:rando . 

Mo  dolente   c-epusculo   á*   vida, 
De   lábios   frios   e   de   o har  Hstonho 

Eu   chorarei,,,   tu   chorais   , .   querida, 
O   doirado   crepúsculo   do   sonho . 

E  entre ama^uras  e  entre desenganos, 
Carpiremos   de   joelhos,  bem   juntinhos, 

O  funeral   tristíssimo  dos  annos, 
Quando nós formos, Duke, bem velhinhos I 

LnURIhDO  DE  BRaO 

* 

■■■ 
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Stérv Mjrid Theodorã. ü suâoe figurd de religioza que dirige o Col- 
k'0u de ítú. festejou, ha poucos dias. o seu juhileu. oendo-se. 
então, dho do carinho das jãmHias ilueiises e de cspeciaes ho- 
menagens das senhoras paulistas. .H' festa que se promoveu 
naqueila cidade em sua hompitdgem. organizada por d slinclos 
elementos do mset" paulistano, compareceu o sr. dr iltino 
.'iranles. presidente do Estado, que saudou, em hélio e carinho- 
so elogio, a ociieranda superiora das religiosas de itú 
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F^esidesi-idais F^ai^llst^s 

Aspecto do hall do palacele do dr. Francisco Mendes, á rua Albuquerque Lins n. 162. 

OS nossos interiores são, indiscutivelmente, uma das 
manitestaçõts mais eloqüentes da cultura e do bom 

gosto paulistas. E já não sd os nossos interiores, mas 
tombem as nossas residências em todos os seus aspectos, 
mostram, claramente, que o paulista tem, na conta de- 
vida, rssas minudencias de elegância e de commodidade, 
que fazem, indubitavelmente, o lado melhor e mais agra- 
dável da vida, isto é, aquillo que todos os humildes as- 
piram : ter um bello < horae > onde ao conforto se case 
o bom gosto. Ter uma linda residência eqüivale a con- 

tar com a satisfação diária de, após a faina quotidiana, 
descansar satisfeito de corpo e de alma; não ha, pois, 
nesse lado dos nossos hábitos, somente uma poderosa 
razão esthetica. mas também uma profunda razdo de 
conforto. Como exemplo de residências e interiores pau- 
listas, reproduzimos hoje vários aspectos do elegante 
palacete e do amplo e conlortavel escriptorio do dis- 
tineto e preclaro advogado dr. Francisco Mandes. A 
residência está na rua Albuquerque Lins 162 e o es- 
criptorio na rua de S. Bento 54, (sobrado). 



r^esidencias I=>et ullsta s 

Vista externa do elegante palacete do dr. Francisco Mendes, i rua Albuquerque Lins n- 163 

A sa/a da espera da confortável residência do dr. Francisco Mendes, á rua Albuquerque Lins n. 162 



Residenolas F»aulisteis 

A sala de risila da residência do dr   Francisco Mendes, á rua Albuquerque Lins n   162 

"Bureau., particular da residência do dr. Francisco Mendes, provida de Ioda a commodidade e conforto 



Residências Paulistas 

A sala de jantar da residência do dr. Francisco Mendes, á rua Albuquerque Lins n. 162 

Uma vista interior do luxuoso palacele do dr. Francisco Mendes. 



Os Çjt-etncles AcJvogeiclos cie;   ^. P^aulo 

í ma parte da bibliotheca do escriplorio do dr. Francisco Mendes, á rua S. Bento n   54, sobrado. 

Outra secção da oasta bibliotheca do bem'montado escriplorio do dr. Francisco Mendes, á rua S. Bento, 54, sobrado. 



Ois Qreir-icles ^Vd-vog^do^ d^ ^. F*a«_ilo 

Mais outra secçáo da grandel bibliotheca do escriplorio do dr. Francisco Mendes, á rua S. Bento, 54, sobrado. 

Um dos    bureaux,, do excellente escriplorio do dr. Francisco Mendes. 



Os Grandes Advogeidos de:  S. F*enjlo 

Oulra sala do bem montado escriplorio do dr. Francisco Mendes, á rua S. Bento, 64, sobrado. 

Ainda ama sala do optimo escriplorio do dr. Francisco Mendes. 



Os Gr ande ST* A.tl-v<Js5eiclos*  d^ 8. F^aulo 
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Sa/a de cofres e archioo do oaslo escriplorio do dr. Francisco Mendes, á rua S. Bento n. 54, sobsado. 

J\ garage do palacele do dr. Francisco Mendes, á rua Albuquerque Lin   n. 162. 
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PARAÍSOS INTERIORES 

Homero   Prates Rio. 

"Paraísos Interiores" é o lindo 
livro com que Homero Prates, o 
maravilhoso artista das "Horas co- 
roadas de rosas e de espinhos" e o 
|ioeta da "Torre Encantada" ticaba 
de brindar a nova literatura brasi- 
leira. Homero Prates é, desde aquel- 
les dois livros, que revelam a sua 
maneira extranha de sentir e de rea- 
lizar, um nome leito entre a gente 
nova e os seus poemas, quer es- 
criptos em seus Krandes c bellos 
versos prolundamente subjectivos, 
quer feitos em prosa, como nesses 
encantados " Paraísos Interiores ". 
sempre maravilham pelo sentido no- 
vo de Belleza que trazem e pela 
profunda commoção de que vêm 
ungidos. Homero Prates vae reali- 
zando uma obra bella e serena, sua- 
vemente nimbada de uma celeste e- 
xallação e de uma luminosa philo- 
sophia, em cujo pensamento o elo- 
gio da Vida, com as suas torturas, 
paira continuamente, dando aos seus 
livros um optimismo são e uma 
graça divina. E' um poeta que ama 
perennemenle o bem de existir, que, 
para o seu êxtase, é o dom supre- 
mo, a causalidade e a finalidade de 
todas as  alegrias. 

Não se deve filial-o, como é ha- 
bito, entre nós, a Maeterlink, a D'- 
Annunzio, a este ou aquelle; mas 
ao próprio sentimento nosso, ao 
nosso êxtase eterno ante a felicida- 
de do nosso próprio "habitat", ante 
a alegria profunda da natureza ame- 
ricana que, neste poeta, se traduz 
em continua bençam e em silenciosa 
exaltação. 

Ouçamol-o em seu livro: 
"A felicidade é para a nossa alm.i 

como o rumor de uma fonte mysle- 
riosa. na sombra, é para a nossa sede. 
Só de se lhe ouvir o murmúrio, que 
não cessa nunca, musical e longín- 
quo, sentimos em nossa bocca um 
divino e amargo frescor de água 
corrente... Mas si tentarmos pren- 
del-a com as mãos ou tocal-a com 
os lábios, ella fugirá sempre, esquiva 
e azul como uma pequena onda. 
Contentemo-nos com lhe ouvir o 
rumor monótono e continuo como 
as horas, a insinuar-se, a infiltrar-se 
lentamente, silenciosamente, na tra- 
ma de vibrações da nossa carne, 
cantando no jardim nucturno da 
nossa alma, adormecendo no somno 
lento e suave dos nossos sentidos .. 

R principio parece que a sua 
musica infinita vem de muilo longe 
como o éco, que ficou, de cilestiaes 
harmonias que morreram, mas de- 
pois, á força de a escutamos minuto 
e minuto, sempre cantante, sempre 
corrente, vamos esquecendo um pou 
co a nossa sede e só então, senti- 
mos, com espanto, que esta estranha 
melodia encantada, feita da voz de 
todas as fontes mortas da Terra, 
murmura tão junto do nosso ouvido, 
tão perto da nossa carne, tão unida 
ao nosso sonho, que se confunde 
com o rythmo do nosso próprio 
coração..." 

FLAmiTIA    E   AROILLA     - 

Menotti õel  Picchia. - S. Paulo 

Menotti dei Picchia, o moço poeta 
de 'Moyses", esse bello livro de u- 
ma alta e profunda generalisação, 
vem realisando. ultimamente, uma 
bella obra nacionalista, cometada em 
"Jucá Mulato", coroado já de tanto 
êxito e continuada agora em "Fiam- 
ma e rtrgilla", que é um romance 
inteiramente nosso, desde os scena- 
rlos, até aos personagens, desde os 
seus hábitos á sua philosophia. Co- 
mo «Jucá MuIato>, «Flamma e rtr- 
gilla» é também, um livro ardente, 
separando-os porém a torturada e 
ingênua renuncia de Jucá e o dese- 
jo integral de Brenno, que pôde ser 
tomado como um symbolo dentro 
da  luminosa   soalheira   humana que 

]JUVEMTUDE fiDEK/lHDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSü 

ft JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos ficam  pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   MD 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

é o scenario desse romance. A his- 
toria sentimental de ^Flamma e /\r- 
gilla> é. Sm si, quasi banal, si a não 
illuslrasse o pensamento das suas 
figuras, tomadas da Vida que é, nesse 
livro, um drama simples, mas sur- 
prehendentemente curioso e real e 
onde a psychologia de cada persona- 
gem 6 um trabalho definitivo de es- 
tuuo e de observação. Escripto ha 
quatro annos, lá pelos começos da 
carreira literária de Menotti dei Pic- 
chia, já revelava essa obra as qua- 
lidades com que ia vencer o novo 
escriptor. Vibrante, emocional, cheio 
de ousadias, desconjuntada quasi, 
dá-nos, no entanto, a sua arte, nes- 
se livro, uma impressão de perfeita 
harmonia, que deve ser a Vida in- 
terior que enche os seus scenarios 
e palpita, trepidante, na alma dos 
seus personagens, atirando-os á ri- 
balla da acção, dando-lhes movi- 
mentos e uma viva, uma intensa per- 
sonalidade. 

Muito moço ainda, realizou Me- 
notti dei Picchia com indiscutível 
talento, uma obra difficil. Ninguém 
ignora o que seja o romance, a que 
diflicillimo gênero literário pertence 
o trabalho das narrativas extensas, 
e de quenervuraé preciso guarnecer 
o seu arcabouço, para tornal-as inte- 
ressantes e mais ou menos perfeitas. 
O autor de 'Flamma e /\rgílla> po- 
deria vangloriar-se, si tal llie per- 
mittisse a sua modéstia, de lar at- 
tingido esse escopo, florindo, assim, 
de mais um louro a coroa víride 
que lhe consagra a nascente mas já 
esplendida obra literária. 

^S riquezas e o egoísmo, congre- 
— gados, criam nos espíritos dos 
melindrosos um sentimento de re- 
pugnancias, que toca as raias de 
medo; fugimos dos egoístas, a quem 
desvanece a própria opulencia, co- 
mo fugiríamos dos tiranos, que, não 
só atentam contra os direitos mas 
ainda contra a vida de outrem. 

• 
A differença entre o moderno 

agnóstico e o espirítista moderno, 
consiste em que o primeiro está es- 
perando vêr e aprender, e o se- 
gundo, vêr e sentir. — G. 



&&6a&(^ 
As   JVlariot>re»s   ci^>   E^ac^i-cilto   em   TTavitoaté 

O dr. Pandiá Calogeras, ministro da Guerra, general Bento Ribeiro, cheje do estado maior, general Luiz Barbedo, 
commandanle da Região Militar, em observação durante as manobras do exercito, em Taubaté, na qual 
tomaram parte tropas de infanteria, cavallaria e artilharia. 

Uma secçáo de metralhadoras em acção, sob o commando do capitão üastão Pinto Silva, durante as ultimas 
manobras do exercito em Taubaté. 

di Ui 

Quando a velhice nos laz retirar 
como actores do theatro do mundo 
já não servimos nem para espectado- 

res : os sentidos obtusos da vista e 
ouvido com o torpor geral da sensibi- 
lidade nos privam da Iruição dos dra 

mas que executam, restando-nos ape- 
nas a satislacção de ruminar o pas- 
sado pela reminiscencia e reflexão. 



(a-ÇiecH^ 
As   Manobras   do   Eat^rc^lto   em   TT^utoeité 

Uma linha de atiradores de injanleria Jazendo fogo, durante um combate simulado, ras manobras dn exercito, 
em Tauhaté. 

^ 
^ A_ 1 
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Vis/a de um dos acampamentos, nas manobras realisadas em Tauhaté. 

ISÜ Oi 

São muito raros   no   gênero hu- com tanta difficuldade que  não deve peseguem, ou motejam, incapazes de 
manos verdadeiramente sábios; o con- admirar a sua raridade: demais a sua comprehendel-os,   e   os obrigam  fi- 
curso de condições e circumstancias apparição pouco ou nada aproveita nalmente   ao   silencio,  ao  retiro ou 
«speciaes para que os haja, oceorre aos outros homens que os desprezão, á reclusão. 



IV oi te 

Aquella hora era mais para o 
recolhimento Que mysterio será este 
grandioso que inspira o indivíduo a 
arruinar-se pelo amor ! O aTiôr sen- 
timento, ideal, que abala a libra pe 
Ias ingratidões deste mundo que nos 
ha   de   matar ! 

cousa de grande a criatura encon- 
trar-se a si mesma ; eis porque a 
solidão  6  muitar,   vezes  sublime. 

E alguém velava n'aquella noit<, 
na Kstrada. Aves noctivagas passa- 
vam, ás vezes, e se perdiam ao o- 
Ihar do curioso, como uma saudade. 
Uma cousa qualquer pulou de brus- 
co na relva O hstrangeiro, que ve- 
lava aos ruidos mais subtis, pare- 
ceu   chamado   ás    materialidades da 

rece que tenho agora o meu sonho 
junto de mim; entretanto, de tudo 
íugi. Realmente, a criatura prima 
pelos contrastes: o coração do ho- 
mem que ama é como as águas que 
alisam aos pedreguhos e se quei 
xam; a dôr é um carvalho que se 
gast i  nas lagrimas 

Ao longe vinha um pretn; o Es- 
trangeiro viu e escondeu-se: podia 
assombrai o /\ superstição vagueia 
na terra.    Pcrseguem-se   os mortaes 

Blasphème C§3 

■ 

-ooo 

La tempéte mauvaise enfonça cette route, 
et ceux qui rTonl pas craint òe marcher jusqiTau jour. 
sont morts ici, Seigner, òe tristesse et 0'amour.. 

Le soleil bienheureux a fleurit 1 autre route, 
et ceux qui, confiants, ont voulu  Ia passer, 
malgré leur foi orgueil, ont aussi trepasse... 

Alors, Seigneur, puisqu'elles sont pareillement 
mortelles, à quoi bon ta puissance òivine? 
A quoi bon ta pitié, ta grâce féminine? 
Et pourquoi t'appeler mon frere, non amant ? 

Es-tu lagneau sans tache et le maitre puissant ? 
Es-tu le verbe auguste et Ia force câline, 
ou bien n'es-tu, Seigneur, sans Ia foi qu'illumine, 
qu'un pantin maquillé quon fait crainòre aux enfants^ 

SERGE M1LL1ET 

Noite admirável! No firmamento 
as estrellas punham, para os incré- 
dulos, á mostra os poderes da na- 
tureza. Leve aragem roçando nas 
tolhas enchia ao coração de um es- 
tremecimento vago . .. 

Quem descrê procura a contem- 
plação: no minimo ao sentimento 
próprio achará : e, constitue alguma 

noite: aproximou-se e reconheceu o 
sapo ao luar: 

— Também este leio animal, pa- 
ra quem o sentimento estreita emlim 
o ostracismo aos olhos do mundo, 
faz seu retiro... loge aos bulicios, 
murmurou. Que caprichos ha sobre 
a terra, e como neste momento eu 
me sinto feliz ! Encontrei mais uma 
voz aos meus amargos defeitos; pa- 

ante a figura do Diabo, e ignoram 
que elle traz nos olhos o fogo re- 
belde de um anjo. . O Diabo pro- 
cura o apparecimenlo de Christo, 
porque as tentações conferem valor 
á virtude, e o homem de continuo 
espõe-se a perder-se. 

CELIO  AUREL1ANO 

Rio, 3-12- 1919. 

Chá da índia TETLEY O seu sabor ganha o favor 
S. Mc. Lauchlan & Cia.    <Rua Quitanda, 8- S. «Paulo 
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Na gloriosa Armada Brasileira em New Vork 
Bordo do encouraçado "S. Paulo,, 

Resumo de uma carta 
recebida pelos fabri- 
cantes do 

EUXIR   DE   NOGUEIRA 

    curti-me  de 
escrophulas. apenas com 
4 oidros do poderoso 
ELIXIR DE NOGUEIRA, 
formula do Pharmaceuti- 
co Chimico João da Silva 
Silveira. 

Convém notar que o 
solírimento, horrível, era de 
mais de 2 annos. 

Consultei a diversos mé- 
dicos, uzando innumeros 
medicamentos para tal lim, 
sem obler o menor resul- 
lailo. Como penhor de gra- 
tidão envio-vos o meu re 
Iralo, p dendo dispor ci- 
mo  melhor convier. 

/Uten'o  compatriota 

Liberalo Thomé da SanfAnoa. 

.Marinheiro   Fuguisia   de 
I a  classe —   N.o   281!   — 
P^mbarcado no encouraça 
do "S.  Paulo". 

New York-U. S. R. 28 
de Março de  1919. 

Libcrato Thomc de Sant'/\nna 
M^rlnhciri»  fo^uista  de   I.a  classe       \.  2fill       Kmbarcado  no  encouraçado " S.  Haulo,, 

►=♦=♦=♦=« 

HOIVRa AOS  REMÉDIOS BHASILEIHOS! 

ELIXiíi DE flOOüEii Venile-se em lodo o Brasil e Reputilicas ^l-llmencanas 



(a-çi&aa^a^ 
PICOICW   P^UCISTA -oo 

.^ distinctd senhonld paulista dra Manan^la Matarazzo. filha do eslimado m- 
duslriat sr. Luiz Malarazzo e que acaba de concluir, com brilhantismo, o seu 
curso de medica na Faculdade de Medicina do Rio de janeiro 

CONCLUIU o  seu curso medico na 
Faculdade de Medicina do Rio de 

     Janeiro a talentosa  srta. Marian- 
gela Matarazzo, filha do estimado in- 
dustrial sr. Luiz Matarazzo e de d. Elisa 
Maífei Matarazzo. 

ft dra Marinangela nasceu nesta 
capital a 22 de Julho de 189H. contando, 
pois, apenas 21  annos de edade. 

Foi alumna muito applicada do Ex- 
ternato S. Josí, de onde sahiu para fazer 
os estudos de preparatório, aos quaes se 
consagrou fervorosamente, de modo a 
adquirir um bom preparo preliminar para 
a carreira que desejava abraçar. 

Antes de cursar a Faculdade do 
Rio esteve matriculada na Universidade 
de S. Paulo, onde sempre alcançou as 
melhores notas. 

Fechando - se este estabelecimento 
transferiu sua matricula para o Rio de 
Janeiro, fazendo alli o quinto anno 
Agora, depois de um trabalho serio e 
intellizentemente aproveitado, obteve 
distineção cm duas cadeiras e plena- 
mente em duas outras. 

Durante o anno nunca laltou a ne- 
nhuma das aulas, apezar de haver dias 
em que estas eram de cinco e em lo- 
gares ditterentes. Na Universidade de 
S. Paulo foi uma assidua assistente do 
Hospital, consagrando-se com especial 
attenção ao tratamento das moléstias das 
senhoras e creanças. sendo dignos dos 
maiores elogios os seus trabalhos apre- 
sentados ao professor Brunetli, no Hos- 
pital Pereira Barreto. 

A distinta medica paulista defenderá 
a sua these para doutoramento no mez 
de Março próximo 
__, E" esta a quarta moça paulista que 
recebe o grau de doutora pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro, tendo 
sido a primeira d. Celisa Pinho, natural 
de  Rio Claro. 

Ao que sabemos a dra. Marinangela 
Matarazzo vae exercer a sua profissão 
em S. Paulo. 

Apresentamos aos seus dignos pro- 
genitores os nossos parabéns 

ISO -os 

Papeis velhos 

ytp» NTRET1VE-ME hoje a ver 
t-JT^ , papeis velhos, ha muitos an- 

nos sepultados numa antiga 
gaveta. Eram cartas, recor- 

dações, itinerários de viagens, ende- 
reços, retratos, coisas de saudade, 
coisas de alegria — coisas mortas. 
Tive a impressão de estar a abrir 
um túmulo. O passado é uma morte 
que nos acompanha em vida. como 
uma sombra. De dentro desses pa- 
peis velhos, o cadáver de alguns an- 
nos de fantasia, de affecto e de mo- 
cidade estendia-me os gelados e si- 
nistros braços . . . 

Reli  alguns   desses   papeis.   Uns 
tinham sorrisos; outros tinham amar- 

guras. Precisei de fixar datas, de 
evocar nomes E, só assim, por uma 
palavra, por um apontamento, por 
um traço de lápis, avivando uma 
lembrança, a memória resurgia, nu- 
ma poalha luminosa E, com a pre- 
cisão dum écran animatographico, o 
papel, a folha, as letras aviviam-se, 
coloriam-se, despertavam — e era 
certa cidade distante que nunca mais 
voltara a ver, certa tarde de despe- 
dida, certo abraço, o perfil dum ami- 
go morto e esquecido, certa noite 
alegre e moça, a impressão duma 
risada, era tudo isso que ressusci- 
tava ante mim ! . . . 

Poeira. Nada mais que poeira ! 
Todas essas coisas intimas, disper- 
sas, fragmentárias, que outrora fo- 
ram uma emoção, eram agora lixo 
e farrapos. As minhas mãos, du- 
rante largo   tempo, estiveram   apar- 

tando, colleccionando recordações; 
umas, para guardar ainda; outras, 
para inutilizar imediatamente. Al- 
gumas ainda que pareciam conter 
em si qualquer coisa de vivo; outras 
eram luteis e para sempre frias. 

Ateei, a meu lado, como quem 
acende um cigarro, uma labareda e 
queimei, queimei largamente os pa- 
peis inúteis. Junto de mim, a chama 
subia, avermelhava-se, crepitava e 
desfazia, em línguas caprichosas, as 
coisas mortas. Cartas, dois livros, 
bilhetes, folhas por mim próprio es- 
criptas, tudo isso se sumia no fogo 
— e, de tantas formas que o fogo 
envolvia, uma só forma, como uma 
só alma, se desenhava, doirada: a 
forma irregular, vivida, gótica, da 
pequena labareda. Devorado pela 
chama, o Passado, reduzido a um 
montão   subtil,   indistineto, ennegre- 



cido, tomava a expressão voluptuosa 
da cinza e do fogo. 

E foi então que, dominado por 
essa volnptuosidnde estranha, sem 
hesitar, subitamente, irresistivclmen- 
te, aürei ainda yara   o togo o maço 

Os papeis velhos são o peor lixo. 
Impurificam o espirito. Queimemo- 
los. O passado exhala a mórbida 
tristeza dos  túmulos. 

AUGUSTO DE CASTRO 

Grupo de direclores e sócios da Sociedade  Hippica  Paulista, posando 
para "A Cigarra" por occasião da ultima festa realisada nesta capital 

Sentimentos   e   opiniões 

são as únicas coisas que qualquer 
indivíduo pode reivindicar, á justa, 
como coisa própria, visto pertence- 
rem ao seu temperamento. Uma rdêa, 
se acaso possue uma germe vital 
de verdade, pode ser concebida es- 
pontaniamente por um milhar de es- 
píritos, ao mesmo tempo, tornando, 
assim, aquillo a que chamamos uma 
idêa original, na imaginação de qual- 
quer esoirito, uma coisa além da 
possibilidade de ser provada. Uma 
idèa, que realmente o é, entra no 
domínio da mathematica, e como 
tsl, representa um elemento fixo, na 
essência das coisas. Alcançarm s as 
idías, por duas formas pela expe- 
riência  o pela intuição. 

ÍSD 

Swift, o famoso escriptor inglez, 
auctor das Viagens de Gulliver, 
queria casar um sobrinho quanto 
antes. 

i\las toda a gente lhe recommen 
dava o esperar   que o rapaz tivesse 
mais juizo. 

— Nada disso ! — respondia elle 
se chega a ter juizo sem casar, 

não casará nunca 

l\ imaginação é o luar da alma, 
onde a razão vagueia sem freio en- 
tre a illusão e a realidade. 

dos papeis que, momentos an- 
tes, estivera a escolher e a 
aproveitar. A chama estreme- 
ceu um momento, mas logo 
se reanimou, se elevou, cin- 
gindo, queimando, purifican- 
do o resto. 

Kecordar para que? A re- 
cordação é a mais estúpida 
das veleidades humanas. De- 
ter a vida, ainda que só na 
apparencia e na illusão du 
nosso espirito, é a mais inú- 
til de todas as mentiras. Não 
nos é dado na existência pa- 
rar, nem repetir. Multiplique- 
mos, dispersemos o que so- 
mos e não cuidemos, um se- 
gundo que seja em suspen- 
der nos sobro o que tomos. 
Assim como não podemos 
conservar comnosco, junto de 
nós, os cadáveres das pes- 
soas a querr quizemos e que 
a morte arrastou comsigo — 
também não devemos conser- 
var a recordação que entor- 
pece ou a saudade [que ex- 
tenua. 

lMmmvi 

.H "maquetle,. do monumento da Independência, de accordo com o projeclo 
apresentado pelo fallecido architecto dr. Jorge Krug c pelo dr. .Hnlo- 
nio G. Moya. 

= - 

A Salvação das Creanças Quando o leite de peito é insuffit iente, a Farinha 
de Cereaes "Maltada,, é de um recurso inestimá- 

vel para supprir aquelle deflicit. Encontra-se nos empórios, pharmacias e drogarias 
Agentes: TELLES, BARBOZA & Cia   — Rua Anhangabahií, 35 — São Paulo Brasil 

;a 



SERIA preciso uma leve mão de 
mulher, rosea  e nervosa, para 

     fechar, no ultimo numero dtste 
anno, com a chave áurea da verda- 
deira bclleza. esta secção feminina 
que palpita de mocidade e rescende 
aos mysteriosos aromas das flores 
de carne que seduzem, entontecem 
e embriagam. 

Neste privilegiado horto das Su- 
lamitas paulistanas, destoa lamenta- 
velmente e parece um peccadn a 
entrada de penna masculina. Feliz- 
mente, quasi sempre, são Elias que 
escrevem e somos nós os que le- 
mos, ouvindo, na rigidez morta dos 
signos graphicos estereotipados, a 
canção das sereias, espiando, para 
alem da pagina fria que veio inipn- 
mir-se aqui. sem o perfume sequer 
que se evolou da carta original, a 
linda mão de mulher, de menina e 
de moça, que se moveu, obediente 
a um coração, e até nos transmittiu 
alguma cousa de si mesmo, alguma 
cousa da sua alma. alguma cousa 
do seu corpo, um reflexo luarento 
dos seus olhos e uma longínqua ima- 
gem da sua formosura, num beijo 
espiritual para centenas de outras 
creaturas. 

Porque, a verdade é esta: a per- 
sonilidade fica, como a irradiação 
de um effluvio secreto, cm tudo 
quanto sae de nós, perpetuando-sc 
ao longe, esbatidamente mas real- 
mente, talvez para sempre. Porisso 
nestas paginas, Elias, as nossas en- 

cantadoras patrícias, deixam o cunho 
impressivo da sua belleza e da sua 
bondade, debuxando no lacre ver- 
melho dos seus enthusiasmos juve- 
nis as linhas de ouro e purpuradas 
suas illusões... 

Poderia recompor-se o estado de 
alma de cada uma das gentis colla- 
boratíoras d'<t\ Cigarrd>, ao traçar, 
em cima das suas secretárias peque- 
ninas de boudoir, estas missivas fi- 
ligrcnadas, como rendas de bilros. 
levemente maliciosas, ás vezes, en- 
ternecedoras de ingenuidade outras, 
illuminadas sempre pela fé na Vida 
e pelo calor desse maravilhoso sol 
que acalenta o universo inteiro — 
o Amor. Poderia, sim, se nós fos- 
semos capazes de devassar os ar- 
canos dessas divindades feminis, en- 
thronizadas nos seus templos, e se 
a psychologia da mulher não resis- 
tisse teimosamente ás investigações 
de toda a lógica dos pesquisadores, 
como a prophecia das pythonisas 
gregas desafiava a hermenêutica dos 
philosophos e a sagacidade dos sábios. 

Entretanto as linhas femininas 
que vcem fixar-se nestas folhas en- 
vernisadas de lustre, alguém as en- 
tende . porque, ordinariamente, ellas 
levam subscrito... 

Mas não são apenas esses feli- 
zes que na < Cigarra > têm a sua 
caixa do correio que sabem apreciar 
a quintessência perfumada e subtil 
que se evola destas paginas. Até 
aos estranhos a esses divinos con- 
luios, áquelles que só de longe adi- 
vinham o segredo gracioso e gentil, 
chega alguma cousa de suave, como 
a esteira clara de uma luz   peneira- 

da e doce que eleve a alma para as 
regiões do sonho, na ascensão cal- 
mante de um ideal. 

Todos aqui admiramos a Belleza 
oceulta, todos arui synthelizamos 
num symbolo a perfeição da Mulher, 
menina e moça, irman e noiva e, 
com o olhar ancioso, divisamos, a- 
travez do veu destes typos miniatu- 
rados, a imagem radiosa de quem 
as delineou ao clarão dos seus o- 
Ihos, junto ao seu seio a palpilar de 
emoção, de quem aqui deixou um 
pouquinho da sua graça, da sua 
mocidade, das suas illusões. 

Bemditas, pois, as mãos das nos- 
sas patrícias, lyriaes e rosadas, a- 
calentadoras e meigas, mãos lindas, 
fidalgas, amorosas, que escrevem es- 
tas paginas c ajudam a tecer a teia 
dos mais lindos sonhos!. 

Bemditas essas mãos que, espi- 
rituaes e maternas, afagam as dores 
de tantos corações e cumprem a sua 
divina missão de espalhar o balsa- 
mo do amor I ,. 

Bemditas as mãos das gentis e 
bondosas collaboradoras d' < A Ci- 
garra >. 

(DA REDflCÇAO) 

A Feira c o bairro da  l.uz 

Canta, "Cigarra,, amiga, canla, 
que eu eternamente viverei comtigo. 
Canta os flirls da Cynira, a graça 
da Clarisse, o noivado da Antoniet 
ta, o serio da Gloria, a prosa da 
Mercedez, o chie da Mariquinhc, o 
mignon da Helena, a sympathia da 
Leila, os olhares da Amélia, a ele- 
gância da Julia, a paivão da  Klvira, 

útedor^kdas Creanças 9 

■■;■-^í 
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Agradável ao Pa Ia dar 
fíicde/núJEõàfíúddDàBâCdfíiáü 



Temos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor Caruso,  fazenda  as  mais honrosas referencias ao 

JATAHY  PRADO,  o rei dos remédios brasileiros 

3Q 

30 annos 

de gloriosa 
existência ! 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta   annos 

É  uma 
Existência ! 

E o resurgir de 
uma nova 
geração ! 

DID 

EXMO. SNR. IIONORIO PK/íDO. — PODE V. EX. FrtZEK 
PUBL.'CO QUE. USANDO O VOSSO CONHECIDO PREPARA- 
DO, COM O MAIOR PRAZER DECLARO QUE NAO CONHEÇO 
OUTRO TAO EFFICAZ COMO O ALCHTRflO E JflTAHY. 

BASTAM POUCAS COLHERES PARA ACLARAR A VOZ, 
O QUE DIFFICILMENTE SE CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Enrico Caruso 

Keconheço  a  íirma   Enrlio   Caruso, Rio, 17 de Outubro de 1917. 
Hudscâr Guimarães    —    Tabelliflo  Lino Moreira, Rosário,   133. 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Nasce um filho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro dislin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy  Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
Iradicção e por ex- 
periência própria que 
não ha outro reme- 
medio brasileiro que 
melhor justifique o 

titulo de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 

E assim será I /\tra- 
vez os séculos vin- 
douros ! De geração 
em geração! Por- 
que nào ha outro 

seu igual ! 

Únicos   depositários:   ílraujo,  Freitas   &  Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 



o possuimento da Áurea, as toilet- 
tes da Annita. Dos rapazes canta, 
"Cigarra,,: o smart do José, o chie 
do Américo, a elegância do Bouci- 
nhas. a sympathia do Otto, os íiirts 
do Mario, a graça do Dacio, o se- 
rio do Napoleão, o sportismo do 
Gryo, a importância do Boanerges, 
as fitas do Anor, a sinceridade do 
AUredinho, a palestra do Carlos com 
certa senhorita c a bondade do sr. 
redactor não deixando de publicar 
esta notinha. "Cigarrinha,., pedindo- 
te permissão para a publicação des- 
ta, agradece-te a leitora assidua 
hormiga. 

Notas de Piracicaba 
Moças : Olga Ferraz, sempre bel- 

la: Clelia P., apaixonada; Nóca, com 
vontade de morar em Orlandia; Ida, 
deu o fora no Velloso; Sylvia levou 
o fora do B. Garcia; Irmã, fascinan- 
te: Olga G , sapeca; Conceição R.. 
enganando o Alcântara: L. Ferraz, 
meiga; Ligia L. não dá confiança a 
ninguém. Moços : Covello, sempre 
pensando em S. Paulo ; Rillo. feio 
abéssa e convencido que 6 bonito ; 
Cacáo passa o dia no formigueiro ; 
Sabiá apaixonado por L. Leitão ; 
Decio C, Geca Tatu. Da tua ami- 
iJuinha grata—Violetm. 

Perfil de I. Aguiar   Leme 
(Bragança1, 

O meu joven perfilado é um dos 
mais distinetos rapazes da socieda- 
de bragantina. E' um joven mais 
alto do que baixo, muito elegante. 
Traja-se com gosto • sempre de 
preto. E' gracioso e sympathico. Os 
seus olhos sio pretos e traduzem o 
sentimento de uma alma bondosa e 
pura. A sua bocea é pequena c mos- 
tra uma linda fileira de dentes al- 
vissimos. Os lábios sâo rosados e o 
nariz é aquilino. Possuc cabellos 
pretos (actualmente a cabeça está 
rapada, dizem que é devido a um 
grande desgosto). A sua tez é alva 
e curada. Não gosta da dansa, mas 
aprecia o cinema e o foot-ball. Mr. 
Ismael de A. Leme é estudante da 
Escola Agrícola Luiz de Queiroz, 
muito applicado e intelligente. Quan- 
to ao seu coração, ouvi dizer que 
pertence a uma gentil joven de Pi- 
racicaba e que são muito felizes no 
namoro. A constante leitora e ami- 
guinha    Amor-Perfeito. 

!\ officialidade em Pindamonhan- 
gaba 

Ten. Kêgo Barros, deixando trans- 
parecer o seu orgulho com a pre- 
ciosa escolha que fez na sua bella e 
incomparavel deusa; ten. Tinoco, in- 
differente e frio, frio como uma _es- 
latua, não obstante ser o alvo de 
milhões de settas que lhe atiram as 
suas innumeras admiradoras : ten. 
Achilles, que terna melodia canta- 
va-lhe aquella gentil   camponc..."zi- 

nha„ da ultima noite de kermesse, 
noite memorável para tantas almas 
mais felizes do que a minha ? Asp. 
Amzalak, que espirações anhelas ? 
A minha alma, coitada, chora e ge- 
me com a revelação de um tempe- 
ramento judeu como o teu. . ingrato! 

Os nossos acadêmicos. Tem si- 
do muito commentada a demasiada 
attenço que o joven violinista, novi- 
dade da terra, dispensa a certa Mlle. 
sua collvguinha. Causa-nos surpre- 
sa a facilidade com que o popular 
Regina prendeu-se lá pelas bandas 
do Rio Gosteria se o joven Durval 
T. me permittisse dar-lhe um con- 
selho: adoptar as medidas extremas 
certos assumptos. 

Mdfus   Lembra-te sempre  da 
Zijo. 

Botucatú 
Venho de longe, muito longe, do 

paiz cm que as moças são mais 
lormosas, as eslrcllas mais   brilhan- 
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Siga 0 Bom | 
i           Caminho | 
| se quereis viver feliz.     E. á cada = 
1 nova etapa,  antes de  seguirdes | 
| adeante, examinai o estado de | 
| suas forças physicas,  pois qual- | 
| quer que seja o alvo de sua vida i 
| não podeis alcançal-o, se não con- i 
| tais com uma saúde abundante | 
|           O sangue é a força motriz do f 
| corpo humano e Vmce. não po- 1 
| dera ir longe, se elie for de má | 
| qualidade;   como   também não | 
| gozareis boa saúde se o sangue § 
| fôr impuro.     No entanto, ao co- 1 
| meçar um novo caminho, rege- | 
| nerai vosso sangue com as g 

| Pilulas Rosadas do 
| Dr. Williams 
I que são o melhor renovador sau- | 
= guineo conhecido. | 
= Vmce. sente-se débil i 
=                Vmce. necessita-as = 
E                            Vmce. deve prova]-as. = 
|               NÀO PERCA TEMPO | 
ÍiiiiiiiiiiUiiiiiuiiiili::i:.iiiiiiliiilliUiiililllliuiuiiiiiiii.iiiiir 

tes • as flores mais pertumosas;«m' 
fim venho do paiz dos sonhos, de 
lá onde tudo sorri e encanta. Que 
venho fazer? Nada mais do que fa- 
zer-te sabedora das noticias desta 
terra. Eilas: Aurelia olhando muito 
alto (cuidado, cahes...); Juva passan- 
do sempre por metamorphoses de 
iddias; Ruth fazendo sérios jura- 
mentos; Balbina vendo estrellas ao 
meio dia; Olga suspirosa por Tatu- 
hy; Joarina, mysteriosa (porque se- 
rá?) Branca ensaiando um vôo; M 
Godinho muito risonho (ri, talvez, 
para ver se menora a dor que oc- 
culta): Sylvia fez um goal (muito 
bem); M. Banducci sonhando coma 
formatura: Yolanda adoptando o a- 
mor platônico. 

Por hoje basta, querida "Cigar- 
ra,,. Da leitora—Venus. 

De Brotas 

E' meu dom apreciar e admirar: 
a meiguice e attractivos de Irene; a 
indifferença de Esther; a belleza de 
Maninha ; os olhos sonhadores da 
Getta; a captivante bondade de Nair: 
a paixão clandestina de Pequetita : 
?s gracinhas de Annita; o smartis- 
mo do Dô; a constância do Appa- 
ricio ; a volubilidade e o amor ao 
estudo do Ary; o gênio expansivo 
do Albertino; a gentileza do Zezi- 
nho. Da leitora assidua e amiguinha 
— Mãgnolia. 

Dous  Córregos 

Este fragmento offereço ao joven 
Mario D. A. 

Noite sem luar. O céo, envolto 
em negras nuvens, resguardava a 
chuva que nâo tardaria a cahir. Hé- 
cate, a farmosa deusa nocturna, il- 
luminava a Terra com os seus es- 
morecidos raios. Que melancolia ! 
Nem sequer ao menos um rutilo, a- 
legre clarão rompia o espaço! /\ 
loira e formosa Zayra, da janella. 
solitária, admirava com meiguice a 
nostalgia df. Natura. E' que a infe- 
liz amante, chorando a ausência do 
seu amado, que partira ao romper 
da aurora, procurava na taciturni- 
dade da noite um lenitivo para a sua 
alma soffredora. 

Beija-te com sinceridade a — 
Bertin». 

Bairro do Draz 

Supplico-te, cara " Cigarra ,, a 
publicação desta notinha, que pude 
apanhar durante uma matinée no 
Colombo: Isaura T. apaixonadinha 
pelo A.; a Indifferença da Maria A.; 
a belleza da Victoria S^ a modéstia 
da Catharina; a prosa da Zoé F.; 
as fitinhas de Bertha e Elisa Dorlf. 
Moços: o próximo noivado do Ala- 
rico C. com a R. (parabéns); as fi- 
tas do Paulo Pereira; o fingimento 
do Nilo; a feiúra do Oscar ; a ele- 
gância do Hugo Maurano; Antônio 
Taixeira, um bijuzinho; a prosa do 
Luiz Cardamone; o andar do João- 
s nho de Freitas; o terno do Perretti. 
Muito grata a constante leitora — 
Diabinha do Braz. 



As esquecidas de S. Manoel 

Kxlher M. í muito. sympathica e 
bondosa, Seleca B. muito relrahida 
(antes assim). Na estréa de Clara 
Delia Guardiã a minha amiga Her- 
vina arranjou uma rival, Noemia C 
e Silveira E. são de um gênio s<5, 
Amélia devota de S. Luiz. a sim- 
plicidade de de Iracema E., Ophelia 
sempre liei (eu quero ser assim mas 
não posso), ftlice, seu penteado já 
cahiu de moda (desculpe-me), D. 
querendo conquistar um estudante. 
Florinda dizendo que o seu admira- 
dor 6 de rtmparo. Rosa B. é dona 
dos cabellos mais bonitos que eu 
conheço. Da leitora devota —ffas/ro 
Sangrento. 

Ramalhete de predicados iLimeira) 

Consegui formar um ramalhete 
dos seguintes predicados—a bonda- 
de de Nenê, a generosidade de Ruth, 
a meiguice de Medina, as virtudes 
de Violeta, a sympathia de Isaltina, 
a graça de   Carlotinha,   a   sensatez 
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pelas settas de Cupido ; a encanta- 
dora sympathia de fl. Basile: a gra- 
ciosidade de Mlle. Marques pelos 
seus modos attrahentes ; o retrahi- 
mento de R. Sella para com a sua 
amiguinha I.: o acanhamento de Ro- 
sinha B. Da constante leitora — Sei 
Tudo. 

/\ccusações e  condemnações 

Amiguinha <Cigarra>, peço-te que 
sejas a mensageira dss seguintes 
penas a que eu, como para juiza, 
condemno algumas torcedoras e al- 
mofadinhas do meu conhecimento : 
Mauriza F. aceusada de ser muito 
bonitinha (absolvida, o crime não é 
grande); Odilla F. aceusada de ter- 
me (eito chorar uma vez (condemna- 
da a ser sempre minha amiguinha): 
Dulce Duarte rtzevedo aceusada de 
não gostar de mim, quando eu a a- 
precio tanto (condemnada   a dar-me 

tina C. por gostar de dansar, não 
gosto de Clotilde por andar muito 
triste. Rapazes gosto do Tancredo 
por ser sincero, não gosto do Esaú 
por não sahir da rua Fagundes (es- 
tou com ciúmes), gosto do Themis- 
tocles por ser muito sympathico, 
não gosto do Paulino B. por ir ás 
matinées do S Paulo, gosto do Hen- 
rique A. por ser bonitinho, não gos- 
to do Tônico D. por ser gordo. Das 
amiguinhas—.V;non e \inette. 

Perfil E. K. B. 

As iniciaes de seu doce nome 
são I. K. B. E' de estatura regular, 
claro e de um rosto encantador 
Seus olhos parecem duas cstrellas. 
Sua bocea, pequena e bem talhada, 
deixa apparecer, quando sorri, uma 
fileira de alvissimos dentes, qual pé- 
rolas de üphir. Seus cabellos, leve- 
mente ondulados, o   tornam em ex- 

; Qu^r-eis    um    t>onr»    p»&i-   de   calçado "? 
lòe á  CASA   SÃO   PEDRO onôe encontrareis os mais chies e moòernos para   senhoras,   ho- 

mens e crianças, artigos òe fino gosto, manipulação com toòo esmero e perfeição. 

ESTE  MEZ  GRANDES REDUÇÕES NOS PREÇOS 
l.«rí4o    do    Ai-oucl-ieí, 

Telephone Cidade 3215 Casa São Pedro 41 

de Nicota. a perspicácia de Maria 
Leite, o espirito de Sinhá, a delica- 
deza de Taninha, a amabilidade de 
Olga O talento do dr. Vavi, os 
prestimos do S. Araújo, a perseve- 
rança do Sinhô, a sympathia do Eu- 
clydes, a habilidade do A. Del Bem. 
o expediente do Joio Pott, a jovia- 
lidade do Nino Ferreira, a aetivida- 
de do Terinho, a bondade do Raul. 
Achando muito bello o ramalhete 
que formei, tomo a liberdade de of- 
ferecel-o ao sr. redactor. Muito gra- 
ta pela publicação desta, despede-se 
a leitora—Azã Branca. 

Cousas mais do que sabidas 

(Jue o J. Sella anda triste pelo 
:úra que levou de certa senhorita 
(mostre sempre um soniso e verá 
como o seu amor será novamente 
correspondido : conheço Mlle. e sei 
que possue um excellente coração): 
que o A. Barbuhy anda dando mul- 
to na vista com as suas freqüentes 
paragens todas as noites na esquina 
da rua Amélia (será para mim ?) ; 
que o Jayme conta já 43 risonhas 
primaveras e   ainda   não   foi   ferido 

um abraço na próxima festa do Club 
dos Diários) ; Eurico Nogueira ac- 
cusado de gostar muito de creanças 
(condemnado a ligar menos a ellas 
e mais ás moças): Henrique Nog. 
aceusado de ser muito constante 
(condemnado a sei o cada vez mais); 
Álvaro Nog. aceusado de estar to- 
mando juizo (condemnado a não se 
rir. do contrario lhe voltaria a falta 
de sizo); William M aceusado de 
saber üansar muito bem (condemna- 
do a não dansar mais commigo, pois 
danso muito mal) ; Andrade, aceu- 
sado de ter um coração muito vo- 
lúvel (condemnado a não flirtar du- 
rante 15 minutos). Peço á boa <Ci- 
garra > que me auxilie a fazer os 
réus acima cumprirem as penas que 
lhes são impostas pelas juiza —Dcdá. 

Gosto e nâo gosto 

Não gosto da Odette por ir á 
missa com o E. R., gosto da Olga 
Blair por não ir mais ao Club Myo- 
sotis, não gosto da Germinal S. por 
defender muito o Palestra, gosto da 
Coitinha por estar muito contente 
com o seu noivinho, gosto de Leon- 

tromo sympathico. Sendo delicado e 
amável, não duvido que as seitas 
do travesso Cupido já feriram seu 
joven coração. Conta apenas vinte 
risonhas primaveras e reside á rua 
Genebra. Da leitora grata Pérola 
Vermelha. 

Estão na berlinda 

Zuleika Ferraz oor ser uma noi- 
vinha, Maria Las Casas por ser u- 
ma brilhante pianista e cantante, 
Assumpta Loguetti cada vez mais 
attrõhente com seus olhares, Ophe- 
lia Barbosa mimosa cada vez mais, 
EIvira Coimbra por estar sempre 
bonitinha, Lydia Sampaio por ser de 
uma sympathia angelical, Aida Odet- 
te por ser indifferente ao amor, Ol- 
ga Bulgarelli por ser boasinha para 
com suas colleguinhas, Evangelina 
Cardoso por ser retrahida, Palmyra 
Silva por amar sempre, Maria Amé- 
lia por ausentar-se de suas collegas. 
Minerva Loguetti por ser muito bon- 
dosa. Aurora Ferreira por usar de 
muita modéstia. Álvaro Coimbra por 
ser muito orgulhoso, Juquinha Pres 
tes por ser um bijouzinho, Euelydes 
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Vasconcellos por ser de extrema a- 
mabilidade, Joiozinho Bonilha por 
estar muito alegre, Chico Costa por 
ser delicadissimo. joãozinho Seabra 
por ter desapparecido, José Vascon- 
cell 'S por ter um gênio incompre- 
hensivei, Cid Prestes por apreciar 
muito as flores, Sebastião Ribeiro 
por ter assumido compromisso com 
uma moreninha, João Teixeira por 
perseguir quem o despresa, Ariosto 
Lobo por ter representado optima- 
mentc seu papel, Themistocles por 
lazer declarações a tudo quanto é 
moça. Henrique Ablas por andar 
exibindo-se com sua .. Da constante 
leitora e assignante — Estrella D'alva. 

Passeio a  Cravinhos 

Perambulando pelas ruas desta 
pittoresca < Urbs >, notei o chi- 
quismo de Deirinha (qual será a ra- 
zão?); a sincera constância de Ya- 
yá; a melancolia de Djanira desde o 
principio de novembro : as zangas 
de Piruca; Loló sempre seduzida por 
aquelles lindos olhos : Clarisse cada 
vez mais admiradora do typo more- 
no; a admiração de Lili pela carrei- 
ra de Aurélio ; A. querendo voar 
nas azas de um corvo: a tentadora 
pinta de Elza; os olhos bypnotisa 
dores de Carminha ; Bellita queren- 
do tomar o rumo de S. Paulo (por- 
que será ?J; Arlindo R. querendo ar- 
ranjar três de uma viz : Aguiar, 
sempre gentil: a bondade sem rival 
do Ozorio; a inseparável bengala do 
Toledo: os olhares do Mario para 
MUe. Z: a importância do Alcides: 
o gênio folgazão do Alfredinho : o 
dansar elegante do Carlinho. 

A ti, minha boa cCigarra>, envio 
muitos beijinhos e meus sinceros a- 
gradecimentos. Peço não jogar no 
cesto. Tua amiguinha do coração — 
Primavera. 

Soirée em  Cerqueira  Cezar 

Noite calma e calorosa. O bello 
jardim que rodeia a esplendida vi- 
venda, estava salpicado de florinhas 
multicores. que exhalavam agreste e 
inebriavel pertume, embalsamando a 
athmosphera de suave aroma O sa- 
lão, caprichosamente ornado, estava 
repleto de olhares buliçosos, sorri- 
sos crystalinos e corações palpitan- 
tes. E as valsas... Oh! eu te con- 
fesso cara amiguinha, que, ao som 
daquellas encantadoras valsas, cada 
nota que vibrava, era uma verda- 
deira lancetada neste pobre coração 
desesperado. 

E eu, apezar de estar pezarosa, 
em meu cantosinho, nào deixei de 
notar o seguinte para a querida Ci- 
garra-: Angela enthusiasmada e sa- 
tisfeita com o novo... Quita, elegan- 
te professorinha; Antonia, melancó- 
lica (quem será o causador de tanta 
nostalgia ?); os olhares buliçosos e 
inquietos da Zezé á procura do A. 
(coitadinha, em vâo !):  Zizinha com 

o A. M., encantador parsinho, pa- 
recendo dois lilazes á tona de um 
calmo e azul rebato : Alzira pare- 
cendo uma nimpha com sua toilette 
mignon: Izaurá esteve Iristonha, so- 
mente um leve sorriso pairava em 
seus lábios, quando as amiguinhas, 
para a consolar, vinham trazer no- 
ticias do J. C : a expansiva Pcdrina. 
apezar do seu coração chorar a au- 
sência do J.. soube oceultar sua dor, 
mostrando-sc risonha e amável para 
com todos: olhos languidos, sorriso 
melancólico eis como esteve Noe- 
mia pela ausência do A. (cruel 1): as 
fitinhas da Maria V. com o D.; Jo- 
sé A., sempre fiteiro : José Gentil, 
sonhando estar eternamente ao lado 
delia; A. Friendeireich dando vivo 
brilho á chie soirée; Maninho, gentil 
para com todas as senhoritas; Aris- 
tidesdansando admiravelmente: Djal- 
ma indeciso nos amores: Domingui- 
nho, ebrio de amor; e, finalmente, 
no meio de tanta alegria, um véo 
tenebroso envolvia o coração soffre- 
dor da eterna amiguinha e admira- 
dora d'<A Cigarra» Corbeille de 
Margaridas. 

A' adorada  Paquita 

Sinto na alma uma profunda tris- 
teza por não te aonhecer. ^i me co- 
nhecesses, havias de achar em mim 
uma amiguinha sincera, uma segun- 
da irmã; havias de encontrar em meu 
coração um companheiro leal para 
os teus tormentos de   prazer e dor. 

Paquita, sei que és boasinha « 
attenciosa para com as tuas amigui- 
nhas, ainda mesmo que não as co- 
nheças; por essa razão, querida a- 
miguinha, vou contar-te uma histo- 
ria, não um lacto heróico, mas sim 
uma lenda pequenina e singela, que 
me ficou gravada na memória, como 
recordação de um passado feliz 

Em um dia lindo e quente de de- 
zembro; da estação da Luz partia- 
mos em um trem para Santos. 

Conversávamos animadamente, eu 
e minhas companheiras, quando um 
rapaz de maneiras distintas, de mela 
altura, sympathico, trajado de preto, 
com muita delicadeza pediu-nos li- 
cença para sentar-se no logar des- 
oecupado, junto a nós. Sentou-se. 
Passado algum tempo, notei que elle 
me olhava. Mas, o Paquita, foi en- 
tão que pela primeira vez senti o a- 
mor I E foram aquelles lindos olhos 
pretos e brilhantes que me ensina- 
ram a viver, gozar, soffrer, amar e 
a morrer, emfim I 

Não sei por que motivo, minha 
amiga, quando os meus olhos se en- 
contravam com os delle au sentia o 
coração bater com mais força, pal- 
pitar em ancias, parecia querer sal- 
tar fora do peito! 

Quando chegamos ao fim da via- 
gem, elle perguntou-me onde mora- 
va, e eu, timidamente, receiando que 
alguém de minha familia nos ouvis- 
se, falei-lhe muito baixinho e de pres- 

sa o meu endereço, mas não sei si 
elle o comprehendeu. E desde esse 
dia, estimada Paquita, vivo a sonhar, 
trazendo na alma a recordação do 
meu primeiro amor, tendo no cora- 
ção a doce esperança de um dia 
poder encontral-o de novo e de no- 
vo fitar aquelles lindos olhos pretos, 
e dizer-lhe: Ama-te ainda a tua sin- 
cera e triste    Saudade 

Lusitânia 

Faço esta o mais curta possível, 
na certeza de que não me despeda- 
çarás o coração, jogando-a na cesta 
sem dó nem piedade. Somente dizer- 
te, como amiga verdadeira que de ti 
sou, o que e apreciei na ultima ma- 
tinée dansante da Lusitânia. Angé- 
lica, cada vez mais tentadora: Ade- 
laide, apezar de ter brigado com o 
pequeno dansava com uma satisfa- 
cção extraordinária. Dos rapazes : a 
cara de santinho do Barreiro quan- 
do na realidade não passa de um 
grande pândego ; Ramos, só agora 
comprehendeu que devia pentear-sc 
como gente, não tendo, no emtanto, 
comprehendido até agora que o ado- 
ro; os olhos pequenos mas malicio- 
sos do Marialva. derramando efflu- 
vios magnéticos e finalmente o ri- 
sonho Quinca, preoecupadissimo com 
a inscripção de convites para o dia 
13. motivo porque não dansou com- 
migo. Ingrato! Da leitora e amigui- 
nha - Lusilanica. 

Perfil de Mlle   M. L.  Cruz 

MUe. conta apenas 14 primave- 
ras, cheia de vida e de esperança. 
E" alta, esbelta e bonita. Seu rosto 
é oval e claro, sua cutis é bella. 
Nas suas faces ha vezes que o san- 
gue parece querer brotar. Tem pe- 
quenos olhos castanhos, seus cabel- 
los são da mesma cor e pentea os 
muito simplesmente : somente uma 
bella pastinha ao lado, o que lhe dá 
mais graça. Sua bocea é guarnecida 
de lindas pérolas orientaes e nella 
brinca um constante sorriso. No bai- 
ro em que mora é muito cortejada 
E' filha de um conhecido cirurgião 
Mlle. é amada por um joven român- 
tico, que se traja de preto constante- 
mente e é freqüentador do Theatro 
Colombo. Se ella o comprehendes- 
se ! Da  leitora—Jeannelte. 

Perfil de M. N. 

Foi numa soberba tarde de a- 
gosto que o conheci. Ah!... Agosto!... 
mez de desgosto... Desde então nun- 
ca mais me sahiu da mente. Os seus 
cabellos castanhos penteados a poe- 
ta; a testa larga, os seus olhos cas- 
tanhos: o seu nariz, que não é nem 
fino nem grosso; os seus lábios ro- 
sados e bem feitos; o seu corpo a - 
gil e elegante, trajando com muita 
simplicidade. E' assiduo freqüentador 
das matinées do R. Branco> e, ap- 
plicado alumno do Instituto Mediu. 
Reside á   rua Riachualo   n.o   impar. 

Da amiguinha e constante lei- 
tora — /f/ma desprezada. 



Votas do  Braz 

Tu, querida <Cigarrinha>, pode- 
rás desvendar este Mysterio? Rapa- 
zes: porque será que o H. Adami é 
lào volúvel? Porque será que o J. 
Ambrosio é tão curioso e A. Tei- 
xeira nunca tem assumpto ? Porque 
será que H. Maurano anda tão a- 
legre • o J. Adami está lào pensa- 
tivo ? 

Mlles.: Porque strá que R. Was- 
lauski é tã i querida ? Porque será 
que T. Pratti é tão sincera, E Schu- 
rig é tão amável, M. G. é tão sym- 
pathica? M. Cabanez é tão graciosa 
a C. Cabanez anda retrahida ? Peço 
publicar, sim, boa 'Cigarrinha>. A- 
braços da boa amiguinha — Theda 
Bara 

O baile da A. A. S. Paulo 

Peço-lhe, sr. redactor, que me 
publique o que observei no Conser- 
vatório entre moças e rapazes da 
nossa elite paulista. Moças : a ama- 
bilidade de Ondina, Amélia C. com 
seu par predilecto, Maria dizendo a 
certa senhorita que o Tito era ca- 
sado, a amabilidade de Corina F. 
para com o santista, juiia dizendo 
que havia de se sentir cansada no 
dia seguinte, Leonor F. em anima- 
díssima palestra com um athleta : 
Stelia dizendo : i' pena acabar cedol 
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bellas qualidades; Antonietta M. pos- 
sue o falar de um anjo ; Izabel S. 
P. orna-lhe mais o ar triste e cal- 
mo: as Camargos sâo muito boniti- 
nhas, assemelham-se ás bellas tardes 
de primavera. Rapazes: Ismael V. é 
o rapaz mais bello do bairro que me 
laz soffrer horrivelmente ; Roldãozi- 
nho B. é uma bellesinha; Annibal 
P. S.. não viste vestígio de um anjo 
esvoaçar pelo teu lar? Horacio V.. 
sempre triste, pensando não reali- 
sar os seus sonhos ; Henrique B. 
possue um bello sentimento : í sin- 
cero. Da amiguinha e assidua leito- 
ra—Merejana. 

Perfil de Mr. E. D. C 
E' de estatura regular; possue 17 

risonhas primaveras; sua tez é de 
um moreno clara que encanta; a sua 
cabelleira negligentemente penteada 
é negra como azeviche; olhos pretos 
e formosos; nariz aquilino. 

Quando a sua mimosa bocea des- 
abrocha para um sorriso, como um 
botão de rosa, deixa reluzir atravez 
dos lábios de nacar uns perolinos 
dentes 

O seu porte é elegante, traja-se 
de escuro, sendo a sua flor predile- 

roy; 80 grs. da sympathia de Brisa; 
50 grs. da gracinha de Dagmar e 
300 grs. da paixão de Olympia. Jun- 
ta-se a este bolo os seguintes lico- 
res : 1 litro do orgulho do dr. Du- 
prait ' 2 litro da pose do Pedrinho: 
500 grs. da valentia do Pedro ; ' ;, 
litro da amabilidade do dr. Bitten- 
court e 50 grs. da sympathia do 
Chico. Cosinha se no fogo de amor 
do Decio. Da leitora e admiradora 
—Gladys. 

Pedem aposentadoria 

Dino, os punhos que usa em vez 
de colarinho ; a peiteira avantajada 
que se torna um constante perigo 
pela fatalidade de uma queda; a po- 
se exaggerada e os ciúmes descabi- 
dos de razão. J. : os celeberrimos 
passeios a Santos com sua noiva (í 
mania, visto que com a sua ex-noi- 
va Mlle. já os fazia e com que poe- 
sia !); as phofographias de Mlle. em 
seu poder írecordaçoes do passado). 
Xenè : a sua inconstância para com 
Mlle., pois í ella digna de maior at- 
tenõão. Deixe as outras. Eu: não po- 
derei deixar de apresentar as minhas 
pequenas varias á aposentadoria por 
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LAMBERT-Rio 

Zezé sempre formosa. Rapazes: Su- 
cupira, com seu discurso, foi muito 
saudado; ] C. saudando o bello pa- 
vilhio; Hugo dansando muito serio; 
E. Estrada contentissimo; o acanha- 
mento do tenente Caju ; Flaminio 
triste por não saber dansar; um san- 
tista queixando-se a certa senhorita 
dos symptomas da velhice; Tito com 
seu sorriso encantador. Da leitora 
-Renata. 

De Pinheiros 

O que eu mais noto neste bairro: 
Mlles: Helena B. sempre linda e sa- 
tisfeita por encontrar de novo a fe- 
licidade; Noemia Salles Pupo, uma 
verdadeira deusa com sua toilette 
blanche, contemplava triste e pen- 
sativa um pedacinho de ceo que ella 
julga ser um paraizo (se elle te visse 
assim tão bella...); Maria do Carmo 
V., admiro a por ser possuidora  de 

cta o cravo vermelho ; eu acho-o 
distineto e um bijouzinho. 

Mr. actualmente estuda em Ou- 
ro Fino e cursa Odontologia, na 
qual se forma este anno. 

Perece que pretende ainda sentar 
nos bancos da Faculdade de Medi- 
cina. Mr. gosta muito de dansar e 
flirtar. Elle julga que eu o desde- 
nho, pois eu penso identicamente. 

Comtudo, já tive occasiào de 
conversar com o meu perfilado ; é 
muito espirituoso e amável em ex- 
tremo. 

Grata pela publicação, envia mil 
beijinhos a leitora e collaboradora 
—Campineira. 

Bolo Botucatuense 

Tomam-se 200 grs. da belleza de 
Lilita; 150 grs da bondade de Mar- 
cilia; 100 grs. do smartismo de Zezé; 
100 grs. do todo   mimoso   de   Noe- 

serem ellas novas e não terem ain- 
da prestado o bem a que se desti- 
nam. Minha inesquecível «Cigarra>, 
espero ancios ver inserta em tuas 
azinhas esta minha pequena lista, 
pelo que sou muito grata. Da tua 
amiguinha— Voadora. 

O que eu  sei do Conservatório 

Soube que a Reis está apaixo- 
nada... A. Braga gosta muito das le- 
tras L. B.; H. Russo tem uma voz 
adorável; L. Holland é ingrata ; J. 
R. gostn muito de J. M. B.,masnão 
liga por ter medo da sua volubili- 
dade (que má...) H. Fagundes é mui- 
to boasínha; L. Maffei tem um lindo 
cabello; M L. Alvim é uma alu- 
mna distineta; J. L. gosta ainda de 
A.; a Izabel Martins é muito since- 
ra; e eu estou com medo que a<Ci- 
garrinha>. não me attenda. Da ami- 
guinha grata    Marion. 
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Perfil de M.  R.  M.   íSan/a ffííal 

M. é a senhorita mais chie c e- 
iegante da elite Santaritense. K' de 
estatura regular. F.' atva e rosada 
levemente. Possuidora de uns lindos 
olhos castanhos, seduetores, que tra- 
duzem fielmente a grandeza de uma 
alma generosa; é a sua bem talhada 
e pequenina boquinha. 

Quando sorri deixa entrever duas 
lileiras de uns bellissimos e alvos 
dentes. Narizinho bem feito e en- 
graçadinho, está até enfeitando as 
suas bellas laces. Seu olhar é vivo 
e attranente; a voz 6 muito meiga e 
harmoniosa. Esta senhorita é tilha 
de um dos mais importantes lazen 
deiros desta localidade. 

Cila vae á missa na egreja ma- 
triz quasi todos os domingos, ftinda 
mais, tem um irmão que está na es- 
cola de Medicina do Kio. Julgo que 
o seu coraçãosinho já esteja dado a 
um joven qua estuda em S. Paulo. 
Digo ainda que a senhorita M. es- 
tudou no collegio Florc.se de Jun- 
diahy. 

■antecipadamente agradeço pela 
publicação deste periil. Da sua ami- 
guinha leitora—/udi/Zi. 

Perfil de A. Rcf. 

De estatura regnlar, insinuante e 
elegante, ágil e distineto 6 o meu 
perfilado. E de um caracter incom- 
prchensivel, ora alegre e jovial, ora 
melancholico e pensativo. Tive o 
prazer de lhe ser apresentada em u- 
ma matinée dansante de uma das 
famílias da nossa melhor sociedade. 
Seus olhos são de um azul ecruleo 
d« um olhar malicioso e perseruta- 
dor, nariz pequeno e bem talhado, 
dentes bellissimos, cabellus castanho 
claro e ondulados, penteados para 
traz. Veste-se sempre de escuro e 
com esmerado gosto e elegância, o 
que faz realçar a pallidez romântica 
do seu semblante. E' alumno da es- 
cola de dansa de Mme. Leitão e exí- 
mio bailarino. Tenho porem um des- 
gosto, ser o meu perfilado muito or- 
gulhoso e indilíertnte ao bem que 
lhe quero. Da leitora    E/ec(ra. 

Com o raio X 

Pude ver por meio do meu raio 
X, bem guardadinhos num cantinho 
da bolsa de Lourdinha os retrati- 
nhos de Tulfy e Orlando. Margari- 
da de Almeida cada vez mais insi- 
nuante. O breve casamento de Ali- 
ce B. Nelly Butler, muito teteia e 
mimosa com seus passos largos de 
gentleman. As irmãs Carneiro mui 
attenciosas para os films no Coly- 
seu dos Campos Elyseos. Cadlda e 
Odctte, sara que não enjoaram ain- 
do Cinema Rio Branco ? Rapazes : 
Melson Carvalho nào tem cara de 
homem mas sim de bebê. LuizMei- 
ra  muito    bonitinhu,    principalmente 

seus claros olhos. Oscar Coelho 
precisa ser mais alegre e tomar for- 
tificante. és muito pallido. Mario 
Alves   precizas   ir ao    Rio Branco. 
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porque eu tenho saudades tuas. Ne- 
nè Palmieri finalmente voltou, mas 
muito magro. Serão os estudos ou 
o noivado ? Lopes Martins arran- 
jando inspirações no Colyseu para 
compor valsas. A leitora constante 
-Bolinha Preta 

Meu coraçfio 

Tive um dia o prazer de encon- 
trar um lindo typo de rapaz e pelo 
qual minha alma vibrou e sentiu aí- 
teição. Elle talvez o ignore. E' meu 
intento descrevel-o tão lindo como 
realmente é, mas faita-me o sublime 
estylo das almas ardentes e senti- 
mentaes, que tanto commove. E, por 
isso, sem este apreciável dom, re- 
ceio offendel-o com minhas fracas 
inspirações. Somente digo que o que 
tem de mais attrahente são os olhos, 
negros como a noite e os mais pro- 
vocantes e lindos que até hoje vi. 
A sua primeira inicial é J. Mora... 
no meu coração. Rogo que me pu- 
blique esta, pois será um consolo 
para uma alma apaixonada e muito 
infeliz. Sincera e constante leitora 
—Danakie. 

Impressões de uma reunião 

Em uma reunião três senhoritas 
conversavam animadamente. Eram 
estas, M. Roos, Judith e Lourdes C. 
R. A primeira dizia ; Não ha nada 
mais triste do que amar e viver au- 
sente. Dizia J.: Tens razão, amar 6 
viver de illusão, amar 6 maltratar o 
coração. L., comovida e com vuz 
tremula, disse: Já amei, portanto sei 
o que é amar!... N. responde com 
lagrimas nos olhos: Infeliz de quem 
ama. Amar é uma tristeza immensa, 
amar é soffrer até morrer. 

Esta conversa foi interrompida 
pela orchestra, que tocava üm ani- 
mado Fox-Trot Esquecendo por um 
istante as suas maguas, as sinhori- 
tas dansavam, emquanto eu, que fui 
tão indiscreta, tomei nota desta pro- 
sa para contar a ti, querida «Cigar- 
ra-. Mil beijos da tua sincera ami- 
ga e assídua leitora — Princeza do 
Bosqu» Negro. 

Carta ao  Júlio (Campinas) 

Escrevo-te ouvindo um trecho 
da valsa •< Noite calorosa». E com 
effeito, esta noite de luar sem uma 
viração siquer, suífoca-me. . ■ Estou 
só; imagina, a minha janella abrin- 
do-se ao plenilúnio, a tristeza e a 
poesia deste augusto momento. Não 
differe. no entanto, essa melancolia 
do meu coração, onde domina a a- 
margura. 

Suffoca-me... nào sei bem se o 
calor ou a saudade I Saudade dos 
tempos idos, em une me esquecia 
de tudo, e nos desvairávamos em 
sonhos de felicidade. Saudade dos 
teus olhos, ora languidos como os 
cysnes vagando silenciosos pelos la- 
gos crystallinos, ora estonteantes e 
travessos como o irrequieto colibri. 
Saudades da tua vozinha, musical- 
mente doce, sempre a murmurar 
num suspiro prolongsdo e doloroso 
<E. sê sincera que um dia seremos 
felizes'. 

As saudades nào matam mas se- 
pultam um coração em vida. Da lei- 
tora—Rue/. 



Bairro da Luz 

O que notei no bairro da Luz: 
fl altura invejável do Cassio T.; 

a elegância do José F.: a prosa a- 
gradavel do Júlio B.; a intelligencia 
do juâo B.; a sympathia do Fábio 
R.: o amor pelo estudo do Octavio 
Borges: a vocação que o Luiz M. 
tem pelo violino: a pose do René a 
cavallo: a dedicação do Rnagè N. 
pelo loot bali ; e a bondade do snr. 
rcdactor, si publicar esta. Da as- 
sídua leitora e admiradora d'rA Ci- 
garra» — ,\'enê. 

Notas  de   Jacarehy 
yuerida 'Cigarra», queira publi- 

car nas suas azas doiradas a se- 
guinle lista dos appellidos dos mo- 
ços e moças de Jacarehy: — Julieta 
Muniz. Hellen Holmes; Mariquita 
Loureiro. Viola Dana : Giorgina Mo- 
reira. Norma Talmadge ; Zizinha Mar- 
tins, Dorothy Dalton: Jacyra Si- 
queira. Lila Lee: Maria A. Martins, 
Hclla Hell; Mercedes Porto, Dho- 
rothy Ghis ; Fulalia Mercadante, Ju- 
ne Caprice ; Aida MareM, Theda Ba- 
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Rodrigues, Charlie Chaplin,'; Paulo 
Martins, Carlyle Blockwell; Octavio 
Martins, Greigton Hale; Zico Figuei- 
redo, Tom Mix; Pedro Moreira, 
Monroe Salisbury; Zéca Moreira, 
Douglas Fairbanks; Antoninho Mu- 
n;z, Wiliiam Desmond; Dr. Ulrra- 
lam Pamplona, George Walsh : Joa- 
quim Moreira, Franklim Farnum : 
Plinio Ramos, Antônio Moreno; Bi- 
roca Mercadante, Wiliiam S. Hart: 
Jarbas Maltas, Charles Rei; Odil- 
lon Siqueira, Jack Picford; Arthur 
Sarantino, Sessue Haiakawa ; Bellot 
Berardinelli. Eddie Polo ; Benedicto 
Lima, Earle Willians'; Pedro Rama- 
Iho, Frank Maio; Moacyr Ferreira, 
Hebert Rawlisson ; Oscar Mesquita, 
Harry Carrey; llfterson Mesquita. 
Wiliiam Ducan; Armindo Brazil. 
Wiliiam Farnum; Costa Pinheiro, 
Pedro Hale; Enio F., Tom Moore ; 
e, finalmente querida «Cigarra>, eu 
sou uma Lella, mas assigno meu 
nome falsificado. — Olioe Thomas. 

Io, triste pela sua Nair; Agenor B 
parece estar mais feliz com suas 
predilectas ; Paulo G., cavalheiro, é 
digno do amor de uma princeza. 

Desde já agradece, queridinha 
<Cigarra>, esta tua leitora constan- 
te —   Princeza Americana. 

Perfil   de   P. Queiroz 

Reside este joven numa pitoresca 
vivenda, á rua Gomes Cardim, n.0 

par. Conta apenas 1H floridas pri- 
maveras; possue um porte sym- 
pathico, tez morena, cabelbs pretos 
e ondeados, penteados para traz, o 
que lhe fica muito bem. Trajasse 
com immensa simplicidade e gosto. 
E' alumno do Gymnasio do Estado, 
onde freqüenta o 5.° anno. Foi do- 
tado pela natureza de uma força 
hercúlea, sendo um verdadeiro a- 
thleta, o que é o meu orgulho 1 
Possue dous grandes defeitos: o pri- 
meiro 6 não gostar de mim ; porém 
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ra ; Aracy Mercadante, Liiian Ghis ; 
Felicidade Moreira, Alice Brady : 
Herminia Pereira, Éthel Claighlton; 
Palmyra Moreira, Pear White; Bi- 
rola Porto, Priscílla Dean ; Etelvina 
Siqueira, Enid Bernnet; Dolores 
Moreira, Marion Davies; Mariazi- 
nha Muniz, Ruth Roland; Maria 
Umbelina Mary Pickford: Benedi- 
cta Plácido. Margarida Courtat; Ju- 
dit Azevedo, Margarida Clark; Mu- 
lata Fama, Beverly Bayne; Duzo- 
lina Lencioni, Dolores Cassinelli; 
Maria C. Dias. Maria Walcamp; 
Octacilia Dias, Bessie Love : Nahir 
Porto, Gladys Brockwell; Yavá Me- 
deiros, Constância Talmadge; Qe- 
nezia Palmeira. Mabel Normand: 
Dalila Dias. Ruth Cliford; Duziana 
Lencioni, Gladys Leslie; Jandyra 
Mercadante, June Elvidge; Nenê Si- 
queira, Vivian Martins; Lizita Lou- 
reiro, Clara Kaymbal Y. : Dholly 
Martins, Madge Evans; Chiquita 
Porto, Jewel Carmen ; Maria C. Si- 
queira, Alma Rubens ; Santinha Car- 
doso, Evelyn Greely ; Raphaela Mer- 
cadante, Muriel Ostriche. — Moços : 
— Gilberto Moreira, Dustin Farnum ; 
Gil Moreira, Wallac* Reid;   Rogelio 

Porque será ? 

Porque será que : Olga B. é tão 
graciosa, Conceição tão mimosa, El- 
viia tão ingrata. Morena, tão sym- 
pathica, Sinhá de uns tempos para 
cá anda tão apaixonada, Santinha 
tão travessa, Dolores tão esquiva, 
Conchita tem os olhos tão expressi- 
vos, Alice anda querendo fazer as 
pazes com... (não tenha receio, se- 
rei discreto] e a Ermelinda anda tão 
pensativa ? Da leitora constante — 
Paraguayla. 

Cousas   que noto 

A belleza de Nenê D : attrahen- 
te e sincera; a franqueza de Leo- 
nor; Augusta, indomável pela au- 
sência do seu queridinho Luizinho ; 
Lnurdes muito satisfeita por ir miti- 
gar a saudade de... Santos ; Ame- 
linha sempre firme em sinceridade : 
Pequetita, noivando; Finoca, cons- 
tante. Dos moços tenho notado que: 
— J. Gomes, para ser mais querido 
pelas pequenas, precisa da felicidade 
de Venancio D.; Odilon muito triste 
por não casar este mez ; ]. Bertho- 

o amo sinceramente; o segundo é 
não ter juizo, pois faz as maiores 
loucuras. Da assídua leitora e a- 
miguinha — Franqueza Rude. 

Carta da Coruja trintona 

Mr. R. A. L. é o moço mais 
chie de S. Paulo. Possue uns lindos 
olhos que encantam. Vi-o domingo, 
guiando o automóvel n. 2 .. e achei-o 
tão bonitinho que fiquei apaixonada, 
mas Mr. parece andar desafiando o 
amor!. . Sabe o que mais? Mr. re- 
side á rua Conselheiro... Da leitora 
-Coruja Trintona. 

José Silveira Camargo 
O meu perfilado, José Silveira 

Camargo, é muitíssimo elegante e 
lindo; estatura mediana; tem uns bei- 
jos olhos negros, nariz afilado, e u- 
ma linda boquinha que, quando se 
entreabre para um bello sorriso, dei- 
xa entrever uns encantadores den- 
tinhos, tão claros e eguaes que mais 
bem parecem dois fios de pérolas. 
Traja-se com apurado gosto. Da 
constante leitora e collaboradora — 
Xapolitana 



m. LEITORA 
Perfil de A    N'. 

Reside a minha perfilada no a- 
prazivel bairro da Acclimação. De 
estatura regular, possue um rosto o- 
val, emmoldurado por cabellos cas- 
tanhos claros e encaracollados e uns 
olhos cor do mar. Muito joven, in- 
telligente e applicada, Mlle. dedica- 
se com denodado ardor ao estudos, 
c, por isso, lhe são erguidos os 
mais justos louvores. Vi-a na ultima 
lesta de formatura da Escola Nor- 
mal, quando e onde terminou o sau 
curso com distincção. Sinceramente 
estimada pelos professores e pelas 
collegas. sabt Mlle. apreciar o affe- 
cto que lhe é dispensado, retribuin- 
do-o com toda a nobreza de sua 
bôa alma. 

Fui informada de que Mlle. A. 
N. desenha admiraveltnente. Já sup- 
punha isto, porque lhe corre nas veias 
o sangue de artista : Mlle. é sobri- 
nha de duas notabilidades da nossa 
pintura nacional. Quanto daria para 
ver uma obra de seu talento e de 
suas hábeis mãozinhas ! R leitora a- 
gradecida—Coração magoado. 

te no Alberto; Benedicta Oliveira 
parecer tèo santinha (será mesmo?): 
Dulce Andrade fazer poesia ao J 
A.; Dulce Ribeiro apreciar certo re- 
tratinho ... e . . . faltar tanto na bel- 
leza de seu irmão Vital (tem razão, 
elle é lindo): Angelina Felicíssimo 
contar que gosta immensamente do 
Plinio de Almeida (desista, elle tem 
muitas   . .) 

Da collaboradora -   Linguaruda. 

Perfil   de Mr.   O.  P. B. 

() meu perfilado é um moreno 
sympathico, que [forma com as suas 
raras qualidades uma aureota de 
formosura e encantos. Elle possue 
um coração de ouro. Sua tez é mo- 
rena clara, mui pallida : seus cabel- 
los são pretos como, também, as 
suas arqueadas sobrancelhas Porém 
o que mais me encantam são os o- 
Ihos ... oh ! que olhos ... de uma 
belleza e ternura deslumbrantes! E' 
de boa estatura, e muito querido 
pela multidão de admiradoras. Fre- 
qüenta o «Royal', onde o vejo as- 
siduamente  com suas   gentis   mani- 

baratinha de folha que endoidece os 
pobres mercadores desta linda cida- 
de ; a exhibiçâo do Tico F.; as sau- 
dades infindas do Antônio P. ; Totrt 
Mello deseja ser dansarino; e, fi- 
nalmente, as gracinhas do Queixo. 
Da amiguinha agradecida — Enid. 

De Jundiaby 

O que tenho notado : Braulia. 
orgulhosa : Zenaide, satisfeita : Mar- 
cinha, desiliudida; Cecy, hoasinha : 
H. um tanto áspera com quem tan- 
to a quer; Ziza recommendando a 
todos muita pai; Didi, triste: Au- 
rora, engraçadinha : Elzira, sympa- 
thica : Waldemar, sincero : Amaury, 
delicado: Cherino, apaixonado; Zi- 
que, saudoso de Campos; Edgard, 
tirador de linhas: Victorino. riso- 
nho ; Oswaldo, muitíssimo retrahido: 
idem João P.: Tango, chie ; Novaes, 
literatura ; Emmanuel. lindo: e, fi- 
nalmente, a collaboradora, muito 
critica  —  Lilá. 

Notas   de Mocrtca 

O que mais tenho notado em 
Mocóca : a gracinha da Ditinha : a 
bondade da Dulce; a bôa prosa da 
Juvenilia : a sympathia da Maricofa ; 
o olhar fiteiro da Mariinha : a ama- 
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•n 
Fdital de Preclamas 

Faço saber que pretendem casar- 
se : Waldomiro e Mlle. M. L. C.; 
elle, natural desta capital e conta 20 
annos de edade : ella, natural da ca- 
pital da Republica e com 14 annos 
cie edade. Éxhibiram os documentos 
da lei. Faço publico, e, se alguém 
souber de algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. Da 
juiza de paz Casamentaria. 

Saudades.. . 

Estando em férias, sr. redactor, 
sinto immensas saudades de : ouvir 
Laura de Mello e Silva cantar as 
proesas do J. S.; Maria Novaes fal- 
lar constantemente do bond n.o 11; 
Innocencia Amaral não querer re- 
citar nas f«stas da Escola: V. A. 
criticar os predilectos das collegas; 
Marina Ferreira fazer compras na 
Casa Genin ; Herminia fallar sómen- 

nhas. Está sempre t^stonho e não 
sei o que é que oceulta. A sua tris- 
teza me dilacera a alma Ah. se pu- 
desse adivinhar os seus pensamen- 
tos, como seria feliz 1 Amo-o. O seu 
modo de fallar torna-o ainda mais 
sympathico. Seu porte é gracioso. 
Deve contar vinte primaveras. Re- 
side na Alameda Barão de Limeira. 
Descobri afinal que Mr. ama em 
segredo. Serei eu a felizarda ? Deus 
queira que sim. — Da leitora assí- 
dua — Quem tspera sempre alcança. 

Notas de Botucatú 

Tornam-se notáveis em Botuco- 
tú : o flirt de O. com um <Pançudo> 
no Casino ; as saudades da Wirma. 
Moços: o amor accelerado de Re- 
nato P.; a doida paixão do Jayme 
V. B. que acalmou-se um pouco 
com a ausência; a vontade que o 
P. Dias tem de se parecer com o 
Qeorge Walsh: até já comprou uma 

biiidade da Cecy: as risadas gosto- 
sas da Alzira; o poético moreno da 
Nathalia; a simplicidade da Regina: 
a elegância de Mathias : a paixão do 
João Barreto ; a bondade do Dr. Jef- 
ferson; a delicadeza do Gentil: a 
sympathia do Dr. Figueiredo ; a es- 
tatura regular do Octavinho; a sim- 
plicidade do Dr. Américo M.; a a- 
íegria do Dr' Leonel R. — Desde já 
muito grata a sua constante colla- 
boradora — Ruth. 

Perfil de Mlle. C.  R. G. 

A minha perfilada é uma joven 
mui sympathica, de estatura regu- 
lar. Reside no Braz, á rua J. Nafcu- 
co, n. vinte «... impar. E' freqüen- 
tadora assidua do Colombo. Seus 
cabellos sio pretos como as azas da 
graúna e penteados com muita sim- 
plicidade Tem os olhos castanhos, 
grandes e expressivos, nos quaes se 
nota algo d* extraordinário. E' mui- 



tissuno elegante, traja-se com gosto 
c simplicidade. E' dotada de uma 
intelligencia lúcida. A sua prosa é 
attrahente, e tem o dom de agradar 
a todos. E' alumna distincta de Es- 
cola Profissional Feminina, onde con- 
ta grande numero de amiguinhas 
Mlle. dansa admiravelmente. f\ma 
sinceramente um joven que actual- 
mente se acha em Piracicaba, sendo 
esse rapaz a causa da mudança, tão 
rápida e mysteriosa delia, pois a- 
bandonou os bailes e os divertimen- 
tos. E' natural de S. Paulo, filha de 
distincta familia aqui residente. Da 
leitora agradecida —D/jr/e. 

Amar .   . Soffrer . . . 
l/fo joaen João /\. Ambrosioi 
E" triste, muito triste a historia 

de um louco sonhador ! Antes de 
i onhecer a joven soberana dos seus 
sonhos, elle era leliz, rasoavelmente 
feliz; tinha muitas vezes sorrisos de 
prazer. Desconhecia o verdadeiro 
amor e, portanto, o verdadeiro sof- 
Irimento. Sonhando, passava a vida: 
sonhando com o amor, desejando 
ardentemente amar; pois só amando, 
imaginava elle seria verdadeiramen- 
te feliz. Amou Conheaeu a deus» 
do seu coração numa festa a qut 
assistiam juntos. Ella radiosament* 
bella, num perpassar perfumado d» 
elegância, resplandecia entre todas 
as jovens que a cercavam, rompen- 
do a onda dos seus adoradores lan- 

EITDRf^ 
tristemente. Momentos depois o poe- 
ta, o louco sonhador, recebeu uma 
elegante missiva trescalando perfu- 
mes, onde a soberana dos seus so- 
nhos lhe agradecia o seu puro affe- 
cto, confessando, comtudo, ser-lhe 
impossível correspondel-o. Foi a 
morte para a alma do poeta. Desde 
então elle nunca mais teve sorrisos 
de prazer: porque, conhecendo o ver- 
dadeiro amor, conheceu o verdadei- 
ro soffrimento. Porem, com a desil- 
lusSo o amor não morreu; antes, se 
é possível, recrudeceu; e o joven a- 
paixonado, louco de amor de deses- 
pero, todas as tardes quando o sol 
deslumbrante de luz projecta-se na 
janella da sua amada, vai espreital-3 
de longe, extasiar a sua vista na 
contemplação de seu idolo. E ella lá 
está sempre reclinada no peitoril re- 
cebendo a caricia do rei dos astros, 
o formoso e oensativo rosto apoia- 
do na branca mãozinha, pairando- 
nos olhos bellos e negros uma vaga 
melancolia, guardando talvez no fun- 
do da alma algum pensamento que 
só ella comprehenda. Da amiguinha 
e leitora - Flor da Tempestade. 

Festa  no <Almcida  Garret> 

Waldomiro pretende fazer. [ourjá fez 
as pazes, ausência do Carletto, üui- 
Iherme apresentou-me um amigui- 
nho batuta, o lindo moreno do Ti- 
ninho, Evaristo sempre bondoso, a 
seriedade do Perez, a cortezia do 
Machadinho, o porte mignon do Zi- 
zinho Da leitora agradecida e ami- 
guinha—//fea. 

Perfilando 

O meu perfilado é um rapaz de 
estatura mediana, alvo, corado. ca- 
bellos pretos rdpartidos ao meio, o- 
Ihos também pretos, grandes, abri- 
gados por espessas sobrancelsas da 
mesma cor. Quando ri mostra duas 
fileiras de dentes brancos, verdadei- 
ras pérolas de Ophir E' o maior 
consumidor das pastilhas de horte- 
lã. Trabalha no City Bank. Peço 
que agasalhes estas linhas, querida 
<Cigarra>, pois sendo assim, serás 
tão mimosa como este bello rapaz 
que descrevi. Mil beijinhos da lei 
tora    Paixonile Aguda. 

A ti, D.  P. Queiroz 

Só, completamente   só,   eu   con- 
templo extasiada, a belleza da noite. 

Foi deveras encantadora a  festa     E' no silencio, parecia-me ainda ou- 
realizada no salão Almeida   Garret.      vir a tua voz meiga, carinhosa; mas 
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u- 
çando a nota de belleza no salão 
«mde era a soberana, a encantadora. 
E o joven sonhador extasiado julgou 
emfim conhecer a verdadeira felici- 
dade. Terminada a festa, seguiu-a 
âté á casa onde residia; e desde en- 
lào todos os dias por lá passava e 
via-a sempre á tardinha, quando o 
sol ia a desapparecer, deslumbrante 
de luz. docemente reclinada no pei- 
toril da janella, o rosto formoso e 
pensalivo descansando suavemente 
na branca mãosinha, pairando-lhe 
nos bellos olhos mysteriosamente 
ronhadores uma vaga melancholia. 
Era realmente perfeito o idolo do 
joven poeta. Era a idealidade da 
matéria. Alta, fina, delicada, de car- 
nação pura e transparente. No rosto 
mimoso e lindo, aureolado por ca- 
bellos negros e sedosos, resplande- 
ciam os olhos negros e bellos. Uma 
figura radiosissima, uma verdadeira 
estatua de Tanagra. Louco de amor 
e de paixão, não podendo por mais 
tempo calar o seu sublime senti- 
mento, mandou-lhe um dia um poe- 
ma, fazendo-lhe a declaração do seu 
grande affecto. Ao   lêl-o, ella sorriu 

Fiquei deslumbrada no meio daquel- 
le turbilhão de distintos cavalheiros 
e gentis damas, que sorriam em tor- 
no de mim sob uma harmonia de luz, 
musica e perfume Puz-me a obser- 
var as galantes senhorinhas e esbel- 
tos rapazes que Ia estavam. Eis o 
(|ue mais me encantou e o que no- 
tei: as Navaja estavam graciosas 
com suas toilettes, Nerina muito rhic, 
Alice não deixa de ter um pouco de 
prosa, Adelina sempre bondosa. Eu- 
genia pouco dansou, Nenê muito 
sympafhica, Lola achando falta na 
amiguinha C, Zaira com seu sorri- 
so encantador, o desembaraço da 
Nina, a delicadeza extrema da Zizi- 
nha, a gentileza da Attilia, a ausên- 
cia de Gertrudes, as tristezas pro- 
fundas da Pequena, o gênio capti- 
vante da Annita, a Cahiata fez mui- 
ta falta, a gracinha da Didi- Os 
rapazes da Commissão muito amáveis. 
O porte elegante do Hugo, o en- 
thusiasmo do Jayme, as conquistas 
do Virgílio, a gentileza de Gastão, 
Sutherland furtando atrazez dos o- 
culos, o gênio folgasão do Jacob, 
Nhonhô partiu   e   deixou   saudades. 

tudo iliusão ! Teu coração será tão 
duro que não se compadeça do sof- 
frimento desta infeliz que te ama ? 
Não ! Sei que tens um coração bon- 
doso e uma alma entemecedora, ca- 
paz de aliviar o meu coração amar- 
gurado 1 Sabes que eu soffro e não 
ignoras a causa do meu soffrer ? 
Amo-te!—Coração Amargurado. 

Vi através  do   meu   binóculo, na 
ultima festa da Harmonia 

A radiante belleza de Esther C. 
Dias ; o encanto extraordinário de 
Lúcia Coutinho; a meiguice de L. 
Paes de Barros; a graça de E. Cher- 
mont; a placidez de L. Moraes Bar- 
ros; a toilette de Antonietta de Sou- 
za: o espalha brasa do Yictor Soa- 
res; a acMvidade phantastica do De- 
cio Paula Machado; o sorriso do O. 
Horta; a profunda tristesa do ten. 
Volaça; a alegria do Fraccaroli : a 
pose do Alcides Lara; o modo de 
dansar do Ariaüeu Saraiva; a con- 
quista ao Vviabjim; o enthusiasmo 
do Koaerin e finalmente a observa- 
ção de  uma    Abelhuda. 



&% LEITORA 
No bairro da  Luz 

y"\' querida •Cigarrinha> venho 
pedir permissão para escrever evta 
cartinha, dando umas notas chies do 
hairro da Luz. Eil-as. Moças: obcl- 
Io penteado da Ignez, os lindos ca- 
beilos da Regina, o contentamento 
da Elmira, a juventude da Ninica 
C, a paixonite aguda da P. (oxalá 
que nào venha causar reboliços no 
bairrol. o andarsinho da Julieta K, 
as scenas de ciúmes da Â. (coita- 
dinhall. o retrahimento das irmans 
do Major B., a melancolia da ftn- 
íonietta C a freqüência da Mari- 
quinha ao Marconi está causando 
espanto no bairro por ser novidade, 
as caricias da R. para com seu ti- 
tio, o contentamento da L. Boano- 
va por ir residir futuramente na V. 
Buarque (tem gosto a senhorita), a 
mudança de Antonietta (teria sido 
por causa delle?). Rapazes : a en- 
crenca do Janico por causa da... (a- 
bra os olhos, rapaz), o grande su- 
ccesso do Paulino em Tatuhy co- 
mendo <arroz com gallinha (elle não 
i bobo, comeu como um frade t), a 
tristeza do dr. Austin (teria brigado 
com a pequena?), a volubilidade do 
Paulica, as amabiiidades do Rlvaro, 
n retrahimento de Romeu e Adal- 
berto (assim vão mal...), o coração 
bondoso do tenente T. para com a... 
(faz bem. seu tenente), a encrenca 
do José M. com as empadas, a po- 
se do Alides, a fala fina do Zico, a 
nobreza do Euclydes. a freqüência 
do Spindola na pharmacia. o andar 
chie do Olavo, o chie do ftthos, a 
altura do Eduardinho R. captiva. 

Disponha da    amiguinha e  leito- 
ra grata    ylída. 

Perfil de R. A. 

H minha perfilada é alta, esbel- 
ta. tez morena, de um moreno en- 
cantador, seus olhos, castanhos es- 
curos, que fascinam e seduzem, scin- 
tillam como duas cstrellas Suas pal- 
pebras são nuvens sobre estrellas. 
Sua bocea mimosa, ao eutreabrir- 
st para um amável sorriso, faz ver 
uma carreira de dentes alvissimos e 
de uma belleza ideal: faz lembrar o 
poema do dr. Augusto Querido em 
que diz: Origem dos teus males, 
Rubi de gosto, Cravejado na rocha. 
Flor dos convallcs, Que desabrocha. 
f\ minha perfilada 6 muito elegan- 
te c traja-se com muito gosto. Seu 
andar é soberano, tem entonos de 
rainha. Sue pose é admirável. Em- 
fim a minha perfilada é um conjun- 
cto de perfeição. E'assidua freqüen- 
tadora do Royal, onde conta innu- 
meros admiradores. Gosta .nuito de 
dansar e freqüenta o Club de Re 
gatas Tietê, onde é muito admirada 
pela sua formosura e intelligencia. 
R minha perfilada reside á rua B. 
de Tatuhy numero ímpar, onde os 
seus fetizes visinhos iâzem alas ao 
vel-a passar. t\ minha perfilada foi 
olumna da escola de c-mmBreio Al- 

vares Penteado, onde era muito que- 
rida pelas suas collegas,rmas desis- 
tiu de seguir carreira. 0 motivo não 
sei. Da leitora assidua e amiguinha 

Cleopalra. 

Confidencias 

O trai,o predominante do meu 
caracter: luetar para vencer. A qua- 
lidade que prefiro no homem : posi- 
tivo. A nacionalidade que mais me 
seduz: brasileiro. O typo do homem 
que mais me agrada: moreno,deca- 
bellos e olhos prelos. O meu defei- 
to principal: impaciente. O meu poe- 
ta predilecto: Guilherme de Almei- 
da. A minha verdadeira vocação: 
falar o francez. As fitas que mais 
aprecio : Gautnont. O autor que 
mais admiro: René Creste. A minha 
principal qualidade: ser torcedora do 
Paulistano. O meu jogador favorito: 
Freindeireich. O que mais me ataca 
os nervos: ouvir elogios de certos 
torcedores intoleráveis do Palestra. 
A minha convicção: que o Palestra 
nào será campeão. A revista que 
mais adoro: a "Cigarra,,. A leitora 
— Cleopatra. 

Perfil de |   M   B. 

U meu perfilado 6 um dos rapa- 
zes mais conhecidos e estimados na 
nossa elite e na elite carioca. Per- 
tence a uma das mais importantes 
famílias do Brasil; éaltoe forte, mo- 
reno bem claro com uns bellos o- 
Ihos e cabellos castanhos. Tem uma 
pelle muito fina. ]á vi muitas ami- 
guinhas se apaixonarem pelo meu 
perfilado, somente pela sua linda 
pelle. O que mais admiro no meu 
perfilado 6 a sua poderosa voz de 
barytono. Todos que lerem este per- 
fil devem conheccl-o, pois ha um 
anno mais ou menos que deixou a 
Paulicéa e foi para o lado de Ribei- 
rão Preto, segundo me disseram; na 
nossa sociedade todos o conhecem 
pelo appellido de Christo. Tem tan- 
tas boas qualidades, mas é muito 
máu. por não gostar desta sua ad- 
miradora que o ama loucamente. — 
Cecy. 

Um peifll 

Querida "Cigarra,, vou descre- 
ver-te i<m perfil encantador Debel- 
la estatura, e&bella, elegante ( a mi- 
nha perfilada. Quem conversa com 
Mlle. fica logo captivo, pois 6 de u- 
ma agradabilissima prosa e de um 
encantador rosto. Mlle possue uns 
cabellos cor de ébano que se har- 
monisam com a sua delicada tez. 
Nas suas feições harmoniosas bri- 
lham immcnsos olhos castanhos de 
dulcissima expressão. A sua bocea 
é um cofre de coral, no qual se en- 
gastam ricas pérolas orientaes. Pos- 
sue um riso angélico, voz amável, 
porte elegante e esbelto posso, tor- 
nando-se, deste modo, o encanto de 

inúmeras amiguinhas (especialmente 
eu). E" estimadissima no circulo das 
suas relações. Mlle freqüenta pou- 
cos bailes, gosta mais de dansar em 
Santos, no Miramar, e é freqüenta- 
dora assidua do Cinema Rio Bran- 
co, onde é admirada por todos. Mlle 
reside á rua Maria Thereza numero 
impar, e pertence a uma distineta 
familia italiana, digna dos maiores 
elogios. Consta que Mlle. ainda não 
foi ferida pelas seitas de Cupido. 
Para finalisar devo dizer que a mi 
nha perfilada tem um grande defei- 
to: é ser indifferente á amisade que 
lhe dedica a autora destas linhas. 
Cleopalra. 

Perfif de P. P. 

Mr. P. P. resiHe á rua do Hyp- 
podromo. 

E" de estatura chie. traja-se a a- 
mericana, o que realça a sua belle- 
za máscula e recommenda «eu fino 
gosto 

Sua fronte altiva denota uma 
altiva intelligencia. Seus cabellos são 
negros e penteados a poeta, n que 
muito lhe orna. 

Nariz bem talhado, bocea mimo- 
sa, na qual- 6 muito raro ver-se um 
sorriso. 

Seus olhos ... oh I desses olhos 
não sei a cor, pois nunca os fitei, 
porque já me foi dito que etles tfm 
pupillas de fogo, desse fogo que a- 
braza os corações, e lenho medo de 
fital-os. 

Sei que possue muitas admirado- 
ras, porem quem lhe quer mais sou 
certamente eu. 

Bom filho, bom irmão e deverá 
ser um maridinho exemplar. E para 
finalisar trabalha no bairro da   Luz. 

Sr. redactor, se publicar esta 
enviar-te-hei uns beijos, beijinhos e 
beijocas. 

Da leitora amiga da "Cigarra,,— 
Paulistana. 

Perfil do Oetavio 

O meu perfilado é alto. possue 
cabellos pretos, penteados para traz. 
e nariz pequeno. E' de um lindo 
moreno. Sua linda boquinha, sem- 
pre prompta para um amável sorri- 
so, na qual se vêm duas fileiras de 
alvissimos dentes. Possuidor de uns 
lindos olhos que seintilham como 
duas estrellas. Traja-se com gosto e 
gosta muito do foot-ball. Reside o 
meu perfilado no bairro da Luz, á 
rua Trez Rios. Constou-me que seu 
coraçãozinho já foi ferido pela setta 
de Cupido. Eu queria ter a felici- 
dade de descobrir a quem o seu co- 
raçãozinho pertence. Fui informada 
de que a felizarda 6 uma linda e 
sympathica morena de olhos pretos 
e de uma bondade sem egual para 
com suas amiguinhas, e muito esti- 
mada. Mora á rua Augusta. Conta 
apenas 18 risonhas primaveras. As 
iniciaes são L. S. Traja se também 
com muito gosto' e possue duas lin- 
das pintas. Termino dizendo que 
ambos são de um comportamento 
exemplar. Da leitora Ondas do 
Amor. 
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Qual  é o   maior  desejo   das  Senhoras? 

E' de ter uma   cutis  sempre fresca e macia. 

Tereis   pleno  resultado  e   o  vosso  desejo será 
satisfeito, empregando o 

OREiVIO    1VIISÍOISÍ 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tor- 

nando-se indispensável para a adherencia do pó de 
arroz. 

E preservando a cutis do sói e do vento que tanto prejudicam as cutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon 
Pó de Arroz Ninon perfumado de um perfume suave, impalpalvel, invisí- 

vel, sem rival, dando ao rosto a transparência e o avelludado ideal. 
Rouge Ninon em pasta para o rosto.  Muito recommendado, invisível na sua 

applicação, tomando sob a influencia do ar, o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 
Branco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para obter um bello de- 

colfe. Basta empregar por meio de um pouco de algodão uma pequena quantidade 
deste liquido e obterá um bello decolte.  Alvo e de uma fineza invejável. 

Creme espumoso Margot para substituir o sabão, para as cutis delicadas. 
Basta tomar uma pequena quantidade deste creme c com ella esfregar o rosto ou as 
mãos e cm seguida passar água como se procede com o sabão commum. 

O Creme Margot tendo por base a glycerina, clareia e amacia  a   cutis,   pre 
servando-a das irritações. 

í\ qualidade hygienica do Creme Margot torna-o vantajoso para a toillete 
das crianças. 

Productos igualmente muito recommendados da PARFUMERIE IDERL 

Água de Colônia e loção para os cabellos e productos para as unhas, 
sendo: Esmalte Ninon, Ongleine em pó, Creme Ongleine, etc. 
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NOTA: Os productos do PARFUMERIE IDEAL vendem-se em todos os Boas casas. 
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Moças  e  rapazes da   Consolação 

Não acham que Edith está j^ran- 
dinha para usar aquelle laço ? Que 
Noemia Gigante deveria chamar-sa 
Noemia Pequena? Hnnita 6 ciumen- 
ta por tabeliã líuth Barros cada 
vez mais elegante. Maria Lima c 
Castro linda c moreninha. Mariani- 
nha Bacellar, de tanto se identificar 
com a sua arte, está ficando pareci- 
da com o próprio violino. Iracema 
está desilludida. Beatriz detesta os 
rapazes. Agora, fogo nos repazes : 
Waldemar Otero studia, lavora e fa 
alfamore. Que distineto moço! Maia 
ficou um ouriço. Vicente Bacellar 
anda de cabello em pé. como quem 
tem medo de cuca. Djalma Maciel, 
almofadão compenetrado. Guató, a- 
mericano falsificado. Zezé Machado 
não namora carrapato... Mario Ma- 
chado é um bello diseur. Octavio 
de Lima e Castro é bonito, masque 
garganta ! Joubert Carvalho, turqui- 
nho cotuba. Carlito Laino deve sa- 
ber que elogio em bocea própria 6 
vituperio. Da leitora — / rsa. 

Carta a Mlle. Dila 

Pediste a Mlle. Tosca que te en- 
viasse o nome do barãozinho: e eu, 
receiando que por qualquer acciden- 
te a amiguinha Tosca não te satis- 
fizesse o pedido, apressei-me em di- 
rigir-te estas linhas, pelas quaessa- 
berás o seu nome Chama-se flris- 
tides C. de Abreu c reside no bairro 
do Braz; sua predilecta 6 Mlle. E- 
dith, muito joven ainda, porém mui- 
to distineta. Tive o prazer de co- 
nhecel-a em um qaile ao qual Mr. 
ft. não foi. ftchei-a deveras muito 
triste e perguntei qual o motivo, e 
respondeu-me que quem ella amava 
não se achava dresente. Pouco tem- 
po depois tive o prazer de a encon- 
trar em outra festa. Nem parecia a 
mesma: estava risonha e feliz! Ago- 
ra pergunto-te: qual o interesse que 
liuhas em saber o seu nome ? Sei 
que se querem muito e em conclu- 
são digo-te que Mr. flristides a quer 
tanto que jamais será capaz de es- 
quccel-a. Da assidua leitora e nova 
colfaboradora    Adinea. 

Notas de Bragança 

America C. lamentando não po- 
der arranjar um pequeno; GraciaC. 
não cabe em si de contente por es- 
tar noiva; certa moça satisfeita jul- 
gando ter quinze annos (ponha mais 
16 e ficam 31); D^-*ae casar-se com 
um careca (cuidado com os ratos, 
que gostam muito de queijo...); Z. 
satisfeita por ter tomado o noivo da 
outra; Salomé, tagarella; D. B. já 
está perdendo as esperanças; D. B. 
fazendo fita em plena rua com o 
noivo; Olympio L. triste por terem 
levado a sua pequena para a roça; 
o pharmaccutiao resolveu agora pe- 
gar no cabo da   enxada;   Zoroastro 

D. satisfeito com sua noivinha; 
Crysosthomo C. depois que tratou 
casamento parece que ficou mais 
moço. Pela publicação desta muito 
lha agradece sua amiguinha e leito- 
ra—Açafrão. 

i\  Mlle   Girandola  (Rio C/aroí 

Li as ultimas noticias estampa- 
das nas diaphanas azinhas da nossa 
querida "Cigarra,, referentes a esta 
Princeza d'Oeste, e tenho a dizer- 
te, minha amiguinha. que estás e- 
quivocada. Mlle. C. é uma das mui- 
tas paixões despertadas pelo amável 
dr. Jucá, como continua a ser uma 
das suas admiradoras contadas em 
grande escala. Porém não é a au- 
tora dos madrigaes perfis em versos 
e outras cousas mais. como a ami- 
guinha quer inculcar. Si ouso con- 
tradizel-a é porque me baseio em 
inforações seguras. Poderia dizer-te 
quem é a verdadeira autora de taes 
brincadeiras, se quizesses contar-me 
o teu nome e tua morada. Si queres 
informações procura a le^ora—Vizi- 
nha de Esculapio. 

Confissão 
(Dedicado a «a/guem>) 

O teu olhar attrahe meu pensamento, 
O teu semblante attrahe meu coração: 
O teu sorriso traz o meu lormeuto. 
O teu falar é a minha perdição. 
Deposito em ti a minha vida 
Sem a idéa de peccado commetter. 
Não quero offender-te, oh! querida. 
Apenas quero dar-me a conhecer. 
Sou prisioneira da luz desse olhar. 
Qual mariposa em volta d"uni lampeâo, 
Que mui difticil poderá escapar. 
jamais eu fugirei ao teu sorriso. 
Que importa!... já 6 teu meu coração 
Viverei íris.onha c indecisa... 

Da leitora—S. Aí. C. 

Casamentos nu tira/ 
Com o favor de Deus querem 

se casar: Pompeu e C, elle volúvel, 
ella crente; Ary e L., elle imitador, 
ella compromettida ; Camillo e C, 
elle sympathico, ella sincera; Chris- 
tovam e Olga, elle filante. ella or- 
gulhosa; Nino e Luiza, elle indiffe- 
rente, ella illudida; Ibitinga e Cecí- 
lia, elle almofadinha; ella melancó- 
lica; Collaço e E., elle <Geca>, ella 
amorosa; Eurico e Marietta, elle ma- 
níaco, ella esperançosa ; Borges e 
B., elle fujão, ella constante; Victor 
e Olga, elle ciumento, ella meiga ; 
Nhonhô c T., elle captivante, ella 
encantadora; dr. Evarislo e A., elle 
derrotado, ella conquistada; Nino e 
Esther, elle instruído, ella talentosa; 
Sutherland e Maricota, elle interes- 
sante, ella bonita; Bueno e Clara, 
elle econômico, ella vice-versa; Mi- 
ro e Maria, elie feio, ella apaixona- 
da; Waldomiro e Bellinha, elle sem 
graça, ella engraçada. Da assidua 
leitora—Linguaruda. 

Trovas de Mlle. Btanche 

(Juindo 
Das moças é queridinho. 
Das velhas é tentação, 
Porque alem de bonitinho 
E' também um partidãol.. 

/ose C. 
Castello ficou zangado 
Em ponto de se pegar, 
Com  alguém que   muito ousado. 
Lhe chamou de Balthazar. 

Alcides M. 
Eu sou um padre tristonho 
Que benze cheio de dor 
ü esquife de cada sonho 
Na tumba de cada amor... 

José F. 
Tu és um pobre coitado. 
Bem digno de compaixão. 
Porque tens apunhalado 
O teu pobre coração. 

.V/i7/on S. 
Milton preciza de juízo; 
Deixe de tanto noivar : 
A demora é prejuízo. 
Trate logo de casar. 

Moreninho chie ... 
Um conselho, moreninho. 
Tem cautella com amor. 
O amor é como espinho. 
Quando crava deixa dor. 

Grata pela publicação, assigno- 
me com prazer—Mlle. Blanche 

Mysterioso 

Venho fazer um pedido ás gen 
tis leitoras da nossa querida < Ci- 
garra>, afim de obter alguns indí- 
cios de um mysterioso rapaz. Ahi 
vae mais ou menos o seu perfil. E' 
de estatura regular e muito elegante. 
Traja-se sempre de preto e com es- 
merado gosto, usa chapéu de panno 
da mesma cor. Moreno pallido, ca 
bellos e olhos pretos, nariz bem lei 
to e uma linda bocea. Finalmente, 
direi que elle é extremamente S>.TI- 
pathico, e o que o torna mais admi- 
rável é a covínha que tem na face. 
Parece-se muito com um artista, 
mas não me lembro qual. A sua e- 
dade calculo estar nos 26. Tenho o 
encontrado das 4 ás 5 horas da tar- 
de no centro, principalmente ás se- 
gundas-feiras. Creio que seu amigo 
predilecto é um rapaz que usa o- 
culos, pois é com elle que sempre o 
vejo. A sympathia desse mysterio- 
so ser causou-me profunda impres- 
são. Da leitora grata—Vovó Freidy. 

Notas de Pirajuhy 

Maria rt., com estylo de made- 
moiselle chie; Taninha, apaixonada : 
Iracema, orgulhosa; Branca, sym- 
pathíca; Maria M., bonitinha : dr. 
Miranda, vivendo á mercê das on- 
das; Luiz, querendo ser a phenix do 
bosque; Jayme, bohemio; Assum- 
peão, fileirinho; Cid, engraçadinho ; 
Joo, garboso; Alzino, apreciador das 
moaas chies. Envia-te mil beijos a 
tua assidua leitora e amiguinha — 
ffosa do Aaro. 



pprfís rfa Escola   de   Comnicrcío 

Pedro A. de F. Um lypo elemi- 
nado de almoladinha, cujo pésinho 
54, é o encanto da rua Direita em 
dias de Triângulo. E" o <succo> da 
turma de 1919. Foi reprovado com 
distineção. Aleus parabéns. E' cele- 
bre nos annaes da escola. Quantas 
vezes repetiste o 3.° anno ? Creio 
que até já perdeste a conta, não ( 
verdade? E. L. —■ O maior gargan- 
ta do século. Escapou arranhando, 
com um ísitnplesmente> muito tris- 
te. Então desta vez a tua maviosa 
garganta perdeu toda a iniluencia 
social, hein? Como vae a tua ele- 
gante bengala, causa de tantos la- 
niquitos no bairro da Liberdade ? 
Ora, deixe de fita, largue a benga- 
la c tire o i avalio da chuva. Nice- 
phoro. — Rivalisa com um poste da 
Light, tal é a sua phenomenal altu- 
ra. Usa lentes lanternas de um ma- 
ijnifico Ford. E' uma capacidade, di- 
zem os collegas. fleredito: basta o- 
Ihar para a sua mimosa cabecinha 
de jecaré para se ver que alli den- 
tro existem muitas regras infalliveis 
para se ganhar no jogo do bicho, 
sciencia em que é diplomado. Uriel 
de C. — Re-pro-vado ! Que desil- 
lusào, Uriel: o que dirá a tua doce 
amada de Jacarehy? Mas, afinal, co- 
mo podias ser approvado, se passa- 
vas todo o tempo das aulas a es- 
crever bilhetes ás collegas? Bilhetes 
esses que eram o tsueco», havendo 
em cada um mais de 50 erros de 
urthographia... Sonhei que daqui a 
20 annos terás concluído o curso 
daquclle sagrado templo de Miner- 
va c obtido o tão desejado diploma 
de contador. P. de ft. — Este é o 
mais bello de todos os collegas. i\ 
única coisa que tem de feia 6 a ca- 
ra. Sem este senão elle é encanta- 
dor. E' proprietário exclusivo de um 
casaquinho de almofadinha que lhe 
dá um arzinho de um engraçadinho. 
Onde arranjaste aquelle especimem 
raro? Vou tirar um modelo, se me 
permittires, sim? O. Paulo. — Vive 
de illusões .. de óptica; isso é natu- 
ral, pois elle é um digno auxiliar da 
Casa Fretin. Da amiguinha - Peri- 
quilo. 

Tcn. C. V. 

O meu perlilado, uni distineto 
iiílicial do nosso exercito, pertence a 
essa geração nova, não de almofa- 
dinhas, mas sim desses que consi- 
deram o interesse da Pátria acima 
de toda phantasia própria da moci- 
dade. Possuidor de um porte ma- 
gestoso, talvez não seja um bello. 
mas as suas excepcionaes qualida- 
des, aluadas á sua formosa intclli- 
gencia, fazem dessa pessoa um gen- 
tleman, admirado pelo seu nobre 
coração e modestíssimo modo de se 
conduzir, não se ufanando dss suas 
uptitnas qualidades. Seu todo é de 
um triste. Em seus grandes olhos 
nota-se uma profunda melancolia. 
Dirá quem não o conhece que qual- 
quer mal secreto estigmatisa o seu 
coração . . . Talvez, porque o meu 
perfilado,   mesmo   em oceasiões   de 

mm 
alegria, em festas, conserva-se sem- 
pre abstracto, como que preoecupa- 
do com qualquer problema de diffi- 
cil solução. Pertence a essa casta, 
dos que não sabem esconder o que 
sentem. Poeta primoroso, esconden- 
do-se nos pseudonymos, a sua al- 
ma triste vibra na rima, tão meiga 
e sincera, que tão bem traduz a sua 
alma. Quem sabe ? Alma tão nobre 
se deixará vencer por Cupido? Da 
leitora    Cigarrinha. 

Mlle. Ironia 

Sendo Mr. ft. P. S. o primeiro 
a se rir das impressões que causa 
e inspira, com toda certeza se riu a 
valer do perfil que certa collabora- 
dora esboçou no ultimo numero da 
«Cigarra>, perlil esse que foi tirado 
da phantasia creada na imaginação, 
tanto que a penna falhava e a ins- 
piração não era sufficiente. I\ belle- 
za é dom da Natureza : portanto, 
com a minima facilidade aquella 
senhorita poderia ter descripto os 
dons com que ella favoreceu a Mr. 
Mlle. June Caprice ama-o, sendo o 
amor cego, ella se encontra debaixo 
da impressão do amor e tem des- 
culpa. Mas a senhorita que sonhou, 
creou na phantasia, usou de toda a 
inspiração que. tinha para esboçar 
um perfil e depois dar-lhe as ini- 
ciaes A. P. S. (pelo menos assim 
se entende). Sendo embora verdade 
que Mr. 6 sympathico e attrahente, 
quasi faz crer que seja interessada. 
Zomba a vontade Mr. de tantas im- 
pressionadas Da leitora e amiguinha. 
- Wally. 

Botucatü 

"Cigarra,, minha querida : peçu- 
te o obséquio de pedires ao teu pa- 
paesinho querido que me attenda 
desta vez, pois que í a quarta listi- 
nha que lhe envio e todas têm o 
mesmo triste destino. Peço-te por- 
tanto perguntar-me se ha no mundo 
o leilão de pompa para que eu lá 
ponha a elegância do Bertoni. o feio 
do Zézinho, a gracinha do Dicio, o 
sorriso do adoravef Deodato bem 
como o seu escandaloso namoro 
com muitas primeirannistas no jar- 
dim, a presumpção dos Dias (sem 
molivoj, o chie do Cairo Sá eoscu 
pedante namoro com quatro que an- 
daram juntas no jardim e no cine- 
ma, Como este parecio encantador 
quando espreitamol-o numa prosa 
com as ditas senhoritas, florinhas 
do jardim, na rua do Meio, como o 
Cairo as chama (que mysterio). O 
flirt do Lauro no cinema com a se- 
nhorita da frente que conversava a • 
nimadamente com a mamãe dellc, o 
serio do Totó Martins, o eterno noi- 
vado do Benedicto Cintra, a lueta 
do Edesio com um rapaz para to- 
mar-lhe uma primeirannista, e ella 
oem elle sabem (perca as esperan- 
ças, não te enchergas...): os Fonse- 

cas a conjugar uns verbos inglezes 
ensinados pelo Deodato, que causa- 
ram prazer ás senhoritas que os ou- 
viram e entendem muito de inglez 
(pelo menos a de cor de rosa). Es- 
tou-me tomando muito indiscreta, 
porem não posso terminar sem falar 
do lindo Bentinho Crispim, da me- 
nina dos olhos azues, porque acha- 
ram-se muito parecidos com... (que 
indiscreção e que modesta) com .,. 
com. .. deixemos de ensaios: com- 
migo. Da leitora—Moreninha. 

De Avarc 

Querida "Cigarra,,: confiante na 
agazalhadora bondade das suas a- 
zas, que acolhem com carinho todas 
as idéias das tuas leitoras, 6 que te 
envio estas notinhas daqui de Ava- 
ré. Vi e ouvi: o Heitor dar um 
shoot numa flor e pegar numa pipa 
(pucha I), o Joujou num baita flirt 
com a Élvira §., uma fazendeirinha 
(L D, N,) querendo bater-se em 
duello por causa do Celso (que co- 
ração de pedra, moço! Olhe que a- 
qui não é capital); as lagrimas do 
Quando partiu a P, S. para o Rio 
(coitados da A. A. e do allemão I); 
o Oscar levando recados amorosos 
da sua ex ao seu rival^ (que amor 
ardente !); a triste viuvez da Odette, 
o typo parisiense por causa das fitas 
do C. M. (um conselho, Mlle. Odet- 
te: pinte o sete); o Chico >apo que- 
rendo pular do brejo a Itapetininge 
(cuidado com alguma cobra); a Inah 
cada vez mais devota de S. José 
M. (quando sae a coisa?); Mlle, Van 
Erven exhibindo fitas na frisa (quan- 
ta gente no cinema não figa ás fitas 
da tela e liga ás delia!); a melanco- 
lia do dr. José de Assis (receito 200 
grammas de ílirt antes das refei- 
ções); a Laurinda flietando com um 
apatacado fazendeiro de Cerqueira 
César (si o Cafrindò descobre...); o 
lueto da Mariquinha (deu ou tomou 
o fora?); o namoro da Cecília com 
o Sapo (que bom dueto...). Só não 
pude vèr e ouvir a curiosidade bis- 
bilhoteira da tua amiguinha e leitora 
-Mlle. Géca Tatu. 

De Taquaritinga 

(ientil <Cigarrinha . Peço publi- 
car esta pequena nota do baile no 
Club Concórdia, L., contentissima 
com o novo flirt ; Múthilde muito 
t istonha; M, B. achando muito falta 
no dr. L, P.; Lourdes satisfeita por 
estar ao lado do... de Jaboticabal : 
Pequena dansando com o < peque- 
no>; Rachel conversando muito com. . 
Zuleika encantadora. Moços: Dario 
noivo e fazendo fitas com a profes- 
sora (isso não fica bem); dr. Morato 
dansando muito; Pauio, sem graça : 
dr. França quasi não dansou (esta- 
va com somno); Rocha Barros a- 
creditando na ^Pequena'». Publique, 
sim ? Desde já muito agradece a 
leitora — Virgínia. 
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ft    Olhos de Velludo. 

/\ tua critica, publicada no ulti- 
mo numero da «Ciearra>, deixou-me 
deveras lisonijeada ! Pelo seu prelú- 
dio verifiquei não terem os -avellu- 
ciados- «Olhos de Velludo encon- 
trado melhores palavras para exter- 
nar os seus sentimentos, que as mi- 
nhas, empregadas em um escripto 
intitulado « Flores da Princeza do 
Norle> e publicado na querida <Ci- 
i;arra>, a 1.° de outubro do corren- 
te anno. Pois te peço acceitar os 
meus inúmeros agradecimentos!.-. 
Não obstante, nâo deixo de reco- 
nhecer leres commeltido um crimi- 
noso acto. Por isso, ouve lá : se o 
repetires. meus «sabios> Olhos de 
Velludo>. appellarei para amiguinha 
Cigarra- contra ti, ouviste ? Rdeu- 

sinho    Resedá. 

Perfil do dr. D.  Kezcndc 
(Campinas) 

O meu perfilado, qua tem asini- 
ciaes acima, é de um caracter aus- 
tero e retrahido. Não freqüenta a 
sociedede, não vae a bailes nem a 
cinemas, pois é dado á solidão. F," 
um illustre medico, trata com sa- 
piência c carinho os seus doentes. 
o que o torna mais sympathico e 
procurado. Usa óculos, o que não 
devia fazer, pois tem lindos olhos 
verdes, expressivos e desdenhosos. 
que com os óculos ficam um tanto 
encobertos. Reside na rua Regente 
Feijão Dizia ser celibatark», dizia, 
porque agora creio que seu coração 
está bem preso pelos encantos de 
uma senhorita que, como elle, usa 
óculos, tem olhos castanhos e conta, 
creio, dezeseis primaveras; mas a 
pequena não lhe retrlbue o amor, 
porque o ignora... Peço que não se 
zangue com a minha indiscreçào. 
Da leitora—Muguelle. 

Uma  vista ao Braz 

Uma destas tardes de outomno, 
fui dar um passeio ao bairro do Braz 
e visitar as minhas amiguinhas e 
rapazes. Notei o seguinte : a triste- 
za de Zezé pelo casamento de certo 
joven, o capricho de Hrthemiza 
(muito bem, assim deveriam de ser 
todas); o desprezo de Mercedes; pa- 
ra Ernestina Schurig a vida é um 
sonho; os sentimentos oceultos de 
Cacilda; o amor da bellissima Straus; 
para Angelina Torrezine, ama-se u- 
ma srt vez na vida; Rngelica,é pre- 
ciso ser mais sincera; Quiomar Gon- 
çalves, pense, reflicta c medite . . . 
Rapazes: os seduclores olhos de Hu- 
go Maurano: Ido Calza, o amor não 
nasce tão depressa como pensa; 
Raul Pereira, devagar, devagar al- 
cançará o que deseja; Teophilo Mo- 
reira, as morenas não matam como 
diz; flry Moita, paciência, algum dia 
você casará; flnnibal Dias, si a vi- 
da é um   sonho   de   chimeras c de 

illusòes, o mundo não é mais que 
um leito de soffrlmentos; Sutherland. 
não pense que está em Norte Ame- 
rica; José Gallati, durante o tempo 
que estive no collegio pensei de en- 
rontral-o mais alto. Da constante 
leitora—Envgrna. 

Pcrlil de M. S. 

E' o meu joven perlilado um dos 
mais lindos rapazes que conheço. 
Dansa admiravelmente bem e com 
muita graça. Veste-se com esmera- 
do gosto e como todo rapaz chie, í 
um attrahente almofadinha. Seus o- 
Ihos castanhos são muito vivos ; 6 
muito alto, moreno claro, e cabel- 
los escuros em constante alvoroço. 
E° dotado de uma intelligencia culta 
Toca piano muito bem e atd compõe. 
Tem uma voz explendida. Gosto 
muito de ouvil-o, principalmente nu- 
ma modinha de sua composição. Fi- 
nalmente sei que reside á rua Cesa- 
rio Motta, numero impar, e freqüen- 
ta o cinema Brasil. Da leitora c a- 
miguinha—Leda. 

O canto da  Cigarra 

O Natal approxima-se e com el- 
le a época das cigarras, esses lindos 
insectos de azas deriradas, leves c 
flexíveis, que cantam tão saudosa- 
mente, recordando-nos um passado 
feliz, nas cálidas tardes de dezem- 
bro, lembrando-nos uma phantasia 
cor de rosa, gozada em uma noite 
de luar. Como 6 doce recordar uma 
promessa de amor ! Quão gratas re- 
cordações nos traz aquella primeira 
flor, recebida das mãos do ente a- 
mado ! Recordar é sentirmo-nos 
transportados, em extasis, aos pa- 
ramos do infinito. Quem passa pela 
vida sem trazer no âmago do co- 
ração uma saudade ? Lembro-me 
ainda de um primeiro encontro com 
a pessoa que era toda a minha vi- 
da, toda a esperança do meu pri- 
meiro sonho. Naquelle aperto de 
mão, que não foi um adeus que se 
trocou, mas um juramento, não fo- 
ram as mãos que se juntaram, mas 
sim dois corações que se estreitaram. 
Foi em uma tarde silenciosa que 
eu, sentada sob um caramanchel em 
flor, vi uma cigarra pousar numa 
macieira defronte. Em lugar de en- 
toar o monótono canto de todas as 
tardes, entoou um suavíssimo hy- 
mno que traduzin a expressão de u- 
ma profunda melancolia, como se 
um sentimento secreto estivesse con- 
sumindo a alma de Judith Gonçal- 
ves. Os trinados traduziam a pura 
alegria de Hnlonietta B. Lima, go- 
zando as delicias de um amor cor- 
respondido. Os gorgeios mais tristes 
significavam os sentidos queixumes 
de Noemia h. Reis. Ora umas notas 
mais agudas denunciavam as ale- 
grias de Aida Ricardi ao chegar, 
aos sabbados, o ultimo comboio de 
Santos, trazendo um pedaço da sua 

alma. rts notas mais sentidas expri- 
miam a inquietação de Niua Baccí- 
lar, por não poder corresponder a 
um affecto que lhe é tão sincero. 
Rs mais alegres traduziam as es- 
peranças de Benedicta M. de Bar- 
ros; as altas aspirações de Maria 
R. de Almeida; a confiança que tem 
Esther Siciliani num futuro risonho; 
a esperança que tem Maria Giana- 
ghini que alguém lhe abra as portas 
da felicidade. E a cigarra cantando, 
cantando... a sua voz foi se extin- 
guindo, num tom compassado e tris- 
te, vindo a cair morta aos meus pés 
sem que eu pudesse traduzir o abys- 
mo de tristesa que se oceulta no co- 
ração de Mimi Rlmeida. Perdoem- 
me as amiguinhas a indiscreção, 
pois contei os segredos que a ci- 
garra tão fielmente me revelou. Da 
leitora    Júpiter. 

Cioslar e detestar 

Envio-te esta listinhaduque mais 
gosto e detesto do bairro de An- 
1'Anna. Gosto da Anna M. por ser 
firme. Gosto da Inoiana por ter os 
cabellos pretos. Detesto o João B. 
por ser muito garganta. Gosto da 
Gloria B. por ser expansiva. Detes- 
to o César por ser noivo. Gosto 
da Rosinha C. por ser sympathica 
Detesto o Mendonça por sor baixo. 
Gosto da Marilita por ser muito a- 
legre. Detesto o Floriano por ser 
fiteiro Gosto da Judith por ser n- 
mavel. Detesto o Pedro P. por ser 
alto. Gosto da Lila por boasinha. 
Detesto o F. Netto por ter levado o 
fora da... Gosto da Esther por ap- 
preciar a farda. Detesto o Affonso 
R. C. por querer enforcar-se (cas- 
ar-se). Gosto da Anna por ser san- 
tinha. Detesto o Otto por andar 
sempre fardado. Gosto da NenC 
Fragoso por ser bondosa. Detesto o 
andar do Moacyr C. Gosto da Ma- 
ria Cacilda por ser elegante. Detes- 
to o Robino por nào andar de pa- 
Iheta. Gosto da Maria C. por ser 
retrahida. Detesto o Antônio M. 
por ser poeta. Gosto da Bibina por 
ser engraçadinha. Detesto o Nec" 
Dor gostar delia. E gostarei immen- 
samente do sr. redactor se publicar 
esta listinha no próximo numero. <Ci- 
garrinha>, envia-te um biplano de bei- 
jos, beijinhos e beijocas a collabora- 
dora assidua e grata — Rastro da 
Tigre. 

Em Pinda 

Dizem que . . . Zina teve sorte 
(meus parabéns !) Apparecida está 
gostando muito de Campos. Anto 
nielta está magra (será ?) Odila ca- 
ptivou o coração do... Rapazes: que 
o Jaymc está apaixonado. J. Padre 
já desistiu (fez bem). Léo 6 muito 
espantado. Rlvaro é deveras incom- 
prehensivel. Ramiro voltou do Rio 
muito magro (porque será?) Hugo 
derrotou os rivaes. Janjâo nào quer 
tomar sol (estraga a pelle). E, final- 
mente, dizem que o sr. redactor da 
:Cigarra> será muito amável em pu- 
blicar esta listinha da leitora agra- 
decida—Bessie. 



Casal sem filhos 

Um casal sem filhos necessita, 
para serviços leves de casa, de uma 
menina que tenha: a edade de Lui- 
za G , que toque piano como a Ma- 
ria L , violino como Nadia A., que 
seja graciosa como Nina de L., que 
faça Mores como Carmela G., que 
seja calma como rtracy R.. sympa- 
thica como Elisabeth de L., que se- 
ja mais alta de Raphaela P.. c fi- 
nalmente que levante cedo como 
Conceição F. Havendo, por acaso, 
alguma menina nas condições que 
desejo, faça o favor de escrever pa- 
ra a leitora assidua da 'Cigarra 
Dwa. 

Meia pagina de conselhos 

Só mesmo eu, não :Cigarrinhav? 
Mas também depende de ti, pois, 
se não publica res, então está tudo 
perdido. Mas os conselhos que vou 
dar aos rapazes devem ser cumpri- 
dos, porque do contrario nada me 
vale andar com generosidades. í\- 
conselho: ao Mario G que não se- 
ja tão convencido, ao Chiquinho P. 
que tome cuidado com a sua mo- 
locycleta, ao Joãozinho de L. que 
não freqüente tanto os bailes, ao 
Henrique N. que não siga aos seus 
companheiros, ao Totó rt. que estu- 
de bastante, ao Henrique S....esse 
tem andado bem direitinho,  ao Juve- 

^OLLRBORfte 
nior; não me deixa, Hntonio Pasz- 
kowski; jasmim, F. Foche: copo^de 
leite, B. Tobias; goivo, L. Impera- 
triz. As leitoras e collaboradoras — 
Suoens Densas. 

SanfAnna e Luz 

Como vaes, <Cigarrinha>? E's 
tão bondosa, e espero que publica- 
rás esta, pois sou a tua maior ad- 
miradora. O que mais tenho notado: 
a amabilidade da Manilita com o... 
(não serei indiscreta), Judith prevê 
um risonho t esperançoso futuro, 
Esther muito boazinha, os cabellos 
loiros da Julinha. a paixonite da C. 
pelo P. J., Nenê sempre saudoza, 
a sinceridade da Anna, ísacry sem- 
pre firme Henriqueta de uma voiu- 
bilidade de borboleta. Rapazes : os 
lindos cabellos ondeados do Pedri- 
nho, o pedantismo do Paulo B,, a 
elegância forçada do Ferreira Net- 
lo, Mendonça sempre gentil com as 
senhoritas, o Xavier conquistando 
meio mundo... o sargento Oswaldo 
com esperança de ser official (fica 
na sua vontade, moço). Camargo 
sempre pescando na egreja, a cari- 
nha de lua cheia do Moacyr C, 
Baraosa com ares de caipira (o que 
é isso, moço... entre na   sociedade). 

ta): Custndio já aprendeu a dansar: 
Nico Carioca, muito sympathico, fe- 
riu o coração de certa senhorita na 
sacade; Dudú não percebeu que cer- 
ta senhorita o olhava muito, e dizia; 
<amo-o loucamente» : Geraldo não 
se esqueceu do pince-nez : Toledo, 
calorilico, abanando-se com dois le- 
ques; e eu, querida "Cigarrinha., ti- 
rando unhadas de todos, hein ! Da 
leitora - Borboleta Azul. 

Dois perfis 

Ella — M. I. L. C. - rtlta. ele- 
gante, muito graciosa. Tez de um 
moreno cor de jambo, cabellos cas- 
tanhos bronzeados, que ella penteia 
com muita graça. Olhos castanhos, 
quasi pretos, tristes e seduetores. E' 
muito boa filha c excellente dona de 
casa. Toca violino com muita arte c 
sentimento; emfim é uma bella mo- 
ça que captiva a todos que têm a 
ventura de a conhecer. Pouco ami- 
ga de festas e diversões, M, I. dif- 
fere de todas as jovens da sua eda- 
de pela sua constante melancholia. 
Ao vcl-a assim sempre só e pensa- 
tiva, procurando a solidão, julgo que 
eila tenta, mas em vão, esquecer 
um passado feliz que a fazia   ditosa 
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nal A. que desista da farda, ao Ne- 
nC M. que continue sempre since- 
ro, ao Orlando P.... só tenho que 
lhe dar meus parabéns, ao Christo- 
vam A. que não se orgulhe pela 
discussão que tem sabido na «Ci- 
garra» a seu respeito e finalmente 
ao Sutherland que . . . é um moço 
terrível. Da emiguinha e leitora — 
Generosa. 

Bairro da Lapa 

De regresso de Poços de Caldas 
onde estivemos uma longa tempo- 
rada, de novo vimos supplicar-te a- 
gasalhe á nossa modesta cartinha. 
Consta que, aqui neste querido bair- 
ro da Lapa, vão construir um bel- 
lissimo jardim, que será ornamenta- 
do com as seguintes mimosas flo- 
res : rosa encarada. Rosa Corazzo: 
papoula, lida Pamponet; violeta, Ne- 
ly Benson; rosa branca, Anfonina 
Mello; rosa amarella, M. Basaglia : 
margarida, A. Ventrella; magnolia. 
J. Barrella; angélica, Guchinha P. ; 
perpetua, M. Pedro; lyrio, P. Maga- 
lhães; amor-perfeito, R. Lucci; crys- 
anthemo, H. Paszkowski; cravo en- 
carnado, E. Franchiní; cravo branco. 
B. Bohene; bocea de leão, S. F. Ju- 

A sympathia do Floriano. o corado 
do Oscar (será rouge?) Querida <Ci- 
garrinha», publica, sim? Mil beijos 
da leitora assidua e amiguinha —■ 
Luva Vermelha. 

Grêmio Rio Branco 

Contando com o teu valioso au- 
xilio, venho pedir-te que publiques 
em tuas azas o que notei durante o 
baile do Grêmio Rio Branco, orga- 
nizado no Centro Republicano Por- 
tuguez. Marietta, apaixonadíssima e 
multo afflicta, procurando a sua bol- 
sa; a gracinha das Castro para dan- 
sar; Paulina A. dansou muito; a e- 
legancia da Margarida quando dan- 
sava com o M.: Virgínia G. dando 
gostosas risadas; Elisa F., com seu 
vermelho, dansava satisfeita, e, de 
vez em quando, dava umas olhade- 
las feiticeiras a alguém que dansou 
muito com ella: Elisa A. pedindo ao 
F. que faça as pazes com a V.; El- 
vlra A. aborrecidissima com al- 
guém: Ignez O. multo amável para 
com todos. Moços: Pedro R. aman- 
do muito; João não dansou quasi 
(porque?) Miro N. dansando multo 
com a E. F. c deixando o coração- 
sinho triste de., (não sereiIndiscrc- 

e era toda a sua vida. Embora sai- 
ba que elle não passa de um folga 
zão, para quem o amor é um brin- 
quedo, um passatempo agradável de 
todos os minutos, ella a ma-o com 
todas as forças de sua alma de so- 
nhadora e amal-o-á até a morte. 
Elle — D. M. - Rapaz distineto. 
chie. Alto, corpulento, cabellos e o- 
Ihos protos. Mas, sobretudo, o que 
nos encanta é o seu sorrir brejeiro, 
que, entreabrindo-lhe os lábios, nos 
mostra uns bcllos dentes pequeninos 
e brancos. De um moreno pallido e 
encantador, D. M, tem um signalsi- 
nho na face que lhe dá mu ta gra- 
ça. E' alumno do Mackenzie e dos 
mais estudiosos, sendo também um 
admirável jogador de football. Ado- 
ra os bailes e é exímio dansarino. 
O seu unlco defeito é que parece 
ser multo volúvel, mas creio que o 
é só por despeito, para martyrizar 
um bello coraçãozinho do meu co- 
nhecimento. Mas eu, como amigui- 
nha devotada de ambos, espero que 
brevemente raiará o sol da felicida- 
de, e então, embalados num doce 
sonho de amor. esquecerão os mc- 
zes de amargas tristezas. Finalizan- 
do, pede perdão da indistreçâo a 
Consoladora dos Irisles. 
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Tenho nolado 

Laurinha C. muito melancólica 
(qual será a causa?) Minhi rtnna 
R sempre delicada com suas ami- 
íjuinhas Olga anciosa para encon- 
trar um noivinho (deixe disso Mlle : 
ainda é muito cedo). A sinceridade 
de Olivia G : a amizade de Beatriz 
V. para com sua gentil professora : 
o andarzinho de Nair P. Leite : E- 
oith sempre alegrinha: o penteado de 
Dalva P. Leife Finalmente o en- 
thusiasmo de Aracy Ramos estu- 
dando violino. Da grata leitora — 
Pérola  \ ermelha. 

Perfil de Mlle   L. L. 

E' ao crepúsculo, amada tCigar- 
ra», que traço o perfil de uma linda 
joven. R minha amiguinha. Mlle. L. 
T-., possue apenas 14 primaveras. 
Não obstante a sua edade, made- 
moiselle tem um porte airoso, e es- 
belto. Suas madeixas negras, gracio- 
samente penteadas, oceultam a sua 
pallida fronte, onde transpira nobre- 
za de caracter. Sua tez é de um mo- 
reno claro encantador. O3 olhos .. 
oh ! esses são profundos, de um bri- 
lho singular: fazem recordar esses 
soes orientacs. que seduziriam por 
certo o poeta sonhador. O nariz, 
perfeitamente modelado. contribue 
para a belleza desse semblante. Sua 
bocea 6 subtilmente rasgada : um 
constante sorrir aflora dos seus 
lábios nacarinos. onde se adivinham 
pequeninos dentes de marphim. Rs 
suas frescas faces lembram as ex- 
tranhas camelias que florescem no 
jardim niystcrioso. onde dizem ha- 
bitar fadas encantadas. 

Alem desse lindo rosto, a Natu- 
reza dotou-a ainda de bellos dotes 
moraes, que a fazem querida por 
Iodos que tím a dita de conhecel-a. 

Quando mademoiselle abandona 
sobre as teclas de um piano as suas 
mãosinhas de setim branco, despre- 
hendem-se harmoniosos sons que se 
evolam pelos ares e chegam até ás 
plagas cor de rosa dos cherubins ce- 
lestes. Quem a visse asaim extasia- 
da junto ao piano do C..., ficaria ca- 
ptivo das suas graças irresistíveis. 
R minha perfilada reside á rua Con- 
ceição, n. das suas primaveras. 

E"s uma feiticeira iCigarra>. Gra- 
ta pela publicação, envio-te. ó mei- 
ga <Cigarra>, mil beijinhos. Da lei- 
tora—Hong-ma-naos. 

Recordação triste 
Lembras-te quando nos encon- 

tramos na estrada risonha_ da mo- 
cidade, e juntos transpuzemos a- 
quellas magestosas alamedas junca- 
das de mimosas flores ? Lembras-te 
que após essa viegem para mim tão 
ditosa, tu me abandonaste e fugiste 
dos meus olhos ? Não imaginas o 
quanto tenho soffrido depois daquel- 
le fatal dia I Tive que me embre- 
nhar pelo único caminho   que avis- 

tei, isto é, pelo caminho da realida- 
de. Si soubesses quanto elle é tris- 
te, talvez te tivesses arrependido de 
assim proceder. Hoje caminho, ca- 
minho sempre, c, quando a noite 
cahe sobre a Natureza, deito-me á 
margem da estrada e alli adorme- 
ço. Sonho então que ao teu lado 
percorro extensas campinas, respiro 
o doce eífluvio das flores, ouço o 
suave gorgeio dos pássaros, emfim, 
experimento as mesmas alegrias c 
illusões de outrora. Mas, quando a- 
cordo, minh'alma, tremula ante a es- 
curidão tetrica da noite, chamo-te, 
e, ao envez de ouvir a tua melo- 
diosa voz, ouço o echo melancólico 
da malta que responde num tom si- 
nistro e entristecedor. Rompe o dia 
sempre risonho e bello e eis me no- 
vamente a passos incertos, medro- 
sos, buscando no alem um lenitivo 
para os meus pezares. Quantas tar- 
des, do pico de alguma coluna, con- 
templo, com a alma amargurada, as 
paragens onde gozei o doce afago 
dessa illusão perdida! Lembras-te 
quando de novo as nossas estradas 
se cruzaram e, nas poucas horas 
que juntos caminhamos, contaste as 
bellezas que tens visto, as alegrias 
que tens tido ? Pois, desde aquelle 
saudoso momento, minha vida ainda 
mais triste se tornou. Agora vago 
no mundo das recordações, cultivan- 
do a mais dura das saudades. Po- 
rem resta a doce esperança de te 
encontrar novamente c ver a luz di- 
vina dos teus olhos e sorver os sor- 
risos meigos dos teus lábios. Da lei- 
tora—Alma Triste. 

Descobri! (S. Manoe/i 

Descobri: que o Lé Pupo esta- 
va tristonho com a ausência dos 
pais e não da... como disseram; Raul 
Reis ama deveras a possuidora das 
iniciaes M. M : Cosme C. é um dos 
rapazes mais distinetos daqui (não 
í exaggeroj; Alberto C. Mello anda 
anda apaixonado (por quem será ? 
só eu sei!) Arlindo M. tomou o fo- 
ra da pequena (elle é victima disso!) 
Damiào C. é muito fiteiro (sem re- 
sultado): Sebastião M cada vez mais 
magro (será paixão?) Sampaio esta- 
va num namoro com a minha com- 
panheira no jardim; Canuto feliz com 
seu noivado (parabéns I) João C. da 
Silva tem bom gosto ; José é muito 
sem figura (desculpe); Manoel Men- 
des, bondoso. Da leitora agradecida 
—Rastro Sangrento. 

Notas de Campinas 

Mr. Roger L. contente por em 
breve nos deixar; Mr. Dudú A., o 
o Petronio campineiro; Mr. Mucio 
A. achando a vida reuito triste; Mr. 
Epaminondas de C sempre engra- 
çadinho; Mr. Vadico B. apaixonado; 
Mr. Chico F. encantado com a sua 
próxima viagem aos E. U.; Mr- Fc- 
lix M. tristonho com a partida de 
alguém; Mr. Adail eximio violinista; 

Mr. Jucá Ci. saudoso com 0 ausên- 
cia de uma gentil loirinha ; < Chi» ! 
Dino R., essa sua pose; o enthus- 
iasrr.o de Pedrito com a sua ida a 
Santos; Antônio Y. muito sympa- 
thico e elegante; Mr. José P. d-;nsa 
perfeitamenie; Mr. Orestes N. tratan- 
do de arranjar a vida : porque será 
que o Hélio A anda triste e pen- 
sativo e Mr. Felicio C. é tão boni- 
tinho? Das leitoras gratas Fifi, 
Mimi, Lili e Z/z/. 

Perfil de Mlle. O   G. IA. 
(Poços de Caldas) 

Ha poucos dias deixei Poços de 
Caldas, onde fiz uma estação de a- 
guas. Mlle é o jasmim do jardim 
caldense, o enfeite da elite, a ele- 
gância personificada de Caldas; en- 
tre todas as suas companheiras é a 
mais admirada, não só, pelos seus 
méritos, como lambem pela incom- 
paravel belleza de que é dotada . . . 
E" uma incomparavel freqüentadora 
do Polytheama. Mlle. dansa admira- 
velmente bem, traja-se ao rigor da 
moda, é uma excellente professori- 
nha. Não poucas vezes fiz empenho 
para entrar em sua escola, mas nun- 
ca ha vaga. Entre seus admiradores, 
o que mais sobresae é o joven es- 
tudante O. B., actualmente em Cam- 
pinas no 1. C. M. Mlle. O, G. M. 
mora na Praça D. Pedro II. (Jardim 
do Macaco). 

A leitora — Duquesinha de Odesio. 

Moças e rapazes da Consolação 

Não acham que Edilh está bem 
grandinha para usar aquelle laço ? : 
que a Noemia Gigante devia cha- 
mar-se Noemia Pequena ? ; Annita 
é ciumenta po- tabeliã ?: Ruth B. 
cada vez mais na elegância: Car- 
minha B ainda não completou do- 
ze annos; Maria I. de Lima e Cas- 
tro, linda moreninha; Marianninha 
Bacellar está ficando parecida com 
o seu violino ; Iracema, desilludida : 
Beatriz detesta os rapazes. — Rapa- 
zes : Waldemar O estudia, lavora c 
fa Pamore...; Adenar M. ficou um 
ouriço ; Vicentinho Bacellar, cabello 
em pé: -banha> não falta: Djalma 
Maciel, almofadão convencido; Gc- 
rato Salles, americano falsificado: 
Zezé M não namora <carrapato>...; 
Mario M., um bello «diseur>; Octa- 
v;o de L. e Castro, moço cotuba !: 
Joubert C, tanguinho cotuba I; C. 
Laino ouça este conselho; — Clogio 
de bocea própria é vituperio. 

Da leitora —  Ursa Cota. 

Externato Normal 

Noto : Bertha, astudiosa; M. lou- 
ca pelo Wnllace Reid ; Antonieta, 
modesta; os lindos dentes da Joan- 
ninha; as amabilidades da Chiquita: 
a bondade da Lydia Calazano; a ta- 
garelice da Maria C: Clarisse e Ira- 
cema, as mais levadas da classe : 
Helena, colando demais. Moços: Ar- 
ton, conversando; Heitor, engraça- 
dinho ; Ariosto, estudando muito 
Historia Natural, e a bondade do 
sr. Armando. Da leitora assidua — 
Almofadinha. 



Carta achada no    SSo Paulo> 

•N8o sabes, nào podes saber, 
quanto tenho estado mortiücado com 
essa tua prisão. Que de momentos 
afflictos tenho passado... e, sou 
franco, não 6 por te não ver, mas 
por que tenho remorsos de estares 
presa por minha causa. Rquelia 
sympalliia que me inspiraste, aquel- 
ias brincadeiras innocentes, nunca 
suppuz tivessem conseqüências tão 
graves. Mas, que havemos de fazer, 
si teus pães, num excesso de zelo, 
cortaram, e de uma maneira para 
mim bem amarga, essas brincadei- 
ras ? Fugirei de te ver. fldeus! — 
\ilo>. — Agradece a publicação a 
collaboradora assidua — .Vína. 

O que alguns moços do Braz 
desejam. 

Vou contar o sonho que tive e 
noite passada: Sonhei que Ifira pre- 
senteada por um fada com uma va- 
rinha mágica que me proporciona- 
ria   tudo o que   eu   desejasse.   Ora. 
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todo o meu ideal!». Mais atraz, re- 
festelado em uma poltrona, o Oscar 
C. dizia-me: «Um vidro de Água de 
Colônia e uma caixa de pó de ar- 
roz. Dae-me isso e eu serei conten- 
tei Corri então para o João de 
Lucca, que entrava naquelle instante 
e que, perguntado, me respondia: 
<Ser poeta, amar com uma lyra nas 
mãos. Oh ! ideal dos ideais». Nisto 
divisei o vulto do meu queridinho 
Nino. Quiz saber o que elle ambi- 
cionava. Disse-me: <Nada pretendo. 
Sou bello. sou joven, sou querido. 
Que mais poderei pretender ? Não 
se curva ante mim todo o Braz fe- 
minino ?■■•. Ia a dizer-lhe vue fazia 
excepçâo, quando acordei. — Da 
amiguinha e leitora — Margarida. 

Motinhas da   Liberdade 

O que nós mais notamos: a bon- 

do mysteríoso. Desvendal-o? Impos- 
sível. Seu nariz aquilino indica alti- 
vez. Sua bocea microscópica, cir- 
cumdada de lábios roseos, sempre 
risonha, parece desafiar, com seus 
dentinhos cor de jaspa, os olhares 
curiosos dos que o fitam. Cabellos 
escuros e sedosos. penteados para 
traz, como ondas revoltas. Traje 
modesto, mas de elegância senhoril. 
Querem conhecel-o ? Seu nome é o 
de um poeta francez. E' Mr. L. es- 
tudante e segue uma bella carreira. 
E' amante de diversões, mas a sua 
predilebção 6 o foot-ball. E' neste 
certamen que Mr. L. mostra uma 
intrepidez assombrosa. No campeo- 
nato sua physionomia toma uma ap- 
parencia encantadora; o brilho de 
seus olhos e a suavidade de suas 
feições mostram que 6 apaixonado 
pelo sport. Mr. L. adapta-se melhor 
ás paysagens naturaes.   Ao descan- 
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como eu nada ambiciono neste mun- 
do, decidi acceitar a valiosa offerta 
que a boa fada me offerecia para 
com ella favorecer os meus amigos. 
Assim, de posse da preciosa vari- 
nha, fui cm procura das pessoas mi- 
nhas amigas para satisfazer-lhes o 
que desejavam e a todas pergunta- 
va: <Dizei-me o que desejas que eu 
t'o darei>. Vou dizer-te o que me 
pediram alguns rapazes do Braz. O 
primeiro que encontrei foi o Hugo 
Adami, que, mal ouviu as minhas 
palavras, respondeu com desusado 
cnthusiasmo : <Oh I Ter uma voz co- 
mo a do grande De Angelis seria 
para mim tudo na vida-. Encontrei- 
me depois com o Mario Giorge, que 
me disse: «Desejaria ser belio, mas 
de uma belleza tal que tudo quanto 
é mulher se prostasse a meus pés 
implorando-me amor. üh! Como eu 
as despresaria! >. No Colombo en- 
contrei o Nênê Teixeira, que á mi- 
nha pergunta sorriu sem nada res- 
ponder. Insisti: e arrebatadamente: 
<Ser amado pela mulher que amo é 

dade de Jandyra M.; o mau gosto 
de Guiomar; a graça de Chimica C: 
a belleza de Iracema S. Rapazes: o 
convencimento do Bocinba; as fitas 
do Raul P.; a elegância do Horacio 
M'; a modéstia do Dodô M ; o an- 
dar imponente do Caio Bittencourt; 
a bondade do Igó B.: a sympathia 
do Roberto; a indifferença do Decio 
C; a meiguice do José C. e final- 
mnnte a delicadeza da -(Cigarra se 
publicar esta. Das leitoras assiduas 
—Zizi e Lili. 

Perlil de Mr. L. M. G. 

Em uma tarde merencoria, esta- 
va a scimar, quando me surgiu á 
mente a lembrança de um joven mui 
original. Lembrei-me de ti, amigui- 
nha, para pedir-te a gentilesa de col- 
locares sob tuas rendilhadas e scin- 
tillantes azinhas o perfil desse joven. 
Eil-o. Porte mignon, physionomia 
que encanta e uns olhinhos escuros, 
expressivos e ardentes, que parecem 
oceultar em suas pupilias um   mun 

sar, á sombra das arvores, tem Mr. 
L. um aspecto encantador. Tudo nel- 
le faz lembrar as celestes emoções 
que dão á mocidade uma graça di- 
vina. Eis agora a sua originalidade. 
Em um salão de baile o semblante 
de Mr. L. muda completamente de 
expressão: o sorriso foge-lhe dos lá- 
bios, seus olhos não têm mais a- 
quelle fulgor que traduz a satisfação 
que lhe inunda a alma como quan- 
do está pelejando pela victoría no 
jogo. Aqui está a excentricidade do 
meu perfilado. Esta timidez que Mr. 
apparenta em certa oceasiões, creio 
que é devida á modéstia em oceul- 
tar o seu coraãosinho nobre e bon- 
doso. Concluo dizendo que indiffe- 
rença que Mr. mostra, ultimamente, 
para com a autora destas linhas, é 
causada por influencia extranha. Não 
o julgava tão crédulo! Desculpo-o. 
Querida <Cigarrinha>, pela segunda 
vez te peço não deixes de publicar 
este perfil. Da assidua leitora e a- 
miguinha—Idealista. 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

mm 
me t muito menos com uns litelros 
de chapa como são. O que eu acho 
bom 6 escolheres um delles para ti 
Espero que não te zaiiRnrás por tão 
pouco—Af//e   Pierrelle. 

Indicações iileis de Santo  Amaro 

Dr. Paulo, especialista nos Ilirlv 
Diplomado com distineção na Ka- 
culdadc dos Namoros.   Or.  Netinho, 

No bairro da Bella   Vista 

Notei o seguinte: 
Mlle. Alice S. diz que o nariz c 

a bocra mais linda na sociedade é 
de J. B Ramos; Mlle. Antoninha S. 
tem grande paixão pelo P. que está 
ausente; Mlle. Valeka K. brincalho- 
na: Mlle. Olga K. melancólica; Mlle. 
Alice K. philosopha; Fifina S. feli- 
sarda. 

Rapazes: Borges, muito nervo- 
so; Eugênio, na sua elegância; Oito, 
depois que veio do Goyaz, está mui- 
to namorador; Uuilhcrme   K. já es- 

e mais scismadores. 
elegante e attrahente 
superioridade domina 
dos traços physionor 
xinho doce e resolub 
delicadamente aquilin 
transcendente do olh 
que sua alma sít dili 
dão encantadora. F 
deste perlil desde ji 
<Cigarra>, a leitora ( 



Pcrh! de .liberto Mario 

Este meu perfilado é um guapo 
L- garboso voluntário do 43.^ de Ca- 
çadores. De bella estatura, esbelto 
e elegante, sendo um dos mais sym- 
palhicos e bonitos do batalhão. E' 
de um moreno claro, nariz muito 
bem feito. Seus olhos, oh I são es- 
curos, lindos, meigos e reproduzem 
fielmente a sua bondade e sinceri- 
dade. Sua bocea 6 linda e graciosa. 
E' eximio dansarino, aprecia immen- 
samenle o foat-ball. tendo diversas 
vezes jogado no brioso batalhão. 
Keside no Braz. E" muito querido e 
apreciado no bairro de Sanfrtnna. 
/'.precia a gentil moreninha E. (nào 
serei indiscreta) c creio que ú cor- 
respondido. (Podem continuar, que 
lormam um lindo par, pois cila 6 
minha amiguinha e muito bôa). Da 
nmiguinha—Margot. 

Perfil de Mr. Ch. Houghlon 

Talvez poderei mediocremente Ira- 
çar a silhueta do que Deus creou 
nesse corpo rico de formosura. Con- 
ta 21 risonhas primaveras. í de es- 
tatura regular e bem feito de curpo. 
Por entre a adamascada e rosea fa- 
ce scinliliam cíleres olhos de uma 
belleza seduetora. Um sorriso leve. 
gracioso, paira nos seus nacarinos 
lábios, deixando assim ver os dentes 
quaes riquíssimas pérolas de Ceylâo. 
E' o joven mais chie que ha no Jo- 
ckey Club Paulistano. Este meu que- 
rido perfilado d muito distineto, pos- 
suindo por isso um elevado numero 
de amiguinhos Da leitora agradeci- 
da    Colibri. 

Perfil de Mlle. I. Pacheco 
(Braz) 

Querida «Cigarra», sabendo que 
ts muito amiguinha das tuas leito- 
ras, envio-te este perfil para ser pu- 
blicado nss tuas mimosas azas. 

MU, Izabel 6 uma formoca se- 
nhorita, possuidora de uns grandes 
olhos castanhos, cuja belleza sobre- 
sahc divinamente á sombra das lon- 
gas pestanas. Lindos olhos ! 

R quantos coraçõezinhos teriam 
clles prendido? E" de um typo mi- 
gnon. elegante, esbella, perfeita e pro- 
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porcionada desde o   rostinho   gentil 
atá á pequenez de seus pés. 

Seus cabcllns são o que ha de 
mais lindo. 

Quão encantador o contorno de 
sua cândida face, cmmoldurada pelas 
ondas de tão precioso cabello I 

Sua bneca 6 de uma perfeição 
admirável Será talvez por isso que 
Mlle. vive a rir, ou porque a vida 
lhe parece bonançosa e risonha ? 
Conta grande numero de amigui- 
nhas e í torcedora do  Paulistano. 

Adora a arte e pinta admiravcl- 
mente. 
f J Reside na rua do Hypodromo 

Peço-lhe. sr. redaclur, a publica- 
ção   deste.    Da   leitora  —  filha do 

Hraz 

Senliurinhas: Arthemiza K Lom 
a sua graça conquistou o coração 
de. (não tenha medo. pois eu não 
direi): Zezí S. mignonne e gentil : 
Ncnè aprecia muilo a Moóc a (será 
que . deve entender me); Mercedes, 
risonha: as Xogucira satisícitns: Isa- 
bel B í encantadora, mas soflrcr 
muitos corações: Xoemia V., ultró 
chie; Paulina S retrahida (será tal- 
vez por estar noiva?) i.ucinda de T. 
modesta como a violeta : Olga L., 
muito contente por estar em pri 
meiro lugar no concurso. 

E paia finalizar a Cigarra é a 
rainha das revistas. 

Da leitora    Lihelnlâ. 

As minhas confidencias 
Collcguinha. A tua carlinha dei- 

xou-me deveras intrigada. Não pos- 
so comprehender porque dizes que 
as minhas Conlidencias não são exa- 
ctas. Julgas, por scaso. que conhe- 
ceràs mais o meu intimo que eu pró- 
pria n Talvez tenhas entre ellcs um 
teu preferido e foi essa a razão da 
lua zanga. Porque então não me ex- 
plicas o erro que eu commeüi, para 
assim evitar tantas historias? Quan- 
to ao casamento a que te referes, 
por emquanlo   não    tenciono casar- 

me e muito menos com uns liteiros 
de chapa como sào. O que eu acho 
bom 6 escolheres um delles para ti 
Espero que não te zangarás por tão 
pouco—Aí//e   Pierrelle. 

Indicações uleis de Santo  Amaro 

Dr. Paulo, especialista nos llirls 
Diplomado com distineção na fa- 
culdade dos Namoros. Dr. Netinho. 
especialista nas moléstias dos amo- 
res Cura radical. Residência : não 
tem. Dr. Eaustino, professor eximio 
de dansas como sejam ; rag-time, 
fox-trot, maxixe argentino etc. At 
tende a qualquer hora do dia e da 
noite. Dr. Ary, medico diplomado 
pela Faculdade de Cupido. Moléstias 
do coração e sua complicações. Dr. 
Luiz, medico especialista cm paixo 
nites agudas. Diplomado com me- 
dalha de ouro pela Faculdade das 
Paixões Recolhidas. Agora, peço aos 
meus amiguinhos não se zangarem 
com esta sua amiguinha Iníípa- 
Ibica. 

O meu ideal  I Jundialxyl 
t)  meu ideal era possuir ;  a ale- 

gria de  Jucá, a pelle   avclludada ch 
Zcquinhc, o   gênio   adorável de Fi 
Ihinha Souza,   a   sympathia de  Au 
rora Xavier, a graça de Didi   Paes. 
os cabellos de Helena, a bondade de 
Janchra Castro, os olhos  de  Zenai- 
dc, a maiguice de Lili, c  linalmenle. 
o meu ideal era dansar o tango co- 
mo Braulia e tendo por   par a  »Ci 
garra>.  A  leitora     Vin/che 

'\  quem me  entende 

A   verdadeira    indiílercnç'?   des 
preza os estratagemas; assim   como 
o verdadeiro   amor  não tem neces 
sidade de   demonstrações,   que   não 
podem enganar sinâo   a   uma   inye 
nua— V/argar/da. 

í\ Julieta 
Ignoras por acaso quem ia pes- 

soa que te telephona todos os dias, 
só para maguar-te? Responde sim ? 
Da sincera —iVfargandci. 



No bairro da Bella   Vista 

Notei o seguinte: 
Mlle. Alice S. diz que o nariz e 

a bocra mais linda na sociedade é 
de J. B Ramos; Mlle. rtntoninha S. 
tem grande paixão pelo P. que está 
ausente; Mlle. Valeka K. brincalho- 
na: Mlle. Oiga K. melancólica; Mlle. 
Alice K. philosopha; Fifina S. feli- 
sarda. 

Rapazes: Borges, muito nervo- 
so; Eugênio, na sua elegância; Oito, 
depois que veio do Goyaz, está mui- 
to namorador; üuilherme K. já es- 
queceu-se da moça loira? (responda 
porque será); Alfredo K. inconsola- 
vel por não dansar quasi com a 
Mlle. A. S.; Müller, será que está 
tâo apaixonado pela O. K. ou pela 
V. K.? Explique-se. Desde já agra- 
dece a publicação desta listinha a 
leitora assidua e amiguinha —C/irys- 
anlhème. 

Perfil de Annica R. 

Em Piracicaba ha moças lindas, 
muito lindas mesmo. Algumas des- 
tas senhoritas fazem-se belias pelos 
cabellos profundamente castanhos ou 
negros; outras pelos olhos que en- 
ternecem e se enternecem, como os 
de Eslrella L. C; dos olhos de ou- 
tras, como dos de Odilla Silveira, 
parece «que pende um romance Iris- 
te> todo cheio de sensibilidades e 
cousas vagas que vão refulgindo e 
desapparecendo. Ha outras melin- 
drosas ainda, que são finas de espi- 
rito, subtis, palradoras e paradoxaes. 
De todas ellas, porem, a mais doce 

porque é a mais feminina—a mais 
delicada—porque é aiuito frágil e a 
mais agradável,   talvez porque é 
muito intelligente e admiradora de 
bons artistas — é a minha querida 
A. Ribeiro — este anno professo- 
randa. 

Ella tem os olhos escuros, de u- 
ma doçura acariciadora que nosen- 
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e mais scismadores. Do seu todo • 
elegante e attrahente sobresae, com 
superioridade dominadora, a pureza 
dos traços physionomicos — o quei- 
xinho doce e resoluto, o narizinho 
delicadamente aquilino —e a belleza 
transcendente do olhar ondn parece 
que sua alma sâ dilue numa lenti- 
dão encantadora. Pela publicação 
deste perfil desde já te agradece, 
<Cigarra>, a leitora e amiguinha de- 
vote—Gracinha 
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Ensina 
bordados e rendas 

por 
preços módicos 

Cartas a ZITA 
•Aveniõa Luiz Antônio, 138 ♦ 

Perfil de S. B. 

S li., a meiga flor que habita o 
pitoresco bairro dos Campos Ely- 
seos, conta apenas 17 pétalas des- 
abrochadas quasi no meio do adus- 
to me/, de dezembro. Clara, alta de 
andar garboso, Mlle é um desses 
typos que chamam attenção, quer 
pela sua fascinante bclleza, quer pe- 
la delicadeza de seus modos. O seu 
característico principal é a amabili- 
dade, que a torna juntamente com 
outros predicados uma menina at- 
trahente e encantadora. Seus olhos 
são lindos como a aurora e inspira- 
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tra a alma e nos sensibilisa. L de 
porte delicado — quanto basta para 
não ser caixa; exprime-se correcta- 
mente, com muita graça, com uma 
Ilexibilidade macia na voz macia e 
fácil. 

Creio que ella é um poucadinho 
orgulhosa — o mais lindo caracte- 
rístico das mulheres fidalgas — e 
veste-se com elegância sóbria. 

O que, porem, mais admiro em 
minha amiguinha — é a facilidade 
com que se enternece por uma pa- 
lavra de carinho ou de saudade. 
Seus olhos fazem se mais profundos 

dores como a primavera; nelles lul- 
gem raios de esperança de poesia, 
de fascinação, que bem traduzem a 
plenitude da sua risonha mocidade. 
Espessas sobrancelhas emmolduram 
esses olhos cheios de encanto e bel- 
leza. Na sua voz angelical existe o 
atevio doce da musica, dessa musi- 
ca que fala á alma e que inspira o 
coração. Meigos e divinaes sorrisos 
brincam nos seus roseos _ lábios, 
quando a sua mimosa boquinha e- 
mitte as suas costumeiras phrases 
cantantes e sonoras. Uma formosa 
cabelleira castanho clara completa a 

belleza de seu rosto. Ignoro se as 
doces brisas do amor já fizeram soar 
as cordas sensíveis do seu rico co- 
raçãozinho. Fervorosa admiradora 
da mais sublime arte da natureza, 
desse mysterioso abafo das almas 
tristes e dos corações apaixonados, 
a musica, ella dedilha com especial 
gosto seu mavioso bandolim, em cujos 
sons vai anhelado o sentimcntalis- 
mo da sua alma sonhadora e joven. 
Por muito tempo adornou essa flor 
o nosso bairro da liberdade, mas a- 
ctualmente reside á Alameda Barão 
do Rio Branco, numero quasi o do- 
bro da sua bella edade. Da leitora 
Princeza Linola. 

Desejos... 

Amiguinha Cigarra>, é esla a 
segunda vez que te escrevo. O que 
me inspirou a escrever te foi o de- 
sejo que tenho de possuir as se- 
guintes qualidades: a belleza singe- 
la de Mauriza F.; a sympathia de E- 
dilh C; o malicioso olhar de Maria 
de F.; os modos graciosos de Alti- 
na C; os olhos travessos de Odilla 
F. Queria saber dansar como dansa 
o William Maluí : seduzir como o 
Andrade; ser amável como o Hen- 
rique N.; esquecer as moças como 
o de Lqcca esquece; conversar como 
o Gilberto A.; saber amar as crian- 
ças como o Eurico N. e sorrir co- 
mo o Álvaro. Oh, «Cigarra l> Si eu 
possuísse todas estas qualidades, se- 
ria perfeita, porem logo passaria a 
habitar o outro mundo, porque os 
perfeitos não são para este, portan- 
to prefiro ser como sou, e ficar a- 
qui mesmo. Da leitora ao teu dispor 
— Dêdé. 

O que mais tenho notado cm 
A vare 

A elegância da Eliza Safles, o o- 
Ihar fascinador da Lucilla, o ar bre- 
jeiro da Laurinda. os suspiros pro- 
longados da Elda. o poite mignon 
da José R., a desillusão da Cecilia, 
os bellos dentes da Selmina, o sor- 
riso divino da Odette, a sympathia 
irresistível ba Adalgisa, a melanco- 
lia do joujou (sinto muito, mas cho- 
rar não posso), os continuos flirts 
do Deolindo, a fatuidade do Vivi, a 
sympathia do Oswaldo, a indecisão 
do Maruizzo (arre, casa ou não ca- 
sa ?!...), a sisudez do Aristides e fi- 
nalmente o coração de gelo do Pi- 
mentel (ah, ingrato, ingrato! si sou- 
besses...). Da leitora assídua — Mary 
Pickford. 

Perfil de H. Baillot 

Reside o meu perfilado no lindo 
bairro de Santa Cecilia. E'um rapaz 
trabalhador e activo, usa cabelleira 
longa, a qual, por ser muito loura, 
lhe fica elegante. E' infallivcl nos 
jogos de football e no theatro Bra- 
sil. Muito bom rapaz, mas devia 
gostar mais da senhorita — Ctgar- 
rinha. 



do  tden (lilciro !): com o an- 
)llc do Chicao: com as vidra- 

Aguiar; com os   beiços pin- 
do Ornar B.;   com o Moraes 
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Tua eterna amiguinha e assidua 
leitora        Libellula. 

Perfil 1. K. Braga 

Querida «Ciííarrinha>. Como des- 
crever este insinuante rapaz ? Seria 
□ara isso necessário aorender a lin- 
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Xa  Hua  Cienebra 
O que tu vi na rua Genebra : o 

labeilo oncicado de Luiza, o olhar 
suave de Pêpè. o andar de Yolan- 
da, a s\ mpalhia de Beatriz, o sor- 
riso da Zezé quando «ali.'ucm> passa, 
a iníanthdade de ;Amaiia. o retrahi- 
mento de Argentina, os olhos verdes 
de l.aly, o todo gracioso de Judith, 
a nra(,a encantadora de Iratcma. o 
gracioso rubor da Santa quando vê 
um 25. o enthusiasmo de í)l^a pelo 
S. Bento, o atanhamento e a dis- 
tineção das hespanholitas, os papi- 
lotes de Nair. No mesmo bairro vi: 
o siynalsinho preto de um almofadi- 
nha moreno, o namoro chronico do 
José, as valsas tristes do Barreto, o 
almoíadismo do maestro /\ffonso, a 
cordura do Heitor, a pallidez seis- 
madora do Affonso, o corado do 
Antônio (será rouye?). a devoção de 
um reservista por ctrta Santa. . a 
( abelleira revolta e os óculos de um 
íuturo  doutor    Da   leitora     Gerbera. 

Conselhos ás   freqüentadoras   do 
São Pedro 

Aconselhamos as Durval e Silva 
que continuem amáveis como sem- 
pre: Zezé A. que não seja tão pen- 
saliva: as Vasques que não deixem 
de freqüentar o S. Pedro : Alzira 
Ramos que não seja tão sizuda : 
Ciuiomarsinha. não seja tão retrahi- 
da: Zazá deixe de ser melindrosa : 
Carlota C. S. que não ponha o cha- 
péo tào nos olhos, pois clle não ha 
de gostar; Adelaide de Carvalho e 
Sclika Pinto, a serem menos inse 
paraveis, pois duas bellezas juntas 
deslumbram demais os rapazes: Ks- 
perança, a ser sempre boasinh.i; Si- 
nhá. deve de ser constsn'c, elle não 
merece...; as Levy devem ser me- 
nos importantes; Edith C deixe de 
ser impaciente; Igncz, nãií olhe tom 
tanta attenção para a platía .. terá 
ciúmes?; (Jraziella seja tão risonha 
Das leitoras e collaboradoras —Con- 
selheiras. 

Cravinhos 
yuerida e linda   Cigarra>. 
Agradeço-te muitíssimo por teres 

publicado a minha cartinha no ul- 
timo numero da tua desejada revis- 
ta. Agora venho cumprir minha 
promessa, porque promessa & divida. 
Mas como estou um pouco zangada 
não posso apromptar o promeltido 
bouquet. mas sim a nota dos defei- 
tos dos moços e moças. 

Antes de seguir para a fazen- 
da notei que impliquei: com o João 
P. por ter seguido em viagem para 
Portugal (ingrato !) ; com o Renato 
M. por ser sympathico; com o ar de 
bobo alegre do Oscar; com o Duar- 
te por ser do Portugal; com o An- 
tônio M. que sempre namora e nun- 
ca quer casar; com o terno abatido, 
marron do sympathico Toledo e com 
suas linhas com uma certa profes 
sorinha louquinha por elle aos   ma- 

linées do Éden (lilciro !): com o an- 
dar molle do Chicão; com as vidra- 
ças do Aguiar; com os beiços pin- 
tados do Ornar B.; com o Moraes 
por não estar freqüentemente em 
Cravinhos; o Benodictinho irrita-me 
por não ir ao Cinema; com a altura 
do hloy: com o Arthur J. por en- 
gordar muito ; com a palheta do 
(luilhrrme P. (meu amiguinho, este 
chapéu não te orna!; com a gordu- 
ra do Manecão (que pena. elle 6 tào 
sympathicol); com o andar de urso, 
quando dansa, do Estcxes. 

A Piruca, por ser noiva, anda 
de cachos l gente 1 isto irrita-me 
muito l: com a Alice S. por ser noi- 
va e nunca estar junta ao pequeno: 

Tua eterna amiguinha e   assidua 
leitora        Libellula. 

Perfil I. K. Braga 

Querida «Cigarrinha». Como des- 
crever este insinuante rapaz ? Seria 
para isso necessário aprender a lin- 
guagem dos anjos. Já que me é im 
possível descrevel-o com todos os 
permenores, o farei com estas sim- 
ples e singelas nhrases. D seu an- 
gelical semblante tem o leve colori- 
do das rosas Seus cahellos casta- 
nhos claros, levemente ondulados, 
emolduram sua fronte nobre e alti- 
va. Seus olhos grandes, da cor bella 
do ceu, seduzem e attrahetn. Quan- 
do está alegre, entreabre, num sor- 
riso encantador, seus rubros lábios, 
deixando-me deslumbrada deante de 
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RESTAURADOR 
SOARES 

TTONICO de agradável perínme 
cura a caspa. a queda dos 

cabellos desenvolve seu cresci- 
mento, tornando-os macios c 
abundantes. 

Seu  uso  torna-se   indispen- 
sável   em  todos os  toucadores; 
rejuvenesce   como   por  encanto 
tornando-se   assim   o  thesouro 

da juventude. 
Vende-se   em   todas   as 

perfumarias, pharmacias e drogarias 

Depositários; 

m mm. o Largo da Sé o S. PAULO 
Fabricado por 

M. Soares 
Rua õa Quitanôa, 135 • RIO 
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com o andar relô de Santina e por 
dar muito na vista o amor louqui- 
nho que ella tem por um rapaz um 
pouco fiteiro (isto fica feio, minha 
queridinha): com a Djanira por que- 
rer passar ainda por uma menini- 
nha; com a Sinhá que por causa da 
paixãosinha delia pelo A. nem mais 
ao cinema ella vae (coitadinha, quem 
sabe como soffrcs!): com a pinta da 
J. S. (será natural?); e afinal, não 
oodendo corrigir-mc do costume de 
ser muito inlromettida e levada da 
breca, peço descnlpa a quem zan- 
gar-se-ha destas minhas pequenas 
verdades. 

Beijo-le, o linda, com o trans- 
porte de todo o meu coração ju- 
venil. 

seus claríssimos dentes. Mas, ai ! 
quando está zangado é terrível! Nem 
a mim me perdoa! Seu modo de fa- 
lar torna-o ainda mais sympathico. 
Seu porte é gracioso e elegante. 
Conta apenas 21 primaveras e já se 
julga quasi velho. E' muito amável 
bomzinho e delicado. Meu joven 
perfilado possue um só defeito, o 
que muito me entristece : flirta com 
quanta moça bonita encontra, e a- 
pezar de saber que eu o amo mui- 
to, muito, me despreza. Que máu, 
não »Cigarrinha>? Termino dizendo 
que reside á rua Genebra, numero 
impar. Adeus, saudosa <Cigarra>, e 
não te esqueças de publicar esta, 
sim? Beijos da leitora muito amiga 
—Dama dos olhos prelos. 
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Moléstias do Peito 

Tosse, Moléstias do Peito,  Infiiuenza, 
ftsthina, Bronchites 

e todas as moléstias dos órgãos 
respiratórios 

J 
Vcndc-se cm todas as pharmacias e drogarias. 

Depositários: ARAÚJO FREITAS & C— Rua dos Ourives, 88 — Rio de Janeiro 
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Mr   R. P. S 

Mr. é de uma sympathia c bon- 
dade captivantes. Typo insmuante e 
mesmo gentil. Mr. Ãnnibal é mais 
alto que baixo e de regular com- 
pleição. São escuros e lindos os seus 
cabellos e uza-os para traz. Seuros- 
tinho, de traços delicados e gentis, 
definem a harmonia e a belleza. 
Seus olhos, lindos e scismadores, 
são sombreados por longos cilios, e 
como descrever a sua cor ? Posso 
dizer que são claros, de uma cor 
um tanto indecisa, pois são quasi da 
cor do mar. São lindas as escuras 
olheiras, que se divisam desse olhar 
esperançoso. Rua boquinha mimosa 
parece um botão vermelho. E' se- 
ductor ver seus lábios rasgados num 
sorriso, pois mostram o esbranqui- 
çado lio de pérolas, que apparecem 
de sua linda boquinha. E' de tez 
clara e bem tratada. Elegante e sim- 
ples, Mr. í\. reúne em si todo o 
mysterio da elegância.   Uma   cousa 

E eis que surge a figura syn.pafhi- 
ca de Mr. Amadeu G : o elegante 
Syllas Barros ; o attrahente Pedro 
V. Júnior: o bello Nicolau Cilrano : 
o mysterioso /Hlonso G. ; o galante 
J. de Andrade; o fiteiro Juanito ; o 
lindo Herminio S.: o gracioso Her- 
minio B Aproveite me, sr. redactor, 
para juntar os corações e os predi- 
cados desses jovens ingratos para 
com elles fazer uma elegante e gra- 
ciosa pulseira, que dora em diante 
quero trazer em meu bem torneado 
e alvo braço. Da — Caoalleira 
Phantasma. 

Perfil de  Lúcio 

Envio-lhe este pequeno perfil de 
Lúcio. Mignon, de uma graciosida- 
de attrahente, o meu perfilado resi- 
de no Be'emzinho. Seus olhos são 
grandes c expressivos, porem humil- 
des. Claro, regularmente corado, é 
uma teteia. Sua boquinha breve e 
seus lábios de nacar   entreabremse 

Braga, amável; dr. Roiim, violento: 
I.uhí, com saudade da capital; Co- 
racy, pensando no amor que esta 
distante; Carlito, illudido por uma 
joven de cabellos loiros : José L., 
querendo ser pceia; Chico C, bom- 
sinho; Chico L., desilludido (porque 
será?) ; Guaraciaba, conquistando; 
Adolpho, lembrando si- de Pirajú ; 
Antoninho, descrente. Muito grata 
fica a leitora assidua e amiguinha — 
Solidão. 

Requereram  habeas-corpus: 

Feitosa para comparecer a todos 
divertimentos ( ndeferido): Sylvio N. 
para poder gosar eternamente sua 
creancice ingênua (deferido); Moa- 
cyr Oliveira para poder arranjar u- 
ma Dulcinea (deferido): Nino para 
andar no rigor da moda (deferido): 
Alipio Racl para poder exhibir seu 
espirito (prejudicado); Diomedes G. 
para viajar pelo paiz da ternura (in- 
dtferido); H. Vasconcellos para ga- 
nhar o prêmio de meiguice (deferi- 
do); Paulo Barros para ganhar no 
jogo do bicho (indeferido); A Gue- 
des    para   conquistar   um   coração; 

Saibam todosiü 
Que a flGUA BRANCA NEVAL é o Deus da belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. E' um 
produeto de tal valor que uma senhora já com os 60 annos 
usando apenas um frasco parece mesmo uma moça com 
as suas 25 primaveras—Garante-se o resultado. Preço, 
8$000, pelo correio, 10$000. 

Já se encontra aqui á venda 
na Casa Braulio, Fachada, Baruel e em todas as Pharmacias 

e Drogarias de S. Paulo e Santos. 
DEPOSITO GERAL: 

Praça Tiradentcs, 18 
RIO DE JANEIRO 

que muito admiro em Mr. é a sua 
linda voz. Mr. não sabe que insi- 
nuancia e attrsctívo se expande de 
sua voz: í como um dom de irre- 
sistível sympathia que se expande 
dqs lábios de um anjo. Aprecia 
muito a dança e cultiva com prazer 
este sport e dansa admiravclmente. 
Emfim, instruído e distineto. Mr. é 
um typo de perfeito gentilhomem. 
Toca piano e possue uma technica 
admirável. E' muitíssimo lindo, mas 
muito mais volúvel. Seu ar gracioso 
têm prendido já diversos cora- 
ções. E' muito ingrato, pois não se 
lembra quasi das admiradoras e das 
apaixonadas... porque? Da perfilista 
— Luciana. 

Passeio nocturno 

Em uma noite de luar, sahi jun- 
tamente com meu noivinho'e fomos 
passear no aprazível bairro   da  Luz. 

num delicioso sorriso deixando trans- 
parecer um colar de alvissimas pé- 
rolas. Constante ao seu amor. este 
joven tem uma linda namoradinha 
cujas iniciaes são M. L ; moreninha 
rubra. Estes dois jovens formam um 
deslumcrante parzinho. Aqui termi- 
no, qubrida «Cigarra», enviando-lhe 
deliciosos beijinhos. Da leitora as- 
sídua  — ueorgettes. 

Notas de Angatuba 

Moças —Laura sempre sympathi- 
ca; Marietta, cheia de esperanças; 
Carmelita alegre de estar próxima a 
alguém cujas iniciaes são A. M. ; 
Lazinha, ingrata .; Lenira, querendo 
ir para a estação... Semiramis, muito 
sincera; Elvira, religiosa; Lygia, com 
saudade de Itapetininga; Piedade, 
muito satisfeita porque realiza breve 
os seus sonhos; Sinhasinha, apre- 
ciando os romances. Rapazes  — dr. 

Theodomiro para ser actor (indefe- 
rido); Dioguinho para andar sempre 
sorridente (deferido): Jacy para que 
ninguém reprove seu namoro (inde- 
ferido) ; E. e L. para namorarem 
quantos quiserem (indeferido); Ava- 
ny para ser freqüentadora assidua 
das missas e resas (deferido); Ruth 
e Noemia para serem sempre gen- 
tis (deferido): Cotinha para ser de- 
fensora de Lea Bach ; Camilla para 
dansar o fox-trot; Carlota G. para 
fazer apologia do actor Arruda (de- 
ferido) ; Olga para cultivar o flirt 
(deferido); Jurema para ser loquaz ; 
Marina para ser incostante (indefe- 
rido); Áurea para ser corista (defe- 
rido); A. Cunha para fazer greve 
contra as seitas de Cupido (deferi- 
do); Gloria para reconquistar seu 
coração (indeferido); e finalmente eu 
para ser eterna apreciador^ da gen- 
til <Cigarra>. A leitora dedicada — 
Collegial. 



Supplica   de Amor (}.   Ramos B.) 

Si o amor não existe, então como 
posso eu amar com cuidado, com 
prudência, com medo? Si o amor 
não existe, que diabo é pois aquillo 
que une dois corações e faz desses 
dois corarôes um srt ? Que coisa é 
essa abstracta que, não existindo, 
tem nome, é universalmente conhe- 
cida, tão decantada pela lyra dos 
poetas e elevada por todos? Si o a- 
mor não existe, que 6 que existe 
em nós, dentro dos nossos corações, 
que laz que choremos por alguém 
que nos foi ingrato ou está longe de 
n6s ? Si o amor não existe, porque 
Romeu crendo morta Julieta, se sui- 
cida e esta, acordando e vendo Ro- 
meu morto, se suicida também ? Si 
o amor não existe, o que impellc o 
meu anjo a ir todas as noites con- 
versar com 'ella»? Será unicamen- 
te o desejo? Si assim é, eu fico fa- 
zendo muito máu juizo da sua pes- 
soa e. francamente, até o acho um 
tanto... exótico, cahotico I O amor 
existe, meu Jarbas. O amor que une 
o coração do homem ao de uma 
mulher que não 6 sua mãe, nem 
sua irmã, outra cousa não é senão 
a gratidão elevada ao seu mais alto 
grau. O amor que une o coração de 
uma mãe ao do seu filho, não é a 
gratidão, está visto, porque ella na- 
da deve ao filho, mas 6 o seu pró- 
prio amor, porque ella vè nesse fi- 
lho uma parle do seu ser: abraçan- 
do-o, é a si mesma que ella abraça 
c beija, sentindo-Ihe o hálito, é o seu 
mesmo hálito que cila sente O a- 
mor á Pátria não é a gratidão, por- 
que nós nada devemos á nossa pá- 
tria — eu, pelo menos, nada devoá 
minha mas estamos promptos a 
defendel-a, porque, defendendo-a, de- 
fendemos as nossas mães, irmãs, os 
nossos lares, campos, rios, monta- 
nhas, costumes e tradições O amor 
de Deus, isto é, que Deusjios tem, 
baseia-se nisto : todo creadnr ama a 
sua creação. O pintor ama o qua- 
dro que clle pintou, porque nesse 
quadro se reflecte a sua alma. As- 
sim, Deus nos ama, porque somos 
creações suas e em nõs se reflecte 
a sua sabedoria. Entregarei, pois, o 
meu coração aos protestos de um 
rapaz sincero, que me queira como 
minha mãe, mas nunca o entrega- 
rei aos caprichos de um fingido que 
apenas me deseje. Porque amar 6 
uma coisa e desejar é outra. Jarbas, 
o amor existe, crê me resolutamen- 
te. E eu só quero o amor puro. Oh, 
coração, coração! porque te com- 
prazes em torturar-me quando sabes 
que te amo f... 

i. Cecilia, Novembro de 1919. 
A Flor das Normalislas. 

Perfil de Mlle. Al. F. de C. 

Possue a minha encantadora per- 
filada 15 risonhas primaveras. Rosto 
oval, ligeiramente rosado, emoldura- 
do por bellos cabeiios castanhos es- 
curos, olhos tombem da mesma cor 
e que possuem um ardor que pren- 
de a qualquer coração. Nariz grego, 
é também   possuidora   de   uma mi- 
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mosa bocea, e, quando ri, deixa ver 
uma fileira de alvos dentes, verda- 
deiras pérolas de Ophir. í\ sua al- 
tura 6 proporcional á sua edade. 
Mlle. é de uma amabilidade e gen- 
tileza extremas. Dizem que Cupido 
não conseguiu ferir o seu sensível 
coraçãosinho, pois para com todos é 
indifferente. Mora na rua Sergipe. 
Da leitora        Wallace. 

O meu sonho 

Scnhei, <Cigarra>, que complcta- 
vas mais uma risonha primavera, e. 
querendo commemorar essa data pa- 
ra nós leiloras tão agradável, for- 
mámos um ramalhete com as se- 
guintes flores pera offertar te: Mari- 
co O., camelia; Altino T., saudades; 
Antônio F. R., lyrio ;   Euclydes G., 

a 

João^Seixas; Oswald M. Silva, o a- 
meãicano da Zona ; a gentileza do 
Paulo Luz; o corado de Plinio Al- 
meida; a simplicidade de Pedro A. 
G. Cardim; a gracinha do Frederi- 
co Costa. Da tua maior amiga e lei- 
tora   -   Violeta. 

A' srta. M. L. R. 

Tendo lido na Cigarra> n. 124, 
uma cartinha a mim dirigida e na 
qual a senhorita me solicita uma en- 
trevista, achei do meu dever respon- 
der-lhe que eu já sei mais ou menos 
qual 6 o pedido que a senhorita tem 
a fazer-me, o qual vou satisfazer, a- 
chando portanto inútil esta entrevis- 
ta. Tenho também a communicar- 
Ihe que eu, Cupido, não apparece- 
rei mais nas paginas da < Cigarra >; 

^ 

a 

W 

Creme Dermophílo 
Q  MELHOR  creme para o embellezamento 
=    da cutis. Torna a pelle alva e assetinada 

fixa muito bem o pó  de  arroz.  Destroe  as 
sardas, as espinhas  e  os  pannos. = 

Vende-se   nas   Perfumarias   e   Pharmacias 
Pote 3S500,  pelo correio  isooo 

Deposito: Gomes Cgrqiieifa & C. Rua Sete de Setembro n. 139 
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dalia; Mario C, suspiro; Vicente G., 
jasmim; J. Lima, cravo rubro; Júlio 
B., beijo de freira; Sylvio C, cris- 
andalia; Sylvio M., papoula; Lauro 
P., violeta ; Plinio S. sempre-viva ; 
Percio R., botão de rosa vermelho ; 
Eurico S., primavera. Das amigui- 
nhas e collaboradoras — As Filhas 
do Deserto. 

No Paraizo 

Peço-te, querida « Cigarra , que 
colloques em tuas doiradas azinhas 
a listinha do meu querido bairro : 
tenho notado que a L. não sae da 
janella ás 7 e 5 da noite ; Djanira 
M. S. adora as matinées do Thea- 
tro Esperia ; a paixão de C. pelo., 
não se assuste, senhorita, não sou 
indiscreta; o porte mignon da Dco- 
cacina; os novos amores de Z ; D. 
Aymberé anda muito seria. Rapa- 
zes :   o   amor   incomprehensivel do 

faço porem notar que ha uma outra 
collaboradora que usa este pseudo- 
nymo. Assigno-me pela ultima vez : 
também faço-lhe um pedido: que não 
me queira mal, aliás tendo a srta. 
M. L. R. razões para isto, maspro- 
metto que para o futuro não as terá 
mais.        Cupido. 

Perfil de A. B. 

O meu perfilado 6 de estatura 
mediana, claro, bem claro, de ca- 
beiios pretos e ondeados. Olho? ver- 
des, que seduzem muitos corações; 
nariz perfeito, bocea pequena, lábios 
rosados, onde sempre paira um mei- 
go sorriso, mostrando duas fileiras 
de alvissimos dentes. Muito bomsi- 
nho e possue um coração de ouro. 
Estudante do Gymnasio do Estado e 
assiduo freqüentador do <S. Paulo>. 
Reside á rua Assembléa numero par. 
Da leitora — Elhel Claylons. 



LRBORlte 
LEITDRF^ 

O baile do   Casino (Jundiahy) 

Querida <CÍKarra>, não quero dei- 
xar passar muito tempo para contar- 
te alguma cousa do baile coluba, 
realisado nos salões do Casino. Des- 
embaraçada e engraçadinha, Kifina 
Vcij;a: modesta c delicada. Jacyra 
Braga: elegante c morena, Sylvan- 
dira Almeida; loura c mimosa, Huth 
Braga: sncegacta c tristonha, Kilhi- 
nha de Souza; bonitinha c espirituo- 
sa, Jucá Curado: requebrada e lo- 
quaz. Dagmar Pirc^: risonha e sym- 
pathica, Cecy Costa: sonsa c santi- 
nha, judith de Castro: alta c pers- 
picaz, Estrclla Rcgos; graciosa e a- 
mavel. Horlencia Laocrda: volúvel, 
Zenaide: quieta e boazinha, Lilli Sal 
les: ingênua e meiga, Noemia As- 
sumpção: dansarina c gentil, Braulia 
B. Leite: romântica e esperançosa, 
Zilpa Lagreca: retrahida e indiifc- 
rente. Conceição Ferraz: ettrahenle, 
Apparecida Ferraz; viva c faceira. 
Violeta Lagreca; vistosa c chie, )an 
dyra de Castro; amiguinha da <Ci- 
garra », a indiscreta leitora For- 
miga. 

Alcides Araújo 

<Cigarra> amiga, tenho o prazer 
de apresentar-te uma das liguras 
mais attrahenles do nosso bairro E" 
o calmo, o meigo Alcides Araújo. 
De estatura regular, elegante, tra- 
ja-se com esmerado. E" moreno pal- 
íido e possue uns olhos azulados, 
scismadores. A nobresa do seu ca- 
racter está revelada na sua Ironte 
altiva : seus cabellos são negros e 
brilhantes, ü seu coraçãozinho de 
ouro, parece, não pertence a nin- 
guém (que consolo !). Na roda dos 
rapazes é estimadissimo e 6 um dos 
ornamentos do Gymnasio Oswaldo 
Cruz. A minha pobre penna, sem 
encantos, sem inspiração (não apoia- 
do) não acha mais palavras, para 
descrever este pequeno, que é todo 
o enlevo da minha alma. Peço ao 
meu perlilado não zangar-se da ou- 
sadia da — Joaquina. 

Mysterio impenetrável 

Tenho notado que as minhas a- 
miguinhas estão actualmente empe- 
nhadas para saber quem é a mys- 
teriosa Miss Mil, e para deixal-as 
ainda mais distantes da descoberta 
que pretendem fazer, volto nova- 
mente á carga, desta vez com a co- 
operação da gentil Zoé, necessitan- 
do para isso o valioso auxilio da 
mui gentil e queridinha < Cigarra >. 
Iracema fica sempre na janella a- 
guardando a passagem de... (quem 
será?); Maria Cândida a todos ca- 
ptiva com a sua deliciosa conversa- 
ção; porque será que a Izolina dei- 
xou de ir ás feiras do Lacgo São 
Paulo? Nenê Lima sempre muito en- 
graçadinha; Esther C, muito sym- 
pathica; Delphininha está   muito in- 

(não fique muito pensativa, gentil 
senhorita, isso não tem importância); 
Clarice tem feito solfrer muitos co- 
raçõesinhos, inclusive o do., (eni- 
gma): Serena não sabe se deve gos- 

DIQUEZA de cabello é de 
facto uma riqueza, es- 

pecialmente para uma se- 
nhora. Se o vosso cabello 
está a cair, ou perdendo a 
cor, usae 

Este preparado ha-dc ex- 
tinguir a caspa e produzir um 
lindo cabello grosso, longo e 
lustroso. 

Não aceciteis outro pre- 
parado. Tende e certeza de 
que adquirindo Vigor do Ca- 
bello do Dr. Ayer, conserva- 
reis com o seu uso a abun- 
dância e magnilicencia do 
vosso cabello até uma edade 
avançada. 

Pcrguntae ao vosso medico o que 
clle  pensa   do Vigor  do   Cabello 

do Dr. Ayer. 
ISJ 

Preparado pelo Dr. I. C. tYER i Ct. Lowell.Mas. E.UJ. 

Agente:   H. Rindcr 
Caixa 2014 Rio de Janeiro 
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tar das letras A. T. ou das S. M. 
(escolha, meuina) ; Eliette 6 de ex- 
trema meiguice. O Allino Toledo às 
vezes toma o bonde da rua Bresser, 
outras esquece e vae parar nas im- 
mediações de Alameda Barão do R. 

trigada com o suecesso do dia 27 
Branco, ficando assim esquecida a 
gentil Mlle. de Piracicaba ; Chiqui- 
nho Toledo se diz especialista japo- 
nez (ora essa! que idea mais ex- 
travagante !); José Lima grita em al- 
tas vozes que em jogo de football 
não ha como elle (esse lindinhu a- 
mericano de contrabando 6 deveras 
pretencioso); Alcides Machado anda 
cahidinho por uma linda loirinha que 
freqüenta o Pathí (tome cuidado, 
moço); Júlio dos S. aprecia immen- 
so a rua Sinimbú (porque será?) 
Edgar C. 6 muito sympathico: An 
nibal Pereira da Silva, o - bellcsi- 
nha-, istá fazendo concurrencia ao 
Chicharrão. . eu não disso nada; S 
Machado, apezar de conquistador, 
ainda não conseguiu conquistar a.... 
não tenha receio, não somos indis- 
cretas, e, finalmente, temos notado 
qua o G. Pastana é eximio no tango 
argentino. 

Pela publicação desta, enviam-te 
muitos beijinhos as mysteriosas col- 
laboradoras e amiguinhas Afiss 
Mif e Zoé. 

Perfil de Mil. C. P. (Rio Prelo) 

Inesquecível <Cigarra>. P«ço-te 
collocar em tuas mimosas azinhaso 
perfil de Mlle. C. P., uma das mais 
distinclas senhoritas desta cidade. 
Esta linda crealurinha é de estatura 
regular, morena clara, olhos expres- 
sivos, uma boquinha mimosa, adorá- 
vel mesmo. Os seus lábios são ro- 
sados, sempre sorridentes, mostran- 
do lindíssimos dentes. Possue uma 
formosa cabelleira castanho claro, 
cuidadosamente penteada. Veste-se 
com apurado gosto e muila modés- 
tia. Conta apenas 16 primaveras. E' 
dotada de boas qual.dc.dc.s, mas não 
sei se c seu bondoso coraçàosinho 
já foi ferido pelas seitas do travesso 
Cupido Finalmente termino dizendo 
que Mlle. reside no Largo do Éden 
Parque. Fico-lhe muito grata pela 
publicação desta. Da constante lei- 
tora e amiguinha — Flor do Oulo- 
mno. 

Escola Normal do  Draz 

Helena Laurelli deixou-me ciu- 
menta; Nardozzi sempre lindinha (é 
por isso que as iniciaes Q. S. estão 
num encanto inquebrável); os olha- 
res de Lourdes Penna deixam-me 
encantada; a paixão de Ma ina pelo 
noivinho feio me deixou deveras 
consternada; Muito satisfeita com Cor- 
delia por estar quasi noiva (avec I' 
élegant); emfim triste, muito triste, 
com Judith por lhe faltar media em 
Portuguez. Mil vezes agradecida a - 
Borboletinha Branca. 

Desafio do Belemzinbo 

Desafio o rapaz que resistir firme 
ao olhar de Julia; á graça de Olym- 
pia; ás amabilidades de Nair ; aos 
encantos de Carmen; á sympathia 
de Lacerda; ao coraçãozinho de ou- 
ro da Ernestina c á indiscreção da a- 
miguinha e collaboratora muito gra- 
ta — Lilaz. 



De S. Pedro 

Uma moça, para ser querida, de- 
ve ter : os cabellos de Maria Luiza, 
olhos de Dalila, nariz 
de Nippe, sobrancelhas 
de Mariquinha, cor de 
Francisca, mãos deOl- 
ya, pés de Julia. corpo 
de Almira, modos de 
jardilina. Rapaz para 
ser querido, deve ter : 
cabellos de flntonio, o- 
Ihos de Eurico, nariz 
de Jonas, sobrancelhas 
de rtlaudio, bocea de 
Carlos, pés de Luiz 
l\ , corpo de Nondas, 
modos de Fernando. Da 
leitora—L/na. 

Perfil de B. M. C. 

fl senhorita que pos- 
sue este lindo nome é 
da alta classe nesta so- 
ciedade ; não é entre- 
tanto paulista, o que 
logo manifesta pelo so- 
taque. E' neta de um 
possuidor de alto titulo. 
Nada falta á sua com- 
pleta educação e gran- 
de belleza d'alma. B. 
quer apparcntar uma a- 
legria que verdadeira- 
mente nunca existiu .. . 
seu encantador sorriso 
disfarça apenas uma 
saudade que encerra 
seu meigo coração. Não 
liga importância aos 
seus numerosos admi- 
radores. Sua egreia pre- 
dilecta é a de S. Bento. 
Freqüenta os cinemas 
S. Pedro c Royal, Bar 
Viaducto e é assidua 
leitora da querida < Ci- 
garra ►. Suas feições 
são correctas, seu con- 
juneto muito syirpa- 
thico. Parece-se com 
Francisca Bertini. Seu 
cabello é muito crespo 
e castanho dourado ; 
sobre o moreno ciam 
das faces actua um le- 
ve rosado. Olhos gran- 
des, pardos e ternos, 
cilios longos e sobran- 
celhas carregadas. Da 
leitora—Berenice. 

Perfil de Mr. M.  G. 

O meu querido per- 
filado é um joven pos- 
suidor de uma belleza 
fascinante e conta a- 
penas 20 floridas pri- 
maveras, alto, muito e- 
legante, nariz aquilino, 
tez morena, é Mr. do- 
tado de uma apparencia 
syrapalhica e irresisti- 
vsl. Sua boquinha mi- 
mosa é formada por 
purpurinos   lábios,   on- 

^ LEITDB^ 
Para a CUTIS usae os factores da 
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GRANDE BELLEZA 

O lanop íbraiiLo ou roseolé 
o c-xtraordínario &uccedanen do 
pó de arroz. 

O lanop lorna a culis macia 
c lisa, com todos os encantadores 
attractivos da  mocidade. 

O lanop é para a cutis o mes- 
mo <|ue o orvalho para  as flores. 

O lanop como D Rougil são 
infaMiveis na arte de agradar, at- 
trahir c triumphar. 

O lanop é usado só. ou com 
o Rougll, devendo, neste caso, a 
applicação de um ser feita de- 
pois que a do outro estiver com- 
pletamente terminada. 

Para colorir a cutis o dtlica- 
lo Rougil ndo tem  rival. 

Obtem-se com o Rougil do 
mais tênue roseo ao encarnado 
vivo. 

fl côr desejada e obtida é iííuai 
á corj-Bspondente natural. E' fixa. 
E' bclla. E' soberba. 

O uso d'estes dois inoffensivos 
e possantes factores Ja Belleza, 
dando attractivos fascinadores pe- 
culiares a Grande belleza, ex- 
plica o brilhante snecesso das se- 
nhoras c senhoritas que, impres- 
sienando, apenas vistas, nunca 
mais são esquecidas. 

/V venda: nas casas — Bazin,  Cirio,  Perfumaria  Nunes  nas 
princípaes Perfumarias como em casa dos depositários: 

Araújo   Freitas  &  C 
Rua   dos Ourives, 88 — Rio de Janeiro 

de paira constantemen- 
te um terno sorriso 
que encanta. Seus den- 
tes são alvissimos co- 
mo pérolas de Ophir. 
Os cabellos de um cas- 
tanho escuro, pentea- 
dos para traz, dão-lhe 
uma graça sem par, 
deixando a descoberto 
uma alta e e ampla 
fronte. Seus olhos, 
muito meigos, são ne- 
gros e seduetores; para 
mim 6 o que lhe dá 
mais encanto. Reside 
no bairro do Braz, e é 
assiduo frequentadordas 
soirées chies do Co- 
lombo. Desde a primei- 
ra vez que o vi amei-o 
perdidamente com as 
chammas mais arden- 
tes do meu sensivel 
coração. R assidua lei- 
tora e collaboradora — 
Borboleta Vermelha. 

Em  Campos  de 
Jordão 

«Cigarrinha>, queres 
saber o que observei 
num passeio que fiz 
aos incomparaveis 
Campos de Jordão ? A 
exhibição de toilettes 
da Apparecida, a pose 
da Sinhá, o retrahi- 
mento da Mercedes M , 
a sympathia da Nini P., 
a bondade da Marielta 
Pinto, a gentileza da 
flntonittta Guimarães, 
a meiguice da flida B , 
o flirt do dr. C. na es- 
tação... as lindas encren- 
cadas do Milton, Jucá 
M. não ligando ás pe- 
quenas..., a gentileza do 
João P, a sympathia 
do Aloysio Araújo, o 
sorriso do Antônio C. 
Da amiguinha e leitora 
— Vera Violeta. 

Festa chie 

Em uma reunião em 
casa do capitalista João 
Jacomo, pude notar o 
seguinte: a Esmeralda 
dansando o tango ad- 
mira velmente ; Bébé, 
sempre captivante ar- 
ranjou um pequeno ; 
Julinha, contente por 
estar ao lado de < al- 
guem>, não queria por 
nada sahir da saccada ; 
Josephina não dansou 
porque estava encanta- 
da por um dos...; Maria 
fazendo suecesso com 
Freindeireich: certa mo- 
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ça dansou com receio de estragar 
sua ioiletie de baile. Moços: Frein- 
deireich contando mentiras a uma 
senhorita e esta engulia ; O. Reis, 
caipira como sempre, no meio de 
tanta moça bonita, estava até tonto: 
Cunha, sempre almofadinha, estava 
uma teteia; Guimarães não queren- 
do sahir da mesa porque não tinha 
terminado o vinho ; Carneiro, tro- 
cando olhares apaixonados com a 
pequena...; Palmieri fazendo o gosto 
da J. (eu sei disso ha muito tempo, 
moço) : certos rapazes, chegando 
quando a festa estava terminada, só 
nuderam roer os ossos .. (coitados!). 
Da leitora—Deite. 

Notas de Jundiahy 

Tenho reparado que as Bonna- 
dio andam retrahidas; Ziza fez as 
pazes; jandyra C. passeia quasi que 
diariamente na praça M. Floriano ; 
Judilh espera o S. (não se assuste, 
eu não digo); Braulia falta muito ás 
aulas; Z. procura outro. Os rapazes 
permanecem quietos e por esse mo- 
tivo chamam a attenção. Pois não 
viram que o Luiz B. não sai de ca- 
sa? o Jaqueta anda muito prosa ; o 
Hermenegildo   cmmagrece   a   olhos 

a pcraltagem de n. Virce. a vaida- 
de de L. Virce, o andar de F. Mm- 
zoni, a pintura de F. Manzoni. Ra- 
pazes : a ingratidão de J. De La 
Nina com a senhorita M., o porte 
distineto de M. De La Nina, o con- 
vencimento de H. Murano, as con- 
versas amáveis de Miguel, o retra- 
himento de R. Teixeira, a serieda- 
de de Alarico S. C. o porte chie 
de D Penteado, o lindo perfil de O. 
Fornari, o flirt de J. Ambrosio com 
R. T, a sympathia de T. Calça, a 
cortezia de J. Hdami : a paixão de 
H. Adami por uma senhorita da r. 
Brcsser que conta apenas 16 pri- 
maveras.--Fada Azul. 

C. G. (Avard) 

E' o meu perfilado de estatura 
mignonne, porem muito chie e tra- 
ja-se elegantemente. E' m reno, c 
possue uns olhos escuros, lindíssi- 
mos. Sua bocea é pequena e seu na- 
rizinho muito bem feito. Tem os 
cabcllos da cor do ebano e usa-os 
penteados para traz. Tem Mr. as 
mãos pequeninas que causam inve- 
ja a qualquer senhorita e pés de 
creança. Penso que Mr. não ama: 
enganar-me ei ?    Seu nome faz-nos 

Perfil do Braz 
O meu gentil perfilado reside á 

rua Brigadeiro Machado e as suas 
iniciaes são D. P. F. Estatura re- 
gular, elegante, cabellos castanho es- 
curo, penteados ao lado. Conta ape- 
nas 13 risonhas primaveras, 6 uma 
flor a desabrochar. Possue uma en- 
cantadora bocea, formada por pur- 
purinos lábios, onde brinca um c- 
terno sorriso. Seus olhos são pretos. 
Traja-se sempre de azul-marinho, o 
que faz realçar a alva tez de seu 
semblante. E' alumno do 4.° anno 
do Gymnasio do Estado e assíduo 
freqüentador das soirées Fox do Co- 
lombo, onde o vejo constantemente 
cm companhia de seu inseparável 
priminho. Da leitora    Margarida. 

Mlle. A.  A. 
(Sanlo Antônio da Boa  Vista) 

E' a minha perfilada de estatura 
mediana c de apurada elegância. E' 
loira como uma filha de Albion mas 
de um loiro suave e poético. Sua 
cutis muito branca « assetinada dei- 
xa transparecer um bello rosado, 
prova evidente da boa saúde que 
goza. Seus olhos são de um azul 
puríssimo como o ceo numa tarde 
de maio. Sua bocea graciosa é em- 
moldurada de bellos lábios roseos. 
que sempre se entreabrem no mais 
casto sorriso. Seus olhos são os es- 
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vistos (porque será); flguinaldo, zan- 
gado (terá motivos? Qual é só fita!); 
Omeríco egualando-se ás borboletas 
na sua volubilidade: Amaury que- 
rendo descobrir quem é a sua ad- 
miradora (desista, pois não desco- 
brirá); e eu seriamente apaixonada 
pela <Cigarra> querida. — Jundia- 
hyense. 

Um sonho 

Numa destas manhans, em que 
a Natureza inteira nos encanta e 
sorri, eu desci ao meu jardim a go- 
zar o perfume inebriante das flores. 
K«costei-me num banco e adormeci 
profundamente, sonhando com : o 
meigo olhar de M. Cabanães, a gra- 
ciosidade de T. Pratti, a constância 
de M. Girolami. a belleza fascina- 
dora de R Naslauski, a meiguice 
de C. CabanScs, a bondade de C. 
Capúa, o retrohimento de   M.  José, 

lembrar o penúltimo rni de Portu- 
gal e seu sobrenome um mimoso bi- 
chinho que, no «jogo do bicho>. é 
classificado com o numero 10. Tra- 
balha na «Casa Russa>. Beija-te a 
constante leitor e amiguinha — Flor 
de Lothus. 

Notas da  Av.   Tiradentes 
Tenho notado: a encantadora 

simplicidade de Angela Barata: as 
risadas argentinas de Dulce Tinoco; 
a seriedade de Áurea Gomes; o gra- 
cioso desembaraço de Cordelia Ba- 
rata; os gestos desembaraçados de 
Neida Gomes; o nervoso de Paulo 
Bellegardu; as estrepitosas gargalha- 
das do Oscar Barata; a elegância o 
cavalheirismo e a distineção do ten. 
Barleym; as impertinencías do Ama- 
ny do Amaral ; o sentimentalismo 
do Antônio Norfinc; a perseverança 
em amor do Armando Gullo. A ca- 
maradinha e leitora—Joanita. 

pelhos de uma alma sonhadora. E' 
professora dedicada e demais amada 
por suas alumnas a quem dedica 
parte dos seus affectos. E' apaixo- 
nada pela poesia e pela musica. O 
seu coração de ouro não mais lhe 
pertence: já o deu a um joven que 
em breve será seu collega. 

Avaré é a sua terra predilecta, 
apezar de não ser a natal. 

Boa <Cigarra>, contando com a 
publicação envia-te um beijinho a 
- Cibelle. 

A. R. Alves Galvao 
Nas horas vagas sinto a lugubre 

separação da nossa amizade, mas, 
mesmo assim, eu creio que nossos 
olhares se encontrarão no infinito. 
A lua sombra, querido R. Alves 
Galvão, é o esteio da minha espe- 
rança, e essa esperança é o sol que 
alenta a tristeza no meu coração a- 
paixonado. — Borboleta Rosa. 



Perfil de H.   P.   (1oar»>t 

E' o meu perfilado de estatura 
regular e tem um todo muito ele- 
gante. E' claro e tem os cabellos 
loiros como tênues raios de sol le- 
vemente ondulados e caprichosa- 
mente penteados para traz. Seus o- 
.Ihos sào azues como dois pedaços 
de ceo e brilhantes como duas es- 
treitas. Usa óculos, o que mais real- 
ça a transparência suave do seu o 
lhar. Sua bocea é muito pequena e 
demais mimosa. E' orlada de seus 
iabios rubros que constantemente 
entreabrem-se em encantadores sor- 
risos, mostrando dois rosários de 
pequeninas e alvinitentes pérolas. E' 
professorando pela Normal de Botu- 
catú. 

E' apaixonado pela musica; toca 
divinamente (lauta, deixando embe- 
vecidos os que o ouvem. Possue um 
coraçozinho de ouro, o qual pulsa 
por uma professora que mesmo de 
longe o traz na lembrança constan- 
temente. 

Boa <Cigarra>. acreditando ser 
este períil acolhido por ti. agradecz- 
te a—Dione. 

Da Prata 

Seu Redactô . 
Adescurpe a liberdade 
De a mecê eu escrevinhá, 
Mais o assunto tõ eu certa, 
Lhe ha de mêmo interessa. 
Quero aqui fala bom sério 
Sobre os nosso braziêro, 
Que pra mordi carqué doença 
Tá na Orópa o anno  intêro. 
Pois entonce, seu Gelazio. 
Móis aqui num tem doto ? 
Móis num tem águas mió, 
Que põe bõa carqué dO ? 
Tô chogano lá do Prata 
E vorlei tão maraviada, 
Que fiz mtmo tenção firme 
De dexá as água falada. 
Oie: estombo, ligo e basso. 
Inté rim escangaiado, 
Mec£ mande lá pro Prata, 
Que em 2 dia tá curado. 
Cunheci lá um inguereiz 
Que chego me guaranti 
Cas aguinha lá do Prata 
E' mió cas de Yixi. 
Tinha gente que chegava 
Prós doto desenganado. 
Mais bibia 3 copinfao 
Já sabia inthusiasmado 1 
Pois inté o Cândido Motta 
Que é dahi da gricurtura. 
lava lá co a lamiage 
í\ bebfi água im fartura. 
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O doto tava lampèro, 
A só ri pra pessoa, 
PL cava uns lambari 
Cutnas varas de pesca 
E vortava satisfeito 
Ca vazia imtupidinha! 
Gente oiava pro edotô 
Tinha inveja da pesquinha 1 

. Vs tar água, seu Gelazio, 
Dêxa a gente inté acanhada ! 
Hdispois duns 3 dia. 
Gente séria tá levada ! 
Mais é que ellas lava tudo 
Que é de máo que se tem  drento. 
Billis some do organismo 
Que nem mêmo pé de vento. 

ü hoté tava cheinho. 
Mais só gente bôa e tina : 
Tava lá o Raur Pompeu, 
Que tem sitio aqui em   Campina : 
Esse moço, mecê sabe, 
Nas amostra abi do gado. 
Dentre 3 mir (azendero, 
Elle só foi o  permiado. 

Seu doto Coriolano. 
Da Mugiana chefe antigo, 
Tava lá tombem lampSro 
A joga maia cummigo ; 
Seu Marcello, jóve suisso, 
Dahi da loja do Japào, 
Que vivia a pinta nóis 
Pra sirvi di distração ; 

Um sinhô Viera de Castro, 
Tombem ahi da capita, 
Um hominho magro e arto, 
Mais um amigo colossa : 
Inté o consu do Brazi 
Tava lá co a famiage. 
Mecê- vê seu redactô. 
Gente toda de linhage. 

Vi tombem o doto Cobra, 
Moço bão pra cunversá, 
Que aperciava a natureza 
E vê gente recita. 
E dispois tava eu tombem. 
Que apezá de nun sê nada, 
Sd sobrinha dum armirante 
Que feiz nome lá na armada. 

Mordi o quê esses ricaço 
Vae pra Ürópa pra trata ? 
Dá dinhêro pra strangêro 
Que de nóis véve a caçoa ? 
Isto é só pra faze fita 
Pra dizê que tem dinhêro, 
Que cunhece mais franceiz 
Muntas veiz que braziêro. 

Peço mêmo pra mecè 
Essa carta pubricá ; 
Quero tê o prazê de vê 
Minha lettra no jorná. 
Adescurpe a amollação 
Dessa humirde  creadinha, 
Que aqui fica a seu dispo 
E da famia—.Vha' Juinha. 

Perfil de Mr   A. C. L. 

Poeta, sonhador divino I Que mi- 
mosa pelle, que colorido subtil t O 
negror dos seus cabellos causaria 
inveja á própria noite. Bocca cor 
da aurora, vóz doce que o ar sere- 
na e iabios vermelhos como as des- 
cantadas ginjas. Nos olhos profun- 
dos brilham dous astros, e que ful- 
gurantes ! Oh, seus versos! Igua- 
lam-se ao canto das aves, ao ruido 
das folhas, ao murmúrio melodioso 
das fontes; têm um profundo subli- 
me que alarga os corações, princi- 
palmente das De... Di.. Do., (não 
seja atacadista: qual será a predile- 
cta do trio? Talvez aquella que ho- 
je está longe, triumphando com sua 
arte ! Oh, da união das vossas artes, 
brotaria o prelúdio de um canto de 
amor 1 

<Cigarra> adorada, causa de mi- 
nha alegria, publicará este perfil ? 
Assima espera esta tua amiguinha. 
— Espuma do mar. 

Perfil de Mllc. E. M. F. 

"Cigarra» gentil, a tua bondade 
excessiva já deu agasalho a inúme- 
ros rabiscos de minha penna singe- 
la, e, por isso, tomo a liberdade de 
enviar-te outro perfil. 

Sobre sua assetinada pelle, o car- 
mim da natureza espargiu com todo 
o esmero suas vivas e roseas co- 
res. Seu craneo é cuidadosamente 
alagado por uma fértil cabelleira 
negra, usando-a com alinho num 
deleitavel e chie adorno. Suas es- 
plendorosas e negras pupilas, são de 
luz tão repletas, que um só de seus 
olhares é o bastante para servir de 
guia, como um raio de luz, em nu- 
bladas noites tempestuosas. Nobre e 
generoso coração possue. Casta c 
franca é sua altruistica alma. 

Termino dizendo que Mllc. reside  , 
á rua das   Palmeiras   numero   par. ' 
A lista é pequena,   portanto  espero.) 
que não terá o cruel destino do ces- 
to. Sim? Da affectuosa amiguinha- 
Bakarat. 

S/=VBnNETE "SMNITDL: 
D   MELHDR E D MAIS PERFUMADO 
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^ LEITORA 
Itaqueia na berlinda 

Sr. redactor. Dt um baile que 
se realisou na aprasivei Itaquera, 
consegui colher algumas impressões 
d'entre os mais bellos ornamentos 
da elite itaquerense, que rogo publi- 
cal-as nesta sympathica secção da 
mui querida <Cigarra>. Eil-as: Dcl- 
phina N muito gentil para com to- 
dos; Edith R. muito sympathica; Ma- 
ra D. dizendo que no próximo pic- 
b>«. vai simular um < faniquito >, só 
para ser soccorrida pelo dr. Heitor 
M. (que é isso senhorita ?) ; Joanita 
N. silenciosa e retrahida, mascapti- 
vando o coração de alguém... ;. Su- 
zana V. muito comportada: Celogi- 
na F. ingrata para com o seu apai- 
xonado. Rapazes: Vicente B., a a- 
mabilidade personificada ; Pedro V. 
com vontade de assistir ao pie nic 
de «meia cara> (não laça leio, <seu> 
Pedro; Mario N. perdeu o chapéu 
por culpa de certa senhorita (quem 
será?); dr. Natal N. dizem que é a 
flor de Itaquera (dr., foi uma sua 
apaixonada que o affirmou); Estello 
N. muito inspirado; Edesio N. mui- 
to desapontado por ter perdido o 
trem; dr Heitor M. é anciosamente 
esperado no próximo domingo e fi- 
nalmente Vicente O, a cstrella ca- 
dente de Itaquera. 

E' tão pequena esta listinha, e 
tão bondoso o sr. redactor, que es- 
pero não terá ella o triste destino 
do cesto. Muito grata lhe ficará pe- 
la sua publicação a assidua leitora 
e admiradora—Pearl Withe. 

Perfil de V.  O. 
R minha perfilada 6 clara, de o- 

Ihos verdes cor do mar, attrahante 
e sympathica; ao sorrir mostra duas 
fileiras de alvissimos dentes, asse- 
melhando-se ás pérolas de Ophir. 
E' freqüentadora do Éden Theatro, 
onde conta vários admiradores; po- 
rem parece ligar mais á sua intima 
amiguinha Fifi do que ao... Reside 
na Luz, á rua S. Lázaro, mas é en- 
contrada mais facilmente na rua S. 
Caetano. Ella é muito ciumenta pa- 
ra com Fifi e ás vezes injustamen- 
te; digo ainda que sou a sua maior 
confidente. Da leitora e collabora- 
dora—Aneleh. 

IV gentil   coÜaboradora   < Amor > 

Por intermédio da querida < Ci- 
garra>, venho pedir ú gentil collabo- 
radora «:f\mor> que seja mais cons- 
ciente quando faz a sua listinha de 
contractos de casamento, porque na 
lista publicada no n. 124 da excel- 
lente revista, ella poz o meu queri- 
do J. Caldeira como noivo de Mlle. 
Borelli, o que absolutamente não pos- 
so admittir, porque o J. Caldeira é e 
será sempre meu. 

• De mãos postas imploro ao sr. 
redactor que publique est-i. para dar 
allivio aos soffrimentos da nova col- 
iaboradora — Diibinho loiro. 

P«rque será? 

Que C. Lemos é tão amada ; 
Lourdes de P. Ramos é extrema- 
mente sympathica; Esmeralda gosta 
tanto do P.; D. de P. Ramos é sem- 
pre risonha; Nicola está ficando re- 
trahida; Bibiana é sempre estimada 
por todos; Colaquita é tão gentil ; 
Esther é engraçadinha; as irmãs A. 
B. C. e D. Muraes são boasinhas ; 
porque será que Nicoláu é tão con- 
quistador; Paulino   anda   tristonho : 

Desappareceram em pouco tempo 
as SURDAS, MIS. mmM 

com o nso do 
"CREME AORA" 

O  seu   rosto   tornou-se 

macio  e claro 

Illm. Sur. /\. Santos 
CftPTTHL 

O fim desta v tommunirar-lhe, ( om 
Kratidt satisfarão, o resultado que o- 
blive tom ousorfo"CKEME MUKrt"- 

Desgostosa «m ter o rosto theio 
de ESPINHAS, SflROHS E MrtN- 
CHAS, depois da usar diversos tre- 
mes e .1 :LI.I --. de utoÍlc(ten, sem ne- 
nhum resultado, atoiiselhada por uma 
das minhas ami^uinhas, cm boa hora 
cometei a usal-o; e hoje, felizmente, 
vejo-me (om a  pelle clara  e  macia. 

Muito yrata pelo beneficio que me 
proporcionou o seu  preparado. 

(■» GERMANA RODRIGUES 

iV venda    nas   casas: 
LEBRE, FACHADA, e nas drogarias: 
AMARANTE. FIGUEIREDO, MORSE 
E  YPIRANGA. 

Pote  pequeno. 5$Ü00 
Pote grande, 7$000 

Único concessionário no Brasil 

R. SANTOS 
S. PAULO 

Floriano P. 6 um moreno cotuba ; 
Amadeu G. é tão sympathico; Af- 
fonso S. é tão bonitinho; F. Soares 
6 fiteiro e eu sou tagarella; porque 
será? Publica, sim, * Cigarrínha > ? 
Beija-te a amiga e leitora-^-Da.y$«. 

Des <oiseaux> em srena 

O que mais me impressionou de 
uma visita que lá fizemos : o com- 
portamento de Nair R.. os braços 
bem feitos de Deolinda L., a graça 
de Rosiris, a ingenuidade de Aracy 

M., o convenciinenlo de llenriette, 
a modéstia de Maria José F., a Me- 
ca de Evangelina, a cor de Cacilda, 
a altura de üerlrudes, as caretas de 
Nair- Das amiguinhas e leitoras — 
yune e Aíary. 

Perfil de Heitor C. 
Conta 19 primaveras e mora no 

elegante bairro da Liberdade ; 6 de 
estatura mediana, corpo muito ele- 
gante, traja-se muito smart : é um 
verdadeiro typo de americano, prin- 
cipalmente quando fuma no cachim- 
bo é muito parecuio "om o deste- 
mido e corajoso artista HarryCarey. 
Tem os olhos muito engraçadinhos 
e são conquistadores de muitos co- 
raçãozinhos e da cor do mar ; são 
muito volúveis, como as ondas, tro- 
cam de rumo a cada instante, E' 
dotado de um caracter muito fino, 
intelligencia e educação. Fiquei ver- 
dadeiramente apaixonada por elle 
quando o vi: elle nem siquer ligava 
a menor importância . . . coração de 
pedra.. Somente o que elle tem de... 
é ser muito barulhento e folgazão. 
Klle não se admirará mm isso : di- 
versas amigas que o conhecem é 
que me contaram. Foi no baile do 
Club Americano, no Trianon, na ul- 
tima sexta-feira, onde tive a ventura 
de conhecelo. Elle é muito conheci- 
do na sociedade, onde conta diver- 
sas admiradoras, entre as quaes eu, 
sua <escrava>. Oh ! estava-me .es- 
quecendo do mais importan.e que 
adorna o rosto de Mr. Heitor C; é 
a bocea, a linda bneca, é o que ha 
de mais mimoso, de mais fino, de 
mais lindo; é a bocea de uma Ve- 
nus de Milo; quantas são as mulhe- 
res que invejam aquella linda boc- 
ea, principalmente as minhas ami- 
guinhas, que a cada instante pedem- 
lhe mil beijos, não um só. E' muito 
sympathico, lindo ; eu estou muito 
triste porque soube por diversos a- 
miguinhos delle que o mesmo é noi- 
vo. Será isso verdade ? Parece-me 
que elle não'tem amor a ninguém 
Será possível... quem será a felizar- 
da que conquistou esse lindo e bon- 
doso coraçãozinho ? Dou meus pa- 
rabéns. Adeus. Da assidua leitora 
—Lady Slrong. 

Mr. A. R. S. 
(Campinas) 

Pertence Mr. a distineta familia 
campineira. 

Conta apenas JO annos deedede. 
E' de estatura regular, claro, ca- 

bellos pretos penteados para traz e 
olhos da mesma cor. E' professor, e 
lecciona na escola da V. Industrial. 

Muito intelligente e bondoso, Mr. 
altrahe a sympathia de todoa os seus 
companheiros. 

Ainda ha poucos dias o vi no 
Extemato S. João trabalhando em 
exercícios gymnasticos, salientando- 
se de seus companheiros pelo seu 
chie natural. 

Para terminar digo que reside á 
rua dr. Quirino. 

Enviando também á < Cigarra > 
mil beijinhos, muito agradece a col- 
laboradora—Bonina. 



I 
RS SUMM1DADES MÉDICAS 

RQim PRRTR 
Assim se exprimem os eminentes professores da 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro: 

"R água mineral "PRftTA", por sua composi- 
ção chimica, como ainda pela sua acção physiolo- 
gica e therapcutica, constitue, entre as águas mine- 
raes, até hoje descobertas, a única que pôde substi- 
tuir com vantagem evidente as de Vichy, de que 
muito se approxima, não sendo de estranhar que em 
certos casos se lhe torne mesmo superior pelo maior 
grau de deluição dos seus princípios componentes. 

Em therapia hydro-mineral ella representa um re- 
curso de primeira ordem, de cuja applicação oppor- 
tuna e de cujo uso methodico a pratica clinica tira 
resultados satisíactorios. 

Rio   de   Janeiro,   Outubro   de   1918. 

MIGUEL COUTO 
LUIZ BARBOSA 
MIGUEL PEREIRA 
AUSTREGESILO 
HILÁRIO DE GOUVfiA 
SIMÕES CORRÈft 
ABREU FIALHO 
AUGUSTO PAULINO 
NASCIMENTO GURGEL 
J. MARINHO 
OSWALDO DE OLIVEIRA 
HENRIQUE  ROXO 
EDUARDO RABELLO" 

Encontra-se em todas as drogarias, pharmacias e boas casas de molhados 
      Rgentes geraes em 5. Paulo:       ^^ 

RLVES, RZEVEDO  &  Q-  •   BRR VWDÜÇTO • Rua Direita, 27 

••••••••• 
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Perfil de Mr. L. e Mlle   A 

Mr. é moreno, mas um moreno 
bronzeado que a todos encanta. Seus 
cabellos são pretos, meio ondulados: 
ellc os traz repartidos ao lado com 
arte. fJaríz bem feito, bocca expres- 
siva, onde brinca sempre um leve 
sorriso, realçado por duas tentado- 
ras covinhas. Seus olhos são nagros, 
bellos e scismadores. Mr. é quin- 
tannista de medicina. Muito sympa 
thico e amável ao extremo; conta 24 
primaveras, mais ou menos. E' fido 
como rapaz muito serio e estudioso. 
í\ respeito de seu coração, sei que 
foi ferido ha dois annos pelas setlas 
do travesso Cupido. e apezar da 
longevidade creio que Mr. conserva 
ainda esta paixão qor Mil*., que pos- 
sue um rosto muito gracioso, onde 
brilham dois lindos olhos castanhos, 
meigos e reflexivos: parecem nave- 
gor numa onda de sublimes espe- 
ranças. Os seus cabellos são casta- 

possuem na vida um sentimento al- 
tíssimo, magnânimo e nobre, prodi- 
galisado pela forma allegoríca de 
um Cupido formoso. Amam e são 
correspondidas. Oiga, muito viva c 
cheia de juventude, vè refleclida a 
sua graça no sorriso encantador, na 
disposição constante do seu amado 
Ivo. Alice, de gênio menos expan- 
sivo e mais propenso ao materialis- 
mo do que ás illusões da vida. Um 
sorriso em seus lábios é de duração 
tenuissima e o normal de seu sem- 
blante é pensativo e alheio ás ale- 
grias que passam. Verdadeiro con- 
traste de seu smado Luizinho que é 
de indole folgazã. Qual seria o des- 
fecho dessa concordância entre Oi- 
ga e Ivo? Onde encontrnrá termo 
essa desigualdade de inspirações en- 
tre fllice e Luizinho? Duas alegrias 
juntas unem; mas uma tristnza c u- 
ma alegria não se unem, chocam-se. 
melindram-se e morrem. 

Mil beijas da—Cicinha. 

girou uma scíez fporque?). Rapazes: 
Paulo nâo se separou da M.; Can- 
dinho contente com a sua conquis- 
ta; Decio parece ser estraordinaría- 
mente encantador e é mesmo; Fclis- 
berto dansou pouco, mas isto por- 
pue deu preferencia a alguém; Enoch 
quasi que lhe saltava o coração a 
dansar com certa Mlle... uffa! Ro- 
meu todo esperançoso; Oswaldo sen- 
tindo a falta de alguém: João Kon- 
seca muito apreciado; dr. Sodré, in- 
diffcrentissimo ; Olympio R. muito 
obsequiador; C. triste por ter o bai- 
le terminado tão cedu. Que pena ' 
Cordialmente agradecidasi as leito- 
ras—Linguin/ias Compridas. 

Sâo Paulo 

Realisou se sábado 25 de outu- 
bro o enlace matrimonial da senho- 
rita Cigarra com o senhor Cigarrão. 
I\ noiva estava encantadora por poc- 
suir: os olhos de Rnna Hippolita, 
os dentes de Olga H., o nariz de 
Clittilde Valery, o cabello de Nair 
C., os lábios de Julieta Hippolito, a 
elegaucia de Olga Teixeira, a  belle- 

k/M I 
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nhos, copiosos e reluzentes. Sua 
bocca bem talhada, ornada por dois 
rubros lábios que oeixam ver alvos 
dentes de marphim. Seu sorriso se- 
duz; ecompannam-n'o duas gracio- 
sas covinhas. Mlle. 6 muito distineta, 
sempre delicada para com suas a 
migas. Dansa muito bem, mas creio 
que ultimamente não tem ido a fes- 
tas. Creio que não precisa dizer 
mais nada para se adivinhar quem 
são estes dois jovens. Elle reside a- 
qui, ella não. 

Peço-te, querida <Cigarra>, não 
deixares de publicar estes dois lin- 
dos perfis. Muitos abraços da leitora 
— Pierrelle. 

Olga e Alice 
Inseparáveis creaturas Sempre 

juntinhas, assemelham-se a duas sen- 
sitivas flores tramando contra os ca- 
prichos da natureza, num suspirar 
mudo • mysterioso. Não está longe 
entretanto minha perspicácia, a de- 
finição desse enlevo siler cioso, des- 
»a mutua adoração.    E'   que ambas 

Matinée no  Mappin 

Ha poucos dias estivemos numa 
estupenda matinée dansante, realisa- 
da no salão de Mappin Stores, em 
beneficio da construcção de um a- 
sylo para creanças pobres, e visto 
sermos creaturas privilegiadas, que- 
remos com isto dizer borboletas ta- 
garellas, vamos indiscretamente ta- 
ramelar sobre o que mais notamos: 
Aymberé, no seu bello traje de ja- 
ponesa, muito enthusiasmada com o 
A.; Lili sonhando com uns olhos 
profundos; Amélia muito sympathi- 
ca; Elza P., dessa invejamos a sorte, 
parece que nada a preoccupa(quem 
possuirá seu coração?); Ruth muito 
chie com sua toilette cor de rosa: 
Lourdes P. com saudades de alguém: 
Ameiia C. dansdndo admiravelmen- 
to, principalmente quando girava 
com certo moreninho; Odila I. qua- 
si que não dansou (porque?); M. 
Conceição um tanto triste e sem 
vontade de dansar; Eurydice satis- 
feita com sua conquista;   Clara não 

za de Abegair C, o andar de The- 
reza S. O noivo interessante por 
emprestar os olhos do Celso Teixei- 
ra, a elegância do Oscar M., a bel- 
leza do Carlos P . a prosa do A- 
riosto L., a sympathia do Sylvio 
Hippolito, o cabelfo do Alfredo de 
S., o sorriso do Raphacl H. Nettu. 
Após as ceremonias os noivos par- 
tirão em viagem de nupeias para a 
redacçào d'"A Cigarra,, onde foram 
bem recebidos pelo redacor. 

Pede a publicação desta a cons- 
tante leitora—So//e/rona. 

Club de Regatas Tietê 

A belleza de Angelina Feder, a 
sympathia de Chiquinha R., Maria 
de L. namorando para não perder o 
costume, Helena amando um novo 
Hercules, as fitas estupendas de 
Margarida F., Lúcia muito conven- 
cida. Rapazes: o elegante corpinho 
de José Silveira Camargo, o retra- 
himento de José Alvim, Joãozinho 
Freitas só dansa com moças que ei- 



le julga terem muito dinheiro, a ex- 
trema sympathia de Oswaldo Ferraz 
rtlvím, Rodrigo 6 o symbolo da mo- 
déstia, Paulo tem 399 namoradas 
(que é isso?! Vamos pedir a inter- 
venção das sogras). Etnfim, o que 
mais notei loi a indiscriptivel belle- 
za e a fabulosa intelligencia de Luiz 
Passalacqua. 

Sem mais peço á querida "Ci- 
^arrinha., a publicaaão desta minha 
cartinha. Recebe um abraço da a- 
miguinha—Canhão. 

Attenção 

Visto não serem publicadas car- 
tas de "raarmanjos,,, fui procurada 
por um joven que, não podendo por 
mais tempo supportar a paixão que 
o devora, confiou-mc os seus se- 
gredos. 

Sendo sua leitora e constante a- 
Irniradora. tomo a liberdade de pe- 

dir-te, "Cigarra,, adorada, que com 
tuas débeis azas me ajudes na ta- 
refa um tanto difficii. 

Ama elle uma joven e ha muito 
tempo não sabe noticias suas. Deve 
contar   hoje    19   primaveras,    pois 

-^OLLREDRfte— 
■^ LEITDRPS— D 

le esta listinha interessante: a sym- 
pathia attrahentc de Carmen S., o 
gentil moreninho de Secundina P., 
o lindo olhar c a gracinha irresistí- 
vel de Didima B., a intelligencia de 
Mize, a generosidade e a faceirice 
de Othila J, o lindo narízinho de 
Augusta, o typo miSnon de Esco- 
lastica C. e finalmente o constante 
sorriso de Cordelia. 

Desde \á fica muito e muito gra- 
ta a constante leitora e amiguinha 
— Ace-Maria. 

Escola Normal do Braz 
Querida "Cigarra,,. E' obsequiu 

publicar esta minha listinha sobre o 
que tenho apreciado nestes últimos 
dias de aula ente as alumnas do 4.o 
anno I\.: Dolores S. fazendo leilão 
do seu trabalho manual do primeiro 
semestre ainda e de outros objectos 
(isso mesmo senhorita, já 6 tempo 
de pormos em leilão os nossos ob- 
jectos escolares, já somos professo- 

da missa em acção de graça, para 
que ella possa ficar mais tempo em 
S. Paulo: Olga F.. com os seus en- 
cantos em surdina, deixa a D. V. 
impaciente; Leonia dizendo que já é 
professora de francez; Olga Silva, 
dizendo que não ha acreditar o dia 
que sahir da escola. 

Da grata leilora—Bisbilhoteira. 

De Bragança 
Querida ^Cigarra>, acceita este 

lindo bouquet. Eil-o; Ismael Leme, 
amor-perfeito; Assis Leme, jasmim : 
Normando Medeiros, cravo; Idalmi- 
ro Carneiro, papoula; João de Cam- 
pos, chrysanthemo; José Figueiredo, 
myosotis. Lica Leme, rosa; Není 
Leme, violeta: Odila Ramos, angé- 
lica; balomé Leme, margarida; Do- 
rila Medeiros, sempre-viva ; Izabel 
Teixeira, perpetua; Izolina Figueire- 
do, lyrio. 

Beija-te com ternura tua amigui- 
nha e leitora -Cigarrila. 

NATAL-ANNO BOH-REIS 
Grande c rico sortimento de 

brinquedos ao alcance 
de todas as bolsas 

CASA CARVALHO FILHO 
RUA DIREITA, 22 - S. PAULO 

TELEPHONE, CENTRAL, 2124 
VJESIÇ =og?r- 

quando começou a adoral-a tinha a- 
penas 14 Esteve uns tempos resi- 
dindo entre nòs ; consta-me que a 
sua terra natal 6 Iguape. Os traços 
mais ou menos são estes : morena, 
de um moreno rozados, cabellos 
pretos e ondeados, olhos nrgros, 
muito altiva, sympathica, quando ri 
deixa ver duas fileiras de dentes cla- 
ros, todos quantos tSm a sua ami- 
zade • a conhecem ficam captivos 
ante a sua bondade; as suas inicioes 
são A. C. Quem sabe si não estará 
em Iguape mesmo? 

Mandarei, ou darei um   apertapo 
abraço e muitos   beijos a quem de- 
cifrar este enygma.    Da   amiguinha 

Elzira. 

Notas do Collegio  de   SanfAnna 

Indo certo domingo visitar as a- 
lumnas deste collegio, não pude, a- 
dorada "Cigarra,,, deixar de enviar- 

ras..-); Angelina e Rose quasi foram 
pilhadas nas suas tentativas... (cui- 
dado com as conseqüências); Laura 
B. dizendo a nma collega: Para que 
estudar mais? Não seja tola: nòs já 
somos professoras. Pisoleta Silva de 
uns tempos para cá tornou-se triste 
e melancholica: não se enthusias- 
ma e não se alegra nem com a sua 
formatura, tudo lhe 6 indifferente 
(console-se com   a   dura   realidade. 
f)orque elle não voltará mais); Ade- 
ía já não freqüenta mais as aulas. 
rcha melhor ficar em casa gosando 
da amável companhia; Leonora, di- 
zendo que de todas as matérias do 
curso a mais pifficil é H. do Bra- 
zil (será verdade?) Aurora N. dizen- 
do que a escols não lhe deixa sau- 
dades; Paulina H. não quer tirar o 
seu retrato para o quadro da for- 
matura; Edith e Eurydice dansando 
tango entre as certeiras; Branca pe- 
dindo que se prolongue mais   o dia 

Notas de Piracicaba 

Tenho notado estes últimos tem- 
pos em Piracicaba o seguinte: a pai- 
xão de nihinho A. (desista, pois 
ella não te liga); a tristeza de M. 
pela ausência do Cavalcanti; a sau- 
dade de Lúcia; a amabilidade do 
Brenno S. com a L. P.; o ar enfa- 
ctuado do Alarico ao conversar com 
certa senhorita; a pose exquisita do 
Manoelzinho; a melancolia do Igna- 
cio no ultimo pic-nic (porque seria? 
Creio que era de saudades da pe- 
quena, que não foi); a firmeza do 
Cassio S. com uma graciosa e bella 
senhorita; a constância da Nair na 
ausência do Ignacinho; a volubilida- 
de de E P.; o namoro da M. com 
um um... (digo?); as briguinhas da 
O. com o H.; finalmente o desejo 
ardente que tenho que estas linhas 
sejam publicadas. Das tuas cons- 
tantes leitoras—Aey e JUIM. 
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O Braz e os   bons petiscos 

Rry, salada dt pimentão; Colla- 
ço, pamonha azeda; dr. Renato, tnu- 
queca a bahiana; Sutherland, canja 
quente; dr. Evarísto, bacalhau assa- 
do; Nenê. eallinha ensonada :   Gou- 

Boalos do Bum Retiro 

Estou intrigada por certos boa- 
tos que correm por esto bairro. Di- 
zem que : Nicota N á extremamen- 
te sympathica; Colaquita é muito en- 
graçadinha; R. D. anda  namorando 

uma segunde 
muito adrain 



Elfeitos do paranymphado 
(S. Carlos) 

LRKüRRí mm* 
Quatro bailes, querida <Cigarra>! 

Diverti-me a grande I Apreciei estes 
namoros- noivados: o Augusto Sou- 
za não deixou a Judith B.; o Demc- 
trio Angrimani juntinho com a Ida 
M.; o Antônio Pelicano sempre com 
Emma A.; o José Baldi palestrando 
com a Klza A.; o Glzenando Evan- 
gelista só dansou com a Angelina 
A.; o Carlos Augusto brigando com 
a Esther C; o dr. Peçanha na bre- 
cha com a Edith A.; o Ulysses Lei- 
te firme com a Z.; o Paulito F. sen- 
tido : o ítalo S. valsando com as 
creanças: a Luiza Z. triste porque 
o José Angrisami tinha partido: a 
Fita F. furtando quatro c outros que 
enviarei para o próximo numero. 
Beijos da—OphtlIa. 

Pederneiras 

Querida <Cigarra>, como és mu; 

gentil para com tuas leitoras, peço- 
te que agazalhes em tuas azas as 
seguintes coisinhas que notamos em 
Pederneiras: Candinha, bonitinha, 
mai muito travessa;    Dinah sempre 

appellido ? < manivella >: gosta?) O 
Nito muito sympathico. 

E, ao sr. redactor, si publicar 
esta listinha, ficarào eternamente 
gratas as assíduas leitoras — Rosa 
e Violeta. 

/traraquara 

Estando na btlla c encantadora 
Araraquara notei: a' graça de O- 
dilla; os sorrisos da Alicinha; o en- 
canto de Martha M. no seu Iraje 
marron; a doçura da Luiza A; a Ni- 
na, um pouco magra (paixão talvez): 
a Zizi, encantadora, prendeu muitos 
corações, mas o seu preferido é o L ; 
a Oliva B. graciosa com o seu por- 
te mignon : a Minota com es seus 
grandes olhos negros e sonhadores: 
os lindos cabellos da Alzira A. Dos 
rapazes: a paixiozinhn do Nabor 
pe a senhoritá Z M.: as olhadelas 
do Franz para a gentil D.: as bali- 
nhas que o Odon distribua a diver- 
sas senhoritas; o Enéas sempre lin- 
do: o Bovolenla voltou com a ten- 
tadora L. M ; a cega paixão do Moa- 
cyr pela... (não conto, pois seria u- 
ma indiscreção). 

Vê querida   «Cigarra>,   numa só 

O Braz e os   bons petiscos 

Ary, salada dt pimentão; Colla- 
ço, pamonha azeda; dr. Renato, mu- 
queca a bahiana; Sutherland, canja 
quente; dr. Evaristo, bacalhau assa- 
do; Nenê, gatlinha ensopada ; Gou- 
veia, cama secca; Nhozinho, peru 
recheiado; Secchi naco de presnnto; 
Nogueira, vatapá; Ralph, peixe de 
escabeche; Oscarzinho, pirão sem 
sal; Nhonhô, feijoada completa; De 
Lucca, mandioca-puva; Pompeu, içá 
torrado; Perretti, ostras cruas; Ter- 
ra, cús-cús de milho: Campi, ovos 
estalados; Braga, mingau de lubá ; 
Baplista, manteiga derretida e Mario 
Giorgi pinhão cosido. 

Certa da publicação no   próximo 
numero   confessa-se   muito   grata a 
amiguinha   e   constante    leitora 
Gulosm. 

Notas de Araraquara 

Querida <Cigarra>: peço-le que 
nôo deixes de publicar esta cartinha 
falando sobre moças e rapazes da 
nossa elite. Moças: Isaura, muito 
mais quieta; Oravia, assidua freqüen- 
tadora do Polytheama: Theodolinda, 
preferindo a nossa adorável teirínha 
a S. Paulo; Olivia, noivando antes 
do tempo:   Bindó.   com vontade de 

A soberana das tinturas para cabellos e barba 
Tinge sem dar a perceber — Única no gênero 

A VENDA NAS CASAS: LEBRE. FACHADA, BARUEL, BRAULfO, ETC. ■'- 

Pedidos a: RU/\ SAO JOSÉ, 56 -  RIO   DE  JANEIRO 
ALVES A COMP. 

satisfeita com sua sorte (que felizar- 
da I) Ruth, uma moreninha cotuba ; 
o respeitável fora que levou a A- 
melia S; os lindos cabellos da Ma- 
ria José; o orgulho da Emüia M.; a 
pose da Áurea A.; Alice N. sempre 
pretenciosa (Mlle. já se esquecendo 
C. B.?); a bellezinha da Vicentina 
F.; Maria Christina saudosa do Rio 
de Janeiro (quando dá os doces?) 
Entre os rapazes: o Rosa triste por- 
que vae nos deixar (é mesmo uma 
tragédia); Mattosinho muito boniti- 
nho (qnar um conselho nosso? Po- 
nha umas estacas nas pernas para 
mudar de andar); dr. Netto sempre 
incansável nas suas fitinhas: também 
é delegado, advogado, in&pector es- 
colar etc; Toledo, o queridinho das 
moças (que sorte, sr. escrivão 1) . .. 
Zacharias sempre bomzinho; Gusta- 
vo anda muito retrahido (alegre-se 
rapaz, pois a vida é tão cria); o O- 
lyntho   sempre   pedante   (sabe   seu 

noite notei isto tudo Publique, sim, 
senão não serei tua amiga e escute 
bem, perder a amisade de uma mo- 
ça, é já qualquar cousa. Agradeci- 
da—/7u//i Roland. 

E... ? 

(A um 4° annista de Direito) 
Eu hei de amar uma pedra, 
Deixar o teu coração, 
Uma pedra não se muda, 
Tu mudaste sem razão. 
Os meus olhos de chorar 
Fizeram covas no chio; 

Cousa que es teus nâo fizeram, 
Não fizeram nem farão. 
A ausência tem uma filha 
A quem chamaram Saudade; 
Eu sustento mãe e filha 
Bem contra a minha vontade. 
Agradece sinceramente  a leitora 

-Nydia 

nos deixar; Judith, apreciando muito 
as matinécs do Tennis Club; Odila, 
achando que seis mezes longe <del- 
le> custam muito a passar. Beatriz, 
sempre bravinha (é assim que tu 
gosto); Odette C. será que levou o 
fora? Rapazes: Aristidcs creio que 
seguiu o meu conselho; Arnaldo com 
saudades da priminha; Abesinho ar- 
ranjando pequena ás escondidas : 
Aureliano é o nosso dandy; dr. Al- 
meida, ouvi dizer que 6 para dezem- 
bro o casório : aconselho que não 
deixe para o anno bissexto; Luiz ar- 
ranjou uma < vovó >; LafayeUe é o 
<eníant gaté» das moças; Sylvio pre- 
tendendo ser sincero; finalmente pe- 
dimos ao Andrelino que não seja 
tio ousado nos seus flirts e ao Si- 
nhô que não acalcanfae tanto os sa- 
patinhos. 

Toma lá, <Cigarra>, muitos bei- 
jinhos da leitora agradecida — Tur- 
mahn*. 



Boatos do Bum Retiro 

hslou intrigada por certos boa- 
tos que correm por esto bairro. Di- 
zem que : Nicota N á extremamen- 
te sympathica; Colaquita é muito en- 
graçadinha; K. D. anda namorando 
um rapaz da Villa M. (affirmo o 
contrario); Esther nâo gosta mais 
da sua amiga Lourdes (porque se- 
rá?); R Serpa 6 urfia linda moci- 
nha (concordo): L. cortou relações 
com o J. F. S. (parabéns, moça) ; 
Diva é muito risonha (é verdade); 
B. gosta muito do V. (verdade?) ; 
E. esqueceu-se que 6 noiva. Dos 
rapazes dizem que: Paulo A. é mui- 
to convencido;' Nicolau é muito fitei- 
ro; J. Serpa arranjou um namoro 
com... (não direi o nome delia); fi- 
belardp E. tem uns lindos olhos ; 
Mnriano 6 muito sincero (duvido); 
J. Segantine é engraçadinho. Dizem 
também que o sr. redactor é   muito 

uma segunda Guiomar Novaes. E' 
muito admirada por-eexto, joven da 

./Uameda Barão do Rio Branco. Si 
publicares, muito grata (icará a leito- 

■ ra — Cleopalra. 

Araraquara 

Lista de perguntas. 
fto flrislides pergun-ta-se quan- 

do é... os doces; ao flureliano quan- 
do deixa o frack; ao flbclsinho idem 
idem; ao Franz quando se muda pa- 
ra Tietê; ao Fortes quando deixa de 
ser Hteiro; ao Rogerihho quando se 
enfcrca; ao Olavo rtssumpção quan- 
do vae á Europa buscar... os co- 
bres; ao d'r. Almeida quando deixa 
de ser páo de cabelleira; ao Quinli- 

1{ua1>irrifa,23 
ciifrim. 

W/e, 
íhBfUMHItlK 

AlITÍSDtMUÜ 
ConPR«5.BaGflrioi 
FAZER UFU VfZITA 

0 inejualauel CalCOdO Díp é também vendido 
na Avenida S. João N. 117 

na  s*^c2«?ao  d^  -v^r^Jo cie» f^to^-ic^^ 

- bondoso e que vaj publicar esta no 
próximo numero da «Cigarra». Será 
verdade? Da leitora assidua.— Mo- 
reninha. 

Perfil de Mlle. M. M 
! 

A galante senhorita, da qual vou 
delinear os traços, reside d rua B. 
Funda numero par. Freqüenta as 
matinées do S. Pedro e é alumna 
da Escola Prolisaional Feminina. E' 
possuidora de uma boquinha gracio- 
sa • -de olhos temos e expressivos; 
conta no jardim de sua preciosa e- 
xistencia 15 risonhas primaveras. 
Seus dedos de fada são francos in- 
terpretes de Chopin c   promette ser 

nho quando vem gastar os cem con- 
tos; ao Isaac quando deixa de com- 
prar café e levar faboas; ao Mario 
porque anda tão alegre: será porque 
já está...; ao >ylvio quando entrará 
para o InsíMuto Araraquara; aoGo- 
doiredo se já arranjou uma mulher- 
sinha de seu gosto; ao Enéas por- 
que anda tão preoecupado ; ao Ro- 
dolpho porque estava tão romântico 
e aohemio; ao Paulito Fores quando 
é o.. casório; ao Cyro porque não 
fica morando na fazenda : a E. G. 
não quer saber de prosa. 

Muito grata ficarei se no próxi- 
mo numero for satisfeita com a pu- 
blicação. 

Beijinhos da—y^nor/fa.- •    ■:.=■-: 

Campinas 

Prezado sr. redactor. Tomo a li- 
berdade de endereçar-lhe estas li- 
nhas, confiando na bondade do sr. 
redactor de vel-as publicadas no pró- 
ximo numero, licando-lhe eterna- 
mente grata. 

A tarde descia calma e radiante. 
Do lado do poente via-se uma ma- 
ravilhosa cor de oiro que ia diluir- 
se no azul, mesclando os arvoredos 
de uma tinta loira desmaiada. E eu, 
pensativa, contemplava os encantos 
da natureza, quando algumas cigar- 
ras, com seu cantar estridente e 
monótono, despertaram-me desse e- 
xtase enebriante, !azendo-me lem- 
brar dessa revista, que em suas ca- 
rinhosas paginas nos reserva um 
cantinho para escrevermos o que se 
depara na primavera da vida, tão 
cheia de illusões. E hoje o que po- 
deria mandar para essa < Cigarra > 
querida? O perfil de dois jovens que 
tenho o prazer de encontrar diaria- 
mente. Ambos primam pelo seu todo 
elegante e altivo. Mr. F. P' possue 
cabellos pretos penteados para traz, 
fronte alta, olhos pretos e sçenti- 
Ihantes, traduzem seu gênio liberal 
Nariz reclo, denota força de vonta- 
de, bocea pequena, tez alva, andar 
imponente. Adora o theatro « a mu- 
sica, á qual se dedica com ardor ; 
gosta bem de dansar, e como dan- 
sa I O outro perfilado é um pouco 
mais baixo do primeiro, seus olhos 
negros e scismadores realçam o seu 
semblante romântico. Nariz aquilino, 
cabellos pretos, fronte admirável, 
bocea pequena deixando desprender 
um sorriso desdenhoso. Musico 
extraordinário, Mr. T. M. Sao boni- 
tos e queridos por todas as moças. 
Muito se parecem. Residem próximos 
á avenida Andrade Neves. 

Leitora apaixonada da <Cigarra> 
—Sânluzza. 

Conselho aos rapazes  do Braz 
ejBelemzinho 

Querida <Cigarrinha>, creio que 
não deixarás de publicar esteS con- 
selhos, porque sem eVes estes po- 
bres rapazes não poderão ir adiante. 
Aconselho ao Chiquinho P. que to- 
me cuidado com a sua motocycleta; 
ao Joaozinho de D. que não freqüen- 
te tanto os bailes ; ao Henrique N. 
que não siga seus companheiros; ao 
Totd A. que não seia tão orgulho- 
so: ao Henrique S. que seja menos 
acanhado; ao Juvenal A. que não 
seja mais creança; ao Mario G. que 
não seja <furão>; ao Nenê M. que 
continue sempre sincero; ao Chris- 
tovam A. para que seja menos in- 
grato paia com a...; e finalmente ao 
Sutherland que faça economia nos 
charutos. 

Da leitora e ajniguinha 
rosa. 

Gane- 
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Dormeii as  casas da 
O ceo é calmo e pro. ■ 
Da altura, a noite sei 
Neve ... mais neve nf 

O inverno, rijo, maltrata. 
.Was sob a noite hybernal. 
Pcdrinho sonha que o Lacta 
E'{ o presente  do Natal! 
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